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Euromilhões 

JACKPOT VALE 113 MILHÕES 

DE EUROS Ontem não houve totalistas 
e o jackpot da próxima semana 

vale 22,6 milhões de contos /úmma 


Promoção - ALCOOLIMETRO 


HOJE - Jornal + 5.º CUPÃO 


Coleccione os 15 cupões publicados de terça-feira (19 Julho) 
a sábado (6 Agosto) e obtenha este ALCOOLÍMETRO 
por apenas 30 € 


do Porto 


Política 

EMÍLIA SILVA DIZ QUE | NÃO HÁ 
“SACO AZUL” EM BAIÃO Autar- 
ca apresenta hoje recandidatura à 
Câmara pelo PSD /pícma1s 


Presidente do FC Porto diz que há condições 
para vencer em todas as frentes e considera 
que a nomeação dos árbitros é a solução 
ideal. Ontem, Co Adriaanse dispensou Lean- 
dro do Bomfim, Areias e Sandro, que se jun- 
tam a Léo Lima, que já tinha deixado de fazer 
parte dos planos do treinador. PÁBIN 


www.lufthansa.pt 


ESTUDO DO IPJ 


JOVENS DO 
NORTE TÊM. 
POUGA AMBIÇÃO 
ESCOLAR 


Salário e casa própria são as principais 
preocupações. Consumo alarmante de 
álcool é outra das conclusões. PÁGmA 23 


PATROCÍNIO DA REPORTAGEM 


ESTÁGIO NA HOLANDA DO:. 
| a (eo) 
unsttata supêrior da Maia) 


MULTIBOMBA 4%] 


Rtvtel 


A televisão por cabo do Porto. 


NUTÁRQUICAS: 
CASTELLO- 


“BRANCO 
É O NÚMERO 
DOIS DE RIO 


Paulo Morais excluído da lista e José Pe- 
dro Aguiar Branco é candidato à AM do 
Porto pela coligação PSD-PP. PÁGINA 13 


ETeletone fixo: sem assinajura, re 


707 25 50 50 
www.tvtel.pt 


Preços Especiais para Comerciantes 


ABERTOS SEG A SÃE. ATÉ 21:30H 
SEM FECHAR ALMOÇO 
SERVIÇO ESPECIALIZADO 
E GARANTIDO DE PINTURA CHAPARIA, 
MECÂNICA, LAVAGEM COMPLETA, 
TRATAMENTO DE COURO, ELECTRICISTA 


Zona Industrial do Ramalde 
Rua Engenheiro Ezequiel Campos, 318 
Tel: 229383304 | 912214837 
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GRANDE PORTO 


Câmara do Porto pagou 700 mil 
euros por projecto que não usa 


Arquitecto previu transferência temporária 
dos comerciantes para rua Alexandre Braga 


Pia Cao 


ea Câmara do Porto não exe- 

cutar o projecto de Joaquim 

Massena para o Mercado do 
Bolhão, são deitados ao lixo 700 
mil euros (140 mil contos). Foi es- 
te o valor pago pela autarquia ao 
arquitecto que, ontem, apresentou 
publicamente a sua ideia para o 
mercado, numa sala onde não fal- 
taram candidatos à presidência 
camarária (Francisco Assis, pelo 
PS, e Rui Sá, pela CDU), deputa- 
dos da Assembleia da República 
(Alda Macedo, do Bloco de Es- 
querda) e outros políticos, além 
de comerciantes do Bolhão. O ar- 
quitecto reafirmou que o projecto 
está “actualizadíssimo” e disse que 
nunca foi apresentado ao presi- 
dente da autarquia, Rui Rio, por- 
que este nunca o requereu. 

A sala estava a abarrotar e Joa- 
quim Massena não se alongou de- 
masiado na apresentação do pro- 
jecto que, desde 1998, está aprova- 
do pela câmara, com louvor, para 
o Mercado do Bolhão. Apostando 
numa reabilitação “com uma in- 
tervenção quase nula, do ponto de 
vista visual”, o arquitecto explicou 
que as grandes alterações se iriam 
realizar a nível do sub-solo e dos 
acessos ao edifício, através da cria- 
ção de um parque de estaciona- 
mento com 120 lugares e uma zo- 
na de cargas e descargas que não 
interferisse com o trânsito da zo- 
na. Nos dois pisos acima do solo, 
toda a zona seria tratado, apare- 
cendo como elementos novos as 
escadas rolantes e elevadores. Na 
ala Sul do mercado (aquela que 
agora tem que ser evacuada por 
estar, alegadamente, em risco de 
ruir), o elevado pé direito das lo- 
jas, permitiria criar plataformas 
intermédias para que, por exem- 
plo, os restaurantes tivessem a zo- 
na de cozinha a funcionar no ci- 
mo e a de atendimento na parte 
inferior. 


- Período de execução do projecto não deveria 
= ultrapassar um ano e meio 


Joaquim Massena apresenta o seu projecto para o Mercado do Bolhão 


Contas feitas a todas as inter- 
venções, Joaquim Massena man- 
tém que o projecto não ultrapas- 
saria os 12,5 milhões de euros e 
exemplifica: “2,5 milhões de euros 
para o arranjo das fachadas exte- 
riores; 4,5 milhões para obras de 
contenção; e 5,5 milhões para a 
reabilitação de todas as estruturas 
internas, incluindo cobertura, ele- 
vadores e escadas rolantes”. Mas- 
sena considera que “este projecto 
ainda está em vigor, porque não 
há outro” e recusa qualquer indi- 
cação de que o projecto possa es- 
tar obsoleto. “O projecto não está 
obsoleto, refuto isso de forma cla- 
ra e inequívoca. Está actualíssimo, 
salvo se não quiserem reabilitar.., 
disse Massena, arrancando as pri- 
meiras palmas da assistência. 

De acordo com os prazos ini- 
cialmente previstos, o arquitecto 


considera que todo o trabalho, 
com jornadas de oito horas diá- 
rias, poderia estar concluído “em 
ano e meio” e, apesar de implicar a 
saída de parte dos comerciantes, a 
solução pensada era de bastante 
proximidade. “Precisávamos que 
as pessoas ficassem lá próximas, 
queríamos que assistissem à recu- 
peração do mercado. A rua Ale- 
xandre Braga devia, por isso, ser 
[fechada ao trânsito] e tempora- 
riamente ocupada pelas pessoas 
do mercado” explicou. 

Joaquim Massena fez questão 
de se demarcar das “obras S.0.5.” 
que estão a ser feitas no mercado, 
lembrando que “o problema está 
nas fundações e qualquer medida 
S.O.S. que não aponte para aí po- 
de não resultar, mas eu não co- 
nheço os relatórios”. E disse ainda 
que a placa de betão da estrutura 


Francisco Assis e Rui Sá unidos pelo Bolhão 


Conversaram antes da apresentação do projecto e 
fizeram questão de ficar lado a lado, na primeira 
fila, enquanto Joaquim Masséna relembrava o que 
pretende fazer no Mercado do Bolhão. O candidato 
do PS à presidência da autarquia, Francisco Assis, e 
o da CDU, Rui Sá, estão unidos na defesa da conti- 
nuidade do Bolhão enquanto mercado e no direito 
dos comerciantes que lá trabalham a manterem-se 
no edifício. Ontem, no final da apresentação de 
Massena, ambos aproveitaram para o felicitar, com 
Assis a reforçar que o Mercado do Bolhão “é um 
icone da cidade do Porto, que tem de ser salva- 
guardado" e “uma prioridade" na política autárqui- 
ca. O socialista defendeu mesmo que “esta questão 


justifica que nos empenhemos”, acrescentando: 
“Há um momento em que temos que nos unir to- 
dos” Também Rui Sá defendeu que, neste caso, “ou 
conseguimos uma plataforma supra-partidária ou 
vai ser muito difícil resolver o problema”. E explicou 
a forma como vê o processo: “Há um problema de 
risco de acidente, que pode servir de alavanca para 
duas coisas. Primeiro, ter muito menos comercian- 
tes e um projecto que não seja a requalificação ou 
uma segunda posição que é, já que estamos nesta 
situação de risco vamos finalmente implementar o 
projecto. O caminho que nos parece que está a ser 
seguido pelo presidente é o segundo - pôr mais co- 
merciantes fora e negociar com os privados". 


de mercado vai “de fora a fora”, le- 
vantando dúvidas sobre o facto de 
apenas os comerciantes do inte- 
rior serem obrigados a sair, já que 
em caso de derrocada, o exterior 
também deverá ser afectado. 

O arquitecto disse ainda que 
durante a gestão camarária de Rui 
Rio apenas foi à câmara uma vez, 
para apresentar o projecto “a uma 
equipa de Lisboa” e que no tempo 
da gestão socialista, a obra não 
avançou por falta de dinheiro. “A 
anterior câmara sempre me disse 
que não tinha dinheiro. Ficou-se 
sempre a aguardar o melhor mo- 
mento, a Metro, a Porto 2001, pas- 
sou... Uma afirmação que não 
caiu bem a Francisco Assis que, 
momentos antes dissera que “nin- 
guém pode invocar a falta de re- 
cursos financeiros neste processo, 
é uma questão de prioridades”. 


Rui Sá e Francisco Assis entre os presentes 


FOTOS: CLAÚDIA RIBEIRO 


e aaa 


Críticas do 
ex-vereador 
do PP ao... PP 


Foi um ouvinte atento das 
explicações dadas por Joa- 
quim Massena e até fez per- 
guntas. O ex-vereador popu- 
lar na Câmara de Gaia, Del- 
fim Sousa, quis que o 
arquitecto confirmasse que 
nunca apresentara o projec- 
to do Bolhão a Rui Rio. Mas- 
sena confirmou. No final, 
Delfim Sousa não poupou 
críticas ao seu próprio parti- 
do e a Rio. "Faço uma crítica 
profunda aos vereadores do 
CDS-PP e ao presidente da 
Assembleia Municipal, Alvaro 
Castello-Branco por não es- 
tarem aqui”, disse o popular, 
acrescentando: “E estranho 
sentir que os meus colegas, 
apenas porque estão na cà- 
mara, estão alheados da ci- 
dade." Em relação ao presi- 
dente da autarquia, também 
não poupou críticas. “E es- 
tranho num período pré- 
eleitoral virem tomar esta 
postura. E parece-me que o 
presidente da câmara foi um 
bocado excessivo ao dizer 
que isto é como Entre-os- 
Rios, em conhecer sequer o 
projecto do arquitecto”, 


+. e do PSD/CDS-PP 
ao PS 

Quem também não escapou a 
críticas foi o PS, acusado pe- 
los presidentes das concelhias 
do PSD, Francisco Ramos, e 
do CDS-PP, Manuel Maio, de 
“enganar as pessoas". Em co- 
municado conjunto, ao fim 
de quase uma semana de si- 
lêncio sobre o mercado, a co- 
ligação acusa “a oposição, 
com particular destaque para 
o PS, de [..] aproveitamento 
político” do caso e diz que o 
PS "está a enganar as pes- 
soas” quando diz que preten- 
de candidatar o mercado a 
fundos comunitários. Os dois 
partidos consideram que "os 
candidatos do PS estão de- 
sesperados" e "descridibilizam 
mais a política com as suas 
falsas promessas”. 
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MERCADO DO BOLHÃO Que futuro imediato? ——— 


João Teixeira Lopes diz que existe 
“agenda oculta no Bolhão” 


| Patrícia Carvalho 


epois das visitas do PS e da 
DR o Mercado do Bo- 
lhão recebeu, ontem, João 
Teixeira Lopes, o candidato do 
Bloco de Esquerda (BE) à presi- 
dência da Câmara do Porto e de- 
putado na Assembleia da Repúbli- 
ca (AR), para o ouvir dizer que es- 
tá “absolutamente convencido que 
há uma agenda oculta” para o lo- 
cal. Por isso, o bloquista afirmou 
que vai pedir, na AR “uma fiscali- 
zação imediata ao processo e que o 
Governo, junto do LNEC, faça pu- 
blicar os relatórios” que alertam 
para a insegurança do mercado. 
Teixeira Lopes chegou sozinho 
e almoçou num dos restaurantes 
do 1º piso da ala Sul do mercado. 
Se forem cumpridas as ordens ca- 
marárias, este espaço, como todos 
os que o rodeiam, terá que ser de- 
socupado até à próxima quarta- 
feira. No rés-do-chão, da ala Sul, o 
prazo dilata-se até ao dia 3 de 
Agosto. O bloquista conversou 
muito com representantes dos co- 
merciantes e depois deu um pas- 
seio rápido pelo mercado acusan- 
do, no final, o presidente da câma- 
ra, Rui Rio, de “aproveitar os meses 
de Julho e Agosto” para esvaziar o 


João Teixeira Lopes ontem no Bolhão 


Bolhão. “Onde estão os relatórios, 
porque não estão num local públi- 
co? Fala-se em perigo iminente da 
ala Sul e ele [Rio] apareceria como 
o salvador do Bolhão”. 

Depois de ouvir algumas ven- 
dedoras repetir que querem per- 
manecer no mercado, Teixeira Lo- 
pes lançou dúvidas sobre os moti- 
vos para a sua saída apressada. “É 
fundamental saber se a SRU [So- 
ciedade de Reabilitação Urbana] 
está ou não a negociar com priva- 


Sonae negoceia com a 
Câmara do Porto entrega 
de lojas da praça de Lisboa 


Patrícia Carvalho 


A cedência dos espaços co- 
merciais da praça de Lisboa, no 
Porto, à câmara municipal ain- 
da está a ser negociada entre es- 
ta entidade e a Sonae Sierra, do 
Grupo Sonaem que detém a 
concessão das lojas. A informa- 
ção foi ontem confirmada ao 
COMÉRCIO por uma fonte da 
empresa, que não souba adian- 
tar quais os termos das negocia- 
ções ou se elas estarão concluí- 
das até à próxima quarta-feira - 
data limite para que os comer- 
ciantes do 1º andar da ala Sul 
do Mercado do Bolhão aban- 
donem o edifício. 

A informação chegou pri- 
meiro ao mercado, sob a forma 
de boato não confirmado. Já 
anteontem, corria de boca em 
boca que um dos espaços ofere- 
cidos pela câmara como alter- 
nativa aos comerciantes que 
abandonem o mercado, a fim 
de serem realizadas obras de se- 
gurança, não pertence ainda à 
autarquia. Ontem, fonte da So- 
nae Sierra confirmou que “nes- 
te momento, quem detém a 
concessão daquela área é a Spel, 
uma empresa que já não é do 
Grupo Sonae, e gere o parque 
de estacionamento. À Sonae 
Sierra tem uma sub-concessão 


para a gestão da galeria comer- 
cial”. 


A mesma fonte adianta: 
“Fomos contactados pela Cà- 
mara do Porto para que o espa- 
ço seja ocupado e é do nosso in- 
teresse que isso possa aconte- 
cer”. Contudo, não soube 
adiantar quando esse acordo 
estará concluído, garantindo 
apenas que ontem isso não de- 
veria acontecer, já que “não está 
nenhuma reunião marcada”. 

Alegando questões graves de 
segurança, a Câmara do Porto 
determinou a evacuação da ala 
Sul do Mercado do Bolhão, 
dando como prazos para a saí- 
da dos 117 comerciantes afecta- 
dos a próxima quarta-feira (pa- 
ra os do 1º andar) e 3 de Agosto, 
para o rés-do-chão. Os vende- 
dores podem escolher um de 
três locais para se reinstalarem 
temporariamente, até que as 
obras de requalificação do mer- 
cado estejam concluídas - a ala 
Norte do próprio mercado (on- 
de não cabem todos), a praça de 
Lisboa, onde já funcionou o 
Mercado do Anjo ou o Merca- 
do do Bom Sucesso - o menos 
apetecido para os comerciantes 
dada a situação de dificuldades 
económicas que ali se fazem 
sentir. Na praça de Lisboa exis- 
tem 20 lojas vagas. 


dos, nomeadamente, com o grupo 
Amorim, há fortes indícios de que 
isso acontece”, dise, acrescentando: 
“Ninguém me garante que esteja a 
ocorrer um negócio imobiliário 
para tornar o Bolhão numa espé- 
cie de mercado por fora e centro 
comercial para privilegiados por 
dentro, com galerias de arte, res- 
tauração de luxo e lojas de design”. 

Sempre ao ataque, Teixeira Lo- 
pes até já fez as contas à organiza- 
ção do Grande Prémio da Boavista 


e garante que a autarquia gastou 
nesse evento “dois milhões de con- 
tos”. Dinheiro que, acrescenta, da- 
ria para executar o projecto de Joa- 
quim Massena, orçado em 2,5 mi- 
lhões de contos, desde que a Metro 
do Porto arcasse com o valor em 
falta, caso “tenha responsabilida- 
des” no estado de degradação do 
edificio do Bolhão. 

Algo que o deputado e candi- 
dato do BE acha possível, incenti- 


"| & vando: “A Metro deslocou o leito 
| & do rio e deixou as estacas de euca- 
£ lipto que suportam o mercado se- 


cas. Elas podem quebrar. A empre- 
sa deveria indemnizar a cidade, 
contribuir para o fundo de recu- 
peração do Bolhão” 

Teixeira Lopes avisa mesmo 
que a opção por qualquer outro 
projecto que não aquele que está 
aprovado, de Joaquim Massena, 
pode levar o arquitecto a “decidir 
avançar com uma providência 
cautelar” contra a câmara. 

Ontem, o gabinete de crise 
montado no mercado esteve en- 
cerrado mas o espaço deverá rea- 
brir hoje, garantiu fonte camará- 
ria. O encerramento deveu-se à 
ausência do responsável, que este- 
ve fora da cidade. 


PROGRAMA 


Comunicado 
apela à 
permanência 


Ontem, já com o mercado qua- 
se a fechar as portas, foi final- 
mente, divulgado o comunica- 
do da Associação de Comer- 
ciantes do Mercado do Bolhão 
(ACMB), pedindo aos vendedo- 
res se mantenham “unidos [e] 
serenos" e apelando a que “fi- 
quem no mercado”. À socieda- 
de civil, a ACMB pede "que se 
lembre do Bolhão" e "que este- 
ja presente qudno for preciso 
recuperar o mercado para o 
Porto e os portuenses”. Já aos 
políticos, a associação deixa a 
mensagem que “não irá tolerar 
o aproveitamento político gra- 
tuito”, lembrando que “desde 
há quinze anos para cá” que 
têm perdido direitos”. 

Às mãos de Rui Rio também já 
chegou um documento com as 
decisões da reunião da passada 
terça-feira, garantiu a presi- 
dente da Associação de Co- 
merciantes do Porto, Laura Ro- 
drigues, que se deslocou ao 
Bolhão para uma reunião de 
trabalho. Rodrigues disse ainda 
estar confiante que "as pessoas 
vão ter tempo necessário” para 
se mudarem, garantindo que 
“Rui Rio está sensível a essa 
questão”. 


MÚSICA 
PÓVOA DE VARZIM 


8:30:JULHO 
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Assis quer investir mais de 30 milhões 
em parques e na recuperação da escarpa 


O primeiro-ministro José Sócrates esteve ao lado do candidato 
= socialista à Câmara do Porto durante o seu périplo de ontem 


rancisco Assis, promete 
Frnvesir 33,2 milhões de 

euros em quatro novos 
parques para a cidade e na re- 
cuperação das escarpas, entre 
as pontes do Freixo e Luiz I, ca- 
so vença a corrida à Câmara do 
Porto, em Outubro. Dos sete 
compromissos ambientais on- 
tem apresentados pelo candi- 
dato socialista fazem ainda par- 
te três novos jardins e quatro 
quilómetros de ciclovia, ligan- 
do os dois pólos universitários, 
num orçamento de quase 40 
milhões de euros para investir 
em quatro anos. O primeiro- 
ministro José Sócrates acompa- 
nhou o dia de ontem do candi- 
dato socialista. 

Assis, que promete apostar 
na qualidade de vida na cidade 
como forma de atrair pessoas e, 
consequentemente, investi- 
mento, vê no ambiente e na 
criação de mais espaços verdes 
um dos grandes impulsionado- 
res da qualidade de vida por- 
tuense. 

“O Porto tem um índice de 
espaços verdes por habitante 
muito abaixo da média euro- 
peia”, afirmou o candidato so- 
cialista, acrescentando que esta 
situação, para além das conse- 
quências negativas a nível am- 
biental, diminui a prática des- 
portiva entre os portuenses com 
consequências negativas para a 
saúde, 

Apesar das restrições ao endi- 
vidamento das autarquias, Assis 
acredita que é possível, com 
“boa gestão” e candidatando-se 
a alguns fundos, reunir os mais 
de nove milhões de euros por 
ano de investimento que prevê 
fazer em matéria de ambiente. 


Parque de campismo da 
Prelada deixará de existir 

O Parque da Prelada é um 
dos mais importantes compro- 
missos socialistas. Assis quer re- 
converter o parque em área ver- 
de e tirar o campismo do centro 
do Porto. 

“O Porto não tem condições 
para ter um parque de campis- 
mo. O espaço escasseia na cida- 
de”, frisou, acrescentando que a 
Área Metropolitana do Porto 
precisa de um parque de cam- 
pismo de grandes dimensões 
que sirva todo o Grande Porto, 
mas que deverá ficar situado em 
concelhos com mais espaço co- 
mo Gondomar, Maia ou Valon- 
go. 

A reconversão do Parque da 
Prelada ficará pronta em dois 
anos e custará 2,8 milhões de 
euros. Para tal a Câmara terá 
que chegar a acordo com a San- 
ta Casa da Misericórdia do Por- 
to, que gere o parque de cam- 
pismo, e com alguns privados 


- Projecto ambiental de Francisco Assis inclui ainda quatro 
= quilómetros de ciclovia e três jardins para a cidade 


Assis, acompanhado de Sócrates, num barco no rio Douro, durante a apresentação do programa ambiental do candidato 


EPROPOSTAS DE ASSIS 


E Parque da Quinta do Covelo 
- oito hectares - 1,2 milhões 
de euros - prazo de um ano 

E Parque da Prelada - 15 hec- 
tares - 2,8 milhões de euros - 
prazo de dois anos 

E Parque de S. Roque - 12,5 
hectares - 2,2 milhões de eu- 
ros - prazo de três anos 

E Parque Oriental - 50 hectares 
- 12 milhões de euros - prazo 
de quatro anos 

E Requalificação da marginal 
do Douro entre o Freixo e a 
ponte Luiz |- 15 milhões de 
euros - prazo de quatro anos 


que detêm terrenos na envol- 
vente, 

Dos planos de Assis fazem 
ainda parte a requalificação do 
Parque da Quinta do Covelo, 
actualmente em “deplorável es- 
tado de abandono”, uma obra 


orçada em 1,2 milhões de eu- 
ros. 

Em três anos ficará concluída 
a ampliação do Parque de S. Ro- 
que, que Assis pretende ligar ao 
Monte Aventino e, através de 
uma passagem área, à Praça Ve- 
lasques. 

No último ano do mandato 
fica ainda pronta parte do Par- 
que Oriental (ver caixa). 


Escarpas recuperadas 
Em matéria de Ambiente a 
segunda maior fatia do orça- 
mento delineado por Francis- 
co Assis será entregue à reabi- 
litação ambiental e urbana da 
margem ribeirinha, entre as 
pontes do Freixo e Luiz 1, que 
custará 15 milhões de euros. 
O candidato socialista à 
Câmara do Porto quer preser- 
var as escarpas, que considera 
um dos elementos mais belos 
da cidade, e requalificar toda a 
marginal entre aquelas duas 


pontes, uma zona que consi- 
dera esquecida e abandonada 
pela cidade. 

O Freixo será, propõe, a no- 
va centralidade da cidade. 

O projecto ficará concluído 
em quatro anos. 


Ciclovia daqui a três 
anos 

Ligar os dois pólos univer- 
sitários através de um corre- 
dor arborizado para circula- 
ção de peões e bicicletas é 
uma das grandes bandeiras de 
Assis. 

A cidade tem, segundo o 
candidato, falta de ciclovias e 
este será um primeiro projec- 
to nesta matéria. A ciclovia te- 
rá quatro quilómetros, custa- 
rá dois milhões de euros e fi- 
cará concluída em três anos. 

O corredor ligará os pólos 
universitários, servindo a 
Boavista, o Carvalhido e a zo- 
na de Arca d'Água. 


Sócrates: “Porto está mesmo a pedi-las" 


“O Porto está mesmo a pedi-las”. Foi desta forma 
que José Sócrates falou, ontem, da necessidade de 
uma mudança política no Porto, que traga mais 
energia à cidade e que, apostando na qualidade de 
vida, atraia investimento e capital humano, trans- 
formando o Porto no “motor” que puxará toda a 
zona Norte. “As cidades mais dinâmicas são as que 
atraem mais investimento e são as que levam a sé- 
rio as questões ambientais.”, afirmou o primeiro- 
ministro, que ontem acompanhou, como líder do 
PS, o candidato socialista à Câmara do Porto, Fran- 
cisco Assis, na apresentação do seu plano para a ci- 
dade em matéria de ambiente. "É preciso atrair 
mais investimento, mais capital humano e as elites. 
E para os atrair é preciso ter mais qualidade de vida 


e, por isso, esta aposta no ambiente”, continuou Jo- 
sé Sócrates, durante a viagem de barco entre o Cais 
de Gaia e o Freixo, na qual Assis apresentou os seus 
compromissos ambientais com a cidade. “O Porto 
precisa de um novo dinamismo, uma nova ambi- 
ção”, frisou ainda o lider do PS. Ao presidente da 
Câmara do Porto, Rui Rio, que ontem criticou os 
100 mil euros gastos pelo PS durante a pré-campa- 
nha e desafiou mesmo “o primeiro-ministro" a dizer 
de onde vem o dinheiro (ver página 13), Sócrates 
respondeu: “Vim como líder do PS, apoiar um can- 
didato, um dos melhores quadros políticos do PS. 
Só sei que o PS está empenhado. O Porto precisa de 
uma nova energia" e mais não disse quanto às ver- 
bas gastas pelos socialistas na pré-campanha. 


o 
e 
E 
E 
E 
E 
3 


Parque Oriental 
vai a reunião 
de Câmara 


No quarto ano de mandato, 
caso o candidato socialista se- 
ja eleito, ficará concluída par- 
te do Parque Oriental, um 
projecto socialista que apesar 
de ter sido abraçado pelo ac- 
tual executivo, queixa-se As- 
sis, “não saiu do papel em 
quatro anos”. O parque envol- 
verá os vales do rio Tinto e 
Torto e o Bairro de Azevedo. A 
conclusão do parque não será 
possivel num único mandato, 
admite Assis, e custará 12 mi- 
lhões de euros. Recorde-se 
que quando o actual executi- 
vo da Câmara do Porto tomou 
posse queixou-se que o tão 
falado Parque Oriental não ti- 
nha sequer projecto.Já este 
ano a Câmara avançou com a 
limpeza de algumas das áreas 
do futuro parque. Na próxima 
terça-feira, o plano de porme- 
nor do Parque Oriental será 
apresentado na reunião públi- 
ca de Câmara. Em declarações 
ao COMÉRCIO, o vereador do 
Ambiente, Rui Sá, explicou 
que pretende, assim, ouvir a 
opinião dos vereadores sobre 
O projecto e, eventualmente, 
até incorporar algumas altera- 
ções. Este ano o orçamento 
para 2005 da Câmara do Porto 
não contemplava o Parque 
Oriental. Na altura Sá justifi- 
cava a situação com o facto 
de se estarem ainda a fazer 
estudos para o parque, pelo 
que não fazia sentido incluir 
uma verba que não seria utili- 
zada no orçamento. 


Mais três jardins 

Com um orçamento de 3,5 
milhões de euros seguem-se a 
criação de mais três jardins na 
cidade: o das Artes, Bouça e 
Companhia Aurifícia. 

“Ainda há no Porto muitos 
quintais e jardins que podem ser 
constituídos jardins públicos”, 
frisou Assis, relembrando a falta 
de espaços verdes na cidade. 

Assim, junto à Rua Miguel 
Bombarda e às galerias de artes 
ficará o novo Jardim das Artes, 
um espaço associado ao funcio- 
namento das galeria. 

O maior dos três jardins fica- 
rá no quarteirão da Companhia 
Aurifícia e será um modelo de 
gestão dos espaços mais degra- 
dados das traseiras de grandes 
edifícios. 

Próximo da Lapa ficará o Jar- 
dim da Bouça, numa das zonas 
com menos espaços verdes da 
cidade. 
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IPPAR insiste no fecho de saída ilegal 
do Túnel de Ceuta em D. Manuel II 


Deliberação surge como resposta ao pedido de esclarecimentos 
feito pela GOP a decisão semelhante tomada há duas semanas 


cerca de uma semana da 
inauguração oficial do 
rimeiro troço do túnel de 


Ceuta, compreendido entre a 
praça Filipa de Lencastre e o jar- 
dim do Carregal, a Direcção Re- 
gional do Porto do Instituto Por- 
tuguês do Património Arquitec- 
tónico (IPPAR) voltou ontem a 
exigir que a autarquia tape a saí- 
da do túnel na rua D. Manuel II. 

Não se poderá dizer. porém, 
que se trata de um novo episódio 
na já longa “novela” que tem fei- 
to as machetes dos jornais desde 
meados de Janeiro desde ano — 
altura em que o projecto que 
previa a saída principal do túnel 
a meio da rua D. Manuel II foi 
chumbado pelo IPPAR Porto - , 
mas sim de um "remake" de uma 
decisão que já tinha sido tomada 
no dia 8 de Julho, data em que o 
IPPAR deu um prazo de 45 dias à 
Câmara Municipal do Porto pa- 
ra que procedesse à cobertura 
dessa mesma saída, em frente ao 
Museu Soares dos Reis. 

Porquê então reafirmar o que 
já fora decidido? “Esta notifica- 
ção surge depois da GOP (Em- 
presa Municipal de Gestão de 
Obras Públicas) nos ter pedido 
esclarecimentos em relação à 
primeira ordem de execução to- 
mada há duas semanas. Nós es- 
clarecemos e limitámo-nos ago- 
ra a reafirmar o fecho no prazo 
decidido” explicou ao COMÉR- 
CIO fonte jurídica da Delegação 
Regional do Porto do IPPAR. 

Deliberações e re-delibera- 
ções à parte, o certo é que a Cà- 
mara do Porto tem agora pouco 
mais de 30 dias para correspon- 
der à primeira notificação do IP- 
PAR tomada há duas semanas, 
com objectivo, então, de “fazer 
cumprir o embargo decretado 
pelo Ministério da Cultura a 2 de 
Maio” 


— TiagoJ.Reis 


Palavras de João Rodeia, pre- 
sidente do IPPAR, que tinham 
como pano de fundo uma deci- 
são formalizada num comunica- 
do de nova páginas que, entre 
outras coisas, exigia à GOP a 
“execução de trabalhos de segu- 
rança e a reposição total da situa- 
ção existente antes do início das 
obras”, nomeadamente “a recolo- 
cação da conduta de água em 
condições similares às existentes 
inicialmente e a reabilitação dos 
pavimentos e demais infra-es- 
truturas afectadas”. Caso tal não 
venha a acontecer, “tem que se 
ponderar muito seriamente a 
possibilidade de levar a situação 
a tribunal”, dizia há duas sema- 
nas o presidnete do IPPAR, num 
aviso em jeito de ultimato, con- 
firmado ontem ao COMÉRCIO 


Túnel “abre” 
na próxima semana 
Entretanto, embargos e polé- 
micas à parte, o primeiro troço 
do túnel de Ceuta, entre a praça 
Filipa de Lencastre e o jardim do 
Carregal vai ser inaugurado no 
final da próxima semana. Uma 
data próxima da decisão tomada 
ontem pelo IPPAR, dois factos 
que a fonte daquele organismo 
contactada pelo COMÉRCIO faz 
questão de diferenciar. “O em- 
bargo situa-se numa zona muito 
localizada. Quanto ao resto, a 
Câmara abre quando quiser e 
não nos diz respeito” 

Fica assim lançado o mote pa- 
ra uma inauguração pacífica da 
primeira parte do túnel de Ceu- 
ta, a qual poderá ser visitada, pe- 
la última vez, por peões no pró- 
ximo domingo, entre as 11 e as 
19 horas, antes do trânsito come- 
çararolara rolar. Por decidir fica 
então a saída principal do túnel, 
numa novela com mais de dez 
anos e cujos próximos capítulos 
deverão conhecidos nos próxi- 
mos tempos. 


Francisco Assis satisfeito com 
anunciada inauguração do túnel 


Francisco Assis mostrou-se, 
ontem, satisfeito, com a pre- 
vista inauguração da saída do 
túnel de Ceuta no Jardim do 
Carregal. Falando no final da 
apresentação do projecto do 
arquitecto Joaquim Massena 
para o Mercado do Bolhão (ver 
pag. 2), o candidato do PS à 
presidência da Câmara do Por- 
to, afirmou: "Se está concluido 
não vejo nenhum motivo para 
não se proceder à abertura. É 
bom que se dêem passos para 
que a polémica acabe. É nega- 
tivo que essa posição subsista”. 
O socialista não deixou, con- 


tudo de defender que a câma- 
ra assumiu uma posição “de 
conflito” em todo o processo 
do túnel, frisando: “E impor- 
tante que se acabde de uma 
vez por todas com a novela.” 
A Câmara do Porto, através do 
seu site, anunciou anteontem 
a abertura do túnel de Ceuta, 
entre a praça Filipa de Lencas- 
tree o Jardim do Carregal, pa- 
ra a próxima semana. Antes 
disso, os interessados poderão 
visitar o local, a pé, no próxi- 
mo domingo. As visitas decor- 
rerão entre as 11h00 e as 
19h00. 


Câmara do Porto tem agora menos de um mês para fechar a 
saída, prazo findo o qual o IPPAR ameaça recorrer aos tribunais 
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Moradores de Silvalde protestaram 
contra muro junto à linha férrea 


Os cerca de cinco 
mil moradores da 
localidade querem o 
prolongamento 
do túnel ferroviário 


E” Francisco Manuel 


eia centena de morado- 
ME: da Marinha de Sil- 
valde em Espinho ma- 


nifestaram-se anteontem à noite 
com uma faixa negra e cartazes 
com palavras contra o muro de 
três metros que surgirá com o 
enterramento da linha-férrea na- 
quela cidade. Dois membros da 
Comissão de Moradores apro- 
veitaram a realização da Assem- 
bleia Municipal para intervir, 
mas acabaram por sair sem res- 
postas. 

Os cerca de cinco mil mora- 
dores da Marinha de Silvalde, a 
sul de Espinho, querem o pro- 
longamento em cerca de 400 me- 
tros do túnel que está ser cons- 
truído e até já fizeram uma peti- 
ção à Assembleia da República 
para que pare as obras e faça 
uma reapreciação do projecto. 
Os moradores queixa-se que vão 
ficar isolados, com "o muro da 
vergonha", que vai "separar a 
Marinha da vila de Silvalde”, se- 
gundo Samuel Pereira da Comis- 
são de Moradores. Na Assem- 
bleia Municipal "Tito" Pereira 
sublinhou que os moradores 
“não estão contra o enterramen- 
to da linha, mas sim contra o iso- 


V 


E SE Prenda to a ta 


as ea aa gut 


A manifestação dos moradores da Marinha de Silvalde 


lamento". "Não se pode aceitar 
um projecto que ultrapassa a ili- 
citude ambiental e urbana”. Mais 
duro foi Samuel Pereira que afir- 
mou ao presidente da Câmara e 
à Assembleia que "ao longo dos 
anos temos sido enganados", 
afirmando que "algumas das coi- 
sas que se têm dito são autênticas 
mentiras". 

Este morador espera que a 
Comissão venha a ser recebida 
em breve pelo Ministro das 
Obras Públicas e voltou a pedir 


uma reunião com a Refer, que é a 
dona da obra, segundo o presi- 
dente da Câmara José Mota. Sa- 
muel Pereira acredita também 
que "se José Sócrates souber do 
que se está a acontecer, vai man- 
dar parar a obra e repensar o 
projecto". Os moradores não 
aceitam que se diga que a peque- 
na ribeira que existe mais à fren- 
te seja um obstáculo, "mostran- 
do algumas fotografias em que 
obstáculos como este foram ven- 
cidos pela engenharia. 


Bloco de Esquerda acusa Câmara 
de estar alheada do porto de Leixões 


Um ano após o 

incêndio na refinaria 
de Leça da Palmeira, é 
criticado o défice de 
cooperação em questões 
de segurança 


F Tiago ). Reis 


"Temos sentido um grande 
alheamento e passividade da Cà- 
mara de Matosinhos em relação 
ao porto de Leixões. E isso é 
preocupante quando estamos a 
falar de uma das estruturas mais 
importantes do concelho". As 
palavras são de Gonçalo Torgal, 
candidato pelo Bloco de Esquer- 
da (BE) à presidência da Câmara 
Municipal de Matosinhos, e fo- 
ram nota de destaque no balanço 
feito aos jornalistas da visita real- 
ziada pelo BE, ontem de manhã, 
ao porto de Leixões. 

Palavras no presente mas que 


O porto de Leixões é um equipamento-âncora em Matosinhos 


tiveram como primeiro pano de 
fundo o grave incêndio que há 
um ano atingiu o terminal pe- 
trolífero do porto de Leixões. E 
um ano depois... "não há ne- 
nhum plano de actuação em 
cooperação com a APDL (Admi- 
nistração dos portos do Douro e 


Leixões) e a verdade é que conti- 
nuamos sem saber o que se está 
a fazer em termos de segurança”, 
realçou Torgal, para logo se se- 
guida prosseguir as críticas em 
torno da "asfixia de que o porto 
está a sofrer progressivamente 
nem que nada seja feito". Uma 


LUÍS COSTA CARVALHO 


ps | 
BAD MURD DAVER QNHANA! 


Do lado dos moradores esti- 
veram os deputados da CDU, do 
PSD e do CDS, tendo já os co- 
munistas apresentado anterior- 
mente uma proposta para que o 
túnel fosse prolongado. Da parte 
do presidente da Câmara, José 
Mota, apenas ficou a certeza que 
a"dona da obra é a Refer". A pró- 
pria CDU já convocou uma As- 
sembleia Municipal extraordiná- 
ria que se deverá realizar ainda 
antes das eleições de 9 de Outu- 
bro. 


situação que, para o BE, poderia 
ser resolvida através da “criação 
de plataformas para transporte e 
armazenamento de cargas" mas 
que "baqueia num Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) desade- 
quado, que não muda há 4 anos, 
e que só promove construção em 
cima de construção" 

Definem-se assim duas reali- 
dades que, para os bloquistas, 
demonstram "a incapacidade de 
cooperação da autarquia” no to- 
cante ao desenvolviemnto do 
porto, a contrastar com o "dina- 
mismo e a visão estratégica da 
APDL". Ficava assim dado o ar- 
ranque para uma série de elogios 
à liderança de um porto "moder- 
no" e "competitivo" e "preocu- 
paldo com as questões da segu- 
rança e da poluição", elogios es- 
ses que passaram ainda, nas 
palavras de Ferreira dos Santos - 
candidato à Assembleia Munici- 
pal - pelo "interesse mostrado 
pela APDL para participar na 
criação num futuro parque da ci- 
dade”. 


LUME FÉLIX 


João Sá debateu 
problemas de 
Matosinhos com 
Manuel Martins 


F Tiago) Reis 


A menos de três meses das 
eleições autárquicas e man- 
tendo o ritmo de pré-campa- 
nha, João Sá, e José Silva Pene- 
da, candidados respectiva- 
mente à Câmara e Assembleia 
Municipal de Matosinhos pe- 
la coligação PSD/CDS-PP, 
reuniram-se ontem, no Porto, 
com o antigo bispo de Setú- 
bal, Manuel Martins. Objecti- 
vo: debater alguns dos proble- 
mas sociais do concelho ma- 
tosinhense, no gal todos os 
participantes residem. 

Um sacrilégio à separação 
entre Política e Religião? Uma 
prece divina por um bom re- 
sultado eleitoral? Ou apenas 
uma "conversa simpática com 
uma grande personalidade e 
um conhecedor profundo de 
Matosinhos, tendo em vista o 
debate de preocupações co- 
muns no que toca a uma prio- 
ridade também comum como 
é a questão social", explicou 
ao COMÉRCIO João Sá, no 
final de uma hora de conversa 
cujos contornos ficam — "por 
uma questão de delicadeza" -- 
no segredo dos deuses, mas 
sobre a qual o candidato não 
deixou de tecer alguns co- 
mentários. 

"Acime de tudo, deu para 
reforçar e encaminhar a nossa 
posição no que toca à resolu- 
ção de certos problemas que 
continuam a afectar mutias 
pessoas do concelho", desta- 
cou João Sá que, bem ao jeito 
pré-leitoral, realçou que "já há 
algum trabalho mas é preciso 
fazer mais". 

Uma acção que segundo o 
candidato a destronar o PS da 
liderança dos destinos de Ma- 
tosinhos, passará pelo "fim da 
subserviência das pessoas 
mais desfavorecidas em rela- 
ção à câmara em favor de uma 
parceria real" e pela "requalifi- 
cação urgente de alguns bair- 
ros degradados". 


“Confiança 
Feliz” 
Ficam assim lançados al- 
guns dos dados que o ainda 
presidente da CCDRN - Co- 
missão de Coordenação para 
o Desenvolvimento Regional 
- Norte (cargo no qual será 
substituído pelo socialista 
Carlos Lage até final da próxi- 
ma semana) promete conti- 
nuar a lançar ao longo dos 
próximos meses, até a um dia 
de eleições para o qual as ex- 
pectativas são grarides. "Estou 
confiante, muito confiante", 
atirou João Sá, ao mesmo 
tempo que perspectivava as 
próximas acções de campa- 
nha que a candidatura "Mato- 
sinhos Feliz" vai desenvolver 
até Outubro. "Sem tricas com 
outros partidos, criticando o 
que houver a criticar e com 
muitas acções de rua e projec- 
tos para apresentar." 
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está em parte em vigor visto que as m.p. 
não o suspenderam na totalidade dado 
que a parte que pretende orientar os li- 
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RE De: Pulido Valente 

HE — "Dois apontamentos” 
” 1- Bolhão: para os comerciantes do 

%| Bolhão a deslocalizar o Eng.º Alexan- 

5 dre Faro Barros propõe que sejam loca- 

g lizados na antiga Praça de Lisboa, aos 


Clérigos (com dois grandes parques de 
estacionamento subterrâneos -ou só 
um?-) pois aquilo está morto e tem es- 
paço. Que acham Vossas senhorias? 

H- Está tudo maluco, surdo e cego ou 
sou eu que não tenho quem me ouça? 

Isto a propósito da notícia de que a 
CMP aceitou a proposta do Rui Sá para 
que se deixem estar como ele os deixou 
os acordos feitos pelo Ricardo . 

H.1 - As pessoas ainda não acredita- 
ram/viraminteriorizaram que tudo, ou 
quase tudo, o que tem sido feito nestes 
quatro anos no que respeita aos licen- 
ciamentos, etc. é ilegal e susceptível de 
várias consequências funestas para a 
cidade e para as pessoas e para os au- 
tarcas e para os funcionários da CMP. 


É ilegal porque 
ã as normas provisórias foram 
ilegais; 

e porque as medidas preventi- 
vas - no que aos licenciamentos etc. diz 
respeito são ilegais 

e e porque o PDM de 93 ainda 


De: F. Rocha Antunes 


cenciamentos etc. é ilegal e não pode 
servir para suspender o PDM. 


Portanto o PDM foi revogado só 
* para as áreas de urbanização 
que abranjam uma área superior a 4ha 
e não estejam abrangidas por lotea- 
mento; 

e para loteamentos; 

e para obras de construção de 
que resulte uma área bruta superior a 
12.000m2 ou mais fogos que 100; 

id ou obras de ampliação das 
quais resultem edificações que exce- 
dam qualquer dos parâmetros da alínea 
anterior (12.000m2 e 100 fogos). 


Acordos e jeitos havidos em q.q. tem- 
po são NULOS à face da lei. 

Mas, vide o que se passa com o Bom 
Sucesso e não só, estamos num perío- 
do em que a lei só é usada em benefício 
próprio (correctamente ou incorrecta- 
mente) o que, como é óbvio, não anula 
a ilegalidade dos actos ilegais. 

Porque não perguntam se não me fa- 
go entender? 


— "Os comerciantes do Bolhão” 


Este assunto é o de maior importân- 
cia pois dele decorre a ilegitimidade da 
gestão havida e, em muito, corrente. 

E isso é sumamente importante. 

Está práqui um tipo a esforçar-se pa- 
ra contribuir para alargar as ideias dos 
outros e é essa a "paga" que V. me dão! 


Não quero que aceitem à cegui- 
nho mas se não aceitarem discu- 
tam, contradigam, ajudem-me a me- 
lhorar. 


[apontador directo] publicado por 
TAF : 15:39 


Meus Caros, 

Agora que se instalou 
uma nova querela política no 
Porto, a propósito do Merca- 
do do Bolhão, acho que é 
oportuno reflectirmos na es- 
sência e não no frenesim da 
coisa. 

A verdade é que há uma 
grande mistificação sobre 
aquilo que se designa por 
comerciantes do Bolhão. 
Bolhão é, e na minha 
opinião deverá continuar a 
ser, um mercado público. Um 
mercado é, antes de mais, o 
local onde diversos vende- 
dores se juntam para vender 
as suas mercadorias. Con- 
vém não nos esquecermos 
disso. 

O que nós hoje temos é 
um mercado que falha re- 
dondamente nos seus objec- 
tivos primários: atrair os 
clientes para comprarem os 
seus produtos. Ninguém que 
eu conheça compra alguma 
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coisa no Bolhão há muitos 
anos. Pelo simples facto que 
não há lá nada que interesse 
comprar. 

À boa maneira portugue- 
sa, criaram-se comissões e 
direitos adquiridos e já exis- 
tem aquilo que, eufemistica- 
mente, se convencionou 
chamar “os comerciantes” 
do Bolhão. 

A natureza de ocupação 
de um espaço num mercado 
é precária. Por força das cir- 
cunstâncias próprias de 
qualquer mercado, apenas 
devem continuar a permane- 
cer num mercado aqueles 
vendedores que forem capa- 
zes, pelo mérito das suas 
capacidades de vendedores 
e interesse dos produtos 
que vendem, de atrair clien- 
tela. Ora, com a equiparação 
dos direitos de utilização de 
espaço de um mercado à 
parte pior das regras abstru- 
sas do inquilinato na versão 


/171/4468/320/grafico- concorrentes. 


portuguesa, 
criou-se 
uma espécie 
de direito 
adquirido 
que deu no 
que deu: um 
progressivo 
afastamento 
de qualquer 
realidade 
comercial e 
a ocupação selvagem para 
os mais diversos fins. Os lei- 
tores têm consciência do 
que hoje se oferece no Bo- 
lhão? Desde meias e todo o 
género de roupa interior 
passando por electrodomés- 
ticos há de tudo no Bolhão. 
A incapacidade da autar- 
quia, nos últimos 30 anos, de 
lidar com a necessidade de 
renovação dos vendedores 
fez com que o mercado tenha 
perdido toda a vitalidade e 
atractividade. Este facto, a 
que não deve ser alheia outra 


das grandes mistificações 
portuguesas, a de que é nos 
mercados que se testam a 
popularidade dos políticos lo- 
cais, deu nisto. 

Sejamos sérios: o que o 
mercado do Bolhão precisa 
é de voltar a ser isso mes- 
mo, um mercado público. 
Capaz de atrair os vendedo- 
res de produtos que hoje in- 
teressem aos potenciais 
clientes. E evidente que pre- 
cisa de obras urgentes de 
recuperação, mas não se 
pode repetir aqui a asneira 


intervencionista do CRUARB 
na habitação. 

O Bolhão tem de voltar a 
ser um mercado bem gerido. 
Capaz de ter uma oferta de 
produtos que seja atraente 
para os consumidores que 
hoje somos. Mais nada. O 
resto é folclore político em 
tempo de pré-campanha 
eleitoral. 

Francisco Rocha Antunes 

Promotor imobiliário 


[apontador directo] publicado por 
TAF: 11:30 


PEDRO GRANADEIRO 
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GUIMARÃES 


Garrafão com água de cor 
esverdeada motiva queixa à IGAE 


Empresa adquiriu vários garrafões de água 
“Penha” e num deles a água é esverdeada 


I Marta Araújo 


ma empresa de Guima- 
[ | rães que adquiriu garra- 
fões de água "Penha" 
apresentou queixa à Inspecção- 
Geral das Actividades Económi- 
cas (IGAE), contra os responsá- 
veis daquela marca, devido ao 
facto de no fundo de um dos 
garrafões se encontrar deposita- 
do algo, ainda não identificado, 
de cor esverdeada. A empresa 
que comercializa a água ainda 
não teve conhecimento da quei- 
xa, mas destaca que tal se pode 
relacionar com o inadequado 
armazenamento daquela emba- 
lagem. A IGAE confirma a en- 
trada da queixa naquele organis- 
mo mas salienta que o caso se 
encontra em segredo de justiça. 
A 7 de Junho último, a empre- 
sa Rinetexteis, Lda., sediada em 
Guimarães, adquiriu no estabe- 
lecimento comercial Bolama Su- 
permercados, em S. João de Pon- 
te, no concelho vimaranense, se- 
te garrafões de água da empresa 
ETANOR/Penha Produção Ali- 
mentar e Consultoria Técnica 
S.A., também sediada no conce- 
lho da cidade berço. De acordo 
com Adelaide Rocha, funcioná- 
ria da empresa queixosa, "a água 
foi consumida ao longo do tem- 
po pelos elementos da empresa, 
não se tendo registado qualquer 
problema. No entanto, no dia 13 


MARCO DE CANAVESES 


IGAE ainda não se pronunciou e a ETANOR/Penha 
lança suspeitas sobre o armazenamento 


PAULO JORGE MAGALHÃES 


No fundo do garrafão é possível observar um depósito de uma substância qualquer 


de Julho, quando íamos a deitar 
água para um copo de um novo 
garrafão, o penúltimo a ser con- 
sumido daquele lote de seis, re- 
paramos que o líquido se encon- 
trava esverdeado. E no fundo do 
garrafão está algo verde, pareci- 
do com lodo". 

Ainda de acordo com a mesma 


fonte, de imediato a Rinetextêis 
contactou a Associação de Defesa 
do Consumidor-Deco, "que afir- 
mou não ser nada com eles, tendo 
afirmado que o caso devia ser de- 
nunciado à IGAE”, explicou. Na- 
quele mesmo dia, e segundo Ade- 
laide Rocha, ligaram para aquele 
organismo e formalizaram a 


queixa "através do preenchimen- 
to de um formulário próprio para 
o efeito que se encontra disponí- 
vel no sítio da Internet da IGAE”. 

A reportagem do COMÉRCIO 
visionou o garrafão onde, de fac- 
to, é visível, no seu fundo, dois 
bocados de algo semelhante a 
musgo. Quando se abana a emba- 


lagem, aquele depósito verde es- 
palha-se pela água, tornando-a de 
cor esverdeada. 

Adelaide Rocha estranha o fac- 
to de a queixa ter sito já apresen- 
tada e formulada e que nenhum 
organismo tenha ido buscar o 
garrafão para analisar o seu con- 
teúdo. "Nós até podíamos ter ido 
ao supermercado onde compra- 
mos os garrafões mas aquilo que 
eles iam fazer é ficar com esta em- 
balagem e dar-nos uma nova. 
Mas nós não queremos isso por- 
que isso não resolve o problema, 
Queremos sim que a empresa seja 
alvo de uma vistoria, por forma a 
que se saiba o que está acontecer 
com esta água que se encontra no 
mercado". 


“À partida deve-se ao 
mau armazenamento 
da embalagem por 
quem a adquiriu" 


Contactada pelo COMÉRCIO, 
a empresa que comercializa a 
água, através do seu director de 
qualidade, Amaro Martins, ga- 
rante não ter conhecimento de 
"qualquer queixa que nos tenha 
sido formulada e por isso torna- 
se difícil prestar alguma declara- 
ção". Ainda assim, "e de acordo 
com o relatado, deve tratar-se do 
desenvolvimento de algas no in- 
terior do garrafão que, à partida, 
se deve ao mau armazenamento 
da embalagem por parte de quem 
a adquiriu", afirmou Amaro Mar- 
tins 

A IGAE confirma a entrada da 
queixa nos seus serviços mas des- 
taca que o caso se encontra em 
segredo de justiça. 


Tribunal iliba três arguidos de ofensas 
a Ferreira Torres e prova acusações 


| = Armindo Mendes 


O Tribunal de Marco de Ca- 
naveses deu como provado que 
o presidente da Câmara local, 
Avelino Ferreira Torres, per- 
doou coimas em troca da afixa- 
ção de campanha eleitoral e be- 
neficiou empreiteiros em con- 
cursos de obras, noticiou ontem 
o jornal PÚBLICO. 

Este processo resulta de uma 
queixa contra três munícipes 
daquele concelho, Gil Mendes, 
João Magalhães e António Viei- 
ra, acusados pelo autarca de cri- 


me de difamação por palavras 
proferidas num programa da 
RTP, transmitido em Janeiro de 
2002. 

Durante o julgamento, o juiz 
considerou que foi feita prova 
dos factos referidos pelos três 
arguidos, dois dos quais acaba- 
ram absolvidos e o terceiro 
condenado a uma multa de 800 
euros por ter ofendido o tribu- 
nal. 

No mesmo processo, lê-se no 
artigo do PÚBLICO, terá ficado 
provado que há um grupo de 
empreiteiros a quem são nor- 


malmente adjudicadas obras da 
Câmara, que alegam ter de pa- 
gar em dinheiro ao presidente 
para poder construir no conce- 
lho. 

Terá ainda ficado provado 
que pelo menos um desses 
construtores foi "sócio fantas- 
ma" de Avelino Ferreira Torres 


numa empresa de construção 
civil. Aquele sócio terá passado 
uma procuração com poderes 
irrevogáveis e que o autarca lhe 
terá pedido para colocar em seu 
nome um posto de combustí- 
veis propriedade de Avelino Fer- 
reira Torres. 

O procurador do Ministério 


Contactado pelo COMÉRCIO, Avelino Ferreira Torres 
recusou-se a fazer quaisquer cometários 


Público pediu certidão dos vá- 
rios depoimentos, alegadamen- 
te porque terão a ver com maté- 
rias a ser investigadas pela PJ. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Avelino Ferreira Torres, 
presidente da Câmara do Marco 
e candidato à Câmara de Ama- 
rante nas próximas eleições au- 
tárquicas, recusou-se a fazer 
quaisquer cometários, afirman- 
do que “não lê jornais” e que 
desconhece o assunto. 

O COMÉRCIO tentou tam- 
bém falar com um dos arguidos 
em causa, Gil Mendes, mas as 
tentativas feitas revelaram-se in- 
fritíferas até ao fecho desta edi- 
ção. 

Recorde-se que no início de 
Junho a PJ deslocou-se à Câma- 
ra do Marco de Canaveses numa 
operação de investigação sobre 
alegadas irregularidades na ges- 
tão do município. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 
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m) AMARANTE 


Facitâmega abriu ao público 
com menos expositores 


Organização espera 

receber cerca de 30 
mil visitantes. 
Condições do recinto 
na origem da desistência 
de algumas empresas 


| Armindo Mendes 


presidente da Associação 

[Comercial e Industrial de 

Amarante, José Clemente 
Teixeira, disse ontem ao CO- 
MÉRCIO que são esperados mais 
de 30 mil visitantes na edição 
2005 da Facitâmega, que ontem 
abriu ao público. 

Na cerimónia de inauguração, 
presidida pelo autarca de Ama- 
rante, Armindo Abreu, o dirigen- 
te da ACIA reconheceu que se re- 
gista um número menor de ex- 
positores, dado que atribui 
sobretudo ao facto de as condi- 
ções do pavilhão onde decorre a 
feira não serem as melhores. 

José Clemente Teixeira ga- 
rante que faltam apenas algu- 
mas empresas do ramo da elec- 
trónica e da informática, cujos 
equipamentos, por serem mui- 
to sensíveis, se degradavam 
com o pó deixado pela passa- 
gem dos visitantes. O responsá- 
vel recorda que o certame se 


m) AMARANTE 


O presidente da Câmara (ao centro), acompanhado, entre outros, por Avelino Ferreira Torres 


realiza num pavilhão da antiga 
Tabopan, cujo pavimento em 
cimento, já muito desgastado, 
tem tendência a gerar algum 
pó, pormenor que este ano foi 
minorado com a colocação de 
alcatifas. José Clemente Teixei- 
ra assinala também que as difi- 
culdades económicas que afec- 


Novas comportas no açude 
dos Morleiros para aumentar 
caudal do rio Tâmega 


| Armindo Mendes 


A Câmara de Amarante colo- 
cou ontem novas comportas no 
açude dos Morleiros, no rio Tá- 
mega, procurando aumentar o 
caudal junto à cidade, que nas úl- 
timas semanas, devido à seca, 
baixou para níveis inéditos. 

A autarquia estava preocupada 
com o aspecto pouco agradável 
do espelho de água na zona da 
ponte de S. Gonçalo e na Ínsua, 
habitualmente utilizado por bar- 
cos a remos e gaivotas, muito 
apreciados pelos turistas. 

O cenário no rio tem vindo a 
degradar-se à medida que o Ve- 
rão avança, sendo cada vez mais 
visíveis as rochas e a vegetação 
habitualmente submersas, mes- 
mo durante o Verão. Além disso, 
como explicou ao COMÉRCIO o 
vereador do Ambiente, Hélder 
Ferreira, o pouco caudal tem feito 
com que restos de vegetação e 
outros detritos trazidos pelo rio 


se tenham acumulado nas mar- 
gens do rio e nas rochas do res- 
pectivo leito, conferindo-lhes um 
aspecto pouco turístico. 

"Creio que as comportas vão 
ajudar-nos a controlar o nível do 
rio, de forma a conferir um as- 
pecto mais agradável e ir de en- 
contro às expectativas das muitas 
pessoas que nos visitam nesta al- 
tura do ano", reafirmou. 

Questionado sobre as conse- 
quências que a colocação das 
comportas poderá ter para as zo- 
nas a jusante do açude, em direc- 
ção à barragem do Torrão, o au- 
tarca desvaloriza essa possibilida- 
de afirmando que durante a noite 
o sistema de retenção de água se- 
rá aberto para regularizar o cau- 
dal do rio. 

Note-se que nas últimas sema- 
nas têm também sido detectadas 
alegadas descargas, por um parti- 
cular, de restos de combustíveis 
no Tâmega, situação já denuncia- 
da à autoridades pela autarquia. 


tam a região também poderão 
ter afastado alguns expositores. 

No entanto, o menor número 
de empresas presentes na Facitá- 
mega é compensado pela Expofú- 
nebre, realizada num pavilhão 
contíguo, que regista um número 
de empresas superior ao esperado. 

O presidente da Câmara de 


E) FAMALICÃO 


Amarante, acompanhado por ve- 
readores do seu executivo, visitou 
todos os stands, onde cumpri- 
mentou os respectivos empresá- 
rios. O autarca de Marco de Ca- 
naveses e candidato à presidência 
da Câmara de Amarante, Avelino 
Ferreira Torres, também integrou 
a comitiva. 


Câmara adjudica 
pavimentação da estrada até 
Joane “para calar o povo” 


mm 


Foi dada anteontem luz 
verde para que a empreitada 
de pavimentação e rectifica- 
ção da estrada que liga a vila 
de Joane, no concelho de Fa- 
malicão, a Guimarães e Braga, 
seja uma realidade. Trata-se 
deuma obra reivindicada pe- 
la Junta de Freguesia e pela 
população desde 1999 e que 
ontem viu assinado o auto de 
consignação. A empreitada 
deve custar um milhão de eu- 
ros. O presidente da Câmara 
de Famalicão, Armindo Cos- 
ta, afirma que esta não é a sua 
obra e que a mesma vai ser le- 
vada a cabo por ter sido uma 
exigência da população, mas 
considera ser "uma obra en- 
galinhada". Armindo Costa 
prometeu, para o próximo 
mandato, o prolongamento 
da Via Inter - Municipal 
(VIM) até Braga, uma vez que 


Marta Araújo 


“esta sim”, considera, "será 
uma obra definitiva". 

A estrada que liga Joane 
aos concelhos de Guimarães e 
Braga encontra-se, de há mui- 
tos anos a esta parte, muito 
degradada. Junta de Freguesia 
e população já se manifesta- 
ram publicamente, nomeada- 
mente com acções de rua e 
abaixo-assinados. Desde 1999 
que o projecto da obra foi en- 
tregue à autarquia, na altura 
liderada pelo socialista Agos- 
tinho Fernandes, mas nunca 
avançou. Ontem, o município 
ea empresa construtora assi- 
naram a consignação da em- 
preitada de pavimentação e 
rectificação da estrada, que fi- 
cará pronta daqui a um ano. 

Armindo Costa afirma no 
entanto que esta é “uma obra 
para calar o povo" já que com 
os camiões que trabalham nas 
pedreiras "rapidamente (a 
via) se estragará de novo”. 


m) M. DE CANAVESES 


Manuel Moreira 
quer mobilizar 
os investidores 
do concelho 


— 


O candidato do PSD à Cà- 
mara de Marco de Canaveses, 
Manuel Moreira, visitou an- 
teontem, ao princípio da noi- 
te, a sede da Associação Em- 
presarial daquele concelho, 
onde se reuniu com os respec- 
tivos dirigentes. 

Esta acção inseriu-se num 
conjunto de visitas que o can- 
didato está a efectuar a dife- 
rentes instituições do conce- 
lho no âmbito da pré-campa- 
nha eleitoral. 

"Hoje venho cá numa ati- 
tude positiva. Tenho vindo a 
fazer um contacto ao longo 
do concelho, falando ao Mar- 
co profundo no sentido de 
dar a conhecer a minha can- 
didatura e os projectos que 
acho que são fundamentais 
para que o Marco continue 
numa linha de progresso. 
Acho que este concelho tem 
muitas potencialidades que é 
preciso saber aproveitar, des- 
de logo na área do turismo, 
aproveitando os rios Douro e 
Tâmega", disse ao COMÉR- 
CIO, insistindo que o conce- 
lho "precisa de mobilizar as 
suas energias e os seus investi 
dores”. 

Manuel Moreira, que esta- 
va acompanhado do cabeça- 
de-lista à Assembleia Munici- 
pal, António Coutinho, reafir- 
mou a necessidade de o 
município investir nas redes 
de água e saneamento básico, 
procurando acelerar os inves- 
timentos que estão já previs- 
tos pela actual gestão. Nestes 
contactos, o candidato tem 
também procurado falar de 
uma agenda cultural que pre- 
tende desenvolver se vier a ser 
eleito. 

"Precisamos de projectos 
comerciais que possam afir- 
mar o Marco na região e no 
país. Aqui não há uma sala de 
espectáculos e precisamos de 
a criar para que possamos ter 
aqui grandes eventos", anotou 
Manuel Moreira. 

Sobre as políticas de des- 
porto, o candidato, que esta 
semana também se reuniu 
com dirigentes do F. C. Mar- 
co, disse que é seu propósito 
que os clubes desportivos se 
"tornem parceiros activos da 
câmara municipal no sentido 
de afirmar o concelho”. 

O antigo governador civil 
lembrou o jantar realizado há 
cerca de um mês, no qual 
reuniu mais de dois mil 
apoiantes, considerando-o 
“um bom sinal para o futu- 
ro", 

"Fiquei muito animado e 
esperançado de que é possí- 
vel vencer. O que eu quero é 
uma vitória para dar corpo a 
uma mudança tranquila para 
o Marco”, acentuou. 


Armindo Mendes 


gut resta 
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m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Centenas de idosos participaram 
numas olimpíadas à sua medida 


À primeira edição encerrou o programa 
: da autarquia “Movimento e Bem-Estar” 


[=== Es 


etecentos idosos partici- 
Spsm ontem nas pri- 

meiras Olimpíadas Se- 
niores de Santa Maria da Fei- 
ra, que marcaram o 
encerramento de mais um 
ano de actividades do progra- 
ma de expressão física e mo- 
tora "Movimento e Bem-Es- 
tar", dinamizado pela autar- 
quia. Vieram de 27 das 31 
freguesias do concelho e du- 
rante o dia participaram nas 
diversas "competições" que se 
desenrolaram no Parque das 
Guimbras, na zona envolven- 
te das piscinas municipais. 

Francisco Rocha, responsá- 
vel pelo Programa Movimento 
e Bem-Estar, explicou ao CO- 
MÉRCIO que os diversos jogos 
propostos foram adaptados às 
capacidades dos participantes 
com idades acima dos 60 anos. 
As actividades iniciaram-se 
pouco depois das 9 horas com 
os idosos a desfilarem desde a 
Praça da República até ao local 
dos jogos, transportando a cha- 
ma olímpica, antes de partici- 
parem numa sessão de hidro- 
ginástica. 

Depois dava-se início a um 
conjunto de "competições" 
que foram encaradas de forma 
séria pelos participantes, "por- 
que ninguém gosta de perder, 
nem a feijões”, mas sempre 
com grande desportivismo. Ao 
final da tarde os três primeiros 


TROFA 


* Houve diversas competições adaptadas aos 


- participantes com mais de 60 anos de idade 


Não faltou uma sessão de hidroginástica 


classificados da prova de mar- 
cha, cerca de um quilómetro, 
receberam os seus prémios. 
Francisco Rocha afirma que 
este programa é uma das for- 
mas de combater o sedentaris- 
mo que se vai apoderando da 
população mundial, cada vez 
mais envelhecida. Não queren- 
do estabelecer paralelo com o 
que se faz em outros locais do 
país, o responsável não deixa 


de afirmar que nesta área San- 
ta Maria da Feira "dá cartas”. 
O Programa Movimento e 
Bem-Estar foi criado para pro- 
mover a prática do desporto, 
associado a um estilo de vida 
mais activo e contribuir para a 
melhoria da saúde, autonomia 
e qualidade de vida dos partici- 
pantes com mais de 60 anos de 
idade. As actividades decorrem 
semanalmente, de Outubro a 


Julho, em diversas instituições 
particulares de solidariedade 
social do concelho, resultando 
de um protocolo assinado entre 
a Câmara Municipal e diversas 
entidades concelhias. 

Com a realização das pri- 
meiras Olimpíadas Seniores, a 
Câmara Municipal pretendeu 
envolver os idosos numa gran- 
de festa e evidenciar as suas ca- 
pacidades motoras. 


Câmara e GNR vão colaborar na resolução 
dos casos de violência doméstica 


Protocolo é pioneiro em Portugal. Os militares 
da GNR vão participar na protecção das vítimas 


Marta Araújo 


A Câmara Municipal da Trofa 
ea GNR assinaram, recentemen- 
te, um protocolo de colaboração, 
pioneiro em Portugal, com o ob- 
jectivo de prevenir e combater a 
violência doméstica. Para o efei- 
to serão levadas a cabo uma série 
de iniciativas e acções entre as 
duas entidades. Desta forma, a 
autarquia trofense dá continui- 
dade ao seu projecto de imple- 
mentação no concelho do Plano 
Nacional contra a Violência Do- 
méstica 2003-2006. Trata-se de 
um projecto cujas palavras de 


ordem são sensibilização, infor- 
mação e prevenção. 

O protocolo assinado entre o 
presidente da Câmara Municipal 
da Trofa, Bernardino Vasconce- 
los, e o Comandante do Grupo 
Territorial de Matosinhos, Te- 
nente-Coronel Viriato Amoedo 
Rodrigues, vai agora possibilitar 
o desenvolvimento de activida- 
des conjuntas de sensibilização, 
informação e formação. 

Na prática, a GNR, que possui 
um grupo de profissionais que 
trabalham somente em assuntos 
relacionados com a violência do- 
méstica, vai colaborar com a Cà- 


mara da Trofa, nomeadamente 
ao nível da protecção e inserção 
das vítimas daquele tipo de vio- 
lência. 

Durante a cerimónia, o Te- 
nente Coronel Viriato Rodri- 
gues frisou que "apesar da Tro- 
fa não ter muitos casos regista- 
dos de violência doméstica e de 
não ser considerado um conce- 
lho de risco, está a trabalhar 
com afinco nesta área”. Viriato 
Rodrigues elogiou a iniciativa 
de estabelecer este protocolo, 
"já que é a primeira vez que isso 
acontece, entre uma autarquia 
e a Guarda Nacional Republi- 
cana”. 

O edil trofense lembrou que a 
autarquia tem desenvolvido uma 
política social muito abrangente, 


já que na Trofa "o mais impor- 
tante são de facto as pessoas. Por 
isso se avançou com a Loja So- 
cial, com o Gabinete de Apoio ao 
Cidadão Deficiente, com o Cen- 
tro Comunitário Municipal, 
com os rastreios à população 
idosa e aos mais novos, com acti- 
vidades orientadas para os senio- 
res como a teleassistencia domi- 
ciliária, a hidroginástica, a ginás- 
tica de manutenção, os convívios 
e os ateliers. Dos 0'aos 100 a Tro- 
fa cuida dos seus”, rematou o au- 
tarca. 

Recorde-se que a Trofa é pio- 
neira no combate à violência do- 
méstica, tendo já a funcionar em 
pleno um Gabinete de Apoio e 
Encaminhamento às Vítimas de 
Violência Doméstica. 
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SEVER DO VOUGA 
XV edição 
da Ficavouga 


abre hoje 
ao público 


Abre hoje a XV edição da 
Ficavouga, o grande evento de 
Sever do Vouga cujo objectivo 
é divulgar, promover e valori- 
zar os produtos locais e regio- 
nais, nomeadamente da área 
da indústria, do comércio, da 
agricultura, do artesanato e da 
gastronomia. 

A iniciativa é da Câmara 
Municipal que procura, ano 
após ano, congregar alguns 
dos melhores atributos que ca- 
racterizam e identificam o 
concelho e a região. 

Trata-se do momento alto 
de participação e animação 
cultural e regional, reforçada 
pela presença de artistas de re- 
nome nacional, sem descurar 
o papel das colectividades lo- 
cais que assume igual relevân- 
cia. São também os restauran- 
tes regionais que, depois de 
um forte trabalho de sensibili- 
zação, darão a provar as delí- 
cias desta zona do país como a 
vitela assada, o cabrito e os ro- 
jões entre muitas outras. 

A autarquia lembra que o 
crescimento verificado nos úl- 
timos anos no concelho deve 
algo à Ficavouga, porque cres- 
ce de ano para ano o número 
de expositores, com uma me- 
lhor organização do espaço e 
diversidade de actividades re- 
presentadas. Na presente edi- 
ção, não faltará o artesanato, 
destacando-se os trabalhos em 
madeira e os bordados pelas 
mãos de artesãos individuais e 
das associações existentes no 
concelho. 

O evento, que abre junto ao 
pavilhão gimnodesportivo lo- 
cal, inclui o 2.º Festival Gastro- 
nómico "Comeres de Sever" e 
o Dia da Juventude e da Gas- 
tronomia "Eat & Dance”, acti- 
vidades que decorrerão até ao 
próximo dia 31 de Julho. 

Depois, o programa musi- 
cal faz o resto, com a partici- 
pação de conceituados no- 
mes do panorama nacional. 
Amanhã, o destaque da ani- 
mação deste dia vai para a ac- 
tuação de Nuno Norte e Ri- 
cardo Oliveira, finalistas do 
programa "Ídolos". 

A gastronomia marca pre- 
sença no dia 27, mas igual- 
mente importante é o convi- 
dado para animar o serão. Na- 
da mais nada menos que 
Quim Barreiros com a sua 
banda, logo seguido do Quar- 
teto de Música Cubana. 

Momento altos com nomes 
sonantes da música nacional 
vão viver-se igualmente nos 
dia 29 e 30, com a presença de 
Jorge Palma, às 22 horas, e ain- 
da Guito Percussão Act e DJ 
Luís Leite. Os Da Weasel so- 
bem ao palco no dia seguinte, 
terminando a noite com DJ 
Michael Angelo. 
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NORTE u 


BRAGANÇA 


SEF acredita que encerrou a última 


casa de alterne no concelho 


* Operação decorreu ontem no “Café Concerto 
= Churido”. Foram detidas nove pessoas 


PAES =, Soa 


Serviço de Estrangeiros 
O: Fronteiras encerrou 

ontem aquela que con- 
sidera a "última" casa de alterne 
de Bragança, numa operação 
que resultou ainda na detenção 
de nove pessoas. 

Segundo disse à Lusa fonte 
ligada à operação, o estabeleci- 
mento em causa é o "Café Con- 
certo Churido", selado ontem 
de madrugada, e onde foram 
detidas sete brasileiras que tra- 
balhavam no local e dois por- 
tugueses, um homem e uma 
mulher, alegadamente ligados 
ao negócio. 


VIANA DO CASTELO 


Segundo a mesma fonte, 
duas das mulheres brasileiras já 
tinham ordem de expulsão do 
país, que não cumpriram, e se- 
rão encaminhadas para o Brasil 
num dos próximos aviões que 
descole do aeroporto do Porto 
para aquele destino. 

Os restantes detidos aguar- 
dam para serem ouvidos em 
primeiro interrogatório no Tri- 
bunal de Bragança. 

Na operação do SEF foi ain- 
da apreendido diverso material 
relacionado com a prostituição 
e uma viatura todo-o-terreno. 

O estabelecimento agora se- 
lado fica localizado na zona de 
Vale Churido, em Bragança, 


Construção de viaduto na 
passagem de nível da Igreja 
vai começar em breve 


Final de Julho ou princípio de Agosto. Obra 
resolve o problema da falta de segurança 


E IvoneMarques 


A Rede Ferroviária Nacio- 
nal (Refer) deverá iniciar no 
"final deste mês, princípios de 
Agosto" a construção de um 
viaduto que vai substituir a fa- 
tídica passagem de nível da 
Igreja, situada mesmo no cen- 
tro da vila de Darque, em Via- 
na do Castelo. Recorde-se que 
aquela passagem de nível foi 
mandada encerrar pelo Gover- 
no no final do passado mês de 
Abril €cp«:'s de um acidente 
ferroviáris que vitimou mor- 
talmente um jovem casal da lo- 
calidade, provocando também 
ferimentos num filho de nove 
anos. 

"Era uma passagem de nível 
perigosa, embora tivesse guar- 
da", disse ao COMÉRCIO Joa- 
quim Perre, o presidente da 
Junta de Freguesia de Darque, 
agora satisfeito com a celerida- 
de da Refer na resolução deste 
problema. O autarca recorda 
que o fecho imediato da passa- 
gem de nível decretado pelo 
Governo veio, de certa forma, 
acelerar o processo. "Pelo me- 
nos nós não vamos agora estar 
à espera muitos anos, como 
aconteceu no lugar da Areia, 
em que estivemos quase trinta 
anos à espera de que se fizesse 
o viaduto". O concurso prevê 
que a empreitada esteja con- 
cluída até 6 de Junho de 2006, 


sendo complementada pelo 
arranjo de toda a envolvente ao 
Largo da Igreja, uma obra que 
vai ser suportada pela Câmara 
Municipal de Viana do Castelo 
e que vai custar cerca de 200 
mil euros. "Como é uma zona 
nobre de Darque, nós achamos 
por bem recuperar também 
todo aquele espaço envolven- 
te”, disse José Maria Costa, o 
vereador com o pelouro das 
freguesias na autarquia via- 
nense. O responsável adiantou 
ainda que ontem abriu o con- 
curso para a elaboração do 
projecto de supressão de ou- 
tras cinco passagens de nível a 
Norte do rio Lima. São duas 
passagens pedonais e três pas- 
sagens inferiores à via férrea, a 
construir nas freguesias de 
Areosa, Carreço a Afife. A 


.cumprirem-se os prazos, afir- 


ma José Maria Costa, estas são 
obras "para serem lançadas a 
concurso ainda até ao final 
deste ano”. 

Recorde-se que, na sequên- 
cia do acidente registado a 24 
de Abril em Darque, a secretá- 
ria de Estado dos Transportes 
deslocou-se a Viana, tendo fi- 
cado acordada a construção de 
catorze passagens desnivela- 
das, entre pedonais e rodoviá- 
rias, que num prazo de três 
anos deverão substituir todas 
as passagens de nível do conce- 
lho.. 


= Autoridades reconhecem que é fácil aparecerem 
outros estabelecimentos do género 


nas proximidades de um outro 
conotado com a prostituição, o 
ML ou Montelomeu, alvo da 
operação policial de Fevereiro 
de 2004 que resultou no encer- 
ramento das três principais ca- 
sas de alterne de Bragança. 

Com o encerramento do 
"Café Concerto Vale Churido" 
são já cinco as casas de alterne 
encerradas na cidade e oito no 
distrito. 


As autoridades acreditam ter 
"fechado a última de Bragan- 
ça", embora exista uma que re- 
sistiu à polémica desencadeada 
pelas "Mães de Bragança" em 
torno das "meninas brasileiras” 
e, até agora, às operações poli- 
ciais. 

Trata-se do mais antigo e co- 
nhecido estabelecimento ligado 
à prostituição em Bragança, a 
"Casa Branca”, que ganhou o 


Com este encerramento são já cinco as casas 
de alterne encerradas na cidade e oito no distrito 
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nome da cor do discreto edifi- 
cio na saída de Bragança para 
Vinhais e que, mesmo já fora 
do perímetro urbano, é asso- 
ciada à cidade. 

Fonte policial admitiu à Lu- 
sa que esta casa está aberta "há 
décadas" e que também "já foi 
alvo de rusgas e de processos 
em tribunal”, admitindo que, 
"se ainda não encerrou, é por- 
que não há provas suficientes 
da actividade". 

A mesma fonte considerou 
que "hoje até podem estar to- 
das as casas de alterne encerra- 
das em Bragança, o que não 
quer dizer que amanhã não es- 
tejam outras a funcionar, tendo 
em conta que a actividade é 
normalmente desenvolvida em 
estabelecimentos licenciados 
como bares ou discotecas". 

O caso das "Mães de Bragan- 
ça" remonta a Abril de 2003, 
quando um grupo de mulheres 
daquela cidade pôs a correr um 
abaixo-assinado pedindo às au- 
toridades ajuda para "salvar" a 
cidade de "uma onda de loucu- 
ra" provocada por imigrantes 
brasileiras alegadamente liga- 
das à prostituição. 
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Marques Mendes na Feira e Menezes 
em Gaia em mega-jantares do PSD 


Líder social-democrata ao lado de Alfredo 
Henriques, candidato ao sexto mandato na Câmara 


[Francisco Manuel e André Baptista 


líder do PSD apadri- 
O: ontem no Euro- 

parque, em Santa Maria 
da Feira, os candidatos conce- 
lhios do PSD às próximas autár- 
quicas. À mesma hora, em Gaia, 
Luís Filipe Menezes reunia no 
pavilhão municipal, mais de 
duas mil pessoas à sua volta. 
Ambas as iniciativas decorriam 
à hora do fecho desta edição, 
com os discursos de Marques 
Mendes e do recandidato social- 
democrata à autarquia gaiense. 

No mega-jantar no Europar- 
que, que contou também com 
mais de duas mil pessoas, se- 
gundo revelou ao COMÉRCIO 
o presidente da Concelhia “la- 
ranja”, António Topa, o presi- 
dente do PSD juntou-se aos mi- 
litantes e simpatizantes do par- 
tido no apoio à recandidatura 
de Alfredo Henriques, que “cor- 
re” para o seu sexto mandato 
como presidente da Câmara. 

Ao lado de Alfredo Henri- 
ques estiveram a maioria dos 
presidentes de Junta eleitos pelo 
PSD e que voltam a integrar a 
equipa de candidatos do partido 
às próximas eleições autárqui- 
cas. Gastão Valente, presidente 
da Junta de Escapães, eleito em 
2001 pelo CDS/PP, é uma das 
novidades nas listas do PSD. O 
ex-presidente do Tribunal 
Constitucional, Cardoso da 
Costa é o cabeça-de-lista à As- 
sembleia Municipal, sucedendo 
a Orlando Oliveira. 

Segundo o presidente da 
concelhia, António Topa, a re- 
condução de Alfredo Henri- 
ques, da maioria dos presidentes 
de junta e a candidatura de Car- 
doso da Costa “mostra que o 
PSD é um partido com bons 
quadros para os diferentes luga- 
res políticos, por isso tem opor- 
tunidades de fazer boas esco- 
lhas”. 

Alfredo Henriques defende 
que a sua experiência e a sua 
continuidade se “impõem” para 
que os projectos em curso “não 
sofram atrasos”, bem como ou- 
tros, também relevantes, “a con- 
tratualizar não sejam paraliza- 
dos”, em concreto a conclusão 
das redes de água e saneamento. 

Alfredo Henriques, um dos 
autarcas do norte do distrito de 
Abeiro que está há mais tempo à 
frente de uma Câmara, afiança 
que pode “ser útil, por isso não 
posso ficar indiferente”, aludin- 
do os “tempos difíceis” (desem- 
prego) que o país atravessa, e 
que se sente no “dever e a obri- 
gação de dar um contributo”. 


Autarca de Gaia reuniu à sua volta mais de duas mil 
pessoas. Valentim Loureiro bastante aplaudido 


Menezes teve casa cheia em Gaia e contou com algumas surpresas, como Valentim Loureiro 


De resto o desemprego, uma 
nova realidade no concelho com 
130 mil habitantes, é um será 
um dos temas dominantes do 
programa sua campanha. 


Menezes e Valentim 

em grande 

Entretanto, em Gaia, e sob o 
slogan “Luís Filipe Menezes, um 
presidente com obra feita”, o au- 
tarca, que entrou no pavilhão 
ladeado pela mandatária de 
campanha, Maria Cândida Mo- 
rais, do líder da Distrital do 


PSD/Porto, Marco António 
Costa, e do actual presidente da 
Assembleia Municipal, o diri- 
gente do CDS/PP Sílvio Cervan, 
mostrou-se confiante numa vi- 
tória, absoluta, em Outubro 
próximo. 

A candidatura social-demo- 
crata aproveitou a cerimónia 
para apresentar os candidatos 
da coligação às juntas de fregue- 
sia do concelho, alguns deles 
(nomeadamente os indepen- 
dentes) já revelados durante a 
semana. 


Também presente em Gaia 
estiveram alguns autarcas do 
PSD do distrito, com desta- 
que para Bragança Fernan- 
des e Valentim Loureiro. Este 
último foi mesmo alvo de 
uma estrondosa salva de pal- 
mas, obrigando-o a agrade- 
cer. Uma fonte da organiza- 
ção dizia que aquele era 
“mais um gesto de protesto” 
pelo que aconteceu a Valen- 
tim Loureiro e à sua não re- 
candidatura à Câmara de 
Gondomar pelo PSD. 
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Cavaco Silva 
desgostoso com 
a saída de 
Campos e Cunha 


Ívone Marques 


O ex-primeiro-ministro 
Cavaco Silva afirmou ontem, 
em Ponte de Lima - onde as- 
sistiu à ópera “Exilir do 
Amor”, pela Opera Faber -, 
que o país fica a perder com a 
saída de Luís Campos e Cu- 
nha do Ministério das Finan- 
ças. “Tenho muita pena que 
ele tenha saído. Penso que 
não é bom para o país. É uma 
pessoa muito competente e 
parece-me que a economia 
portuguesa talvez não benefi- 
cie com a saída dele”, afirmou 
Cavaco Silva. 

“Sentia-me mais seguro, 
tal como foi referido pelos 
mais variados economistas, 
se ele continuasse na pasta 
das Finanças”, acrescentou o 
antigo líder do PSD. 

Quanto aos motivos que 
levaram Campos e Cunha a 
abandonar a pasta das Finan- 
ças, Cavaco Silva diz qui 
provável” que se tenha devi- 
do ao cansaço e razões fami- 
liares alegados pelo ex-minis- 
tro. No entanto, o ex-primei- 
ro-ministro não deixou de 
recordar que a demissão do 
ministro das Finanças ocor- 
reu no próprio dia em que a 
Comissão Europeia tinha 
aprovado o Pacto de Estabili- 
dade e Crescimento (PEC) e 
que, como tal, não sabe quais 
as implicações que esta de- 
missão poderá “ter ao nível 
internacional”. 

“É sempre matéria de es- 
peculação quando um minis- 
tro das Finanças, ao fim de 
pouco mais de três meses, sai 
do ministério”, disse Cavaco 
Silva, que entende que “o pri- 
meiro-ministro é, normal- 
mente, a pessoa que tem de 
julgar estas circunstâncias 
que podem acontecer num 
Governo”. 


Satisfeito com Sócrates 

Quanto ao sucessor de 
Campos e Cunha, Teixeira 
dos Santos, o ex-primeiro- 
ministro afirmou não o co- 
nhecer. Confessou que ouviu 
apenas dizer que é “um bom 
técnico”. No entanto, Cavaco 
Silva diz que Teixeira dos 
Santos tem uma tarefa difícil 
pela frente, já que “é sempre 
alguém que entra depois de 
sair alguém que é considera- 
do muito rigoroso”. 

Apesar disso, Cavaco mos- 
trou-se satisfeito pelo facto 
de ter ouvido da boca do pri- 
meiro-ministro, José Sócra- 
tes,a confirmação de que não 
vai haver mudanças de orien- 
tação política em matéria de 
finanças. 


O Comércio do Porto 


Eurico de Melo 
reaparece em 
cerimónia do 
PSD/St. Tirso 


“Marta Araújo 


O candidato do PSD à Cá- 
mara de Santo Tirso, João 
Abreu, apresentou, anteon- 
tem, o cabeça-de-lista à As- 
sembleia Municipal (AM), ce- 
rimónia que serviu também 
para inaugurar a sede de cam- 
panha. A figura da noite foi o 
“histórico” social-democrata 
Eurico de Melo, que, apesar 
da sua debilidade física, fez 
questão de marcar presença. 
Deixou um desejo aos mili- 
tantes; “sempre que haja uma 
cerimónia pública do nosso 
partido devemos evocar o 
nosso fundador, porque é um 
exemplo cujos ideais devemos 
seguir, Francisco Sá Carneiro”. 

Eurico de Melo salientou, 
desde logo, que não pronun- 
ciaria uma única palavra so- 
bre o actual estado da política 
nacional, salientando a sua in- 
tervenção “a nível local e de 
apoio aos candidatos do par- 
tido. Santo Tirso precisa, ur- 
gentemente, de mudar e, co- 
mo tal, peço todo o apoio e 
empenho dos candidatos des- 
ta terra do partido de Sá Car- 
neiro, no sentido de estes fa- 
zerem o nosso concelho evo- 
luir, principalmente, a nível 
económico e de atracção de 
investimento”. 

Depois de recordar alguns 
momentos que passou com 
Sá Carneiro, Melo mostrou-se 
“muito contente e satisfeito” 
com o facto da sede de cam- 
panha ter um retrato de um 
dos homens que criou o par- 
tido, “e que deve ser lembrado 
sempre que é feita alguma ce- 
rimónia pública deste parti- 
do”. 

Entretanto, João Abreu 
destacou que “o estado do 
concelho é assustadoramente 
caótico”, salientando que se 
encontra de visita “a todas as 
freguesias do concelho” e que 
é conhecedor das necessida- 
des da população e do conce- 
lho. “Assim, e com uma lógica 
de renovação, com uma in- 
tenção de formar um grupo 
forte do ponto de vista inter- 
ventivo, técnico e político”, 
apresentou a sua equipa à 
AM. 

Eurico de Melo é substituí- 
do por Paulo Sousa. Trata-se 
de um médico oftalmologista, 
que exerce profissão na uni- 
dade hospitalar do concelho e 
que, actualmente, ocupa o 
cargo de líder do grupo políti- 
co do PSD na AM. 

Para Paulo Sousa liderar a 
AM é “algo muito importan- 
te, uma vez que se trata de um 
órgão fiscalizador das medi- 
das que a câmara leva a cabo. 
Certamente não será um tra- 
balho difícil porque, com cer- 
teza, em 9 de Outubro próxi- 
mo, estarei a trabalhar com 
uma equipa séria e competen- 
te, liderada por João Abreu”, 
acrescentou. 


Rui Rio ao lado do seu cabeça-de-lista à AM, José Pedro Aguiar Branco 


ESTE RIO 
NÃO PODE PARAR. 
PP: 


Rui Rio lança suspeitas 
quanto à legalidade 
da campanha socialista 


Recandidato à Câmara do Porto desafia Sócrates a divulgar “de onde vem 
= tanto dinheiro”, Aguiar Branco apresentado como cabeça-de-lista à AM 


r André Baptista 
e Paulo Alexandre Neves 


candidato da coligação 
Ops à presi- 

dência da Câmara do 
Porto, Rui Rio, lançou ontem 
dúvidas quanto à honestidade 
com que os socialistas estão a 
levar a cabo a campanha de 
Francisco Assis e lançou o 
repto ao secretário-geral do 
PS, José Sócrates, a dizer de 
que meios financeiros dispõe 
para a disputa eleitoral de 9 de 
Outubro. 

No dia em que Sócrates e a 
ministra da Cultura, Isabel Pi- 
res de Lima (a quem Rio apro- 
veitou para enviar um irónico 
“abraço fraternal”), vieram ao 
Porto para um jantar da pré- 
campanha de Assis, na Alfân- 
dega (ver última página), o ac- 
tual presidente da Câmara rei- 
terou a desconfiança já 
manifestada na passada se- 
gunda-feira pela coligação, 
perguntando ao líder socialis- 
ta “de onde vem tanto dinhei- 
ro” e se “é correcto gastar mais 
de 100 mil contos em tempo 
de crise e quando se pedem 
sacrifícios aos portugueses”. 

Rio alega que tem apenas 
22 out-doors e diz não enten- 
der como é possível que, à luz 
da actual lei (que não permite 
um gasto acima dos 505 mil 
euros), os socialistas tenham 
já investido em tantos out- 
doors, anúncios na imprensa, 
acções de campanha e rendas 
de espaços como a Alfândega. 

“Numa busca imediata en- 
contrei sete anúncios do PS. 
Ainda não fiz passeios de bar- 
co nem jantares na Alfândega 
porque sei quanto custa o alu- 
guer”, atirou Rui Rio, antes de 


concluir: “espero que o PS 
gaste apenas o que lhe é per- 
mitido por lei e que o Tribu- 
nal Constitucional [entidade 
que regula o cumprimento 
dos orçamentos eleitorais 
apresentados pelos partidos) 
vigie a situação”. 

Na segunda-feira, Manuel 
Pizarro, membro da campa- 
nha de Assis, reagiu às acusa- 
ções da coligação, ontem cor- 
roboradas por Rio, afirmando 
que o PS/Porto dispõe apenas 
de 480 mil euros. 


Alvaro Castello-Branco 
promovido a número 
dois 

As declarações de Rio fo- 
ram proferidas na apresenta- 


ção do deputado e ex-minis- 
tro da Justiça, José Pedro 
Aguiar Branco, como candi- 
dato da coligação à presidên- 
cia da Assembleia Municipal 
do Porto. Rui Rio quer que o 
lugar, ocupado durante o ac- 
tual mandato pelo democra- 
ta-cristão Álvaro Castello- 
Branco, passe a ser função da- 
quele que foi cabeça-de-lista 
pelo Porto nas legislativas de 
Fevereiro. 

Um acordo entre os parti- 
dos da aliança “Pelo Porto, 
uma vez mais” estará na base 
da promoção de Castello- 
Branco, “promovido agora a 
número dois da lista, ou se- 
ja, vice-presidente da edili- 
dade. 


Paulo Morais excluído da lista 
à Câmara pela coligação PSD-PP 


O actual vice-presidente da 
Câmara do Porto, Paulo Mo- 
rais, poderá não fazer parte 
das listas da coligação PSD- 
CDS/PP à Câmara do Porto 
depois de conhecida a “pro- 
moção” do líder da Concelhia 
democrata-cristã e actual pre- 
sidente da Assembleia Munici- 
pal, Alvaro Castello-Branco, a 
“número dois” da lista de Rui 
Rio à Câmara nas próximas 
eleições autárquicas. Um gru- 
po restrito está a elaborar as 
listas: Rui Rio e Francisco Ra- 
mos, presidente da Concelhia 
do PSD, por parte dos sociais- 
democratas, e Álvaro Castello- 
Branco e Manuel Maio, líder 
da Concelhia do CDS/PP, por 
parte dos democratas-cris- 


tãos. Manuel Maio será, con- 
forme adiantou o próprio ao 
COMÉRCIO, recandidato pela 
coligação à Junta de Ramalde. 
Em relação a Paulo Morais, e 
segundo sabe o COMÉRCIO, as 
suas relações com Rui Rio já 
conheceram melhores dias. 
Ainda recentemente, e a pro- 
pósito do “caso Bolhão”, o 
dossiê passou das mãos do 
também vereador do Urbanis- 
mo para as do chefe de gabi- 
nete do presidente da Câmara, 
Manuel Teixeira. Um sinal 
considerado por alguns de 
“despromoção" definitiva de 
Paulo Morais. O COMERCIO 
tentou falar com o vice-presi- 
dente da Câmara, mas as ten- 
tativas foram infrutiferas. 


RUCA GOMES 


POLÍTICA 13 


CDS/PP de 
Gondomar 
demarca-se de 
divisões no PSD 


| —  JoséCarlos Gomes 


A Concelhia do CDS/PP de 
Gondomar distanciou-se das 
divisões no parceiro de coliga- 
ção, o PSD, noticiadas pelo 
COMÉRCIO na passada quin- 
ta-feira. O presidente do 
CDS/PP de Gondomar, Antó- 
nio Aguiar Pereira, apela “ao 
bom senso” e que “todos re- 
mem para o mesmo lado”, 
sando “não andar a fazer o jo- 
go de ninguém”. 

Em causa estão as posições 
antagónicas em relação à di- 
rectora de campanha, Germa- 
na Rocha. O cabeça-de-lista da 
coligação à Câmara, António 
Gonçalves Pereira, mostrou 
falta de confiança política em 
Germana Rocha, afirmando 
que “não há quaisquer condi- 
ções para essa senhora prestar 
essa função [direcção de cam- 
panha], que, aliás, já não exer- 
ce”, Estas palavras surgiram 
depois de os 12 candidatos da 
coligação às juntas de freguesia 
terem dado “à militante e 
companheira um voto de con- 
fiança inequívoco e unânime, 
louvando o trabalho que esta 
tem desempenhado”. 

Num comunicado enviado 
à imprensa, a direcção conce- 
lhia do PSD acrescentava que 
aos candidatos às juntas de fre- 
guesia “juntaram-se o cabeça- 
de-lista social-democrata à A: 
sembleia Municipal e pres 
dente da Comissão Política 
Concelhia, Leonel Viana, bem 
como o presidente da Comis- 
são Política Concelhia do 
CDS/PP, António Aguiar Pe- 
reira, que, não estando presen- 
te [na reunião em que o assun- 
to foi debatido], autorizou que 
se tornasse público o seu apoio 
à directora de campanha”. 

Aguiar Pereira garante que 
nunca aprovou qualquer voto 
de confiança e que apenas dis- 
se a Leonel Viana, telefonica- 
mente, “nada ter contra a dou- 
tora Germana Rocha”, Leonel 
Viana confirma esta versão, 
não coincidente com a veicula- 
da pelo comunicado do PSD. 

Agastado com a confusão, o 
presidente do CDS/PP local 
reafirma não ter qualquer 
oposição em relação à directo- 
ra de campanha, ao mesmo 
tempo que dá um voto de con- 
fiança ao cabeça-de-lista à Cà- 
mara. “O CDS/PP mantém-se 
firme no propósito de impri- 
mir a união no seio da coliga- 
ção e de dar o seu melhor em 
prol da respectiva credibilida- 
de, pelo que reitera a sua intei- 
ra confiança nos diferentes 
candidatos que a integram, em 
especial no candidato à presi- 
dência da Câmara, Gonçalves 
Pereira”, lê-se num comunica- 
do ontem emitido. 

O CDS/PP deixa ainda um 
alerta aos parceiros de coliga- 
ção, invocando “a necessidade 
de uma postura responsável 
para evitar atritos”. 
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> EMÍLIA SILVA 


Presidente da Câmara Municipal de Baião e recandidata pelo PSD 


“Não há qualquer tipo de 
“saco azul na Câmara de Baião” 


É a única autarca do 
PSD em todo o distrito 
do Porto. Emília Silva 
sente-se orgulhosa 

da obra feita ao longo 
de três mandatos 


| Paulo Alexandre Neves. 


mília Silva apresenta hoje 
E sua recandidatura à Cá- 

'mara de Baião, pelo PSD. 
É o seu último mandato. Por 
isso, faz uma resenha de tudo 
aquilo que prometeu ao longo 
dos três mandatos e que, se- 
gundo a própria, “foi cumpri- 
do” com “muito trabalho”. Cri- 
tica a oposição, em especial o 
PS, por dizer mentiras e fazer 
pura demagogia eleitoral. Nega 
também que alguma vez tenha 
existido um “saco” na autar- 
quia. 
- Este foi, particularmente, 
um mandato difícil? 

- O nosso programa da 
campanha de 2001 está total- 
mente cumprido. O que tínha- 
mos dito aos baionenses con- 
seguimos provar-lhes. A última 
obra era a piscina descoberta 
em Santa Maria do Zêzere. 
Dentro de muito poucos dias 
temos a obra em curso. Era a 
última promessa que faltava 
cumprir. Independentemente 
daquilo que a oposição tem di- 
to, o nosso objectivo é criar 
condições de vida aos locais e 
tornar Baião um concelho 
mais apetecível. Não é a con- 
versa da oposição que nos 
preocupa ou desmotiva. 

- O que falta fazer? 

- Temos das melhores taxas 
da região, a nível de água e sa- 
neamento, mas ainda não esta- 
mos a 100 por cento. Hoje, 
com a via rápida prestes a ser 
inaugurada, Baião vai ficar 
com condições ímpares para 
potenciar o turismo, levando 
pessoas e infra-estruturas para 
o concelho e criando também 
mais postos de trabalho. Para 
além do turismo, há uma clara 
aposta no pré-escolar, na redu- 
ção do abandono escolar, ainda 
que este esteja controlado, 
através de um pólo formativo. 
Queremos ter no concelho 
uma escola técnico-profissio- 
nal, para a qual já existe um 
projecto apresentado ao Go- 
verno. Preocupamos muito 
com a protecção das crianças 
em risco, os idosos, deficientes, 
os jovens, estes últimos com 
um pólo único na região. 

- Quer continuar a produzir 
obra? 


O Comércio do Porto 


Emília Silva acredita que vai ganhar as eleições autárquicas, concluindo assim um ciclo de quatro mandatos consecutivos à frente da Câmara de Baião 


- Com certeza que sim. Fize- 

mos obras de grande relevân- 
cia para o desenvolvimento 
concelhio, como foram os in- 
vestimentos feitos na viação 
rural, os novos paços de conce- 
lho, o auditório municipal, as 
piscinas municipais cobertas, 
as obras no mosteiro de Ance- 
de e da ponte da Ermida, o pa- 
vilhão multiusos, o cais junto 
ao Douro. É um trabalho para 
continuar. 
- Quala receita que aplicou 
para, agora, vir dizer que a câ- 
mara respira saúde, em ter- 
mos financeiros? 

- A maneira como se gere os 
dinheiros. Há 12 anos, tínha- 
mos obras que eram adjudica- 


“Não é a 
conversa 

da oposição que 
nos preocupa” 


das a preços mais altos do que 
são praticados hoje. Era uma 
autarquia endividada. Tivemos 
que gerir dívidas e não investi- 
mentos. Hoje, é saudável, sob 
ponto de vista financeiro, atra- 
vés de um grande rigor nos in- 
vestimentos. Ganhamos credi- 
bilidade. Paga bem aos emprei- 
teiros. A comunicação social 


divulgou recentemente um re- 
latório em que colocava a Cà- 
mara de Baião no segundo lu- 
gar do ranking das autarquias 
que melhor pagam aos seus 
fornecedores. É um orgulho. 
Foi com uma gestão de pou- 
pança e grande rigor que o 
conseguimos. É bom não es- 
quecer que a dívida da autar- 
quia, em 1994, era de 1,2 mi- 
lhões de contos (6 milhões de 
euros). Não tinha a contrapar- 
tida financeira para fazer can- 
didaturas aos fundos comuni- 
tários. 
- Nega a existência de qual- 
quer “saco azul” na Câmara 
de Baião? 

- Completamente. Reafirmo 


“PSD terá que pensar na sucessão” 


- Colocou a hipótese de não se recandidatar? 

- Todos pensamos nisso, mas a lei permite 
mais um mandato. Quando aqui cheguei 
Baião era um concelho terceiro-mundista, 
endividado, sem sancamento básico, com 
uma reduzida taxa de distribuição de água ao 
domicílio (3%), escolas a cair, os paços de 
concelho degradados. Tudo foi modificado, 
com esforço e empenho de toda a minha 
equipa. Há ainda muito a fazer. Só depois po- 
derei dizer que me sinto feliz como cidadã 
por ter contribuído para a melhoria do nível 
de vida dos baionenses. Será o fechar de um 
ciclo. 


- Concorda com a limitação de mandatos 
dos autarcas? 

- Pessoalmente, sim. Quando sentimos 
que cumprimos os objectivos é difícil encon- 
trar motivações para continuar neste tipo de 
funções. Quatro mandatos dão para deixar 
uma marca muito vincada de uma presidên- 
cia autárquica. 

- Este será um mandato de preparação para 
a sua sucessão? 

- O partido (PSD) terá que pensar nisso. 
Atempadamente, irá começá-lo a fazer. É mi- 
nha convicção que não vai querer deixar ficar 
uma criança órfã. ; 


que não há qualquer tipo de 
“saco azul na Câmara de Baião. 
Sinto-me perfeitamente de 
consciência tranquila. Se há câ- 
mara transparente é a de Baião. 
Aquilo que os vereadores do PS 
chamaram de “saco azul” é uma 
referência infeliz e, ao mesmo 
tempo, grave, sob ponto de vis- 
ta legal. Foi-lhes apresentado 
uma conta de gerência que uti- 
liza um plano de contas impos- 
to pelo governo e, como tal, 
praticado por todas as autar- 
quias. Como há falta de maté- 
ria para fazer oposição em 
Baião resolveram pegar nisso 
sem fundamento e de uma ma- 
neira desordeira. 

- A oposição chegou a apre- 
sentar documentos? 

- Sobre terrenos? Eles sabem 
que fiz um despacho baseado 
numa informação técnica,que 
não diz para quem é ou deixa 
de ser. Não fiz rigorosamente 
nada que tivesse uma tendên- 
cia específica a meu favor. Isso 
é usado como má-fé em rela- 
ção à minha pessoa. Estou se- 
rena, de consciência tranquila. 
Admito que eles tenham outras 
razões para falar. Se for só essa 
mal vai a vida do PS local. 

- Continua com a mesma mo- 
tivação com que entrou no 
primeiro dia na câmara? 

- Se não estivesse com moti- 
vação não me recandidatava. 
Não foi tarefa fácil. 


CLAÚDIA RIBEIRO 


Sábado, 23 de Julho de 2005 


O Comérciodo Porto 
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Palmira desafia Narciso a tirar dúvidas 
junto da IGAT e do Ministério Público 


= Em causa novas alusões do autarca a irregularidades constantes = 
= de um relatório do TC, quando Palmira Macedo era vereadora 


Paula Esteves 


almira Macedo, ex-ve- 
Psi da Habitação da 

Câmara de Matosinhos e 
ex-presidente do Centro Re- 
gional de Segurança Social do 
Norte, acusa Narciso Miranda 
de “oportunismo desrespeito- 
so” e de, inclusivamente, en- 
trar por uma via de “injúria” 
relativamente ao que foi o seu 
trabalho autárquico. 

A ex-vereadora, que ainda 
mantém o tabu relativamente 
a uma candidatura indepen- 
dente à Câmara de Matosi- 
nhos, agora que já é conhecido 
o avanço de Guilherme Pinto, 
pelo PS, está “indignada e far- 
ta” com as “insinuações” de 
Narciso Miranda. 

Não é a primeira vez que o 
autarca alude a supostas irre- 
gularidades vertidas num rela- 
tório do Tribunal de Contas, 
que se debruça sobre o Plano 
Especial de Realojamento 
(PER) de Matosinhos à época 
em que Palmira Macedo tute- 
lava o pelouro. 


Esta semana, numa entrega 
de casas sociais, o autarca, que 
teve ao seu lado, o candidato 
do partido, Guilherme Pinto, 
voltou a chamar o tema à cola- 
ção, alegando, de acordo com 
a edição de ontem do Jornal 
de Notícias, que os erros (de- 
tectados do relatório) não têm 
a sua assinatura, mas têm a 
sua responsabilidade política. 


“Sinto-me 
profundamente 
desrespeitada”, diz 
Palmira Macedo 


“Deve pedir a avaliação 
E da IGAT” 


“Sugiro ao senhor presi- 
dente da Câmara que, se tiver 
dúvidas relativamente ao meu 
trabalho na autarquia, peça 


Vice-presidente da Câmara 
de Paredes não se 
recandidata e critica PSD 


José Manuel Outeiro não está disposto a 
partipar no “projecto pessoal” de Celso Ferreira 


[Armindo Mendes 


O vice-presidente da Câmara 
de Paredes, José Manuel Outeiro, 
anunciou ontem, em conferência 
de imprensa, que não vai conti- 
nuar no executivo após a eleições 
autárquicas de Outubro por en- 
tender não ter confiança no pro- 
jecto que vai ser liderado pelo 
candidato do PSD, Celso Ferreira. 

José Manuel Outeiro reafir- 
ma a sua discordância pela troca 
de candidato, encetada há cerca 
um mês, quando Granja da Fon- 
seca anunciou que não se recan- 
didataria e que a aposta dos so- 
ciais-democratas paredenses re- 
cairia em Celso Ferreira, com 
quem estava incompatibilizado. 

O ainda vice-presidente da 
autarquia disse ao COMÉRCIO 
que “chegou ao fim um ciclo de 
16 anos” de vida autárquica, oi- 
to dos quais como vereador, 
sustentando não se rever na for- 
ma como o processo tem sido 
conduzido pelo PSD nas últi- 
mas semanas. 

“Não tenho vontade de con- 
tinuar porque não estão reuni- 
das as condições de confiança, 


também porque não senti ne- 
nhum sinal do dr. Celso Ferreira 
para que eu fizesse parte deste 
projecto”, disse. 

E prosseguiu: “É um projec- 
to pessoal e não estou disposto a 
participar nesse tipo de projec- 
tos. Nunca aceitaria participar 
num projecto em cuja elabora- 
ção não participei”. 

Reafirmando que vai conti- 
nuar como militante do PSD, 
disse também que não foi con- 
vidado por Celso Ferreira para 
integrar a lista social-democrata 
à Assembleia Municipal. Garan- 
te que sai da autarquia satisfeito 
com o trabalho que desenvol- 
veu, sobretudo no pelouro do 
Ambiente, no qual “foram da- 
dos passos significativos, reco- 
nhecidos no concelho e na re- 
gião”. 

Já na semana passada, outro 
vereador do actual executivo, 
Fernando Perpétua, também 
anunciou que não vai continuar 
no Executivo após as eleições de 
Outubro, deixando no ar críti- 
cas à forma como o processo 
autárquico foi desenvolvido no 
concelho pelo PSD. 


“Estas afirmações revelam um oportunismo desrespeitoso. 
= Estou farta. Sinto-me injuriada”, afirma a ex-vereadora 


Para a semana, a ex-verea- 
dora de Narciso promete 
uma declaração pública so- 
bre o tema, sabendo o CO- 
MÉRCIO que no terreno está 
já o processo de recolha de 
assinaturas para alicerçar a 
hipotética candidatura inde- 
pendente. 

Palmira Macedo salientou 
também que, de acordo com 
os ecos que tem tido a propó- 
sito do citado relatório do 


e “aspectos elogiosos”. 
2 Mas, se Narciso insiste 


Palmira Macedo não desculpa Narciso Miranda 


uma avaliação à Inspecção 
Geral da Administração do 
Território (IGAT) e ao Minis- 
tério Público. Isto implica que 
o meu trabalho possa ser ava- 
liado, mas também o dele e, já 
agora, que faça o mesmo rela- 
tivamente a outras áreas da 
actividade autárquica”, dispa- 
rou Palmira Macedo. 


A ex-vereadora considera 
que as constantes alusões de 
Narciso ao relatório em causa 
têm o objectivo de queimar 
eventuais pretensões políticas 
que se aglutinam na tal hipó- 
tese de candidatura indepen- 
dente, dossier que Palmira 
Macedo recusa para já co- 
mentar. 


na “ameaça velada” - co- 
mo aviso ao eventual avanço 
da sua ex-vereadora - então 
Palmira lança o desafio, o de 
que o autarca não deve hesi- 
tar em pedir uma avaliação 
global às entidades compe- 
tentes. 

Sobretudo, a ex-vereadora 
de Narciso sente-se “profun- 
damente desrespeitada”, face 
às “injúrias” do ainda presi- 
dente da Câmara de Matosi- 
nhos. 


Pague mengllam tudo incluído: 
Sim palllllaxas. Impostos. 


A partir de Novembro, de 
Porto e Lisboa: 2 voos diários 


De Porto, Lisboa e Faro para 
Palma de Maiorca 

para Alemanha, Áustria, Londres, 
Suíça, via Palma de Maiorca 
Novo a partir de Novembro: 
também para Amsterdão 


Preço por trajecto com tudo incluído para voos seleccionados. Descontos para crianças até aos 14 anos. 


Low Fare 
Alliance Partner 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 23 2005 


semana: 


Ens cena a 


António Pires de Lima | Deputado do CDS/PP 


"por... 


Dirigente do CDS/PP considera que ministro dos Negócios Estrangeiros quer ir para Belém 


“Tosé Sócrates devia exonerar Freitas 
do Amaral de vez e evitar outra crise” 


Ex-vice-presidente do CDS/PP não acredita no “cansaço” de Campos e Cunha e entende que 
a saída deste do Governo configura um revés para o país. Pires de Lima diz que 


Sócrates devia também exonerar Freitas do Amaral do Executivo socialista 


André Baptista 


O que destaca desta semana? 

Desde logo, a saída do Governo de 
Luís Campos e Cunha. Não sei se foi 
uma demissão pedida por ele ou se o 
primeiro-ministro o dispensou. Certo 
é que esta saída representa um sério 
revés para a credibilidade do Executi- 
vo e uma situação grave para o país. 
No fundo, isto é um aviso de que o 
primeiro-ministro não é um suporte 
para as políticas de contenção da des- 
pesa pública que o país necessita. Pa- 
rece-me que o “motivo pessoal” invoca- 
do é a falta de apoio do primeiro-mi- 
nistro a essas políticas. Ninguém está 
“cansado” de ser ministro ao fim de três 
meses... 


Que atitude é o que Presidente 
da República deveria tomar? 

Se estivéssemos a falar de um gover- 
no de direita, o dr. Jorge Sampaio já te- 
ria chamado meio mundo a Belém, 
mas como se trata de um governo da 
sua cor política assobia para o lado e 
faz de conta que não é nada com ele. 
Creio que devia chamar o primeiro-mi- 
nistro para se inteirar do que se passou. 

Como vê o arranque, desde logo 
polémico, do novo ministro? 

Em política devemos centrarmo-nos 
nas questões fundamentais. Não tenho 
motivos para duvidar da honorabilida- 
de do dr. Teixeira dos Santos. Acho é 
que ele entra numa posição de fragili- 
dade e que terá dificuldade em impor 
critérios próprios. 


Que conclusões 
tirar da entrevista 
de Freitas do 
Amaral ao Diário 
de Notícias? 

O prof. Freitas 
do Amaral julga-se 
predestinado para ou- 
tros voos e O primeiro- 
ministro devia exonerá- 
lo de vez e evitar outra cri- 
se governamental. É óbvio 
que já não quer ser mi- 
nistro e que quer 
chegar a Belém. 
Por isso, a 
gestão do 
governo 
com o pro- 


fessor é impossível. Ele jul- 
ga-se acima dos seus cole- 
gas e do próprio engenhei- 
ro Sócrates. 
Ea reacção de Manuel 
Alegre? 

Percebo que a Esquerda 
não confie em Freitas do 
Amaral porque nós, na Direi- 
ta, já deixámos de o fazer 
há muito. 


FÉRIAS MAIS CEDO 


A política está em 
“silly season”. Só mes- 
mo a crise no Governo 
ou a apresentação, ain- 
da, dos últimos candida- 
tos às eleições autárqui- 
cas de Outubro para 
“animar” as hostes parti- 
dárias. Todos pensam 
em férias. Uns já ruma- 
ram para terras de Vera 
Cruz, outros para bem 
mais longe à procura de 
sol ou sítios paradisíacos 
a fim de descansar de 
um ano intenso de traba- 
lho. E a Assembleia da 
República volta aos tra- 
balhos parlamentares a 
sério só em meados de 
Setembro! Mais próxi- 
mo, alguns políticos da 
nossa praça escolheram 
o sul da Europa, sobretu- 
do Espanha, para ir a ba- 
nhos. Outros ainda pre- 
feriram não sair de por- 
tas e lá rumaram, 
sozinhos ou acompa- 
nhados, para o Algarve 
do nosso contentamen- 
to. 


FREITAS INCOMODA 
ESQUERDA E DIREITA 
O ministro dos Negó- 


cios Estrangeiros já co- 
nheceu melhores dias no 


indiscreto 


suas declarações que há 
quem diga que já falou 
mais do que o próprio 
primeiro-ministro em 
pouco mais de três meses 
de governação. A entre- 
vista de Freitas do Amaral 
ao Diário de Notícias foi 
a “gota de água”. Irritou, 
sobremaneira, O apare- 
lho socialista e deixou a 
Direita com um “sorriso 


amarelo”. Há quem, dos 
dois lados, não se esque- 
ça de algumas afirma- 
ções do ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, no- 
meadamente aquela que 
fez ao Expresso no dia 
em que o Executivo so- 
cialista tomava posse. 
“Só decidi integrar o Go- 
verno depois de saber o 


Governo. Foram tantas as 


O cansaço 
de Campos e Cunha 


Terça-feira, Campos e Cunha es- 
teve na Comissão Parlamentar de 
Orçamento e Finanças. Quem lá es- 
teve diz que o então ministro mos- 
trava não só sinais de cansaço (che- 
gou a tomar um café com dois paco- 
tes de açucar) como demonstrava já 
alguns sinais de despreocupação. 
Desvalorizou, por exemplo, as 
Grandes Opções do Plano, dizendo 
que o documento “não serve para 
nada”. Alguns deputados descon- 
fiam, agora, que Campos e Cunha já 
estava demitido. 


nomes dos ministros”, 
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afirmou, então, Freitas do 
Amaral. “Há uma coli- 
gação governamental: 
entre o PS e Freitas de 
Amaral. Ele sozinho é um 
partido”, ironizava um 
dia destes um deputado 
da oposição. 


Televisão 


A DIFÍCIL ARTE 
DE ENTREVISTAR 


Numa semana assis- 
tiu-se a dois momentos 
únicos de televisão, em 
matéria política. Na SIC 
Notícias, Maria João 
Avillez entrevistou a 
candidata do CDS/PP à 
Câmara de Lisboa, Maria 
José Nogueira Pinto. Um 
encontro de “manas”. 
Na RTP1, Judite de Sousa 
entrevistou o líder do 
PSD, Marques Mendes. 
Tão só o líder do seu ma- 
rido e recandidato à Cà- 
mara de Sintra, pela coli- 
gação PSD-CDS/PP, Fer- 
nando Seara. Ambas as 
jornalista mostraram-se 
ao seu melhor nível. Sem 
dependências. 
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Ribeiro e Castro desafia 
Sócrates a apresentar na AR 
uma moção de confiança 


presidente do CDS/PP 
(Oss ontem o pri- 

meiro-ministro a apre- 
sentar uma moção de confian- 
ça no Parlamento para, depois 
da primeira remodelação do 
Governo, demonstrar ao país e 
às instâncias internacionais que 
tem uma “maioria coesa”, 

Em conferência de impren- 
sa, José Ribeiro e Castro recu- 
sou, pelo menos para já, apre- 
sentar uma moção de censura 
ao Governo de José Sócrates, 
argumentando que não quer 
“fazer guerrilha”, mas “contri- 
buir para a estabilidade”. 

À semelhança do que afir- 
mou o líder do PSD, Marques 
Mendes, em entrevista à RTP, 
quinta-feira à noite, o presi- 
dente do CDS/PP defendeu 
que “está a faltar a palavra do 
Presidente da República” sobre 
a situação política e acusou Jor- 
ge Sampaio de ter agora uma 
atitude diferente da que tinha 
com o anterior executivo, de 
maioria PSD/CDS-PP. 

“O CDS/PP convida o pri- 
meiro-ministro a propor um 
voto de confiança na Assem- 
bleia da República”, decla- 
rou Ribeiro e Castro, acrescen- 
tando que, “diante da grave 
situação do país, tendo provo- 
cado tropeços tão inéditos e 
num quadro de tanta delicade- 
za e vulnerabilidade para Por- 
tugal, o Governo tem precisa- 
mente a estrita obrigação de 
usar esse instrumento constitu- 
cional”. 

Ribeiro e Castro considerou 
que a demissão do ministro das 
Finanças, Campos e Cunha, e a 
sua substituição por Fernando 
Teixeira dos Santos “não pode 
ser desvalorizada, nem dimi- 
nuída” e que foi criada “uma 
crise que mina o clima de con- 
fiança e abala, quer a credibili- 


Ribeiro e Castro diz que a crise “mina o clima de confiança” 


dade interna, quer a credibili- 
dade externa do Governo”. 


Governo devolve 
repto ao CDS/PP 
Na resposta ao líder do 
CDS/PP, o ministro da Presi- 
dência recusou a sugestão de 
Ribeiro e Castro e desafiou os 
democratas-cristãos a toma- 
rem a iniciativa de apresenta- 
rem uma moção de censura. 
Falando no final da reunião 
do Conselho de Ministros, Pe- 
dro Silva Pereira considerou 
que a proposta do CDS/PP “é 


típica da época de Verão e de 
início de férias”. 

“O Governo não tem dúvida 
nenhuma sobre a maioria ab- 
soluta (do PS) que o apoia na 
Assembleia da República. No 
entanto, se o CDS/PP tem dú- 
vidas sobre a existência dessa 
maioria absoluta que apoia o 
Governo, então que apresente 
uma moção de censura, o que, 
por certo, não o fará, porque is- 
so tornará mais visível a mino- 
ria absoluta que o CDS repre- 
senta no país”, declarou ainda o 
ministro da Presidência. 


Marques Mendes critica Sampaio 
por “excessiva benevolência” 


O líder do PSD criticou 
quinta-feira o Presidente da Re- 
pública por “excessiva benevo- 
lência” com o Governo socialis- 
ta, recomendando a Jorge Sam- 
paio que faça um “aviso claro” 
sobre os investimentos da Ota e 
TGV anunciados pelo Executi- 
vo. “Acho que o Presidente da 
República tem tido uma excessi- 
va benevolência em relação ao 
Governo. Não tenho nada con- 
tra o Presidente ajudar os gover- 
nos, desde que tenha um crité- 
rio uniforme, especialmente em 
relação ao passado”, afirmou 
Marques Mendes, em entrevista 
à RTP, aludindo à decisão de 
Sampaio de dissolver o Parla- 


mento no ano passado, fazendo 
cair o Executivo PSD-CDS. 

Marques Mendes conside- 
rou “muito grave” a substitui 
ção de Campos e Cunha por 
Teixeira dos Santos na pasta das 
Finanças por representar “uma 
mudança na linha de orienta- 
ção da política económica do 
Executivo do PS”. 

Teixeira dos Santos repre- 
senta uma linha de “facilitismo 
e laxismo”, afirmou, lembrando 
que um relatório do Banco de 
Portugal considerou os anos em 
que o novo ministro esteve no 
Governo de António Guterres 
como “os anos de maior despe- 
sismo” em Portugal. 


Para o líder social-demo- 
crata, os projectos do aero- 
porto da Ota e da linha ferro- 
viária de alta velocidade 
(TGV) “são investimentos fa- 
raónicos” sobre os quais é 
preciso avaliar as vantagens. 
O TGV, exemplificou, “é um 
insulto aos contribuintes 
portugueses”. 

Depois de traçar este cená- 
rio, Marques Mendes defendeu 
que o Presidente da República 
deve “fazer um aviso claro ao 
Governo de José Sócrates em 
matéria de rigor e despesismo”. 
“Talvez esteja na hora de dizer 
que há mais vida além do TGV 
e da Ota”, afirmou. 
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A importância do kiwi é a aposta 
da Kiwicoop na Fiacoba/2005 


A Kiwicoop conta com cerca de 200 associados 


e um capital social de 400 mil euros 


us 


Segundo o presidente da direcção, “é preciso 


tornar os nossos produtos competitivos” 


CARLOS SILVA 


A KIWICOOP — Cooperativa Fruti- 
cola da Bairrada, CRL com sede em 
Malhapão no concelho de Oliveira do 
Bairro, foi fundada em 1988 por 
meia centena de associados e um in- 
vestimento de dois mil e quinhentos 
euros. Para nos dar conta da sua 
evolução, decorridos dezassete 
anos, ninguém melhor que o Presi- 
dente da Direcção, o empresário Fer- 
nando Pinhal. 


Os investimentos 


Com uma área coberta de 5.000 
m2, a Kiwicoop conta com cerca de 
200 associados e um capital social 
de 400.000 euros, ascendendo os 
capitais próprios a 1.800.000 euros 
e uma área plantada de 220 hecta- 
res. Fernando Pinhal diz que "o in- 
vestimento inicial ascendeu a cerca 
de dois mil e quinhentos euros, mas 
pensando em termos de futuro, foi 
adquirido um terreno onde foram 
construídas as actuais instalações 
com capacidade para trabalhar cerca 
de 4.000 toneladas de kiwi/ano e, ao 
mesmo tempo, foi instalado um po- 
mar de kiwis com a área de 5 hecta- 
res com o objectivo de efectuar estu- 
dos e experimentações com vista à 
melhoria da cultura, em termos de 
quantidade e rentabilidade". 


Ea importância do Kiwi 

Numa região vinícola por excelên- 
cia, é importante conhecer os moti- 
vos que levaram à implantação do 
Kiwi na Bairrada e também aí, o Pre- 
sidente da KIWICOOP refere ao CO- 
MÉRCIO que "desde o início da déca- 
da de 90 que a kiwicultura tem sido 
uma boa alternativa a outras culturas 
menos rentáveis. Constata-se mes- 
mo, que muitos terrenos estariam 
abandonados ou a mato, se não 
existisse o kiwi como alternativa viá- 
vel", Motivos: " o clima na região é 
excelente para produzir um kiwi de 
qualidade", mas, como não há bela 
sem senão...'o principal obstáculo 
prende-se com a dimensão das par- 
celas que é muito reduzida, uma vez 


Fernando Pinhal, presidente da direcção da Kiwicoop 


que, 68% dos pomares têm menos 
de um hectare”. No entanto, Fernan- 
do Pinhal, pensa que "deveria ser en- 
contrada alguma solução para o em- 
parcelamento, porque este, é um 
problema real que afecta a produtivi- 
dade de qualquer cultura”. 


O mercado nacional... 


Numa altura em que tanto se ava- 
liam as "balanças de transacções”, o 
Presidente da KIWICOOP refere que 
“à medida que a produção nacional 
tem vindo a aumentar, as importa- 
ções de kiwi têm diminuído na mes- 
ma proporção, e as exportações co- 
meçam a ganhar um maior peso, pe- 
lo que a economia do país também 
fica a ganhar com uma kiwicultura 
de sucesso". Nesse contexto, Fer- 
nando Pinhal dá-nos conta de que os 
mercados alvo da KIWICOOP são “os 
grossistas e as grandes superfícies, 
que têm um papel fundamental na 
venda de produtos agro-alimenta- 


“Desde o início 
da década de 90 
que a kiwicultura 
tem sido uma 
boa alternativa 

a outras culturas 
meno 
rentáveis(...) 


res”, Também aqui, Fernando Pinhal 
destaca os seus gestores, que “dão 
preferência ao kiwi português, cuja 
produção é absorvida pelo mercado 
nacional em cerca de 95%, seguindo 
o restante para exportação. Nas 
perspectivas do aumento de produ- 
ção, a exportação passará a ser prio- 
ritária”, 

«» e a aposta na Fiacoba 

Costuma dizer-se que "santos da 


porta não fazem milagres”... mas a 
KIWICOOP, através dos seus diri- 
gentes fez a diferença na 21º edição 
da FIACOBA que foi "dominada pelo 
kiwi", mercê das acções levadas a 
cabo neste conceituado certame da 
Bairrada, como fez questão de acen- 
tuar Fernando Pinhal, “A FIACOBA, é 
uma feira regional que visa promo- 
ver e dar a conhecer as potencialida- 
des económicas da região, pelo que 
a sua Organização pensou em dar 
uma nova dinâmica à feira e conferir- 
lhe um interesse nacional. Pensou 
no kiwi e pensou bem! A nossa Coo- 
perativa concentra cerca de 35% da 
produção nacional, é a maior do país 
ea única que trabalha exclusivamen- 
te com o kiwi, pelo que a Direcção a 
que presido acarinhou a ideia desde 
o início e aproveitou o evento para 
dar a conhecer ao grande público as 
potencialidades do Kiwi na alimenta- 
ção e na saúde". 


A situação económica do 
país... 

À medida que os indicadores eco- 
nómicos apontam para "grande bai- 
xa', é importante conhecer a opinião 
de quem está por dentro, e Fernando 
Pinhal diz que o sector da agricultura 
não é excepção. "A título de exemplo, 
o preço do kiwi caiu de 2004 para 
2005 cerca de 50%. Este, é o resul- 
tado da globalização da economia 
que, se é solução para alguns, é o 
fim para outros". Porém, "penso que 
o problema do país é muitas vezes 
cultural e de mentalidades. Quantas 
vezes fazemos investimentos em 
carros de luxo ou apartamentos que 
aguardam melhores dias para ocu- 
pação e deixamos as nossas empre- 
sas à apodrecer de velhas? Onde es- 
tá a inovação que nos abre caminho 
à competitividade ? 


« E como fazer frente à 
crise 

As questões que Fernando Pi- 
nhal deixa no ar, levam-no a avan- 
çar com ideias que de algum modo 
podem contribuir para minorar a 
grave crise que se instalou no país. 
Daí, que em sua opinião, * o inves- 


timento na inovação é fundamental 
para tornar os nossos produtos 
competitivos. O país tem que pro- 
duzir e exportar mais. Por outro la- 
do, deveria ser feita uma campa- 
nha a nível do país para CONSU- 
MIR OS PRODUTOS NACIONAIS, 
porque se damos preferência a 
produtos estrangeiros, as nossas 
empresas deixam de vender e é 
meio caminho andado para a falên- 
cia e o desemprego. Para agravar a 
situação, o Estado deixa de receber 
os impostos e tem de suportar os 
encargos com os desempregados 
que não produzem, pelo que, em 
última análise, o melhor é adquirir 
produtos fabricados em Portugal". 

Para completar a sua ideia em 
relação ao sector agrícola, o Presi- 
dente da KIWICOOP é peremptó- 
rio: "deveria ser feita uma aposta 
muito forte no emparcelamento e 
profissionalização dos empresá- 
rios, porque a viabilidade das ex- 
plorações agrícolas, consegue-se à 
custa de um factor muito simples: 
produzir bem”. Mas, para que tal 
aconteça, “é necessário ter áreas 
razoáveis e equipamentos que per- 
mitam reduzir custos, ter conheci- 
mento, ser-se profissional e res- 
peitar as boas práticas agrícolas, a 
fim de garantir produtos de quali- 
dade aos consumidores”. 

E, em termos de quem sabe da 
poda...'é importante que os produ- 
tores se associem em organizações 
de produtores que disponham de 
formação e aconselhamento dos 
seus associados, na definição de es- 
tratégias e na comercialização dos 
produtos”. 

Como a qualidade deve estar no 
topo de qualquer sector de produ- 
ção, Fernando Pinhal deixa a última 
mensagem: “a certificação da produ- 
ção, começa a ser "obrigatória" para 
combate aos produtos que nos são 
oferecidos a preços baixos, mas de 
qualidade duvidosa”... 

Dúvidas não tiveram os milhares 
de forasteiros que desde o passado 
dia 15 se deslocaram à FIACOBA na 
cidade de Oliveira do Bairro, onde o 
KIWI foi rei. 


Programa 


Dia do Kiwicultor 


19.00 h. Visita Guiada à Exposição do Kiwi. 


Animação 


1800h. Degustação cia Maior Tartelete de Kiwis do Pais (100 mts) 


19.30 h, Seminário: “A IMPORTÂNCIA DO KIWI NA ALIMENTAÇÃO E NA SAUDE” 
21.00 h. Abertura da Mostra de Derivados de Kiwi 


1600 h. Seminário: “PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DO SECTOR DO ki" 
DA PRODUÇÃO À COMERCIALIZAÇÃO 


19.30 h. Jantar - Porco no Espeto e Bola do 17º Aniversário da Krsicoop. 
22.00. Concurso da melhor sobremesa de Kivi 


| ALA DOS NAMORADOS 
| PANAMÁ - ORQ. ESPANHOLA 
TONY CARREIRA 
JOÃO PEDRO PAIS 


1º Festival 
do Kiwi 


| 
| 
| 
OLIVEIRA DO BAIRRO | 
Tel. 234 752616 | 

E mail: kiwicoop(kiwicoop.com 
Site: wwwkiwicoop.com | 


secestdamees | ESPECIAL FIACOBA/BILHARES CASTRO | 19 


Vinte e oito anos de progresso e 
inovação no mundo dos bilhares 


A Bilhares Castro abriu as portas em 1977. Cedo | A empresa dedica oo seu 28º aniversário aos 
mostrou ser um forte concorrente no mercado clientes, fomecedores e colaboradores 


CARLOS SILVA 


Decorriam os calorosos dias de 
verão do ano de 1977, mais exacta- 
mente no dia 23 de Julho, quando fi- 
nalmente, abriu as suas portas ao 
público, após árduo trabalho e dedi- 
cação, a empresa BILHARES CAS- 
TROS, LDA. com sede na EN ac- 
tual IC2 em S. João da Azenha, na 
freguesia de Sangalhos, concelho 
de Anadia. 

Na época, cedo demonstrou ser 
uma forte concorrente no mercado 
existente, mercê da apresentação de 
designs inovadores e vanguardistas, 
características que vem mantendo 
até aos dias de hoje. 

O trabalho do dia a dia, tem em 
vista uma melhor satisfação dos 
seus clientes, com a oferta de um 
vasto leque de produtos, de forma a 
proporcionar-lhes excelentes mo- 
mentos de lazer. 

Fabricantes de snookers, matra- 
quilhos e outros jogos, onde o lema 
prima pela “qualidade”, são criado- 
res do BILHAR MISTO (snooker e 
bilhar) numa só mesa 

E, como desde sempre, a empre- 
sa lançou no mercado as novas ten- 
dências”, é com enorme satisfação 
que dedicam a passagem do seu 
28º. aniversário aos seus fieis clien- 
tes, fornecedores e colaboradores. 


O trabalho do dia ' 

a dia, tem em vista 

uma melhor 

satisfação dos 

seus clientes, com / “ 


a oferta de um 
vasto leque de 
produtos, de forma 
a proporcionar- EA a sede É ema 22% pre efa pl PA ce 
lhes excelentes - 

momentos de 
lazer 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! | 


Diliares Castros Lda FS 


E-mail: bilhares-castros( clix.pt - www.bilharescastros.com 
Sede: EN1 / IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 
Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 
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OPINIÃO 


SÁBADO, 23 de Julho de 2005 


Advogado 


Raúl Lopes 


66 Quem te sagrou criou-te 
Português 
Do mar e nós em ti nos deu sinal. 
Cumpriu-se o mar, e o Império se 
desfez. 
Senhor, falta cumprir-se Portugal” 
(in “Mensagem” de Fernando Pessoa) 


Neste período de férias para muitos 
portugueses pareceu-me bem escrever 
sobre o mar em Portugal. Devo con- 
fessar que sou um apaixonado pelos 
oceanos. 

Fiz regatas durante vários anos não 
só em Portugal mas também em Espa- 
nha, nomeadamente na Galiza. 

Recordo aqui a tripulação do veleiro 
“Tritão”, propriedade do meu amigo e 
colega Sousa Basto. Fiz parte dessa tri- 
pulação “chefiada” pelo “expert” na ar- 
te de velejar, o Maná Caria e também 
os irmãos Serôdio. 

Vem tudo isto a propósito que o mar, 
oceano atlântico na sua vertente lúdica 
tem em Espanha apoios totalmente 
distintos daqueles que existem em Por- 
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O mar de Portugal 


“Quando um ministro da Defesa 

ou do mar se preocupa em comprar submarinos 

para Portugal, mas o país mantém uma frota 
piscatória débil e com poucos meios é caso para dizer 
que o Sr. Ministro deve estar noutro pais ou então 
ele próprio deve mudar de país." 


tugal. No nosso país tudo é difícil e os 
vários ministros do mar nada fizeram 
para modificar tal estado de coisas. 

Recordo aqui uma célebre viagem 
que fiz, na costa Portuguesa entre Vila 
Moura e Matosinhos. 

Naveguei de dia e de noite e pude 
constatar que os apoios logísticos ao 
longo da costa Portuguesa eram prati- 
camente inexistentes. 

Tanto assim foi que para atracarmos 


a embarcação em qualquer “porto de 
abrigo” era quase igual como obter 
uma licença de construção na Câmara 
Municipal do Porto. 

Portugal podia e devia transformar- 


se numa base de apoio sofisticada - em 


termos de engenharia oceânica e de 


serviços de assistência técnica — às em- 


presas petrolíferas que operam na ba- 
cia energética da África ocidental, em 
exploração “offshore”. 


LUÍS COSTA CARVALHO 


Porém nada foi feito!. 

As marinas cresceram mas tais obras 
não têm qualquer efeito para aqueles 
que utilizam o mar como fonte de re- 
ceita, isto é, na sua faina diári 

A vertente piscatória é difícil de ana- 
lisar. Desde os tempos de Henrique 
Tenreiro, Portugal não tem qualquer 
frota piscatória e a existente é comple- 
tamente engolida pelas embarcações 
espanholas que, em Portugal, no seu 
oceano, disfrutam de um verdadeiro 
oásis para a pesca de várias espécies. 

Falando com um pescador de Vila do 
Conde constatei que as autoridades 
Marítimas Portuguesas são implacá- 
veis para com os pescadores Portugue- 
ses, que sem os meios dos espanhóis 
são permanentemente coimados, por 
questões de “lana caprina”. 

Isto quer dizer que as embarcações de 
pesca espanholas com melhor qualida- 
de passam incólumes frustrando as le- 
gítimas expectativas dos pescadores 
portugueses. 

Quando um ministro da Defesa ou 
do mar se preocupa em comprar sub- 
marinos para Portugal, mas o país 
mantém uma frota piscatória débil e 
com poucos meios é caso para dizer 
que o Sr. Ministro deve estar noutro 
país ou então ele próprio deve mudar 
de país. 

E já agora, caros leitores, sabem como 
findou o célebre processo da compra 
dos submarinos que, veio a lume, há 
alguns meses, no Jornal “Expresso” 
quando o Dr. José Miguel Júdice e Dr 
Servúlo Correia discutiram na impren- 
sa os processos em que eram (ou são) 
mandatários? 

Caso tenha havido algum inquérito 
parlamentar, quais as conclusões? Se 
alguém de bom senso puder informar 
os Portugueses, como terminou o refe- 
rido processo, eu agradeço. 

É que a transparência dos actos polí- 
tico — judiciais, com publicidade, de- 
vem ser apanágio de qualquer demo- 
cracia, por muito que custe aos respec- 
tivos contricantes. 

Portugal manter-se-á na cauda da 
Europa quando os políticos se pro- 
põem executar actos megalómanos ou 
de interesses escondidos, não assumin- 
do as funções para as quais foram 
mandatados. 

Como diz Fernando Pessoa “falta 
cumprir-se Portugal” e com a qualida- 
de dos antigos e actuais políticos no 
poder, Portugal, continuando neste ru- 
mo, com os políticos que tivemos e te- 
mos, nunca mais será cumprido. 
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ma das técnicas mais divulgadas 

da gestão do tempo é a que assen- 

ta a definição de prioridades no 
cruzamento de dois factores: a impor- 
tância e a urgência. Isto mesmo deve ser 
tido em conta na elaboração, execução, 
apreciação e adesão à agenda política, 
ou seja, as prioridades da acção política 
— do governo, dos partidos, dos cidadãos 
— deverão corresponder ao que é impor- 
tante para Portugal e não às urgências 
impostas pelos calendários eleitorais. 

Vêm estas considerações a propósito 
do esquecimento quase generalizado pa- 
ra que a questão europeia foi remetida, 
após o trauma dos referendos francês e 
holandês, substituída agora, num país 
em antegozo de férias, pelas eleições au- 
tárquicas do próximo Outono. 

E, todavia, não há nada mais impor- 
tante para o nosso país do que os pro- 
blemas da construção europeia e o que 
ela implica de clarificação da nossa visão 
de Portugal e do seu papel na Europa e 
no Mundo. É este o debate que penso 
deveríamos levar a cabo no âmbito da 
consulta popular sobre a Constituição 
Europeia — em vez das discussões acadé- 
micas e estéreis sobre o seu longo e fasti- 
dioso articulado. Debate essencial mes- 
mo que o referendo europeu não venha, 
por infelicidade e menoridade nossa, a 
ter lugar. 

Qual à nossa visão de Portugal? Como 
é que projectamos o nosso país no hori- 
zonte de uma geração? Que Portugal 
queremos legar aos nossos filhos e ne- 
tos? 

Sem uma definição clara e amplamente 
participada de uma visão ou ideia de 
Portugal não é possível falar de estraté- 
gia política, nem de política nem mesmo 
de políticas — todo o esforço será vão, to- 
das as palavras inúteis, todos os recursos 
desperdiçados. Como poderemos saber 
de que meios iremos necessitar e de co- 
mo os organizar e articular entre si se 
não sabemos para onde vamos e quando 
queremos chegar? 

A NOVA DEMOCRACIA assumiu, 
desde a sua fundação, a ideia da centrali- 
dade portuguesa, de “Portugal como um 
país do centro do mundo, porta de saída 
e de entrada quer da Europa quer do 
Atlântico” 

A construção da Europa, seja qual for a 
concepção final que dela tenhamos, 
pressupõe que cada membro aporte va- 
lor ao conjunto. Ora, que mais valia re- 
presenta Portugal para a União? Como 
escreveu José António Saraiva no edito- 
rial da Revista Única de 20 de Novem- 
bro de 2004, “Portugal, como país exclu- 
sivamente europeu, é um país minúscu- 
lo, pobre, atrasado e periférico. É assim 
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Portugal, a Europa e o mundo 


"É para manter a liberdade de pensar Portugal e de fazer 
Portugal que somos contra a Constituição Europeia e o seu 
centralismo burocrático ao serviço das velhas potências 
continentais.” 


que a Europa nos vê e que nós nos senti- 
mos. Mas Portugal como país atlântico é 
um país que tem pelo menos uma iden- 
tidade. Que tem uma marca que o torna 
diferente” 

A visão de Portugal como posto avan- 
çado europeu no Atlântico, para além de 
corresponder à sua identidade forjada 


ao longo de séculos — e as comunidades, 
como as pessoas, não podem viver e de- 
senvolver-se sem uma identidade ou 
contra a sua própria identidade -, é a 
que melhor nos posiciona no mundo 
global em que vivemos: pensemos nos 
milhões de pessoas que falam a nossa 
língua, nas tradicionais boas relações 


com povos de todos os continentes, nas 
comunidades portuguesas e de luso-des- 
cendentes espalhadas pelo mundo. 

Mas pensemos em tudo isto como re- 
cursos valiosos que devem ser preserva- 
dos e aproveitados, como instrumentos 
de uma política ao serviço dessa ideia 
de Portugal. 

O que significa uma política externa 
voltada para o reforço dos laços com os 
países lusófonos, numa base de igualda- 
de e de vantagens mútuas, através da 
criação da Comunidade Económica dos 
Países de Língua Portuguesa; uma políti- 
ca de defesa centrada na NATO, aliança 
em que não podemos perder uma posi- 
ção historicamente adquirida cuja im- 
portância resulta essencialmente da nos- 
sa situação geográfica, na recuperação da 
marinha de guerra e na cooperação mili- 
tar com os países da CEPLP; uma políti- 
ca económica orientada para a transfor- 
mação de Portugal numa grande plata- 
forma logística intercontinental, 
privilegiando os transportes marítimos 
(cada vez mais importantes com a deslo- 
calização da produção industrial para 
países longínquos, como a China), os 
portos, a possibilidade de funcionarem 
para transbordo de cargas de navios de 
grande porte para navios de médio porte 
— como Sines, um dos poucos portos eu- 
ropeus de águas profundas -, e respecti- 
vas ligações ferroviárias rápidas para o 
centro da Europa, a marinha mercante, a 
pesca e todas as indústrias ligadas ao 
mar, algumas com grande futuro econó- 
mico, como a piscicultura; uma política 
de educação que consolide as ligações 
com os povos dos países de língua portu- 
guesa e com as comunidades portugue- 
sas e de luso-descendentes — começando 
pela promoção universal da nossa língua 
e passando pela formação intensiva e 
avançada de quadros para esses países; 
uma política de investigação ao serviço 
do nosso maior recurso, o mar, e do má- 
ximo aproveitamento possível das suas 
inúmeras potencialidades, em áreas tão 
diversas como a ciência, a energia, a ali- 
mentação, por exemplo, e da cooperação 
com África, retomando a nossa grande 
tradição da medicina tropical; uma polí- 
tica comercial que utilize os portugueses 
espalhados pelo mundo, de todas as ge- 
rações, como uma rede global de agentes 
de divulgação, comercialização e consu- 
mo dos nossos produtos. 

É para manter a liberdade de pensar 
Portugal e de fazer Portugal que somos 
contra a Constituição Europeia e o seu 
centralismo burocrático ao serviço das 
velhas potências continentais. 

É para ter a possibilidade de (re)cons- 
truir o Portugal a que as futuras gera- 
ções têm direito que precisamos com ur- 
gência de novos políticos e de uma nova 
política. 


RADEK PIETRUSZKA EPA 
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Sete em cada dez crianças não têm 
almoço nas escolas do primeiro ciclo 


I Lusa 


Sz: em cada dez crianças do 


primeiro ciclo do Ensino 
Básico não têm acesso a re- 
feições escolares, ao contrário do 
que acontece nos restantes níveis 
de ensino, segundo dados do Mi- 
nistério da Educação (ME). 
Num documento intitulado 
"Política Educativa e Organiza- 
ção do Ano Lectivo 2005/2006", a 
tutela revela que apenas 30 por 
cento dos alunos da antiga pri- 
mária beneficiam de refeições es- 
colares, uma situação que não se 
verifica no 2º e 3º ciclos do Bási- 
co e no Ensino Secundário, onde 
as escolas garantem alimentação 
a todos os estudantes. 


Nestes níveis de ensino é o ME 
que garante a existência do servi- 
ço de refeições, fixando anual- 
mente o preço das mesmas, mas 
na primária a competência cabe 
às autarquias desde 1984. 

O problema, segundo o mi- 
nistério, é que "nunca foi defini- 
do um modelo de financiamen- 
to" para ajudar os municípios a 
acautelar o serviço de refeições 
no 1º ciclo. 

O Governo quer agora acabar 
com as desigualdades, generali- 
zando o acesso a refeições escola- 
res a todos os alunos da primária, 
até ao final da legislatura, "em 
condições idênticas às dos alunos 
dos restantes graus de ensino”. 

O anúncio foi feito no mês 


passado pelo primeiro-ministro, 
José Sócrates, num debate parla- 
mentar dedicado 2 Educação, no 
qual o Chefe de Governo consi- 
derou "um escândalo" que mui- 
tos estabelecimentos de ensino 
do 1º ciclo não tenham cantinas. 

Sem adiantar números, o pri- 
meiro-ministro afirmou apenas 
na Assembleia da República que 
"na maior parte das escolas (pri- 
márias) não são servidas refei- 
ções às crianças”. 

Na altura, a Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugueses 
(ANMP) congratulou-se com a 
intenção do Governo de genera- 
lizar ao primeiro ciclo do ensino 
básico o acesso às refeições, mas 
lamentou não ter sido informada 


de como o Executivo pretende 
implementar a medida. 

"A medida é boa, mas desco- 
nhecemos o conteúdo.O Governo 
vai pagar as refeições na totalida- 
de, paga uma percentagem e as 
autarquias o resto, como vai ser?”, 
questionou o vice- presidente da 
ANME, António Ganhão, 

"Se algum município se sentir 
impossibilitado de cumprir essa 
obrigação que lhe é conferida le- 
galmente, encaramos a possibili- 
dade de ajudar a resolver o pro- 
blema, comparticipando o servi- 
ço ou através de outra via que 
venha a ser analisada”, referiu, 
por seu turno, António Ramos 
André, do gabinete de imprensa 
da ministra da Educação 


FNE rejeita aumento de carga 
lectiva nos horários de professores 


Insucesso escolar não se 

combate com “mais do 
mesmo”, com mais horas 
na mesma disciplina, 
garante federação 


F João Santos 


A Federação Nacional dos 
Professores (FNE) anunciou 
ontem, em conferência de im- 
prensa, a rejeição de qualquer 
tentativa de aumento da carga 
lectiva dos horários de profes- 
sores e alunos, considerando 
que o insucesso escolar não se 
combate com “mais do mes- 
mo" - com mais aulas e horas 
da mesma disciplina -, mas 
sim com um outro tipo de ac- 
tividades e currículos comple- 
mentares disponíveis na esco- 
la. 

"É impensável admitir, à ra- 
zão dos vários estudos noutros 
países, que para termos mais 
sucesso escolar se aumente 
simplesmente o número de au- 
las de cada disciplina", desta- 
cou João Dias da Silva, presi- 
dente daquela estrutura, 

"O estatuto da carreira do- 
cente é claro na determinação 
da carga lectiva e não lectiva do 
professor, não se admitindo 
uma alteração a este nível sem 
ser num quadro negocial com 
as organizações sindicais”, refe- 
riu ainda. 

A mesma federação, que se 
reunirá na próxima segunda- 
feira com o Ministério da Edu- 


João Dias da Silva, presidente da FNE 


cação, espera para o novo ano 
lectivo a disponibilidade do 
Governo no processo negocial, 


especialmente no que diz res- 
peito à revisão do estatuto da 
carreira docente, inalterado há 


vários anos por sucessivos go- 
vernos. 

"Há regulamentação de ma- 
térias em falta na revisão do Es- 
tatuto da Carreira Docente, en- 
tre os quais a promoção por 
mérito, uma das medidas que 
conta com o apoio da FNE, mas 
que tem sido sucessivamente 
adiada pelos vários Governos", 
salientou Dias da Silva. 

No mesmo âmbito da revisão 
do estatuto da carreira docente, o 
dirigente recorda o projecto de 
apoio à fixação de professores nas 
periferias, outra das medidas que 
irão ser defendidas para o próxi- 
mo ano lectivo pela federação 
junto da ministra Maria de Lur- 
des Rodrigues. 

Entre o rol das principais 
propostas para educação em 
2005/06, a FNE salienta a inclu- 
são de ensino gratuito a crian- 
ças entre os três e os cinco 
anos, a revisão dos moldes de 
formação contínua para os do- 
centes e ainda o aumento da 
oferta formativa nas vias pro- 
fissionais e tecnológicas. 

"Queremos uma escola a 
tempo inteiro que promova a 
ocupação de crianças e jovens, 
disponibilizando mecanismos 
de estudo acompanhado e acti- 
vidades promotoras do sucesso 
educativo de todos", acrescen- 
tou Dias da Silva. 
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Promoção por mérito entre as primeiras prioridades 
da revisão do estatuto da carreira docente 


A generalização de refeições, 
que satisfaz uma das mais anti- 
gas reivindicações das associa- 
ções de pais, foi apresentada 
pelo Executivo socialista como 
uma das prioridades para me- 
lhorar a qualidade do 1º ciclo, 
considerado pelo Governo co- 
mo "o parente pobre do siste- 
ma de ensino nos últimos 30 
anos”. 

O alargamento do horário até 
às 17:30, que estará a funcionar 
em metade dos estabelecimentos 
de ensino já no próximo ano lec- 
tivo, é outra das prioridades defi- 
nidas pelo ME, assim como a in- 
trodução do ensino do Inglês no 
3º e 4º anos, que arranca em Se- 
tembro em cerca de um quarto 
das escolas. 

A generalização do ensino das 
tecnologias da informação e o 
lançamento de um programa de 
formação contínua para todos os 
professores de Matemática com 
turmas do 3º e 4º anos de escola- 
ridade completam a lista de pri 
ridades do Governo para a antiga 
escola primária. 
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Governo adapta 
avaliação 

a inspectores 
da educação 


O Conselho de Ministros 
aprovou, ontem, um de- 
creto regulamentar que 
adapta o sistema de ava- 
liação e desempenho da 
Administração Pública ao 
pessoal da carreira técnica 
superior de inspecção da 
Inspecção-Geral da Educa- 
ção. 

Segundo o comunicado do 
executivo, o diploma apro- 
vado pretende estabelecer 
"um novo equilibrio entre 
a ponderação de objecti- 
vos, competências com- 
portamentais e atitude 
pessoal enquanto compo- 
nentes do sistema de ava- 
liação" do desempenho 
dos inspectores. 

Neste contexto, o decreto 
regulamentar fixa em seis 
o número de competências 
comportamentais no pro- 
cesso avaliação individual 
que definirá a ponderação 
de cada uma na avaliação 
final. 

De acordo com o decreto, 
a ponderação da média re- 
sultante será de 35 por 
cento na componente de 
objectivos; de 55 por cen- 
to na de competências; e 
de dez por cento na atitu- 
de pessoal manifestada. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


SOCIEDADE 23 


Jovens do Norte de Portugal mostram 
falta de ambição escolar e profissional 


Instituto Português da Juventude apresentou um estudo inédito 
de caracterização da juventude desta região portuguesa 


Rémulo Jónatas 


propósito da presença no I 
A Sorreso Europeu da Ju- 

ventude Atlântica, que de- 
correu nos passados dias 18 e 19 
em Vigo, o Instituto Português da 
Juventude (IPJ) apresentou um es- 
tudo inédito sobre a caracterização 
da juventude do Norte de Portu- 
gal. O mesmo, da responsabilidade 
das cinco delegações regionais do 
IPJ presentes no evento (Viana do 
Castelo, Porto, Braga, Vila Real e 
Bragança) e a que O COMÉRCIO 
teve acesso, revelou alguns dados 
no mínimo preocupantes. 

E tendo em conta que este mes- 
mo trabalho do IPJ refere que entre 
1991 e 2001 a população residente 
no Norte de Portugal aumentou 
cerca de 6.2%, valor superior ao re- 
gistado a nível nacional (5.0%), e 
que esta é a região mais jovem do 
país e a única onde a proporção de 
jovens é superior à dos idosos, con- 
clusões como as que demonstram o 
desinteresse dos jovens pelo exercí- 
cio dos seus direitos cívicos, o aban- 
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O abandono precoce da escola é uma das conclusões do estudo 


Conclusões apresentam ainda outros dados preocupantes, como 
o alto consumo de álcool e as fracas habilitações literárias 


dono precoce da escola, a falta de 
ambição escolar e profissional - a 
maioria refere que não tem interes- 
se num curso superior e no que to- 
ca a trabalho o salário é o que mais 
interessa - assim como um alar- 
mante consumo de álcool, são fac- 
tos que, quanto mais não seja, dão 
que pensar. 

No que toca a preocupações e 
anseios, esses são muito seme- 
Ihantes às dos outros jovens euro- 
peus, com a aquisição de habita- 
ção própria, as condições do país, 
como a sua estabilidade económi- 
ca e política, o terrorismo, assim 
como o vírus da SIDA e o desem- 
prego a serem os problemas mais 
referenciados. 

Esta sondagem, da qual publi- 
camos as mais importantes con- 
clusões nos quadros em baixo, foi 
realizada entre 15 e 31 de Janeiro 
de 2005 e contemplou 1.011 jo- 
vens, entre os 15 e 29 anos, resi- 
dentes na região norte de Portu- 
gal, nomeadamente nos distritos 
de Braga, Bragança, Porto, Viana 
do Castelo e Vila Real. 
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NAS PRINCIPAIS CONCLUSÕES DO ESTUDO DE CARACTERIZAÇÃO DOS JOVENS DA REGIÃO NORTE DE PORTUGAL 


ENSINO 
Alta taxa de abandono escolar 


"O abandono precoce da escola está bem patente nesta 
faixa etária, já que apenas 32,6% dos jovens concluiram o 
Ensino Secundário. Outro aspecto importante é que 
a maioria dos inquiridos parece ter pouca ambição quan- 
to ao percurso escolar, pois declaram que o que mais lhes 
interessa é concluir o Ensino Secundário e apenas 17,1% 
pretende concluir uma licenciatura. 'A Escola prepara as 
pessoas para o mundo do trabalho':Foi esta a primeira 
constatação do estudo, característica que cerca de 50% 
dos jovens focaram como sendo a mais importante da sua 
visão relativamente à Escola, seguida do facto de que esta 
é, também, um instrumento importante para concretiza- 
ção de aspirações futuras. Os jovens parecem vê-la como 
um local de aprendizagem e de convivência social, pois as 
características mais realçadas foram que 'forma cidadãos 
para a vida social! e que faculta relações de amizade." 


SAÚDE 
Consumo alarmante de álcool 


“Os jovens da Região Norte de Portugal sentem-se bem in- 
formados sobre a educação sexual e parecem dominar os 
conhecimentos sobre os métodos contraceptivos.Cerca de 
32,1% dos jovens nesta faixa etária é contra o aborto, con- 
siderando mesmo que este é um atentado aos direitos hu- 
manos e que deveria ser punido por lei. No que se refere à 
toxicodependência, 6,5% dos inquiridos admite consumir 
drogas (o estupefaciente mais consumido é o haxixe). 
Sobre o consumo de tabaco, a maioria dos jovens não fu- 
ma (65,19%). No entanto cerca de 32,6% admite fumar até 
cinco cigarros por dia. Outro dado a registar, é o consumo 
de álcool nos jovens, sobretudo no grupo etário dos 15-19 
anos, com cerca de 60,5% dos inquiridos a afirmarem ter 
consumido álcool no último mês. No entanto, mais de 80% 
dos jovens concorda com a proibição da venda e consumo 
de álcool aos menores de 16 anos.” 


HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 
Fracas qualificações 


No seu conjunto, as qualificações escolares da po- 


pulação inquirida revelam-se fracas: perto de me- 
tade atingiu apenas o equivalente ao 3º ciclo do 
Ensino Básico (9 anos de escolaridade) e apenas 
cerca de 14 por cento alcançaram habilitações ao 
nível do médio ou superior (bacharelato ou licen- 
ciatura). 

No entanto, ao cruzarmos os factores idade e habi- 
litações, os valores representam variações, decor- 
rentes do número de jovens que ainda estão a fre- 
quentar a escola. De resto, é sabido que, como re- 
sultado da expansão da escolaridade obrigatória, e 
até mesmo do número de população abrangida pe- 
lo ensino superior no nosso país, as gerações mais 
jovens são bastante mais escolarizadas que as suas 
predecessoras. 


IDENTIDADE E DEMOCRACIA 
Direitos cívicos em "desgraça" 


“Os jovens da Região Norte identificam-se acima de tudo 
com a própria região de residência (31,6%) e cerca de 
22,8% reconhece o pais como imagem da sua personali- 
dade, e continuam a não se informarem nem a estarem 
informados sobre o valor e a importância da participação 
através do voto, mesmo se a maioria aponta que vota 
porque é um dever (35,3%) e que só assim podem partici- 
par e eleger os governantes (19,5%). É preocupante que 
os jovens não entendam que a Constituição Portuguesa 
descreve o voto como um dever, mas, acima de tudo, um 
direito do cidadão que vive num país democrático e livre. 
Muitos dos que não votam apontam o dedo à falta de 
confiança que têm nos partidos políticos, mas também o 
simples facto da politica não lhes proporcionar interesse 
algum. Mencionam, no entanto a democracia como pre- 
ferivel a qualquer outra forma de governo.” 


EMPREGO 
Salário é o mais importante 


"Da totalidade dos inquiridos (dos quais 55.8% estava 
em situação de percurso escolar), cerca de 31,6% eram 
trabalhadores e 9,3%, trabalhadores estudantes. É por- 
tanto de salientar que a maioria ainda não entrou no 
mercado de trabalho, indiciando que essa entrada se 
faz cada vez mais tardiamente. Quando é abordado o 
tema do emprego, a maioria responde que o aspecto 
que mais valoriza é o salário (35,8% dos inquiridos) e a 
satisfação pessoal (33,0%). Quanto à hipótese de mu- 
dar de emprego, apontam como condição evidente as 
condições laborais, pois a maioria preferia um trabalho 
que apreciasse e em que se sentisse realizada, embora 
isso significasse uma retribuição económica inferior. 
Quanto ao grau de independência, é comum os jovens 
exprimirem apenas serem capazes de pagar uma parte 
das suas despesas.” 


PREOCUPAÇÕES E ANSEIOS 
Casa própria, acesso ao Ensino 
Superior, SIDA e desemprego 


“Após estudo das preocupações dos inquiridos, é possivel 
destacar que o mais importante para eles no futuro é ter 
uma vida afectiva e familiar estável, com 36,7% a identifi- 
cá-la como primordial, seguida da vida profissional com 
22,8%. Os jovens admitem que olham para a vida de uma 
forma intensa e pretendem vivê-la dia nós dia sem gran- 
de preocupação com o futuro. No que tova « areocupações 
que os jovens identificaram para o seu futu. as condições 
do pais e a sua estabilidade económica e p » tica, o terro- 
rismo e o SIDA são os pontos mais apontadt Questiona- 
dos sobre os principais problemas que da juve tud” portu- 
guesa, referenciaram o desemprego (68,49%), a procura do 
primeiro emprego (54,2%), o custo de habitação própria 
(44,69%) e o acesso ao ensino superior (34,99%) 
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Sete distritos enfrentaram as chamas 
com mais de 1500 bombeiros em acção 


nam 


Ha 


ve incêndios ontem, ao final 

da tarde, envolvendo as ac- 
ções de combate, rescaldo e vigi- 
lância um total de 1.559 bombei- 
ros, 420 viaturas e 22 meios aé- 
reos, anunciou o Serviço 
Nacional de Bombeiros e Protec- 
ção Civil. 

No distrito de Bragança, as 
chamas estavam já circunscritas 
e eram combatidas em Lousa, 
concelho de Torre de Moncorvo, 
por 39 bombeiros, apoiados por 
10 veículos e um meio aéreo. 

Em Castelo Branco havia dois 
incêndios por circunscrever, um 
no concelho da Covilhã, em Pe- 
dras Lavradas, onde se encontra- 
vam 115 bombeiros, 36 viaturas 
e um meio aéreo e outro em Sil- 
vares, concelho do Fundão, onde 
estavam 50 bombeiros, com 15 
veículos. 

Também no distrito de Coim- 
bra as chamas continuavam por 
circunscrever no concelho de Ar- 
ganil, em Piódão, mobilizando 
224 bombeiros, 66 veículos e oi- 
to meios aéreos. 

Igualmente por circunscrever 
continuava o incêndio do conce- 
lho de Seia que lavrava em Cou- 
deceira e estava a ser combatido 
por 138 bombeiros, apoiados 
por 37 viaturas e dois meios aé- 
reos. 

No distrito do Porto defla- 
grou um incêndio em Alto da 
Bandeira, concelho de Baião, on- 


S: distritos registavam no- 


Em Arganil, fogo propagou-se a Pampilhosa da 
Serra mas populares regressaram às aldeias 


As chamas continuam a não dar descanso aos bombeiros 


de estavam 20 bombeiros e cinco 
veículos. 

No distrito de Vila Real, 62 
bombeiros, auxiliados por 14 
veículos e três meios aéreos, ten- 
tavam circunscrever um fogo em 
Carva, concelho de Murça. 

No distrito de Viseu havia 
dois incêndios por circunscrever, 
um no concelho de Viseu e outro 
no concelho de Mangualde. 


Em Casal, Viseu, estavam 69 
bombeiros, 19 veiculos e quatro 
meios aéreos e em Gandufe, 
Mangualde, encontravam-se 37 
bombeiros, apoiados por oito 
veículos e um meio aéreo. 


Populares regressam 

a casa em Arganil 

A maioria das pessoas retira- 
das das suas casas na quinta- 


Comissária europeia descarta 
fundo de solidariedade para a seca 


Lusa 


A comissária europeia para 
Agricultura e Desenvolvimento 
declarou ontem, no Alentejo, ser 
"impossível" accionar o Fundo 
de Solidariedade da União Euro- 
peia para minimizar os efeitos da 
seca, dado que só é aplicável em 
situações de catástrofe. 

Apesar de reconhecer que a 
situação de seca no Alentejo é 
“muito séria”, Mariann Fischer 
Boell recordou que o Fundo de 
Solidariedade "nunca foi usado 
como ajuda directa à produção 
agrícola”. 

No entanto, 2 comissária ga- 
rantiu que vai continuar a "es- 
tudar a situação", adiantando 
que Comissão e o Parlamento 
europeus estão a "discutir a 
possibilidade" de as próximas 
medidas do Fundo de Solida- 
riedade contemplarem "ajudas 
aos agricultores que não têm 
água para os animais”. 


A comissária europeia falava 
aos jornalistas depois de ter vi- 
sitado duas explorações agríco- 
las, na zona de Beja, e de ter so- 
brevoado de helicóptero, acom- 
panhada pelo ministro 
português da Agricultura, Jai- 
me Silva, as zonas mais afecta- 
das pela seca e incêndios no 
Baixo Alentejo. 

Castro e Brito, dirigente da 
Federação das Associações de 
Agricultores do Baixo Alentejo 
(FAABA), voltou a defender 
mudanças nas regras do Fundo 
de Solidariedade Europeu, ar- 
gumentando que "se as leis da 
comissão não prevêem estas si- 
tuações, deviam prever”. 

O dirigente associativo pro- 
meteu que os agricultores vão 
continuar a dialogar com o Go- 
verno e com a União Europeia 
(UE) para demonstrar a "neces- 
sidade que têm dos apoios". 

"Não haverá dignidade, nem 
justiça no país, nem na União 


Europeia se não forem atendi- 
dos os agricultores”, disse. 

Os agricultores do Baixo 
Alentejo aproveitaram para en- 
tregar uma carta a Mariann Fis- 
cher Boell onde, em forma de 
pergunta, pediram para ser dis- 
ponibilizado dinheiro do Fun- 
do de Solidariedade da UE para 
minimizar os "prejuízos incom- 
portáveis" causados pela seca. 

"Seria possível que na situa- 
ção em que nos encontramos, 
com uma ruptura financeira, 
sem produção das nossas cultu- 
ras, sem cereais, sem palhas e 
sem água nas nossas explora- 
ções, não ser accionado qual- 
quer tipo de ajuda num outro 
Estado da UE?”, questionaram. 

Uma pergunta que Jaime Sil- 
va classificou como "injusta", 
porque, justificou, "a Comissão 
Europeia sempre apoiou e está 
a apoiar Portugal e os agriculto- 
res portugueses” com outras 
medidas. 


= Mais de 1500 bombeiros envolvidos em operações 
de combate, rescaldo e vigilância ao final da tarde 


feira devido ao incêndio que 
ainda lavra em Arganil, Coim- 
bra, começaram ontem a re- 
gressar às aldeias, revelou o vi- 
ce-presidente da Câmara Mu- 
nicipal, Mário Vale. 

Deverão manter-se ainda no 
centro de acolhimento monta- 
do no pavilhão gimnodesporti- 
vo de Coja uma dezena de pes- 
soas, das aldeias de Sobral Gor- 
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Vila Real 

Bragança em 
risco máximo 
de incêndios 


Os distritos de Vila Real, Bra- 
gança, Guarda, Coimbra, Beja 
e Evora estão hoje em risco 
"máximo" de incêndios, o 
mais alto numa escala de cin- 
co, indicou a Agência para a 
Prevenção de Incêndios Flo- 
restais (APIF). 

A previsão indica ainda que os 
distritos do Porto, Viana do 
Castelo, Viseu, Leiria, Castelo 
Branco, Lisboa, Santarém, 
Portalegre, Setúbal e Faro es- 
tarão em risco "muito eleva- 
do”, 

Por sua vez, a APIF informa 
também que os distritos de 
Braga e Aveiro vão estar sába- 
do em risco "elevado". 

A escala de classificação usada 
pela APIF, um organismo do 
Ministério da Agricultura, tem 
cinco níveis, sendo o primeiro 
o "reduzido", seguindo-se o 
“moderado”, o "elevado", o 
"muito elevado" e ao risco 
"máximo" de incêndio. 


do e Mourisia, onde se ainda se 
regista uma grande concentra- 
ção de fumos. 

Quinta-feira passada foram 
evacuadas uma dezena de al- 
deias e 73 pessoas retiradas das 
suas casas, devido a uma gran- 
de concentração de fumos, que 
poderiam causar problemas 
respiratórios. 

O incêndio de Arganil pro- 
pagou-se ontem para o conce- 
lho vizinho da Pampilhosa da 
Serra, onde lavrava na freguesia 
do Fajão ao final da tarde, re- 
velou fonte dos bombeiros lo- 
cais 


Miriann Fischer Boell sobrevoou o Alentejo 


O ministro lembrou a ante- 
cipação, para Outubro, do pa- 
gamento das ajudas directas 
aos agricultores, negociada 
com Bruxelas, no valor de 250 
milhões de euros (que estava 
programada ser paga apenas 
até Junho de 2006), e o levanta- 
mento das penalizações aos 
agricultores no caso das medi- 
das agro-ambientais. 

Jaime Silva considerou a vi- 
sita da comissária como uma 


"oportunidade" que o Gover- 
no teve para expor a sua análi- 
se da situação, mas que não 
foi aproveitada pelos agricul- 
tores. 

Segundo o ministro, Ma- 
riann Fischer Boell parte de 
Portugal "elucidada pelo im- 
pacto visual", mas, acrescentou, 
ser “pouco”, porque os agricul- 
tores podiam ter aproveitado a 
oportunidade para "quantificar 
a situação”. 
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Jorge Sampaio pede a Chavez 
melhor atenção para o caso 
do co-piloto português detido 


Presidente da Repú- 
Oi Jorge Sam- 
paio, enviou uma 


carta ao seu homólogo ve- 
nezuelano, Hugo Chavez, a 
pedir a sua intervenção no 
caso do co-piloto português 
detido naquele país desde 
Outubro, disse ontem à Lu- 
sa fonte da Presidência da 
República. 

Sem revelar o conteúdo 
da missiva, a mesma fonte 
indicou que a carta foi en- 
viada no início da semana 
"pedindo a Hugo Chavez a 
sua melhor atenção para a 
situação que está a atraves- 
sar o co-piloto portuguê 

O caso remonta a finais 
de Outubro de 2004, quando 
quatro portugueses - o co- 
piloto Luís Santos e as três 
passageiras de um avião a 
jacto particular -, e seis ve- 
nezuelanos foram acusados 
pelo Ministério Público ve- 
nezuelano de tráfico de estu- 


PEDRO FERRARI 


Sampaio enviou uma carta a Hugo Chavez 


pefacientes, depois de terem 
sido encontrados cerca de 
400 quilos de cocaína na- 
quela aeronave. 

O processo envolvia ainda 
o piloto e a hospedeira da 
aeronave, que foram liberta- 
dos nos primeiros dias de 
Novembro, enquanto o co- 
piloto Luís Santos se encon- 


tra em prisão domiciliária, 
depois de um período de 
dois meses numa cadeia lo- 
cal, 

O julgamento do caso co- 
meçou a 9 de Dezembro e já 
foi adiado duas dezenas de 
vezes, não tendo sido possí- 
vel, até ao momento, ir além 
da leitura da acusação. 


Conselho das Comunidades vai ter 
metade dos membros eleitos 


Lusa 


O Governo quer reduzir pa- 
ra metade os membros eleitos 
do Conselho das Comunida- 
des Portuguesas (CCP), que 
passa ainda a integrar elemen- 
tos nomeados, segundo o ante- 
projecto de reestruturação do 
órgão a que a Lusa teve ontem 
acesso. 

De acordo com a proposta 
do gabinete do secretário de 
Estado das Comunidades, os 
actuais 100 conselheiros pas- 
sam para 62 "eleitos e designa- 
dos". 

Os membros eleitos são 52 e 
os restantes 10 são designados 
pelos governos regionais dos 


Açores (1) e da Madeira (1), de 
e entre os portugueses eleitos 
no estrangeiro (1 pela Europa e 
1 por Fora da Europa) e de e 
entre as associações de emi- 
grantes (4). 

A redução dos conselheiros 
terá ainda implicações no nú- 
mero de eleitos por cada país, 
que será reduzido para cinco. 

O anteprojecto do Governo 
prevê ainda o fim da distinção 
entre candidatos propostos 
por organizações não-gover- 
namentais portuguesas no es- 
trangeiro e eleitores indepen- 
dentes, determinando que são 
elegíveis quaisquer eleitores 
que sejam propostos em lista 
completa por um mínimo de 


1/25 de eleitores inscritos nos 
respectivos círculos eleitorais. 

No capítulo das incapacida- 
des eleitorais, não podem ser 
candidatos os indivíduos con- 
denados em tribunal cuja sen- 
tença tenha transitado em jul- 
gado ou privados de direitos 
políticos por decisão judicial. 

A proposta estabelece ainda 
a incompatibilidade do cargo 
de conselheiro com o exercício 
de funções de representação 
em organismos oficiais portu- 
gueses no exterior (consulados 
e embaixadas, entre outros) e 
com o exercício de qualquer 
actividade profissional que se 
encontre sob a tutela do Estado 
português. 


Primeiros títulos de residência 
com leitura óptica para imigrantes 


Ee Fora 


Duas famílias de imigrantes 
vão receber hoje os primeiros tí- 
tulos de residência de leitura óp- 
tica, que permitem um controlo 
mais apertado da imigração e 
residência ilegais, disse uma fon- 
te do Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF). 


"Na sua primeira visita ao 
SER, o secretário de Estado ad- 
junto da Administração Interna 
vai entregar os primeiros títulos 
de residência, emitidos em novo 
modelo, a famílias que passam a 
beneficiar do estatuto de reagru- 
pamento familiar", indicou 
aquela estrutura. 

O novo modelo tem as di- 


mensões de um cartão multi- 
banco, é um documento de lei- 
tura óptica com vários dispositi- 
vos de segurança e com caracte- 
rísticas uniformes na UE. 

O novo cartão é "mais prático 
e mais seguro" do que o anterior 
e vai "contribuir para a preven- 
ção e luta contra a imigração e 
residências ilegais”. 


IDADE DOURADA 


Universidade 
Sénior 

A comunicação social informou que a Universidade 
Sénior dos Capuchinhos, no Porto, foi inaugurada no 
dia 18 de Maio deste ano. Apostando nas disciplinas 
"apelativas”, mais ao gosto dos anciãos, inclui a ca- 
deira "A arte de viver”, socorrendo-se do ioga para 
levar a serenidade a pessoas que convivem mais de 
perto com os sentimentos da vida, da doença, da so- 
lidão e da proximidade da morte. Linguas, ciências 
sociais, arte saúde ou dança são áreas culturais in- 
cluidas nos programas. Apostam também na criação 
de um grupo coral, promoção de colóquios, confe- 
rências e visitas a exposições, monumentos e lugares 
históricos. 
Não é veleidade querer despertar para a criatividade 
e a aprendizagem. As universidades para idosos, es- 
palhadas por cidades e meios mais pequenos, podem 
ser excelente contributo para a agilidade do cérebro 
que vai sendo afectado pelo passar dos anos. Tanto o 
exercicio físico como o mental são necessários ao 
ritmo da vida, à manutenção da saúde. A imaginação 
de cada um não deixará que se sucumba aos anos. 
Dai que recusar rotinas e conformismos é rejuvenes- 
cer. Aliás há conclusões científicas confirmantes de 
que a mobilidade cerebral desperta a criatividade e o 
engenho, sendo fundamental o trabalho da mente. O 
exercicio intelectual assume relevância particular 
quando se atingem os 50 ou 60 anos e a reforma co- 
meça a pesar na preocupação dos individuos. Nessa 
etapa, o pior que se pode fazer é pôr de parte activi- 
dades a que se entregavam. O pior em termos de 
saúde física e espiritual. O que provoca a decrepitu- 
de fisiológica e mental é a doença e não a velhice, 
como comprovam as investigações. Temos capacida- 
de de nos mantermos intelectualmente activos até 
ao fim da vida. A longevidade criadora é intelectual- 
mente activa e tem como alavanca um cérebro em 
em exercício permanente, ocupado com actividades 
interessantes. 
Há uma lista das caracteristicas comuns aos idosos 
com saúde. Registo as mais frequentes: a capacidade 
de criar e de inventar as mais diversas coisas que, ne- 
les, surge como um relâmpago; a potencialidade de 
reagir de modo criativo a desafios; o poder de en- 
frentar a mudança; os baixos indices de cansaço e a 
vontade forte de viver activos. Como escreve um 
neuropsicólogo, "parece que o espirito criativo pro- 
jecta juventude nas células de todo o corpo”. Essas 
pessoas, as criativas, movimentam-se em torno de 
objectivos, recusam o conformismo e a rotina, têm 
inquietações intelectuais, procuram respostas para 
os problemas. Só um clima de criatividade, nos seus 
diversos conteúdos, tem impacto decisivo na saúde 
mental e física de cada um, sobretudo nos anos da 
velhice. Vão no mesmo sentido as afirmações recen- 
tes de uma psiquiatra portuguesa: "Repare-se como 
os indivíduos que se entregam a actividades criativas 
enfrentam melhor o quotidiano. A par do exercicio 
físico, a vivência intelectual está na origem de uma 
vida longa e saudável”. O crescimento do número de 
universidades de terceira idade e da qualidade da sua 
programação, do seu desempenho e da sua procura, 
comprovamo tipo de estímulos que as pessoas ido- 
sas precisam. 
Do rol das investigações científicas que a gerontolo- 
gia desenvolve há conclusões: o esforço criativo e a 
imaginação reforçam o estado de ânimo que, por sua 
vez, ajuda a que se atinja um estado de satisfação 
profunda, com poderosos efeitos na saúde; a estimu- 
lação do cérebro através do pensamento e da imagi- 
nação aumenta a longevidade das células nervosas e 
leva à produção de substâncias que ajudam ao vigor 
mental e à saúde. 
A ciência estatística comprova que as pessoas criati- 
vas, em média, vivem mais oito a doze anos. Note-se 
que os génios continuam a produzir até tarde. O tra- 
balho criativo preserva a saúde da mente. 
Abençoadas universidades para os seniores e felizes 
aqueles que as procuram e lhes absorvem saberes, 
onde podem encontrar mais anos de vida, mais gos- 
to e mais alegria de viver. Deixar de ser mentalmen- 
te activo e conformar-se é caminhar apressadamen- 
te para a morte. 
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Hospitais universitários podem passar 
a entidades públicas empresariais 


Hospital de S. João, 
no Porto, é uma das 
unidades de saúde cuja 
eventual mudança 
de gestão o Governo 
está a analisar 


Ministro da Saúde 
anunciou ontem que o 
governo está a ponde- 


rar transformar os hospitais 
universitários de Lisboa, Porto 
e Coimbra em empresas públi- 
cas e que a decisão será toma- 
da até ao final do ano. 

Por decidir está assim, se- 
gundo o ministro, quantos 
destes hospitais é que poderão 
passar a entidade pública em- 
presarial tal como acontecerá 
com as 31 unidades de saúde 
que tinham a designação de 
SA. 

Correia de Campos falava à 
comunicação social durante a 
inauguração da segunda sala 
de exames da Unidade de Car- 
diologia de Intervenção do 
Serviço de Cardiologia do 
Hospital de Santa Maria. 

"Gostaria muito que hou- 
vesse um hospital universitá- 
rio com ensino de grande di- 
mensão, de referência e de 
grande qualidade, que pudesse 
passar a entidade pública em- 
presarial", disse. 

Estes hospitais, explicou, 
foram abandonados durante 
algum tempo porque havia a 
noção de que eram ingoverná- 
veis, contudo, administrações 


O Hospital de S. João integra a Faculdade de Medicina da Universidade do Porto 


como a do Santa Maria mos- 
traram o contrário. 

"Se for possível esta passa- 
gem acelerada deste ou de ou- 
tro hospital universitário este 
(St.Maria) tem boas condições 
para o poder ser”. 

O Hospital de Santa Maria, 
adiantou, tem já uma gestão de 
qualidade empresarial, é um 
dos três hospitais com medici- 
na de alta qualidade e com 
boas tradições de ensino pelo 
que "é uma candidatura forte”. 

Segundo o ministro, a esco- 
lha tem de ser criteriosa tendo 
em conta o facto de haver do- 


tação limitada quanto ao capi- 
tal social necessário para esta 
transformação. 

Questionado pela Agência 
Lusa, o presidente do conselho 
de administração do Hospital 
de Santa Maria explicou que a 
transformação em entidade 
pública empresarial permite 
agilizar a contratação e o re- 
crutamento de recursos huma- 
nos, a aquisição de equipa- 
mentos € a inovação, o que 
não era possível com as regras 
tradicionais do sector admi- 
nistrativo. 

Segundo Adalberto Campos 


Fernandes, neste momento es- 
tá a ser feito um trabalho téc- 
nico de avaliação rigorosa das 
condições materiais e financei- 
ras do hospital para que até ao 
final do ano St Maria possa 
apresentar ao governo um 
proposta sólida que suporte a 
candidatura a empresa pública 
empresarial. 

“Trata-se de um trabalho 
feito com rigor e aprofunda- 
mento técnico para que a pro- 
posta a surgir seja inquestio- 
nável e que não representa ne- 
nhum risco financeiro para o 
Estado", adiantou. 


Defesa de Hugo Marçal quer Manuela 
Moura Guedes como testemunha 


| ps E TR “Lusa 


A defesa do arguido Hugo 
Marçal solicitou ontem ao tri- 
bunal a inclusão no rol de tes- 
temunhas do processo Casa Pia 
de três jornalistas, entre eles a 
sub-directora de informação 
da TVI, Manuela Moura Gue- 
des. 

Fonte ligada ao processo 
adiantou que, além de Manuela 
Moura Guedes, a defesa do ad- 
vogado de Elvas Hugo Marçal, 
a cargo de Sónia Cristóvão, pe- 
diu também a inclusão no rol 
de testemunhas dos jornalistas 
Carlos Lima, do Diário de No- 
tícias, e de Patrícia Pires, do 
jornal online Portugal Diário. 

Este pedido surgiu após o jo- 
vem que está a depor, uma das 
principais testemunhas do pro- 
cesso, ter dito que estes jornalis- 


tas eram seus amigos e que tinha 
tido encontros com eles. 

De acordo com a mesma fon- 
te, o rapaz, actualmente com 20 
anos, ao responder a perguntas 
de Sónia Cristóvão afirmou que 
se deslocou várias vezes à TVI e 
que tinha lá amigos, citando o 
nome de quatro jornalistas da es- 
tação de Queluz, entre eles Ma- 
nuela Moura Guedes. 

O nome dos jornalistas do 
DN e do Portugal Diário foram 
também citados como tendo re- 
lações de amizade com a alegada 
vítima. 

Ontem, a 78º sessão foi profi- 
cua em requerimentos, tendo a 
defesa de Carlos Cruz solicitado 
que o tribunal pedisse à Direcção 
Nacional da PJ uma fotografia da 
casa de Elvas, onde alegadamen- 
te ocorreram situações de abusos 
sexuais, e um croqui do interior 


da residência que o jovem alegou 
em tribunal ter feito e que não 
constam entre os documentos 
do processo. 

O jovem terá dito também em 
tribunal que foi três vezes a uma 
vivenda no Restelo, propriedade 
de João Ferreira Diniz, tendo a 
defesa do arguido solicitado uma 
visita à referida casa, uma vez 
que o médico garante que não 
lhe pertence. 

Foi ainda pedido que a RTP 
enviasse um documento sobre 
produtos de "merchandising" 
que possuiu, já que o jovem refe- 
riu em tribunal que o arguido e 
diplomata Jorge Ritto, nas alega- 
das idas à casa de Elvas, terá dis- 
tribuído "t-shirts" da estação de 
televisão estatal aos rapazes da 
Casa Pia que ali se deslocavam, 
para ficarem todos iguais. 

No breve comunicado divul- 


gado no final da sessão, o tribu- 
nal refere que no decurso da 


audiência foram apresentados . 


requerimentos de produção de 
prova pelas defesas de Carlos 
Silvino da Silva ("Bibi"), de 
Carlos Cruz, de João Ferreira 
Diniz e de Hugo Marçal, bem 
como pelos representantes da 
Casa Pia. 

O comunicado confirma que 
os requerimentos tiveram como 
objecto pedidos de exame a lo- 
cais referidos no despacho de 
pronúncia, confrontação com 
declarações prestadas na fase de 
instrução perante a juíza Ana 
Teixeira e Silva, um aditamento 
ao rol de testemunhas e junção 
de documentos. 

O tribunal concedeu o prazo 
legal de 10 dias para os sujeitos 
processuais se pronunciarem so- 
bre as diligências requeridas. 
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Em 2004 
naturalizaram-se 
norte-americanos 
2.173 portugueses 


K há Lusa 
Estatísticas de 2004 divul- 
gadas pelos United States Ci- 
tizenship and Immigration 
Services (USCIS) revelam 
um ligeiro crescimento em 
relação ao ano anterior no 
número de cidadãos portu- 
gueses que obtiveram a cida- 
dania norte-americana. 

Em 2004, naturalizaram- 
se norte-americanos 2.173 
cidadãos portugueses resi- 
dentes nos Estados Unidos, 
depois de em 2003 tal núme- 
ro ter sido de 2.037, o mais 
baixo desde os 1.754 que se 
naturalizaram em 1991. 

Desde a década de 90, o 
maior número de portugue- 
ses a obter a cidadania ameri- 
cana registou-se em 1996, em 
plena atmosfera anti-imi- 
grante criada pela maioria 
republicana dirigida na Cà- 
mara dos Representantes pe- 
lo congressista Newt Gin- 
grich. 

Nesse ano, naturalizaram- 
se norte-americanos 6.525 
cidadãos portugueses. 

Em 2004, Portugal surge 
em 14º lugar entre os países 
europeus em relação ao nú- 
mero de cidadãos a quem foi 
concedida a cidadania norte- 
americana. 

Com 10.335 naturaliza- 
dos, a Polónia ocupa o pri- 
meiro lugar, seguida da Ucrâ- 
nia (8.069), Reino Unido 
(7.785) e Bósnia-Herzegovi- 
na (8.013). 

Entre os países do mundo 
lusófono, o Brasil manteve 
em 2004 o primeiro lugar em 
relação ao número de cida- 
dãos que obtiveram a cidada- 
nia norte-americana. 

O número de cidadãos 
brasileiros naturalizados 
norte- americanos em 2004 
cresceu significativamente 
(31,5% ) em relação ao ano 
anterior, com 4.074 casos. 

Em 2003, foram 3.096 os 
brasileiros que obtiveram a 
cidadania norte-americana, o 
número mais baixo de brasi- 
leiros naturalizados desde 
1998. 

Com 635 cidadãos que 
adoptaram em 2004 a cida- 
dania norte-americana, Cabo 
Verde ocupa a 13º posição 
entre os países africanos nes- 
te domínio. 

Entre os 34.531 novos ci- 
dadãos norte-americanos de 
origem africana ajuramenta- 
dos em 2004, a tabela é lide- 
rada pela Nigéria (6.470), se- 
guida pela Etiópia (4.255), 
Egipto (3.726), Gana (3.577), 
Somália (2.714) e Marrocos 
(1.841). 

Angola, com 87 cidadãos 
naturalizados norte- ameri- 
canos em 2004, Moçambique 
(40), e Guiné-Bissau (10) 
têm um número de naturali- 
zados americanos menos ex- 
pressivo. 
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Sindicato diz que polícias poderão depor 
armas contra medidas do Governo 


- SPP considera as formas 
= de luta uma resposta 

à decisão “fascizante” 

de realizarem quase 
diariamente operações 
stop 


r— 


Sindicato dos Profissio- 
Os: de Polícia (SPP) 

ameaçou ontem pro- 
mover novas formas de luta, 
que poderão levar os agentes a 
entregar as armas e a recusar 
sair das esquadras, em protesto 
contra medidas anunciadas pe- 
lo Governo. 

O SPP adianta que as novas 
formas de luta serão uma res- 
posta à "fascizante deliberação" 
do director nacional da corpo- 
ração, Orlando Romano, e do 
secretário de Estado adjunto e 
da Administração Interna, José 
Magalhães, de "calendarizarem 
quase diariamente, a nível na- 
cional, operações stop". . 

A Associação Sindical dos Pro- 
fissionais de Polícia (ASPP) e o SPP 
apelaram aos agentes para - desde 
quarta-feira passada e até ao fim de 
Julho - evitarem passar multas de 
trânsito, optando antes por acções 
pedagógicas e preventivas, num 
protesto contra medidas governa- 
mentais recentemente anunciadas, 
que atingem, nomeadamente, os 
Serviços de Saúde da PSP. 

A adesão dos agentes a esta 
iniciativa pedagógica e preven- 
tiva “ronda os 80 por cento", 
garantiu à Agência Lusa uma 
fonte do SPP. 


Os polícias poderão entregar as armas, ameaça o SPP 


O secretário de Estado José 
Magalhães emitiu na quarta- 
feira uma "declaração" a garan- 
tir que a PSP "andará de olhos 
bem abertos a todo o tipo de 
infracções", rejeitando o apelo 
sindical para os agentes não 
aplicarem multas. 

O governante anunciou 
que a Direcção Nacional da 
PSP preparou um conjunto de 
medidas para vigorarem até 
ao fim do mês, "tendentes a 
garantir que a PSP não só an- 
dará nas próximas semanas de 
olhos bem abertos a todo o ti- 


po de infracções, como reali- 
zará - consoante já estava pre- 
visto - operações especiais, a 
título extraordinário, mobili- 
zando todos os efectivos ne- 
cessários”. 

Em comunicado, o SPP con- 
sidera que, "com esta postura, o 
Governo revela-se disponível 
para afrontar os agentes poli- 
ciais e das forças de segurança 
naquilo que é a luta pela manu- 
tenção de todos os seus direitos 
adquiridos ao longo de imen- 
sos anos”. 

"Face a esta miserável 


afronta aos profissionais de 
Polícia, iremos encetar novas 
formas de luta, no sentido de 
fazer valer os seus direitos ad- 
quiridos, estando os polícias 
dispostos a entregar as armas 
de fogo já este mês, no mes- 
mo dia em que se irão recusar 
a sair das esquadras, à excep- 
ção dos casos que se revelem 
de extrema gravidade”, avisa 
o SPP. 

Para esta estrutura sindical, 
"não pode o Governo fazer ga- 
to- sapato das forças de segu- 
rança, criando assim a desmo- 


Trabalhadores da Universal Motors 
receberam as cartas de despedimento 


E Francisco Manudl 


Os noventa e cinco trabalha- 
dores da Universal Motors em 
Ovar foram ontem pela última 
vez à empresa de motores eléctri 
cos, que ontem encerrou definit 
vamente as portas após o tribunal 
ter decretado a sua falência. Ca- 
bisbaixos, os operários entravam 
à media que iam sendo chamados 
e saíam com a carta de despedi- 
mento na mão. O Sindicato das 
Indústrias Eléctricas do Centro 
(SIEC), aponta o dedo à Efacec, o 
maior credor e à "injustiça dos tri- 
bunais que decretaram a falência 
de uma empresa viável". 

"Chegou ao fim", foram as 
poucas palavras que se ouviam, 
entre um misto de angústia e alí- 
vio pelo final de uma situação 
"agonizante" que se prolongou 
durante mais de um ano. Por en- 


tregar ficaram mais de uma cen- 
tena de motores eléctricos já 
prontos e vários outros em fase de 
acabamento. 

Américo Rodrigues, dirigente 
do SIEC, afirma que a luta que os 
trabalhadores travaram durante 
o ano em que apesar de suspen- 
sos se mantiveram à porta da 
Universal Motors, "não foi de 
modo algum inglória, porque 
pior do que isso era não ter havi- 
do luta". Garantindo que a partir 
da próxima semana a sede do 
SIEC em Ovar vai funcionar to- 
do o dia no apoio aos trabalha- 
dores agora desempregado, 
Américo Rodrigues, sublinha 
que a "firmeza dos operários, que 
não aceitaram as propostas de 
acordo para rescisão dos contra- 
tos de trabalho propostos em Fe- 
vereiro de 2004 pela então admi- 
nistração da família Rica, permi- 


tiu-lhes não só receber um ano 
de salários, ganhar mais um ano 
na reforma, e ainda constituí- 
rem-se credores privilegiados 
dos bens da empresa”. Na sua 
perspectiva só se chegou à situa- 
ção de falência porque houve al- 
guém, "a Efacec", diz, que quis 
que assim fosse. As críticas do di- 
rigente sindical estendem-se 
também aos últimos Governos, 
que "não fez qualquer interven- 
ção para evitar esta falência”. Re- 
corda que apesar de terem sido 
recebidos no Ministério da Eco- 
nomia, "nunca ouve qualquer 
resposta, quer deste ministério, 
quer do Ministério do Trabalho”. 
Sublinha também que o desem- 
prego destes trabalhadores vai 
servir para agravar ainda mais os 
problemas sócio-económicos do 
concelho de Ovar, "cada vez mais 
dizimados pelo desemprego”. 


A partir de agora, os bens da 
empresa serão vendidos para sa- 
tisfazer os créditos. Leilão, ou ne- 
gociação particular, são as duas 
hipóteses possíveis para realizar 
algum dinheiro que será para pa- 
gar em primeiro lugar ao Estado 
(Segurança Social e fisco) e aos 
trabalhadores, segundo o liqui- 
datário judicial, Augusto Oliveira 
e Silva. 

Os outros credores poderão 
reclamar os seus créditos trinta 
dias após a publicação da falên- 
cia em Diário da República. 

Augusto Oliveira e Silva, que 
ontem esteve na empresa a en- 
tregar as cartas de despedimento 
aos trabalhadores, explicou ao 
COMÉRCIO que o processo de- 
verá estar concluído dentro de 
seis meses, caso nenhum dos cre- 
dores tente impugnar a decisão 
judicial do passado dia 15. 
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tivação e indignação no seio 
das mesmas, numa altura em 
que o clima que se vive por es- 
sa Europa fora é de elevado 
melindre, face aos ataques ter- 
roristas que se têm verificado e 
à ameaça de se repetirem”. 

O SPP alerta que "nem os 
próprios sindicatos" de Polícia 
poderão "dominar a onda de 
indignação que grassa nas for- 
ças e serviços de segurança” e 
que poderá levar "a iniciativas 
mais drásticas”. 

Os sindicatos de Polícia es- 
tão em luta depois de o Mi- 
nistério da Administração In- 
terna (MAI) lhes ter apresen- 
tado propostas de alteração 
ao regime de assistência na 
doença, de congelamento do 
tempo de serviço para efeito 
de progressão nos escalões, 
de congelamento do aumento 
sobre os subsídios para 2006 
e de alteração do sistema de 
aposentação e pré-aposenta- 
ção. 

A equipa do MAI já realizou 
várias reuniões negociais com 
os sindicatos, mas estes afir- 
mam que o Governo "continua 
insensível" aos argumentos 
apresentados pelos represen- 
tantes sindicais. 

No dia 22 e 23 de Junho rea- 
lizaram-se em Lisboa duas ma- 
nifestações de profissionais das 
forças de segurança, principal- 
mente da PSP, contra as medi- 
das anunciadas pelo Governo 
para o sector. 

A primeira manifestação 
foi convocada pela Comissão 
Coordenadora Permanente 
de Sindicatos e Associações 
das Forças e Serviços de Se- 
gurança, da qual faz parte a 
ASPP. 

A segunda manifestação foi 
convocada pela Plataforma das 
Forças de Segurança, que inte- 
gra o SPP. 

A ASPP garante representar 
cerca de dez mil dos aproxima- 
damente 21 mil profissionais 
da PSP e o SPP diz possuir cer- 
ca de sete mil sócios. 


PCP contra 
equiparação de 
militares à Função 
Pública 


O PCP manifestou ontem a 
sua oposição à equiparação do 
estatuto dos militares ao regime 
geral da função pública, consi 
derando tratar-se de uma "si- 
tuação perigosa" que iria gerar 
instabilidade e abalar a coesão 
da instituição militar. "A con- 
cretizarem-se as medidas de 
combate ao défice anunciadas 
pelo governo elas consubstan- 
ciam (...) a equiparação do esta- 
tuto dos militares ao regime ge- 
ral da função pública, uma si- 
tuação perigosa do ponto de 
vista conceptual e geradora de 
instabilidade na instituição mi- 
litar”, sublinha o PCP, em co- 
municado. Os comunistas di- 
zem que "equiparar funções 
militares e civis" significaria 
"pôr em causa a Condição Mili- 
tar”, bem como "abalar a coesão 
das Forças Armadas”. 
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DE PORTUGAL 
PARA TODA A EUROPA 


ARMAZENAGEM E DISTRIBUIÇÃO 
DE MERCADORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Duas em cada 
três empresas 
pessimistas 


Duas em cada três empresas 
portuguesas admitem que a 
conjuntura económica está es- 
te ano pior do que em 2004, 
contra 5 por cento que respon- 
dem estar melhor, indica o es- 
tudo da Associação Industrial 
Portuguesa (AIP), ontem divul- 
gado. 

O estudo permite concluir, 
através das respostas dadas pe- 
las empresas no Inquérito à Ac- 
tividade Empresarial da AIP, 
que a criação de postos de tra- 
balho será inferior este ano à 
progressão do nivel do desem- 
prego. 

Metade (53 por cento) das em- 
presas respondeu que vai man- 
ter o seu volume de emprego 
durante este ano. 

O saldo entre aquelas que pen- 
sam aumentar o número de 
trabalhadores e as que dizem 
que vão reduzir os empregos 
caiu de 12 pontos percentuais 
em 2004, para 17 por cento até 
ao final do ano. 

As empresas portuguesas têm 
uma perspectiva mais negativa 
em relação à evolução da pro- 
cura interna, enquanto as em- 
presas exportadoras apresen- 
tam uma posição mais favorá- 
vel sobre o andamento da 
procura externa. 
Aproximadamente 57 por cento 
das empresas exportadoras pre- 
vêem um crescimento das suas 
exportações até ao final do ano, 
contra 72 por cento no ano pas- 
sado, segundo o Inquérito à Ac- 
tividade Empresarial (IAE), que 
abrangeu um universo 1.108 
empresas em Portugal, de todos 
os sectores e regiões do país. 

As empresas continuam a criti- 
car a burocracia existente e 
evidenciam este ano um senti- 
do mais negativo nas suas ex- 
pectativas, face a 2004. 

Neste contexto, a AIP defende 
que "há que mobilizar os por- 
tugueses e as empresas em tor- 
no de uma estratégia baseada 
no aumento da produtividade e 
competitividade”, alicerçada na 
qualidade, conhecimento, re- 
des, tecnologia e inovação. 
Adianta também que é preciso 
continuar a apostar no equili- 
brio das contas públicas e au- 
mentar o potencial de cresci- 
mento da economia. 
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“Empresas portuguesas estão 
a financiar défice do Estado” 


Presidente da Associação Industrial de Portugal 
- (AIP) denuncia atrasos nos pagamentos 


s empresas portuguesas 
Asi a financiar o défice 

do Estado e das autar- 
quias, devido ao crescente atra- 
so nos prazos de pagamento de 
bens e serviços que lhes forne- 
cem, acusou ontem o presiden- 
te da Associação Industrial de 
Portugal (AIP). 

“As empresas estão a supor- 
tar o défice do Estado e das au- 
tarquias e isso não pode conti- 
nuar”, afirmou Rocha de Matos 
na apresentação dos resultados 
da décima edição do “Inquérito 
à Actividade Empresarial 2005”, 
elaborado pela AIP. 

O Estado e as autarquias têm 
um atraso no pagamento de 
bens e serviços superior a 120 
dias, revelam as respostas de 35 
a 45 por cento das 1.108 em- 
presas inquiridas pela AIP, no 
período entre Maio e Junho 
deste ano. 

“Ouvimos falar das dívidas 
das empresas ao Estado e não 
do Estado e autarquias às em- 
presas, o que cria graves difi- 
culdades de tesouraria dificul- 
tando a sua reestruturação pa- 
ra poderem ser competitivas 
no mercado doméstico e inter- 
nacional”, disse Rocha de Ma- 
tos. 

Pelo facto de o Estado e das 
autarquias não pagarem atem- 
padamente às empresas, estas 
“têm de recorrer ao sistema 
bancário, e sofrem com o au- 
mento dos “spreads”, salientou. 

“É obrigação do cidadão e 
das empresas cumprir com as 
obrigações impostas pelo Esta- 
do, mas este não está a ser uma 
pessoa de bem”, realçou Rocha 
de Matos, que considera ter de 
haver uma “atitude mais res- 
ponsável”, numa altura de crise 
grave económica, em que to- 
dos, políticos, Estado, e cida- 
dão são poucos para ultrapas- 
sá-la. 

O presidente da AIP diz que 
o incumprimento dos prazos 
contratualizados com as em- 
presas, “não pode ser resolvido 
pelas empresas, mas passa antes 
pela redução do défice orça- 
mental, sobretudo do lado da 
despesa, e através de uma reor- 
ganização do Estado”. 

“O desafio das empresas 
portuguesas é o da inovação e 
competitividade, tendo para is- 
so ter fôlego para investir, o que 
não é fácil numa conjuntura 
adversa, quando o Estado e as 
autarquias estão a pagar em 
prazos cada vez mais dilatados”, 
sublinhou o responsável. | |. 


Associação apresentou ontem o “Inquérito 
à Actividade Empresarial” deste ano 


Rocha de Matos, o presidente da Associação Industrial de Portugal, acusa o Estado de não ser “uma pessoa de bem” 


“Ouvimos falar das 
dívidas das empresas 
ao Estado e não 

do Estado e autarquias 
às empresas” 


O Inquérito à Actividade 
Empresarial (IAE) introduziu, 
pela primeira vez, desde há dez 
anos algumas questões sobre os 
prazos de pagamento e proble- 
mas com atrasos de pagamen- 
to. 

O prazo médio de paga- 


mento dos clientes privados 
portugueses mais mencionado 
pelas empresas, sendo de 60 a 
90 dias, representando um 
conjunto de 33 por cento das 
empresas, seguido pelo prazo 
de 30 a 60 dias, com 29 por 
cento. 

Já os clientes estrangeiros 
realçam que o prazo de paga- 
mento mais referido pelas em- 
presas (38 por cento) se situa 
entre 30 e 60 dias, seguido da- 
queles (29 por cento) que 
apontam um prazo entre 60 e 
90 dias. 

Em Portugal, na generalida- 
de, cerca de três em cada qua- 
tro empresas refere terem au- 
mentado os problemas com 
atrasos de pagamento, sobres- 
saindo os sub-conjuntos da 


Hacirra 


120 


e dias é o atraso que o Estado 
e as autarquias têm nos paga- 
mentos, de acordo com as 
respostas de 35 a 45% das 
1108 empresas inquiridas 


construção, comércio e servi- 
ços com 79 por cento e na in- 
dústria com 73 por cento. 

As pequenas empresas são as 
que mais sofrem em Portugal 
com os problemas decorrentes 
dos atrasos no pagamento, sen- 
do mencionadas por 62 por 
cento dos inquiridos. 


Actividade económica piorou em Junho 


A actividade económica em 
Portugal piorou em Junho pelo 
décimo mês consecutivo, de 
acordo com o indicador coinci- 
dente do Banco de Portugal, 
que se encontra negativo há 
três meses, revelou ontem a 
instituição. 

O indicador passou de menos 
0,2 por cento em Maio para 
menos 0,4 por cento em Junho, 
quando comparado com idên- 
ticos meses do ano anterior, se- 
gundo os indicadores de con- 


juntura do Banco de Portugal, 
ontem divulgados. 

O indicador de actividade caiu 
para valores negativos em 
Abril, depois de um abranda- 
mento persistente verificado 
desde Setembro de 2004. 

O banco central destaca que os 
indicadores relativos ao consumo 
privado apresentaram uma evo- 
lução diferenciada, com os qua- 
litativos a evidenciarem uma de- 
terioração e os quantitativos a 
manifestarem uma melhoria. 


As vendas de automóveis ligeiros 
de passageiros novos aceleraram 
para um crescimento homólogo de 
12,3 por cento no segundo trimes- 
tre, devido a um crescimento de 
34,1 por cento das vendas em Ju- 
nho, que deverá estar associado à 
subida da taxa normal do IVA. 
Relativamente ao investimento 
em material de transporte, o 
banco central que as vendas de 
comerciais ligeiros recuperaram 
no segundo trimestre, crescendo 
1 por cento. 


MANUEL DE ALMEIDA/LUSA 
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Ludgero Marques reconduzido na 
AEP prepara “grande reorganização” 


Prioridades do novo 
mandato vão para 
a constituição da CEP e 
para “projectos (da AEP) 
de grande dimensão 
para o país” 


I ã Paulo Ferraz 

om 151 votos, Ludgero 
(Cane foi ontem reelei- 

to na liderança da Asso- 
ciação Empresarial de Portugal 
(AEP) para mais um mandato, 
encabeçando uma lista (única) 
que publicamos na íntegra em 
anexo e que inclui ainda José 
Manuel Fernandes como vice- 
presidente do conselho geral e 
Artur Santos Silva como presi- 
dente do conselho fiscal. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO poucos minutos depois de 
conhecido o resultado do acto 
eleitoral, Ludgero Marques acei- 
tou falar dos projectos que pre- 
tende cumprir neste novo man- 
dato. 

“Uma das razões pelas quais 
me candidatei para mais um 
mandato foi para cumprir dois 
tipos de projectos”, referiu o ca- 
rismático presidente do conse- 
lho geral da AEP, ontem recon- 
duzido no cargo. 

E indicou que, em primeiro 
lugar, a sua atenção vai para o 
projecto de implementação da 
Confederação Empresarial de 
Portugal (CEP), que vai ser a cú- 
pula de todo o associativismo, 
integrando a AEP, a Associação 
Industrial Portuguesa (AIP) e a 
Confederação da Indústria Por- 
tuguesa (CIP). 

“AEP, a AIP e a CIP estão a 
negociar a CEP, já entraram em 
acordo e é preciso arrancar com 
ela rapidamente”, revelou, 
adiantando que pretende 
“acompanhar os primeiros tem- 


Ludgero Marques foi reeleito com 151 votos na presidência da AEP 


pos” da nova estrutura e “dar-lhe 
todo o apoio para o seu sucesso”. 

Ludgero Marques explicou 
ainda que a sua segunda gran- 


de opção para este novo man- 
dato se prende com a prossecu- 
ção dos “grandes projectos que 
a AEP tem para desenvolver, 


A AEP quer “concorrer para ajudar no relançamento 
da economia portuguesa”, diz Ludgero Marques 


HUMBERTO ALMENDRA 


que serão anunciados oportu- 
namente”. 

De acordo com o líder da 
AEP, que se escusou a especifi- 
car, trata-se de projectos de 
“grande dimensão para o nosso 
país”, esperando a associação, 
desta forma, “concorrer para 
ajudar no relançamento da eco- 
nomia portuguesa”. 

Recorde-se que esta semana 
muita tinta correu na imprensa 
sobre uma minuta de acordo as- 
sinada entre a AEP e a Câmara 
Municipal de Santa Maria da 
Feira. 

Um entendimento que visará 
precisamente o desenvolvimen- 
to de projectos de grande di- 
mensão por parte da AEP, que 
passam pela deslocalização do 
parque de feiras e exposições da 
Exponor, em Matosinhos, para 
junto do Europarque, em terre- 
no com uma área incomparavel- 
mente mais vasta. 

Mas os projectos são muito 
mais abrangentes, estando pre- 
vista a implementação em Santa 
Maria da Feira, por exemplo, de 
diversas unidades hoteleiras de 
quatro e cinco estrelas, um cen- 
tro comercial, campos de golge, 
courts de ténis e unidades de 
apoio às empresas. 

O espaço de Matosinhos ac- 
tualmente ocupado pela Expo- 
nor seria, por seu turno, recon- 
vertido, estando em cima da me- 
sa a possibilidade de construção 
de um hotel de cinco estrelas e a 
criação de uma área de comércio 
internacional, com a disponibi- 
lização de diversos “show 
rooms”. 

Sempre sem especificar - “só 
falo dos projectos na globalida- 
de” -, Ludgero Marques admitiu 
ontem ao COMÉRCIO, no en- 
tanto, que se referia a projectos 
“que já têm sido muito falados 
nos jornais” e que têm a ver com 
“uma grande reorganização” 
que a AEP está a preparar nas es- 
truturas que gere. 


Manuel Pinho diz que infra-estruturas 
previstas são investimento de qualidade 


O ministro da Economia rejei- 
tou ontem que o plano de infra- 
estruturas do Governo preju 
que equilíbrio das contas públi- 
cas, considerando antes que 
garante a qualidade do investi- 
mento público, impedindo que 
este “flutue ao sabor das circuns- 
tâncias”. 

Segundo Manuel Pinho, ao 
definir objectivos e estabelecer 
um programa, o plano “não deixa 
que a decisão de investimento flu- 
tue ao sabor das circunstâncias”. 

Além disso, defendeu, permite 
que “os agentes económicos fi- 
quem a conhecer quais são as prio- 


ridades” de investimento, podendo 
programar atempadamente a sua 
participação nesses projectos. 
Numa audição conjunta das 
comissões de Orçamento e Eco- 
nomia, ontem no Parlamento, a 
oposição acusou o Governo de 
“confusão” na definição do inves- 
timento em infra-estruturas e de 
desarticulação interna, que terá 
resultado na saída do ministro 
das Finanças, Campos e Cunha. 
O social-democrata Hugo Ve- 
losa manifestou dívidas quanto à 
eficiência do Plano de Investimen- 
to em Infra-estruturas Prioritárias 
(PIIP) apresentado pelo Governo 


e ao retorno que pode trazer ao 
crescimento da economia. 

Para Agostinho Lopes, do PCP, 
os investimentos anunciados pelo 
Governo são “uma operação de 
propaganda política”, com falta de 
clareza e pouca aplicação prática. 

O deputado comunista acusou 
ainda o Governo de, nas Grandes 
Opções do Plano (GOP), ignorar 
a situação de “tragédia” na indús- 
tria, nomeadamente nos têxteis, 
calçado, cablagens e electrónica. 

Este tópico foi retomado por 
Pires de Lima, do CDS-PP, que 
considerou que a indústria está 
“totalmente ausente” das GOP e 


criticou o objectivo de crescimen- 
to da produtividade (um por cen- 
to) previsto no Plano Tecnológico 
do Governo. 

Manuel Pinho afirmou que a 
qualificação do investimento pú- 
blico faz parte do programa de 
Governo e o PIIP é um contribu- 
to nesses sentido, porque, ao defi- 
nir objectivos e estabelecer um 
programa, “não deixa que a deci- 
são de investimento flutue ao sa- 
bor das circunstâncias”. 

Segundo o Governo, os planos 
de investimento em infra- estru- 
turas representam um volume de 
investimento total de 25 mil mi- 
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ORGÃOS SOCIAIS 


E Conselho Geral 


Presidente 
Ludgero Marques (CIFIAL) 


Vice-presidente 
José Manuel Fernandes (Frezite) 


E Vogais 

Adalberto Neiva de Oliveira 
(Cabelte) 

Adolfo Roque (Revigrés) 

Alberto Castro (Universidade 
Católica Portuguesa) 

Alberto Mesquita (Alberto Mar- 
tins de Mesquita & Filhos) 

Alexandre Magalhães (Mapril) 

Américo Amorim (Amorim In- 
vestimentos e Participações) 

Anibal Campos (Silampos) 

Anibal Oliveira (Olinveste) 

António Amorim (Amorim & r- 
mãos, SA) 

Arlindo Costa Leite (Vicaima) 

Carlos Melo Ribeiro (Siemens) 

João Morais da Costa Pinto 

António Couto dos Santos 

Estela Barbot (AGA) 

Fortunato Frederico (Fortunato 
Frederico £t Ca, Lda.) 

Ilídio Pinho (IP Holding) 

João Castro (Grupo Visabeira) 

João Serrenho (CIN) 

Joaquim Dias Cardoso (SDV) 

Jorge Teixeira (Portucel) 

José Antônio Barros (SPGM) 

Laurindo Costa (Grupo Soares 
da Costa) 

Luis Portela (BIAL) 

Luís Todo Bom 

Luís Valente de Oliveira 

Manuel Ferreira de Oliveira 
(Unicer) 

Manuel Magalhães (EDEMI) 

Paulo Nunes de Almeida 

José Sá Correia (Turisteira) 

Salvador Guedes (Sogrape) 

Vera Pires Coelho (Edifer) 


E Conselho Fiscal 


Presidente 
Artur Santos Silva (BPI) 


E Vogais 

Adelino Silva Matos (A. Silva 
Matos - Metalomecânica, SA) 

Jorge Beja Neves (Deloitte & 
Associados) 

António Amaral (Deloitte & As- 
sociados) 


lhões de euros nos próximos qua- 
tro anos, entre capitais públicos e 
privados. 

Para Manuel Pinho, o avultado 
montante de investimento “res- 
peita os compromissos na área 
orçamental” assumidos pelo Go- 
verno, nomeadamente de redu- 
ção do défice público. 

Além disso, afirmou, “existe 
margem de manobra” para inves- 
timentos paralelos, uma vez que 
os fundos aplicados nos planos 
representam perto de 30 por cen- 
to do investimento público pre- 
visto no Programa de Estabilida- 
de e Crescimento (PEC) para os 
próximos quatro anos. 

Os PIIP, defendeu, “não são 
um milagre” para resolver os pro- 
blemas da economia portuguesa, 
são um contributo nesse sentido, 
articulado com o Plano Tecnoló- 
gico e outros programas de inves- 
timento público e privado coor- 
denados pelo Governo. 
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Associações de laboratórios de saúde 
fundem-se para reforçar “defesa de interesses” 


As duas associações de labo- 
ratórios de análises clínicas vão 
fundir-se para reforçar a “defesa 
de interesses” da actividade, em 
particular junto do executivo, 
afirmou ontem o presidente da 
maior das associações, a APAC. 

Francisco Faria, que assume a 


Actividades de 
leasing e factoring 
sobem no 
primeiro semestre 


As actividades de leasing e 
factoring melhoraram no 
primeiro semestre, com os 
créditos concedidos a subi- 
rem 23 e 17 por cento, res- 
pectivamente, segundo os 
números da Associação Por- 
tuguesa de Leasing e Facto- 
ring. 

Até Junho, os créditos em 
leasing aumentaram para 
2,3 mil milhões de euros, 
dos quais 65 por cento são 
de locação financeira mobi- 
liária (mais 17 por cento do 
que no ano anterior). 

O leasing imobiliário to- 
talizou 786 milhões de eu- 
ros, com um crescimento de 
34 por cento face ao semes- 
tre homólogo. 

No factoring, os créditos 
concedidos ascenderam a 
3,1 mil milhões de euros, 
sendo que os créditos toma- 
dos somaram 7,4 mil mi- 
lhões de euros (mais 16 por 
cento que no período homo- 
logo). 


Banco de Portugal 
vendeu 35 
toneladas de 
reservas de ouro 


O Banco de Portugal 
anunciou ontem que vendeu 
nos últimos meses 35 tone- 
ladas das suas reservas de 
ouro. 

“À semelhança das ven- 
das anteriores, a operação 
teve como objectivo conti- 
nuar a diversificação das re- 
servas externas e os ganhos 
dela resultantes serão trans- 
feridos para a reserva espe- 
cial existente no Banco de 
Portugal”, pode ler-se no co- 
municado da instituição. 

Esta venda está integrada 
num acordo, que data de 27 
de Setembro de 2004, em 
que os bancos centrais euro- 
peus decidiram limitar a 500 
toneladas anuais as vendas 
de ouro até 2009. 

Uma onça de ouro vale 
perto de 350 euros no mer- 
cado de Londres. 


intenção de ser candidato às 
eleições que se seguirão à cons- 
tituição da nova associação, re- 
jeita desde já qualquer corte nas 
convenções entre os laborató- 
rios e o Serviço Nacional de 
Saúde. 

A nova Associação Portugue- 


sa de Analistas Clínicos, que re- 
sulta da fusão da APAC com a 
APOMEPA, “sai lutar por man-. 
ter as convenções, e mesmo que 
se desenvolvam”, afirmou Faria 
à agência Lusa. 

Para o presidente da APAC, 
as convenções com laboratórios 


privados são “mais baratas” pa- 
ra o Estado, e oferecem vanta- 


gens para os utentes, por garan- ” 


tirem “melhor qualidade de ser- 
viço” e “uma cobertura em todo 
o país”. 

“A tendência para mudar de 
política”, face à crise orçamental 


Fotografia de uma unidade hoteleira do Grupo Arteh na ilha de Menorca, no arquipélago das Baleares, Espanha 


Grupo Arteh alargou 
actividade a França com 
três unidades hoteleiras 


Empresa nacional detém agora 43 hotéis (1.400 quartos) em Portugal, 
Espanha e França. Até ao final de 2005, esperam chegar às 60 unidades 


grupo português de 
O hotéis independentes 

ARTEH alargou a sua 
actividade a França, onde 
passou a deter três unidades, 
uma das quais em Paris, de- 
pois de ter entrado em Espa- 
nha, disse ontem à Lusa fonte 
da empresa. 

Estas unidades represen- 
tam um aumento de cerca de 
40 por cento da capacidade 
de oferta da cadeia, acrescen- 
tou a fonte da ARTEH - Ho- 
tels and Resorts. 

Agora, a ARTEH passa a 
ter 43 unidades hoteleiras, 
num total de 1.400 quartos 
em Portugal, Espanha e Fran- 

a. 
Os hotéis franceses são o 
Lavoisier, em Paris, Cour dês 
Loges, em Lyon, e o Mont 
Blanc, em Megéve. 

Estas unidades vêm jun- 
tar-se aos quatro hotéis lis- 
boetas da cadeia Heritage e à 
Puerta de la Luna, em Baeza, 


Espanha, que aderiram à AR- 
TEH nos últimos dias. 

Em declarações à agência 
Lusa, no início de Junho, o 
director de marketing da AR- 
TEH, João Pedro Neto, apon- 
tava o objectivo de ter 60 uni- 
dades até final de 2005. 

Nessa altura, a cadeia de 
hotéis independentes manti- 
nha também contactos com 
estabelecimentos hoteleiros 
na Grécia e em Moçambique 
com vista a futuras adesões. 

O responsável explicava 
que, em Portugal, o número 
de hotéis com características 
requeridas pela ARTEH “é li- 
mitado” e “existem mais entre 
20 e 30 unidades passíveis de 
integrar o conceito”. 

Para tornar a “cadeia ren- 
tável e ter uma oferta atracti- 
va” é necessário um mínimo 
de 60 hotéis, por isso, o grupo 
procura aderentes em outros 
países e aposta na internacio- 
nalização. 


A ARTEH - Hotels and Re- 
sorts é uma cadeia de hotéis 
independentes que alia a arte 
à hotelaria, abrangendo as re- 
giões autónomas da Madeira 
e dos Açores. 

O objectivo da empresa é 
prestar serviços na área de 
marketing, distribuição e ven- 
das, com uma central de reser- 
vas e rentabilizar as unidades 
hoteleiras que são apresenta- 
das ao mercado com uma 
marca comum: a sua ligação 
ao conceito de arte. 

A empresa tenta oferecer 
uma rede de unidades, que 
têm entre 15 e 50 quartos, de 
modo a permitir a organiza- 
ção de circuitos turísticos por 
várias regiões, com estadia 
em hotéis ARTEH. 

João Pedro Neto refere que 
estes estabelecimentos po- 
dem ser um produto comple- 
mentar das pousadas já que 
também têm “características 
especiais”. 
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do Estado, “não nos pode afec- 
tar a nós, nem a todos os portu- 
gueses”, afirmou Faria. 

Segundo o presidente da 
APAC, as empresas do sector 
têm actualmente uma factura- 
ção anual de perto de 300 mi- 
lhões de euros. 

Estima-se que existam perto 
de 400 laboratórios de análises 
clínicas em todo o país, com 
perto de 12 mil funcionários. 

A assembleia constituinte da 
nova associação, criada nos 
moldes da Associação Nacional 
de Farmácias, terá hoje lugar, 
em Lisboa. 


Preço 

do petróleo 
volta a subir 
devido à China 


O preço do petróleo voltou 
ontem a subir devido à especu- 
lação de que as refinarias chi- 
nesas vão aumentar as impor- 
tações e a produção de com- 
bustíveis, um dia depois da 
China ter deixado de indexar o 
yuan ao dólar. 

O Banco Central da China 
anunciou quinta-feira a reava- 
liação do valor do yuan ren- 
mimbi contra o dólar em 2,1 
por cento, colocando fim a 
uma fixação da cotação contra 
a moeda norte-americana que 
já durava há uma década. 

O facto da sua moeda estar 
fixa num valor que era consi- 
derado baixo dava grande van- 
tagem competitiva às exporta- 
ções chinesas e era motivo de 
fortes pressões por parte das 
autoridades norte-americanas 
e europeias. 

O yuan passa a agora a estar 
indexado a um cabaz de moe- 
da estrangeira que ainda não 
foi divulgado. A valorização do 
yuan face ao dólar tornou para 
já as importações de crude 
mais baratas para a China, ra- 
zão pela qual se espera que as 
refinarias aumentem o volume 
de compras. 


Crédito interno 
bancário cresceu 
seis por cento 
em Maio 


O crédito interno bancá- 
rio, excluindo as administra- 
ções públicas, cresceu seis por 
cento em Maio, menos 0,2 
pontos percentuais do que em 
Abril, anunciou ontem o Ban- 
co de Portugal. 

Os empréstimos a socieda- 
des não financeiras apresenta- 
ram em Maio um aumento 
homólogo (face ao mesmo 
período do ano anterior) de 
1,9 por cento em Maio, o que 
representa um recuo de 0,2 
pontos. Os empréstimos a 
particulares estabilizaram em 
Maio em 9,5 por cento homó- 
logos, devido ao acréscimo de 
10,9 por cento no crédito para 
habitação. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


Comentário do dia. A Euronext Lisboa fechou ontem em baixa, por entre a falta de 
tendência na Europa, com o PS! 20 a perder 0,33 por cento, para 7.485,16 pontos, penalizado pelas 
descidas de Portugal Telecom e EDP. A Europa encerrou mista, com os principais mercados a serem 
pressionados pelos acontecimentos em Londres, onde esta manhã a polícia matou a tiro um homem, 
suspeito de pretender fazer um novo atentado no metropolitano de Londres. Dos 20 títulos que 
compõem o principal índice accionista português, apenas seis subiram, 10 cairam e quatro ficaram 
inalterados, numa sessão de liquidez reduzida. Os principais destaques positivos pertenceram à 
Media Capital, a ganhar mais de seis por cento, à Impresa, valorizando mais de dois por cento, e 
ao BCP. A Media Capital ganhou uns fortes 6,2 por cento, para 6,85 euros, animada pela perspec- 
tiva de que a espanhola Prisa possa vir a comprar uma participação significativa. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


ECONOMIA 31 


MAIORES DESCIDAS 
MEDIA CAPITAL> Fecho anterior 6,45 PARAREDE > Fecho anterior 0,26 
Fecho de ontem 6,85 Variação (3%) 6,20 Fecho de ontem 0,25 Variação (%) -3,85 
IMPRESA > Fecho anterior 4,83 VAA-FUSÇO > Fecho anterior 0,31 


Fecho de ontem 494 Variação (5%) 2,28 
COMPTA > Fecho anterior 1,43 

Fecho de ontem 1,46 Variação (3) 2,10 
MOTA ENGIL > Fecho anterior 2,90 
Fecho de ontem 2,94 Variação (%) 1,38 
BCP NOM > Fecho anterior 2,10 

Fecho de ontem 2,11 Variação (%) 0,48 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 22 DE JULHO DE 2005 


Fecho de ontem 0,30 Variação (%) -3,23 
GESCARTÃO > Fecho anterior 10,99 
Fecho de ontem 10,76 Variação (%) -2,09 
ALTRI SGPS > Fecho anterior 1,19 

Fecho de ontem 1,17 Variação (%) -1,68 
REDITUS> Fecho anterior 3,42 

Fecho de ontem 3,37 Variação (%) -1,46 
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Polícia mata homem no metro londrino 
de Stockwell e divulga fotos de 4 suspeitos 


= O medo está cada vez 
= mais instalado 

na capital britânica, 
com as pessoas a 
evitarem usar o metro 
e a usarem bicicletas 


| José Figueiredo com Lusa 


polícia britânica confirmou 
As agentes da Scotland 

Yard mataram ontem um 
homem na estação de Metro de 
Stockwell da linha Northern, no 
sul de Londres. "Podemos confir- 
mar que pouco depois das 10h00 
(mesma hora em Lisboa), agentes 
armados entraram na estação de 
Stockwell", disse a Scotland Yard. 

"Um homem foi interpelado, 
não respondeu e em seguida foi al- 
vejado pelos agentes. O serviço de 
ambulâncias de Londres foi cha- 
mado ao local e declarou a morte 
do indivíduo", acrescentou o por- 
ta-voz da políciá de Londres. 

O homem, descrito por algu- 
mas testemunhas como sendo 
asiático, foi visto a saltar uma bar- 
reira e a entrar numa composição 
do comboio estacionado em 
Stockwell da linha de Northern do 
Metro de Londres. O comboio es- 
tacionado em Stockwell foi ime- 
diatamente evacuado, enquanto a 
polícia mandava suspender a cir- 
culação nas linhas de Northern e 
de Victoria. 

A estação de Stockwell fica a 
uma estação da de Oval, onde 
quinta-feira foi registada uma das 
quatro explosões de fraca potência 
que ocorreram em Londres. 

Este incidente surge quando es- 
tá lançada uma vasta operação de 
"caçaao homem" pelos serviços de 
segurança para encontrar os pre- 
sumíveis autores das quatro explo- 
sões em três estações do Metro e 
num autocarro de dois andares re- 
gistadas quinta-feira em Londres. 

A meio da tarde, numa confe- 
rência de imprensa da chefia da 
polícia, foram mostrados quatro 
imagens de suspeitos de estarem li- 
gados aos atentados da véspera e 
foi pedido à população que - caso 
ostenha visto ou os conheça. entre 
em contacto de imediato com as 


NICE WE 
TWIN 


Apesar do medo se começar a instalar em Londres, há muitos habitantes a não querer baixar os braços e a dizerem que “não se rendem” e que se mantêm “unidos” 


autoridades a dar essa informação. 
Tan Blair, chefe da Scotland Yard, 
pediu ainda que os britânicos con- 
servem a calma e garantiu que tu- 
do será feito para acabar com esta 
vaga de atentados em Londres. 

Entretanto, enquanto decorria 
esta conferência de imprensa sur- 
giu a informação de que atirado- 
res especiais e equipas de de desac- 
tivação de explosivos foram desta- 
cados para Harrow Road, no 
noroeste de Londres, devido a um 
acontecimento não especificado, 
indicaram testemunhas à estação 
televisiva BBC. Segundo uma tes- 
temunha, havia naquela zona um 
numeroso grupo de agentes poli- 
Giais que instou as pessoas a irem 
para casa. 

De acordo com a BBC, seis vei- 


culos policiais e uma ambulância 
deslocaram-se para a área e agen- 
tes armados com metralhadoras 
estão a patrulhá-la. As investiga- 
ções policiais centram-se num edi- 
fício que foi selado, apesar de a po- 
lícia não ter ainda confirmado que 
esta operação esteja relacionada 
com as explosões ocorridas quin- 
ta-feira em Londres. 

A testemunha já citada, cujo 
nome não foi divulgado, disse: "Da 
minha janela, vejo o que parece ser 
um veículo para desactivar bom- 
bas, que é blindado, e há vários 
agentes armados em volta”. "Os 
agentes correram pelas ruas dizen- 
do a toda a gente para se meter em 
casa”, acrescentou a mesma fonte. 

Por outro lado, a polícia recupe- 
rou as quatro bombas utilizadas 


Líderes islamitas criticam Blair 


Os líderes islâmicos no Reino 
Unido instaram ontem o primei- 
ro-ministro a "ouvir quem sabe" e 
a mudar a política externa para o 
Médio Oriente, para evitar que o 
país seja alvo do, terrorismo inter 


nacional. Depois de participar 
num debate em Birmingham or- 
ganizado pela Sky News, um con- 
junto de dirigentes muçulmanos 
foi unânime em declarar que Blair 
tem de "deixar de se enganar, a si 


mesmo" e assumir que a actual 
vaga de terrorismo é consequên- 
cia das suas decisões. Na sua opi- 
nião, um primeiro passo para a 
mudança seria mandar retirar as 
tropas britânicas estacionadas no, 


nesta segunda vaga de atentados 
com explosivos em Londres, assim 
como as mochilas que as conti- 
nham, anunciou a agência britânica 
de imprensa Press Association (PA). 

A Scotland Yard recusou confir- 
mar estas informações, limitando- 
se a declarar que "nenhum comen- 
tário pode ser feito sobre o que foi 
encontrado no local dos ataques”. 
Segundo a PA, a polícia está ainda 
a examinar os quatro dispositivos 
encontrados nas mochilas que ser- 
viram para os transportar no Me- 
tro e no autocarro. 

Além disso, precisou a PA, três 
das quatro bombas serão de di- 
mensão-semelhante e pesarão o 
mesmo que as utilizadas nos aten- 
tados de 7 de Julho, que fizeram 56 
mortos e 700 feridos. 


Iraque e desligar-se da política ex- 
terna norte-americana para o Mé- 
dio Oriente. "Tony Blair tem de 
deixar de se enganar a si mesmo e 
prestar atenção ao que os entendi- 
dos lhe vêm dizendo há já algum 
tempo, isto é, que é uma estupidez 
a presença britânica no Iraque”, 
afirmou Azzam Tamimi, da Asso- 
ciação Muçulmana do Reino Uni- 
do. Na previsão de Shahid Butt, 


Mesquita cercada 
Por outro lado, minutos depois 
do incidente acima referido na li- 
nha Northern do Metro de Lon- 
dres, polícias armados cercaram 
uma mesquita no leste de Londres 
e perto do centro financeiro da ca- 
pital britânica, no bairro de White- 
chapel, indicou uma testemunha à 
cadeia BBC News 24. Segundo a 
cadeia de televisão, o cerco foi rapi- 
damente levantado por se ter con- 
firmado que o alerta levantado so- 
bre vários embrulhos era falso. A 
BBC referiu que as forças de segu- 
rança tinham pedido às pessoas 
que viviam perto da mesquita para 
mão saírem de casa. Para a impren- 
sa, o objectivo dos ataques em 
Londres foi conseguido: "Devolver 
o medo à cidade". 


director do jornal “The Muslim 
Weekly”, o risco de atentados "di- 
minuirá com a retirada” das tro- 
pas britânicas do Iraque, invadido 
em 2003 por uma coligação enca- 
beçada pelos Estados Unidos. "A 
violência persistirá se o governo 
mantiver inalterada a sua política 
externa”, disse Butt, vincando: 
"Há muita raiva nos muçulma- 
nos", 


TOBY MELVILLE/EPA 
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—— TERRORISMO EM LONDRES Tensão na capital britânica - 


Emigrantes lusos em Londres 
“com o coração nas mãos” 


= Os portugueses que 
ivem no bairro 

de Stockwell, a sul da 
capital inglesa, dizem 
estar em “estado de 
choque” com a tensão 
crescente em que vivem 


| João Cépeda, Lusa 


s portugueses que vivem 
Os bairro de Stockwell, a 

Sul de Londres, onde on- 
tem foi abatido pela polícia um 
presumível terrorista suicida, es- 
tão em estado de choque com o 
agravar da situação nos últimos 
dias. 

"Andamos todos com o cora- 
ção nas mãos", disse à Lusa Tere- 
sa Silva, a proprietária do restau- 
rante “Cantinho de Portugal”, 
tuado a apenas 500 metros da 
estação de metro de Stockwell. 


Os nossos 
concidadãos queixam- 
se dos familiares que 
receiam visitálos 


A estação de Stockwell fica a 
uma estação da de Oval, onde 
quinta-feira foi registada uma 
das quatro explosões de fraca 
potência que ocorreram em 
Londres. 

Há duas semanas, explicou, 
"depois dos primeiros atentados, 
pensávamos que ia ser como nos 
outros países, que acabava tudo 
ali. Mas depois do que aconteceu 
quinta-feira e destes tiros aqui ao 
lado, tão pertinho, já ninguém 
anda descansado. Está toda a 
gente em estado de choque". 

Teresa considerou "uma feli- 
cidade" que o suspeito abatido 
em Stockwell não tivesse deto- 
nado qualquer explosivo, por- 
que, conforme disse, "com a 
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| to 
das noites quentes 
onde o calor é paixão 
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A polícia londrina montou um apertado sistema de vigilância nas estações de metro 


quantidade de portugueses que 
vive nesta zona era quase certo 
que houvesse uma vítima entre 
os nossos". 

A operação policial montada 
em redor da estação também já 
alterou a vida a esta emigrante 
portuguesa, que, além de ter de 
conviver com dezenas de agentes 
armados à porta, vê agora milha- 
res de pessoas a cruzar a sua rua 
apé. 

"É impressionante a quanti- 
dade de pessoas que se vê a andar 
para o trabalho ou a usar a bici- 
cleta”, explicou, acrescentando 
que este tipo de movimento "au- 
mentou muito depois do alerta 
de quinta- feira, porque acho 


O dia-a-dia obriga as pessoas 
a ignorarem o medo para poderem trabalhar 


que só nessa altura é que as pes- 
soas se convenceram que os 
atentados podem ser em qual- 
quer sítio e a qualquer hora”. 


Medo no “Pequeno 
Portugal” 
Muito perto deste restaurante, 
em Vauxhall Road, onde estão 
concentrados mais estabeleci- 
mentos comerciais dos portu- 
gueses de Londres, no chamado 
“Pequeno Portugal”, o medo 
também já se instalou de forma 
mais permanente. 
João Fonseca, empregado do 
bar “Estrela”, onde todos os dias 
acorrem centenas de emigrantes, 


disse à Lusa que lhe parece "bas- 
tante evidente que as pessoas an- 
dam com muito mais medo nas 
ruas. Já só anda de metro mesmo 
quem tem de andar, porque mui- 
tas vezes não há alternativas para 
atravessar a cidade". 

Além disso, conclui, "como a 
vida tem de continuar e não po- 
demos ficar fechados em casa, te- 
mos mesmo de ignorar o medo e 
seguir com o dia a dia”. 

Pedro Marques, um dos emi- 
grantes que passa por esta zona 
todos os dias para ir trabalhar, 
disse estar "mais descansado" 
pelo facto de muitos portugue- 
ses aproveitarem este período 
para visitar Portugal de férias, 
mas garante já ter ouvido teste- 
munhos de muitos outros com- 
patriotas que se queixam que 
“os familiares desistiram de se 
deslocar a Londres, porque di- 
zem que têm medo de morrer 
com uma bomba”. 


KEVIN COOMBS REUTERS 


Terroristas 
semeiam medo 
na Europa 


A imprensa europeia crê estar 
em curso uma ofensiva terro- 
rista destinada a semear o me- 
do em Londres e em toda a Eu- 
ropa, sendo disso uma nova 
demonstração os ataques de 
quinta- feira na capital britâni- 
ca, duas semanas após os aten- 
tados de 7 de Julho. 

“Foi claramente uma tentativa, 
não só de perturbar, mas tam- 
bém de matar”, escreveu o jor- 
nal britânico “Times”, prevendo 
que à outros alertas de 
bomba". O mesmo jornal con- 
gratulou-se, no editorial de 
ontem, "por não haver vitimas" 
nos incidentes de quinta-feira, 
advertindo, porém, que "a im- 
portância dos ataques não de- 
ve ser desvalorizada". "Uma 
nova vaga de terror atinge 
Londres” foi ontem a manche- 
te do jornal "Financial Times”, 
segundo o qual estes "ataques 
suscitam o medo de uma cam- 
panha continua" de terrorismo 
contra a capital britânica, 

"Não há atentados para rir, 
apesar de as quatro explosões 
de quinta-feira em Londres pa- 
recerem uma caricatura das de 
7 de Julho", considerou, por 
seu lado, o diário francês de 
esquerda "Libération", j 
primeira página se lê 
tégia do medo”. Já a imprensa 
espanhola sublinhou que os 
ataques testemunham a im- 
portância da ameaça que faz 
pesar sobre as sociedades oci- 
dentais a presença dos terroris- 
tas islâmicos "criados no seio 
das cidades europeias”. 

De acordo com o diário catalão 
“EI Periódico", "48 horas após o 
ultimato da Al-Qaeda contra a 
Europa, os bombistas suicidas 
confirmam que, no futuro, não 
se sofrerá apenas no Iraque ou 
na Palestina, e que esta nova 
forma de combate é efectiva- 
mente uma guerra”. 

Os jornais holandeses, por seu 
turno, apelaram à calma dos 
londrinos. Para o diário austria- 
co "Kurier”, "é o efeito repeti 
ção que torna estes aconteci- 
mentos tão inquietantes e pro- 
voca a perturbação, o medo e 
a cólera dos londrinos - e de 
todos nós". 
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Encarecimento da gasolina no 
Iémen causa 39 mortos e 50 feridos 


Trinta e nove pessoas, quatro 
das quais polícias, morreram em 
tumultos ocorridos nos últimos 
dias no Iémen, depois dos preços 
da gasolina terem aumentado 
para quase o dobro, segundo um 
balanço ontem divulgado por 
testemunhas. 

Pelo menos 50 manifestantes 
ficaram feridos nestes incidentes 
em Sanaa e em pelo menos ou- 
tras seis cidades, onde as forças 
de segurança vieram para as ruas 
em força, apoiadas por tanques 
e veículos blindados do exérci- 
to, segundo as testemunhas. 


De acordo com um repórter 
da AFP, a calma regressou ontem 
de manhã à capital, onde nume- 
rosas lojas estavam encerradas 
como habitualmente, por ser o 
dia de descanso semanal, mas re- 
ceava-se que os incidentes reco- 
mecem após a grande oração do 
meio do dia. 

Tanques do exército guarda- 
vam os edifícios governamentais 
e as zonas próximas, e a seguran- 
ça foi também reforçada de forma 
visível junto às residências de des- 
tacadas personalidades políticas, 
constatou o mesmo jornalista. 


Os tumultos entre mani- 
festantes e as forças da ordem 
começaram na quarta-feira à 
noite em Sanaa < outras cida- 
des, depois do governo ter re- 
tirado as subvenções aplica- 
das aos produtos petrolíferos, 
o que fez aumentar o preço 
do litro de gasolina de 35 
riais (0,32 cêntimos do dólar) 
para 65 riais e o gasóleo de 17 
riais (0,16 cêntimos) para 45 
riais. 

As violêncizs chegaram 
na quinta-feirzs a Aden, a 
grande cidade do sul do país. 
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Os tumultos no lémen devido ao disparo do preço dos combustíveis 


O número de armas de fo- 
go que estão na posse de civis 
no Iémene é estimado oficial- 


Dissidentes cubanos propõem o fim 
do actual regime sem usar violência 


= O Comité “Pró-Câmbio” quer substituir Fidel 
= através de uma luta cívica pacífica 


= Os adversários de Fidel vão exigir nas ruas 
= alibertação de opositores recentemente detidos 


grupo opositor cuba- 
O: Comité "Pró- 
Câmbio" lançou 


quinta-feira uma iniciativa 
que procura substituir o ac- 
tual sistema político de Cuba 
por um modelo "capitalista 
moderno e solidário”. 

Angel Polanco Torrejon, 
presidente do Comité "Pró- 
Câmbio", criado em Janeiro 
e considerado ilegal pelo Go- 
verno, explicou à imprensa 
que o projecto é apoiado por 
43 organizações radicadas 
em Cuba, assim como outras 
cinco dos Estados Unidos e 
Porto Rico. 

O documento, denomina- 
do "Iniciativa Pró-Câmbio", 
propõe a substituição do ac- 
tual sistema político me- 
diante um programa de luta 
cívica não violenta para esta- 
belecer um modelo "demo- 
crático, moderno, represen- 
tativo, pluripartidário, de 
economia de mercado, que 
se baseie no Estado de Direi- 
to, na independência de po- 
deres, no absoluto respeito 
pelos direitos humanos e pe- 
la solidariedade". 

O plano propõe uma alian- 
ça das organizações da oposi- 
ção tendo em vista a recolha de 
assinaturas a pedir uma mu- 
dança de Governo para, numa 
segunda etapa, "desmantelar as 
bases fundamentais do sistema 
castrista”, revogar a Constitui- 
ção socialista vigente e restabe- 
lecer a lei de 1940, segundo o 
relatório apresentado em Ha- 
vana. 

Posteriormente, a iniciati- 
va propõe um referendo e, 
em caso de aprovação, a elei- 
ção de um Governo de tran- 
sição com mandato de um 
ano antes da realização de 
eleições gerais. 


RANDY RODRIGUEZEPA 


O grupo Comité “Pró-Câmbio” defende um afastamento pacífico de Fidel Castro 


Polanco assinalou que a 
aliança a favor da iniciativa 
está "aberta a todas as pes- 
soas, sem distinção de ten- 
dência política e ideológica" 
e que o projecto será entre- 
gue a todos os líderes da 
oposição, independentemen- 
te da sua postura. 

“Esta iniciativa tem o ob- 
jectivo de fazer com que o 
Governo, mediante a luta cí- 
vica não violenta, ceda o po- 
der e que seja o povo a apro- 
var a mudança política”, 
acrescentou. 

Insistiu que a iniciativa 
usará "todas as formas da lu- 


ta cívica não violenta, inclu- 
sive as pressões internas e ex- 
ternas" e aceitará "todo o ti- 
po de embargo económico”. 


Apelo à desobediência 
civil 
"Estamos a apelar para a 
desobediência civil pacífica. 
É um meio com que conta- 
mos, ninguém nos pode cri- 
ticar, porque todas as formas 
pacíficas são válidas”, disse. 
Os promotores da Inicia- 
tiva assinalaram que o docu- 
mento foi aprovado em 21 
de Maio na Reunião Geral 
da Assembleia para Promo- 


Este projecto tem o apoio de 43 organizações 
cubanas e 5 do estrangeiro 


ver a Sociedade Civil 
(APSC), depois de ter sido 
submetido à consideração 
de 300 membros deste grupo 
dissidente. 

O "Comité Pró-Câmbio" 
é integrado pelos grupos 
dissidentes "Fundação Law- 
ton", "Movimento Libertad 
Democrática por Cuba", 
"Partido Paz, Amor y Liber- 
tad", o "Movimento Nacio- 
nal de Resistência Pedro Luís 
Boitel" e a agência "NotiCu- 
ba, todos considerados ile- 
gais pelo Governo. 

Num outro desenvolvi- 
mento, dissidentes cubanos 
anunciaram uma concen- 
tração em frente da embai- 
xada de França em Havana 
para reclamar a libertação de 
opositores detidos durante 
os incidentes da semana pas- 
sada. 


mente em 60 milhões, ou seja 
uma média de três por habi- 
tante. 


Exército israelita 
diz não poder 
selar a Faixa 

de Gaza 


O exército israelita diz que 
não pode fechar hermetica- 
mente a Faixa de Gaza e ad- 
mitiu a entrada ilegal nos co- 
lonatos de Gush Katif de cen- 
tenas de não residentes, 
noticiou ontem a imprensa is- 
raelita. 

Segundo o jornal “Haa- 
retz”, o exército reconhece que 
dezenas de opositores à retira- 
da israelita de Gaza entraram 
naquele território na quinta- 
feira, mas nega a alegação do 
Conselho dos Colonatos Ju- 
daicos de Gaza e da Cisjordá- 
nia (YESHA) de que um mi- 
Ihar de pessoas teria entrado 
na quarta-feira à noite. 

Na quinta-feira, Bentzi Lei- 
berman, dirigente do YESHA, 
instou os seus seguidores a 
deixar a aldeia de Kfar Mai- 
món, onde estavam concen- 
trados desde segunda-feira, e 
marchar em massa até à Faixa 
de Gaza para quebrar o cerco 
militar. 

A polícia e o exército israe- 
lita impediram no entanto os 
activistas de direita de se 
aproximar do posto fronteiri- 
ço de Kisufim, à entrada dos 
colonatos de Gaza, o que pôs 
termo ao protesto na quinta- 
feira de manhã. 

Todavia, as forças de segu- 
rança israelitas foram incapa- 
zes de impedir que 600 deles 
se infiltrassem no território 
desde 13 de Julho, dia em que 
o colonato de Gush Katif foi 
encerrado, e, segundo o exér- 
cito, o número total de não 
residentes que se juntaram 
aos 8.000 colonos de Gaza é já 
de cerca de 1.500. 

Ao que parece, os activistas 
de direita conseguiram entrar 
no território por caminhos 
secundários ou simplesmente 
pela vala de separação que o 
rodeia. 

Além disso, os soldados is- 
raelitas do posto de Kisufim 
só exigem normalmente os 
documentos de identidade do 
condutor dos veículos que o 
cruzam. 


KHALED ABDULLAH/REUTERS 
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SP. BRAGA Transferência 
Maximiliano Bevacqua 
assinou por um ano e já 


treinou como arsenalista 


O plantel minhoto pode 
ir a ser reforçado com outro 
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to sem resêrvas. 
do treinador” 


mM “Em termos de grupo, é o FC Porto que não via há 
vários anos” 


E “Temos todas as condições para entrar em todas as 
* competições para vencer, isso posso garantir” 


| m'Oqueeu quero do McCarthy é muitos golos, não 
muitos euros” 


E "Depois de domingo o plantelfica fechado até 
“ Janeiro: Não vai haver surpresas no dia da 
apresentação” 


Sandro, Bomfim, Areias e Léo 
Lima os dispensados de Mister Co 
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I Vítor Hugo Alvarenga (Textos) 
Fernando Fontes (Fotos) 


Está desfeito o mistério. São 
três os jogadores que receberam, 
ontem, guia de marcha e não fa- 
zem parte do plantel 2005/06, tal 
como Léo Lima, dispensado ante- 
riormente: Sandro, Leandro do 
Bomfim e Areias. Contas feitas, e 
tendo em conta que Co Adriaanse 
reafirmou ontem a intenção de 
trabalhar com 25 jogadores, falta- 
riam dois nomes na lista, porque 
Bruno Moraes é um caso especial 
(designado pelo técnico como o 
26º elemento) e continuará a recu- 
perar no clube portista, até poder 
ser feita uma avaliação concreta do 
seu potencial. A equação resolve- 
se com dois elementos que podem 
dividir-se entre o plantel principal 
do FC Porto e a equipa B, como 
são Ivanildo e Paulo Ribeiro. 

Desta forma, o treinador holan- 
dês satisfaz o seu desejo mas conta 
com um lote alargado de opções, 
pois considera que Ivanildo, um 
dos destaques desta pré-época: “É 
um extremo de qualidade, e fazem 
falta os extremos”, Quanto ao jo- 
vem guardião, ex-Vitória de Setú- 
bal, cedo se percebeu que, tapado 
por Vítor Baía e Hélton, não teria 
grandes oportunidades para jogar 
pela equipa principal, restando a 
formação secundária como alterna- 
tiva para manter o ritmo competiti- 
vo. 

Para os que diziam que as deci- 
sões estavam, há muito, tomadas, 
esta pequena lista de três nomes 
contempla, para quem não acom- 
panhou o estágio em solo holan- 
dês, uma grande surpresa. Sandro, 
recém-contratado ao Vitória de 
Setúbal, acabou por perder no 
duelo com Raul Meireles, aponta- 
do de forma recorrente como dis- 
pensável. De facto, e atendendo às 
palavras de Co Adriaanse na con- 
ferência de imprensa de ontem, a 
idade foi o principal elemento de- 
sequilibrador, recaindo a preferên- 
cia do treinador no jovem médio 
defensivo (Raul Meireles tem 22 
anos), que tudo fez para agarrar o 
lugar no plantel, em detrimento 
do experiente Sandro (28 anos), 
curiosamente, uma das últimas 
contratações dos dragões neste de- 
feso. Areias, que também é mais 
velho que Leandro, embora mais 
novo que o indiscutível Nuno Va- 
lente, acabou por não conseguir 
convencer o treinador, que fez 
questão de o observar “in loco”. 
Quanto a Leandro do Bomfim, e 
atendendo à situação de litígio 
com o PSV de Eindhoven que po- 
derá originar o pagamento de 
uma indemnização, a sua exclusão 
do plantel poderá ser, inclusive, 
definitiva, libertando-se o FC Por- 
to de uma situação incómoda, de- 
pois do jogador se ter apresentado 
no clube portista com a garantia 
de que estaria livre de compromis- 
sos. 

Para outros, como Hugo Al- 
meida ou César Peixoto, sobretu- 
do, este estágio acabou por redun- 


F.C. Porto 


O Comé 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


Guia de marcha para três 


E Sandro, Leandro do Bomfim e Areias foram ontem informados da dispensa 
mm Paulo Ribeiro e Ivanildo podem dividir-se entre o plantel principal e a equipa B 


Coincidência apenas, mas há akguns dias atrás, Adriaanse apontava a Sandro, Areias, Bomfim e a um “esbatido” Léo Lima o caminho... a dispensa 


dar numa vitória pessoal, poden- 
do a sua continuidade ser explica- 
da, no caso do ponta-de-lança, pe- 
las incertezas quanto à permanên- 
cia de McCarthy e ao estado físico 
de Sokota e, relativamente ao ex- 
tremo, pela falta de soluções para 
essa posição. 

Co Adriaanse explicou, no seu 
diário (ver caixa), de forma sucin- 
ta, os factores que estiveram na 
origem da sua decisão, garantindo, 
por outro lado, que o plantel por- 
tista está fechado: “Considero que 
a equipa está fechada. Todos tive- 


ADRIAANSE SOBRE... 
Bomfim 


“É um número 10 que pode jo- 
gar nas alas. Acontece que temos) 
vários jogadores para os flancos] 
e diversas soluções para número) 
10, como o Diego, o Lisandro, o| 
Jorginho e até o Postiga” 


Areias 


“Para esse lugar temos o Nuno) 
Valente e o Leandro que, em mi-| 
nha opinião, são melhores defe-, 
sas. Foi uma decisão complicada, 
até porque ele é sócio do clube eJ 
vive o FC Porto de forma muito) 
especial. Sinto que tem o FC] 
Porto no coração” 


Sandro 


“É um médio defensivo que teve] 
de competir com o Raul Meire-| 
les, o Paulo Assunção e até com 
o Lucho e o Bosingwa, que po-l 
dem cumprir esse papel. Acabou! 
por ser ele o escolhido para dei- 
xar o plantel” 


ram as mesmas possibilidades. O 
mais correcto a fazer num caso 
destes é conversar com eles e dese- 
jar-lhes sorte para o futuro. Um 
treinador tem de ser justo, directo, 


humano e tem, essencialmente, de 
respeitar os atletas. É por isso que 
temos de apresentar argumentos 
para basear estas decisões”, expli- 
cou o treinador do FC Porto. 


McCarthy a todo o vapor no último treino 


regresso em pleno de Benni McCarthy foi a principal nota de 

destaque do último treino do plantel portista em Doorwerth, 
localidade que acolheu os dragões nas últimas duas semanas. O 
avançado sul-africano, que parece ter debelado totalmente um en- 
torse no tornozelo direito, integrou a sessão matinal sem limita- 
ções, marcando, inclusive, um dos golos da “peladinha” a campo in- 
teiro que dominou grande parte do apronto, na sequência de uma 
grande penalidade. Bruno Alves, após cruzamento para a área con- 
trária, também facturou. Sokota, por seu turno, continua afastado 
dos trabalhos no relvado, devido a uma lombalgia, limitando-se a 
efectuar tratamento. Diego também trabalhou sem limitações de 
maior, mas não fez parte, naturalmente, da “peladinha”, por forma 
a evitar o contacto físico, enquanto Bruno Moraes continua a reali- 
zar treino específico de recuperação. O FC Porto desloca-se, hoje, à 
Bélgica onde, a partir das 19 horas (hora portuguesa) irá defrontar 
o Club Brugge, no último encontro particular agendado para este 
estágio. Amanhã, à hora de almoço, os dragões iniciam a viagem de 
regresso à Invicta, para a apresentação aos sócios, a partir das 
21h30, no Estádio do Dragão.Fotografia: DR 


PLANTEL 2005/06 


GUARDA-REDES 


VÍTOR BAÍA, 35 Portugal 
HELTON PI) Brasi 
PAULO REEIRO hj) Portugal 
DEFESAS 
JORGE COSTA 35 Portugal 
PEDRO EMANUEL 30 Portugal 
RICARDO COSTA UM Portugal 
PEPE n Brasi 
BRUNO ALVES 3 Porugal 
NUNO VALENTE 30 Portugal 
LEANDRO 2% Brasi 
SONKAYA 2% Turquia 
MÉDIOS 
BOSINGWA 2 Portugal 
PAULO ASSUNÇÃO 5 Brasi 
IBSON 19 Brasi 
LUCHO GONZÁLEZ 24 Argentina 
RAUL MEIRELES 2 Portugal 
DIEGO 20 Brasil 
JORGINHO 2 Bras 
AVANÇADOS 
RICARDO QUARESMA 21, Portugal 
AUN »5 Bras 
LISANDRO LÓPEZ 2 Argentina 
BRUNO MORAES. 2 Brasi 
MCCARTHY 27 África do Sul 
HÉLDER POSTIGA » Portugal 
HUGO ALMEIDA 2º Portugal 
SOKOTA 28 — Crodia 
NANLDO 19 Portugal 
CÉSAR PEXOTO 25 Portugal 
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| Jorge Nuno Pinto da Costa | Entrevista 


“Aceito sem reservas 
as decisões do treinador” 


Pinto da Costa deu carta branca a Co Adriaanse para formar o plantel e acredita no sucesso do FC Porto 2005/06, enquanto 
revela que não vai haver surpresas na apresentação do plantel 


[7 "Vitor Hugo Alvarenga (textos) 
Fernando Fontes (fotos) 
(ENVIADOS ESPECIAIS) 


Pinto da Costa, de regresso 
ao Porto depois de dois dias 
na Holanda, onde acompa- 
nhou “in loco” os trabalhos de 
preparação do plantel portis- 
ta para a temporada 2005/06, 
abriu o livro para fazer um 
ponto de situação sobre o FC 
Porto de Co Adriaanse, a 
quem revelou ter dado carta 
branca para a definição do 
plantel e a tomada de posi- 
ções relativamente à gestão 
do grupo de trabalho. “Aceito 
sem reservas as decisões do 
treinador”, garantiu o presi 
dente portista, fechando 
portas a surpresas na apresen- 
tação do plantel, amanhã, no 
Estádio do Dragão. O líder 
portista parte para a nova 
época com ambições renova- 
das, prometendo que a equipa 
azul e branca vai entrar em 
todas as provas para vencer: 
“Em termos de grupo, é o FC 
Porto que não via há vários 
anos”. 


Co Adriaanse teve carta 
branca para formar o plantel 
para a temporada 2005/06? 

“É evidente que teve. Con- 
fio plenamente nas decisões do 
treinador e quem tem de con- 
siderar os elementos fulcrais 
para o plantel é ele, eu não in- 
terfiro nessa matéria. Teve 
uma grande vantagem em re- 
lação a outros, porque não me 
foi indicado por nenhum em- 
presário e está perfeitamente à 
vontade para agir pela sua ca- 
beça. É um homem de grande 
rigor e de extrema seriedade e 
aceito sem reservas as suas de- 
cisões”, 


Está satisfeito com o que 
tem observado? 

“Com o vi que nestes dois 
dias, fiquei extremamente 
agradado. Em termos de gru- 
po, é o FC Porto que não via 
há vários anos, em disciplina, 
aplicação e alegria, mesmo re- 
conhecendo que o trabalho foi 
duro”. 


Ainda há lugar para surpre- 
sas na festa de apresentação 
do plantel? 

“Depois de domingo, o 
plantel fecha até Janeiro. Não 
vai haver surpresas no domin- 
go (ndr. amanhã)”. 


Um dos problemas do FC 
Porto na época passada foi o 
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Pinto da Costa está muito satisfeito com o que tem observado e confia plenamente no grupo de trabalho. 


registo disciplinar. Pensa que 
isso poderá voltar a acontecer? 

“A equipa está mentalizada 
para ser disciplinada. Contra o 
Vitesse, depois das entradas do 
número 2, todos perceberam 
que as regras de jogo eram ou- 
tras. Tivemos um árbitro que 
assumiu que tudo era possível 
e,a partir daí, também os joga- 
dores do FC Porto tiveram al- 
gumas entradas que estavam 
nas suas regras. Agora, de cer- 
teza absoluta que não vai haver 


situações como as do ano pas- 
sado”, 


Acha que estão criadas as 
condições para o FC Porto 
vencer todas as competições 
em que estiver envolvido? 

“Temos todas as condições 
para entrar em todas as com- 
petições para vencer, isso pos- 
so garantir”, 


Como tem observado as 
movimentações dos principais 


adversário no mercado de 
transferências? 

“Não tenho acompanhado 
com especial atenção as notí- 
cias. Tive oito dias de férias, 
em Portugal, e acompanhei 
através da televisão ou do tele- 
texto, página 292 (ndr. risos), 
mas não me preocupei muito. 
Li, por exemplo, um artigo de 
uma revista que sai à sexta e se 
chama sábado, onde dizia que, 
pelo facto de o FC Porto não 
ter contratado o Kromkamp, 


“Um guarda-redes não deve ser 
capitão de equipa” 


Pinto da Costa não falou 
com Co Adriaanse sobre a de- 
cisão do treinador que retirar 
a braçadeira — não o estatuto — 
de capitão a Vítor Baía, pelas 
funções que este desempenha 
no interior do terreno de jogo. 
Porém, para além de respeitar 
a opinião do técnico holandês, 
afirma concordar com o prin- 
cípio, a nível pessoal. 


Como encarou a decisão de 
Co Adriaanse de retirar a bra- 
çadeira de capitão a Vítor Ba- 
fa? 

“Não falámos, sequer, sobre 
isso, mas a minha opinião pes- 
soal é a de que um guarda-re- 
des não deve ser capitão da 
equipa. Se há alguém que deve 
estar concentrado, totalmente, 
na sua função, esse alguém é o 


guarda-redes. Não pode estar 
distraído com conversas com 
os companheiros ou com os 
árbitros. Mas não tive qual- 
quer influência na sua decisão, 
embora concorde plenamente. 
Agora, também por decisão do 
treinador, convém lembrar 
que o Vítor Baía continua a ser 
capitão, apenas não o é duran- 
te o decorrer dos jogo. 


E | 


” Em termos de 
| grupo, éo FCPoro | 
| que não via há 
vários anos 


| 29 


não se tinha reforçado, escrita 
por um jornalista com alguns 
conhecimentos como o sr. An- 
tónio Tadeia. Dizer que o EC 
Porto não se reforçou quando 
contratou dois internacionais 
argentinos, o Hélton ou o Jor- 
ginho, por exemplo, é curioso. 
Agora, posso dizer que fiquei 
satisfeito - não por ser um fra- 
casso, porque são coisas do fu- 
tebol — com o facto de Tomas- 
son não ter vindo para o Ben- 
fica, porque esse seria, como 
foi reconhecido por todos 
quando foi dado como certo, 
um grande reforço”. 
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" 
Jogadores do plantel 
Ps = LJ A s JA 
SdO INEgOCIAVEIS 
O presidente do FC Porto garante continuidade dos elementos que fazem parte dos planos de Co 
Adriaanse, mostrando-se indisponível para negociar venda de McCarthy 


Pinto da Costa garante não ter 
recebido qualquer proposta do 
Dínamo de Moscovo por Ricardo 
Quaresma, lembrando que não 
está disposto a ceder o jogador. 
Aliás, todos os elementos que 
compõe o plantel final do FC 
Porto são considerados inegociá- 
veis, excepto McCarthy, que só 
poderá abandonar o clube se sur- 
gir alguém disposto a cobrir a 
cláusula de rescisão, que expira 
no final do mês. O líder portista 
esclareceu ainda que Anderson 
será inscrito no plantel em Janei- 
ro, podendo jogar pelo Grémio 
de Porto Alegre quando não esti- 
ver a representar a selecção brasi- 
leiro de sub-17 no Mundial da 
categoria. 


Há alguma proposta concreta 
do Dínamo de Moscovo por Ri- 
cardo Quaresma? 

“Ontem mesmo falei com os 
meus administradores e a minha 
secretária e é falso que tenha che- 
gado qualquer proposta por 
Quaresma. Mesmo que chegasse, 
não seria aceite, excepto se o joga- 
dor não fizesse parte do grupo 
dos 25 do treinador. Qualquer jo- 
gador que o treinador inclua nes- 
se grupo é inegociável, excepto o 
McCarthy, que tem uma cláusula 
de rescisão (ndr. de nove milhões 
de euros), que expira no final do 
mês”. 


q: | 


“O que eu quero 
do McCarthy é | 
muitos golos, não 

muitos euros” | 


2 | 


McCarthy não sai por um va- 


lor abaixo da clásula de rescisão? . 


Esse for envolvido numa troca de 
jogadores? 

“Qualquer proposta pelo 
McCarthy mais baixa que a 
clásula de rescisão será nega- 
da. Para já, só tivemos a do 
Blackburn, de seis milhões de 
euros. O que eu quero do 
McCarthy é muitos golos, não 
muitos euros. Se pagarem a 
cláusula de rescisão, os con- 
tratos são para cumprir. Por 
aquilo que eu vi, ele está ex- 
tremamente motivado. Por 
troca? Depende dos jogadores, 
mas só há duas possibilidades: 
com o Deco ou com o Ricardo 
Carvalho”. 


Não deve haver mais vendas. Quaresma fica no plantel e McCarthy só sai por números tentadores 


E Anderson? Será jogador do 
FC Porto a partir de quando? 

“O Anderson virá no final do 
ano para o Porto. Não fazia sen- 
tido vir para Portugal 15 dias, 
para depois ir ao Campeonato 
do Mundo em Setembro. As- 
sim, fica lá, para preparar-se da 
melhor forma para o Mundial e 
pode jogar pelo Grémio, pois 
essa é a melhor solução para 
manter a forma e valorizar-se. 
Em Janeiro, quando abrirem as 
inscrições, será inscrito. Está tu- 


do assinado e será jogador do 
FC Porto”. 


O Estrela da Amadora está in- 
teressado em receber o Areias, o 
Vitória de Guimarães pretende o 
Hugo Almeida, etc. Prometeu a 
algum clube a cedência de joga- 
dores que não façam parte dos 
planos para a época 2005/06? 

“As únicas promessas que fa- 
ço, e raramente, é à Nossa Senho- 
ra de Fátima, Tenho é uma lista 
de clubes que me pediram deter- 


minados jogadores, caso eles ve- 
nham a ser dispensados. Portan- 
to, falando dos jogadores referi- 
dos, Areias e Hugo Almeida, têm 
muitos pretendentes, para além 
desses que foram mencionados”. 


Como explica a dispensa de 
Léo Lima, depois de ter sido con- 
tratado em Janeiro? 

“Tudo depende das opções 
dos treinadores. O Léo Lima, em 
Janeiro, foi oferecido ao FC Por- 
to, tal como podíamos ter trazi- 
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"Kromkamp 
dependente 
do AZ Alkmaar” 


Jan Kromkamp continua 
ser o protagonista da princi- 
pal novela de Verão do FC 
Porto. Desejado por Co 
Adriaanse, o lateral direito do 
AZ Alkmaar continua longe 
do clube portista, apesar da 
proximidade geográfica, e só 
um recuo do clube holandês 
possibilitará um desfecho po- 
sitivo do imbróglio. 


Kromkamp deixou de ser 
hipótese? 

“Pelos valores e condições 
de pagamento pedidos, não 
tem hipótese nenhuma. Se 
não aparecer uma proposta 
viável, sem afectar o nosso or- 
çamento nem afectar a forma 
como lidamos com os nossos 
pagamentos, a tempo e horas, 
é impossível. O EC Porto não 
pode mudar a sua posição, 
pois não deixaremos de pagar 
atempadamente ao plantel e 
trabalhadores, para nos me- 
termos em contratações que 
não estão no orçamento. Se 
quiserem 7,5 milhões de eu- 
ros em dinheiro, não há hipó- 
tese. Se baixarem os números 
e as condições de pagamento, 
poderemos voltar a falar. Não 
tive qualquer contacto com os 
dirigentes do AZ nestes dias”, 


E Miguel? A sua rescisão 
está, de alguma forma, rela- 
cionada com o FC Porto? 

“Não. Já disse várias vezes 
que não contratamos jogado- 
res que saiam em litígio com 
outros clubes portugueses, 
como é o caso”. 


do, nessa altura, o Jorginho. O 
treinador, que era o Víctor Fer- 
nández, optou claramente pelo 
Léo Lima. Concordando ou não, 
tratei de o adquirir. Depois, aca- 
bou por não triunfar com os trei- 
nadores que se seguiram. Agora, 
foi emprestado ao Santos por um 
ano, assumindo o clube brasileiro 
a totalidade do vencimento. O 
acordo foi assinado logo no dia 
seguinte a ele regressar ao Porto, 
o Santos colocou a sua assinatura 
um dia depois e comprometeu-se 
a ficar com o jogador até Junho. 
Foi por isso que antecipámos a 
decisão, para tratar da sua vida”, 


Neste momento, em relação 
aos jogadores que não seguiram 
para estágio, a única situação 
que falta resolver é a de Marco 
Ferreira. O que se passa? 

“Ainda não apareceram clu- 
bes interessados. Enquanto não 
estiver colocado, assumimos os 
nossos compromissos, portanto 
não vamos avançar para a resci- 
são do contrato para colocar o 
jogador no desemprego”. 


O diferendo com o PSV Eind- 
hoven relativo a Leandro do 
Bomfim está resolvido? 

“Quando surgiu a possibilida- 
de de vir para o FC Porto, foi-nos 
dito que era um jogador livre, 
mas a situação vai ser ultrapassa- 
da”. 


O Comércio do Porto 
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| Jorge Nuno Pinto da Costa | Entrevista 


Presidente do FC Porto deixa para a Liga de Clubes as decisões, mas é manifestamente contra o sorteio aberto 


“Nomeação é a solução idea 


lg 


Pinto da Costa estranha movimentações e mudanças de opiniões dos dirigentes de outros clubes, 
defende as nomeações mas apela ao bom senso dos responsáveis pelo sector 


O sorteio puro dos árbitros 
voltou a estar na agenda dos 
principais clubes portugueses. A 
maioria dos emblemas na nossa 
praça defende uma mudança 
no actual sistema, desdobran- 
do-se em reuniões e acordos pa- 
ra definir a situação. Pinto da 
Costa, presidente do FC Porto, 
continua a defender que a no- 
meação é a solução ideal, caso 
haja bom senso dos responsá- 
veis do sector, para evitar situa- 
ções, no seu entender, estranhas 
como as que se verificaram na 
época passada. 


Qual a sua opinião em rela- 
ção ao sorteio dos árbitros? 

“Nunca dei opinião sobre o 
sorteio dos árbitros, mesmo nas 
reuniões em que fui convidado, 
porque para outras não fui. Acho 


que essa matéria deve ser resolvi- 
da pelos órgãos directivos da Li- 
ga, depois de ouvirem os árbi- 
tros. Agora, acho que um sorteio 
aberto, como defendiam muitos, 
seria uma situação altamente pe- 
rigosa para os clubes e os árbi- 
tros. Por exemplo, podia aconte- 
cer que, à 3º jornada, para o 
Sporting-Benfica, foi sorteado 
um recém-promovido que senti- 
ria naturais dificuldades, como a 
Nuno Afonso, que subiu este ano 
e é, segundo os jornais, um ex- 
membro da Juve Leo. O que seria 
dito nessa situação, mesmo que 
não esteja em causa a sua quali- 
dade como árbitro?” 


Então, continua a defender a 
nomeação? 

“O sorteio aberto seria alta- 
mente negativo, um sorteio 
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“O sorteio aberto 
como defendiam 
muitos, seria uma 
situação altamente 
perigosa para os 
clubes e para os 
árbitros” 

29 


condicionado seria aceitável, 
mas eu defendo que, se houver 
critérios coerentes, as nomea- 
çãos, porque permite escolher 
os melhores árbitros, tendo em 
conta as suas características, pa- 
ra os melhores jogos, seria o 
ideal. Agora, como é óbvio, co- 
loco reservas face a tudo que 
aconteceu na época passada”. 


Está a referir a que situações, 
em concreto? 

“Por exemplo, lembro-me 
que foi instaurado um processo 
disciplinar ao árbitro auxiliar 
António Perdigão, por ter vali- 
do um dos únicos três golos que 
o Luís Fabiano marcou em todo 
o campeonato, na semana que 
antecedeu o Boavista-FC Porto, 
um jogo de enorme importân- 
cia, para o qual foi nomeado, 
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processo esse que, posterior- 
mente, foi arquivado, pois per- 
ceberam que a decisão foi cor- 
recta. Isto parece-me uma enor- 
me falta de bom senso, uma vez 
que seria difícil ao árbitro auxi- 
liar tomar decisões a favor do 
FC Porto, como infelizmente 
veio acontecer, porque todos se 
lembrarão, e há imagens que o 
comprovam, do penálti flagran- 
te do Tonito sobre o Diego — 
que nem sequer foi falta, foi an- 
tes uma agressão — e da falta 
inexistente marcada ao Ivanildo 
que originou o golo do Boavis- 
ta, tudo lances que ocorreram 
junto de si. Não vou dizer que 
foi lá para nos prejudicar, mas é 
fácil de compreender que era 
difícil para ele marcar lances co- 
mo esses a favor do FC Porto”, 


Tem outras razões de quei- 
xa? 

“Tenho várias, como a no- 
meação para o Benfica-Bele- 
nenses de um árbitro que já es- 
tava despromovido, Mário 
Mendes, que assinalou uma 
grande penalidade inexistente, 
conforme toda a crítica referiu, 
que deu a vitória ao Benfica. Es- 
sa árbitro de Coimbra esteve em 
dois jogos no Dragão com erros 
crassos. Perdemos com o Beira- 
Mar com um livre que não exis- 
tiu e com o Nacional, quando 
estava 0-1, não assinalou um 
lance em que houve duas faltas 
para grande penalidade conse- 
cutivas”. 


Face a este cenário, continua 
a defender as nomeações? 

“Continuo mas, com estes 
critérios, fico com uma pedra 
no sapato relativamente às no- 
meações, sobretudo quando ve- 
jo todas as conversações, todos 
os clubes, e vários clubes que 
defendiam o soreio a mudarem 
de posição, preferindo as no- 
meações. O número de cama- 
leões, conforme acusou o presi- 
dente do Sporting numa reu- 
nião em Leiria, é bem maior do 
que ele pensava. Não sei o que 
está por trás dessa mudança, 
mas isso traz-me algumas preo- 
cupações, até porque houve re- 
centemente uma reunião para a 
qual o FC Porto não foi convi- 
dado”. 


A terminar, concorda com a 
redução do número de clubes 
na SuperLiga? 

“Concordo plenamente. 
Acho que 16 clubes na SuperLi- 
ga é o número ideal”. 


| sovo CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 


LICENCIATURAS 
rovas de ingresso 


ACONSELHAMENTO PSICOSSOCIAL. 
(Biologia, ou Fiasofia, ou Português, ou Psicologia) 


GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
(Filoscia, ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 
INFORMÁTICA DEGESTÃO 


CONTABILIDADE 


(Economia, ou Geogratia, ou Matemática, ou Sociologia) 
SISTEMAS DE INFORMAÇÃO E SOFTWARE 


(Economia. ou Guografi, ou Matomática, ou Sociologia) 
EDUCAÇÃO FÍSICA E DESPORTO 

(Biologia, ou Matemática, cu Psicologia) 

GESTÃO DE DESPORTO 

(Biologia, ou Economia, ou Matemática, ou Psicologa) 
GESTÃO DE EMPRE 
(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociologia) 


(Economia, ou Geografia, ou Matemática, ou Sociolo- 
gia) 

PSICOLOGIA 

(Biologia, ou Filosofia, ou Português, ou Psicologia) 
RELAÇÕES PÚBLICAS 

(Filosotia, ou Português, ou Psicologia, ou Sociologia) 
SEGURANÇA NO TRABALHO 

(Biologia, ou Economia, ou Física, ou Quimica) 


(Geometria Descntiva, ou Fisica, ou Matemática) 


REDES DECOMUNICAÇÃO ETELECOMUNICAÇÕES 


(Geometria Descriiva, ou Física, ou Matemática) 
TECNOLOGIAS DE COMU 
(Geometria Descritiva, au in 
ou Matemática, ou Português) 
SOLICITADORIA 

(Direito, ou Fiosolia, ou História, ou Português) 


TAÇÃO MULTIMÉDIA 


INSTITUTO 
SUPERIOR 
DA MAIA 


INFORMAÇÕES 
ISMAI - Instituto Superior da Maia 
Av. Carios Oliveira Campos 
Castelo da Maia 
4475-690 Avioso S. Pedro 


Telefones: 229 825 319/229 865 000 a 
Fan: 220625 391 à 
Esmaiirfofiemaipt | 


Conferir Portarias em 


wwyw.ismai,pt 
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| Co Adriaanse | Treinador do FC Porto 


“Não foi difícil fazer a escolha” 


O treinador do FC Porto, Co Adriaanse, fez ontem o balanço do estágio portista em solo holandês, num dia marcado pela 
definição do plantel 2005/06 


F 

Co Adriaanse, treinador do FC 
Porto, fez ontem, ao início da tarde, 
um balanço do estágio portista, que 
se prolongou por duas semanas, em 
terras holandesas. A conversa com 
os jornalistas ocorreu pouco antes 
do técnico transmitir aos jogadores 
as suas decisões quanto à constitui- 
ção do plantel 2005/06, pelo que 
não houve lugar a comentários es- 
clarecedores, durante a conferência 
de imprensa, sobre essa matéria. 


Vitor Hugo Alvarenga 


Foi difícil fazer a sua selecção? 

No primeiro dia foi difícil por- 
que não conhecia as caras nem as 
capacidades ou carácter dos joga- 
dores. Mas agora, depois de três se- 
manas, conhecemos muito bem 
todos os jogadores, até porque ti- 
vemos também reuniões indivi- 
duais de cerca de 20 minutos, onde 
se conhece melhor a personalida- 
de. Tivemos muitos treinos e mui- 
tos minutos de jogo. Não foi difícil 
fazer a escolha, mas para os joga- 
dores excluídos será sempre uma 
decepção. 


Neste processo foi condiciona- 
do por alguma sugestão adminis- 
trativa? 

Não. Vim com a minha lista e 
antes de elaborá-la eles disseram- 
me “seja qual for a sua opção você é 
O treinador” e que as decisão eram 
minhas. Assim, apresentei a lista e 
eles apoiaram-me a cem por cento. 


Portanto, podemos concluir 
que não influenciado de alguma 
forma? 

Não, caso contrário seriam eles a 
treinar a equipa. Eles contrataram 
um treinador para fazer esse traba- 
lho. De outra forma, eles treinavam 
a equipa e eu seria o presidente. Ou 
iria para a administração... 


Foi complicado trabalhar com 
um grupo tão vasto? 

Não. Temos uma grande expe- 
riência como treinadores. Pessoal- 
mente, tenho 26 anos de carreira e 
sou também um professor, estou 
habituado a organizar tudo muito 
bem e tenho também um bom gru- 


Es 


Co Adriaanse quer os jogadores a jogar colectivamente e com cabeça 


OS CASOS DA PRÉ-ÉPOCA VISTOS 
POR ADRIAANSE 


Léo Lima 
“Havia uma solução para ele. 
Léo Lima é um típico jogador 
brasileiro. Aqui na Holanda cha- 
mamos a este tipo de jogadores 
“carteiros”, porque entrega cada 
carta em cada porta e ele tam- 
bém quer sempre levar a bola. É 
um espécie de carteiro do fute- 
bol. Gosto do futebol corrido com 
passe rápido e penso que ele é um 
bom jogador mas não encaixava 
no meu sistema. Ele tem proble- 
mas e não lhe posso ensinar, por 
isso seria inútil mantê-lo no gru- 
po. Fui muito honesto com ele e 
disse-lhe que numa equipa brasi- 
leira ele pode ser um bom joga- 
dor, mas não numa equipa euro- 
peia moderna onde a rapidez de 
execução é essencial. Além disso, 
ele um médio e tem problemas a 
defender, só pensa em ter a bola 
mas no meio-campo também é 
preciso correr e defender”. 


McCarthy 


“Sempre disse que gosto de 
Bemni, que conheço desde os 
tempos do Ajax. Ele tem esta- 
do muito motivado nos trei- 
nos. Quero que ele fique e ele 
está feliz. Está sempre a sor- 
rir e é popular no grupo, mui- 
tos jogadores gostam dele e 
consegue marcar golos e além 
disso cria oportunidades. É 
um grande avançado”. 


Kromkamp 


“É um desejo meu. É uma 
questão interna entre as di- 
recções dos dois clubes. Toda 
a gente sabe que quero o 
Kromkamp, mas isso agora 
está nas mãos dos dirigentes. 
Depende de questões finan- 
ceiras. Se os clubes chegarem 
a um entendimento ele será 
bem-vindo”. 


E Equipamentos para piscinas 


Assistência técnica 


Telef: (+351) 229867450 


po de colaboradores, o Riekerink, o 
Rui Barros e o Wil Coort. Fizemos 
grupos e não foi um problema tra- 
balhar. Mas para definir a equipa e 
trabalhar alguns detalhes precisa- 
mos de um plantel mais curto. 


Este grupo está aberto a novos 
jogadores? 

Já temos demasiados jogadores. 
Estou satisfeito com os que tenho. 
Penso que o grupo está muito bem 
equilibrado. Para cada posição te- 
nho duas ou três opções. Tenho jo- 
gadores suficientes e não quero 
mais. 


Que factores pesaram mais na 
elaboração da lista de dispensas? 

Houve vários, desde a posição 
específica em campo, se jogava na 
direita ou na esquerda, ou se era 
mais atacante ou mais defensivo e, 
um factor importante, a idade. Se 
dois jogadores se equivalem e um é 
mais velho que outro, claro que es- 
colho o mais novo porque ele tem 
futuro. 


Quem é que o surpreendeu 


mullibomba 


- Fax: (+351) 229867459 


Fernando Fontes 
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"Baía é um líder 
por natureza” 


Quem reúne, para si, con- 
dições para ser capitão de 
equipa do FC Porto? 

Há um capitão natural. 
Baía é um líder por natureza, 
mas na minha equipa o guar- 
da-redes nunca é o capitão 
porque a distância dele para 
com a equipa e o árbitro é 
grande. No balneário, ele 
continua a ser capitão pela 
sua personalidade. Jorge 
Costa, claro, tem uma forte 
personalidade. Ricardo Costa 
tem potencial para ser capi- 
tão, assim como Pedro Ema- 
nuel. A maioria dos capitães 
são defesas. E eu fui também 
defesa e capitão. Isso é bom 
porque eles têm o campo à 
frente e são mentalmente 
mais estáveis. 


mais pela positiva nestas duas se- 
manas? 

Só podemos ficar surpreendidos 
se conhecermos antecipadamente 
os jogadores, mas como eu não os 
conhecia ninguém me poderia sur- 
preender. 

Eteve decepções? 

Talvez a maior decepção tenha 
sido a lesão de Bosingwa, mas espe- 
ramos que dentro de duas ou três 
semanas esteja bem. Também é 
uma boa opção para lateral direito, 
onde só tenho Sonkaya. Senão, te- 
nho de experimentar Ricardo Costa 
ou outros. 


Foi fácil manter a disciplina 
dentro e fora do relvado durante 
este estágio? 

Foi muito fácil, devido à atitude 
extremamente profissional dos jo- 
gadores. Não tive problemas e estou 


-muito satisfeito. Esforçaram-se 


muito e foram muito disciplinados 
no hotel e nos jogos mesmo no do 
Vittesse, porque temos de ter em 
conta que o adversário foi muito 
duro. 


ho em movimento 
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| Co Adriaanse | Treinador do FC Porto 


Um quadro azul e branco 
com a assinatura de Adriaanse 


Treinador do FC Porto evoca artistas de renome para explicar a necessidade de aplicar 


o seu cunho à equipa, que se deve tornar “uma máquina de futebo 


LT 


Relativamente ao futuro da 
equipa portista, Adriaanse salien- 
tou a necessidade de aplicar o seu 
cunho à equipa, para moldá-la à 
sua imagem, formando um qua- 
dro azul e branco onde seja possí- 
vel distinguir, à primeira vista, a 
sua assinatura. Adepto do termo 
equipa, em detrimento de um con- 
junto de individualidades, o treina- 
dor holandês quer fazer do FC 
Porto “uma máquina do futebol. 


Até onde pode ir esta equipa no 
campeonato e na Liga dos Campe- 
des? 

Em Portugal, como já disse há 
dois meses, vamos lutar pelo título. 
Esse é o nosso objectivo principal e 


ganhar também a Taça de Portu- 


gal. Na Liga dos Campeões o míni- 
mo será atingir a próxima fase. De- 
pois, dependerá de lesões e dos ad- 
versários que nos calharem em 
sorte. 


Acha que tem qualidade sufi- 
ciente para concretizar essas am- 
bições? 

A qualidade existe mas tenho de 
ensinar os jogadores para, juntos, 
formarem uma equipa de “top”. 


Utiliza regulamente o termo 
ensinar. Os jogadores precisam as- 
sim de tantas lições? 

Claro que sim. A principal tarefa 
de um treinador é tornar os jogado- 
res ainda melhores. O meu princi- 
pal cliente não é o adepto com o lu- 
gar anual, mas sim o jogador. É co- 
mo no ténis, onde o jogador 
contrata um treinador para melho- 
rar o seu rendimento. No futebol, 
um treinador faz o mesmo. Por 
exemplo, ensinar Quaresma a não ir 
constantemente pelo meio mas sim 
tentar ganhar a linha e cruzar. Te- 
nho de lhe ensinar isso e prepará-lo 
mentalmente a colocar a sua habili- 
dade ao serviço da equipa. Esse é 
meu trabalho: melhorar o jogador a 
construir uma equipa. Para que to- 
da a gente que nos vê possa dizer 


I” 


O técnico holandês quer deixar a sua marca no Dragão 


“esta é uma equipa à Adriaanse”, 
porque jogam no estilo Adriaanse. É 


uma marca distintiva do género das 
que se podem encontrar nas obras 


de Van Gogh, Rambrandt, Bach, 
Strauss ou Maheler. Assim como há 


a equipa com a marca de Koeman, 
de Cruijff, de Rijkaard. Pode-se re- 
conhecer o estilo de uma equipa pe- 
lo seu treinador. Este é que é o maior 
trabalho de um treinador, impor o 
seu estilo. 


O estilo Adriaanse é muito dife- 
rente do de Koeman? 

Não é muito diferente, mas o 
meu estilo privilegia mais o futebol 
tecnicista e ofensivo, enquanto 


Koeman aposta mais na segurança 
das suas equipas. 


Gosta de futebol tecnicista e es- 
pectacular mas não aprecia 
“shows” individuais. Como é que 
gereisso? 

Se forem eficientes, aprecio as 
jogadas individuais. Se um jogador 
fizer dois, três ou quatro dribles e 
marcar um golo, ou conseguir ar- 
rancar um bom cruzamento, fica- 
rei satisfeito. Mas se perder a bola 
por estar apenas preocupado com 
os aplausos e não trabalhar, então 
teremos problemas. Futebol são 
onze contra onze. E quanto mais 
jogarmos como equipa melhor se- 
remos. Se houver um ou dois indi- 
víduos que queiram jogar sozinhos 
não teremos uma equipa e isso é 
um problema. Gosto de jogadores 
como o Ivanildo, o Postiga ou o 
Quaresma. Eles têm que apostar 
em acções individuais e se perde- 
rem a bola não há problema, desde 
que tentem conquistá-la de novo. E 
é isso que eles precisam de apren- 
der. Gosto de jogadores modernos 
que saibam defender, atacar e 
construir jogo. E com isso pode-se 
criar uma máquina de futebol. E a 
equipa tem de ser uma máquina. 


Para além dos exemplos que já 
apontou pode revelar outro tipo 
de indicações tácticas que passou 
ao plantel? 

Para cada posição, numa equi- 
pa, há questões essenciais. Por 
exemplo, na posição dez, atrás do 
avançado. É um lugar muito com- 
plicado, porque exige uma movi- 
mentação nos espaços correctos, 
sendo ainda necessário defender. 
Lisandro jogou nessa posição mas 
apercebi-me de algumas dificulda- 
des, porque é o lugar mais exigente 
na equipa. É uma posição-chave 
no meu esquema. 


Quem são os jogadores mais 
vocacionados para essa posição? 

Ainda tenho de descobrir. Já usei 
Jorginho, Lisandro mas não vi Die- 
go, que esteve lesionado. Talvez até 
Postiga possa jogar lá, com Benni ou 
Sokota na frente. Não sei. Vou ter de 
encontrar a melhor solução. 


BLINDABEM 


Portas Blindadas Equipadas 
com Fechadura de Aita Segurança 
com Chaves de Serviço e 
Aro e Dobradiças Especiais em Aço 
fabricadas por medida. 


EXPOSIÇÃO E VENDAS: 


PORTO: R. DO VALE FORMOSO, 274 TEL. 225 573 070 (9 LINHAS) - FAX 225 573 079 
GONDOMAR: AV. GEN. HUMBERTO DELGADO, 556 TEL:/FAX: 224 637 976 
BRAGA: R. CIDADE DO PORTO, ED. OLIMPUS II, 49 - 4700 BRAGA TEL:/FAX 253 693 261 


de Controlo 


«À PROTECÇÃO DA SUA CASA 
... A TRANQUILIDADE DA SUA FAMÍLIA 
. À SEGURANÇA DOS SEUS BENS 


FÁBRICA 


ZONA INDUSTRIAL - 3720 PINDELO 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


TEL. 256 602 235 - FAX 256 602 393 
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SUPERLIGA Rio Ave 
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“Estou a concretizar um sonho..” 


Diego Pessoa, médio que o Rio Ave "descobriu" no Brasil, tem mostrado pormenores muito interessantes 
para um jovem de apenas 18 anos, que pela primeira vez joga fora do seu país 


| José Pedro Gomes 


A cara de miúdo e o corpo 
franzino podem, à primeira vis- 
ta, enganar, mas Diego Pessoa, 
médio que o Rio Ave foi contra- 
tar esta época ao Naútico do 
Recife, do Brasil, tem mostrado 
qualidades para se assumir co- 
mo o novo “número 10” da 
equipa vila-condense. O médio 
criativo, de apenas 18 anos, es- 
teve em particular destaque na 
partida que o Rio Ave fez esta 
semana, frente ao Feirense, 
mostrando que a sua adaptação 
ao futebol português está a de- 
correr positivamente. O jovem 
jogador tem sentido as naturais 
diferenças do futebol português 
em relação ao brasileiro, mas 
garante que com ajuda dos no- 
vos companheiros a integração 
tem sido tranquila. 

“Creio que já me estou a 
adaptar, os colegas têm ajudado 
ea cada dia que passa sinto-me 
melhor e mais integrado no 
plantel”, confessou Diego, com- 
pletando ainda: “Já senti bem as 
diferença do futebol português 
em relação ao brasileiro. Lá te- 
mos mais tempo para dominar 
a boa e analisar o jogo, aqui é 
muito corrido e físico. É preciso 
pensar rápido e largar logo a 
bola”. 

O médio garantiu que já vi- 
nha preparado para encontrar 
na Europa uma realidade dife- 
rente daquela que estava habi- 
tuado, e que nem vacilou quan- 
do surgiu o convite do Rio Ave. 
“Sempre acompanhei o futebol 
europeu e tenho amigos que já 
jogaram cá e me deram conse- 
lhos. Vim de certa forma prepa- 
rado, e isso tem ajudado a mi- 
nha adaptação. Estou a concre- 


SUPERLIGA Boavista 


Os vila-condenses trabalham para mais uma época. Esta noite, têm mais um jogo de preparação 


y 


O médio brasileiro 
garantiu que já vinha 
preparado para 
encontrar na Europa 
uma realidade 
diferente daquela a 
que estava habituado 


tizar um sonho, e tenho apenas 
18 anos, estou muito feliz com 
esta oportunidade”, considerou. 

Mas nem tudo serão facilida- 
des para Diego, nesta nova eta- 
pa da sua carreira. As tempera- 
turas baixas do Inverno portu- 
guês são aquilo que jogador 
brasileiro mais teme. “Isso do 
frio vai ser o pior, hoje [ontem] 
já estava uma temperatura mais 
amena e já senti algum descon- 
forto. Mas como cheguei cá no 
Verão tenho tempo para me 
adaptar. Estou certo que vai 
correr tudo bem” disse o jovem 
Diego, reforço do Rio Ave para 
a época 2005/2006. 


y 


As temperaturas 
baixas do Inverno 
português são aquilo 
que o jogador 
brasileiro mais teme, 
mas Diego tem a 
certeza de que “vai 
tudo correr bem” 


Senegalês Keita 


para breve 


A “novela” da chegada a Vila do 
Conde do ponta-de-lança se- 
nagalês Keita, contratado esta 
época ao Alverca, está perto de 
ter um final feliz. O avançado 
africano está no seu país há 
mais de um mês a aguardar 
por um visto que lhe permita 
viajar para Portugal, mas nãs 
últimas horas parece ter havido 
um avanço significativo no 
processo burocrático que im- 
pedia a entrada do atleta em 
solo nacional. Há inclusive in- 
dicações, que Keita poderá che- 
gar no dia de hoje a Vila do 
Conde, três semanas após o 
plantel vila-condense ter inicia- 
do os trabalhos de pré-época. 


Jogo esta noite 
com o Varzim 


Esta noite, o Rio Ave vai apa- 
drinhar a apresentação do “ri- 
val” Varzim aos seus associa- 
dos, participando num jogo no 
reduto dos poveiros. A partida 
está agendada para as 21h e o 
preço dos ingressos é de cinco 
euros. Este será o segundo en- 
saio de pré-época para os vila- 
condenses, que na passada 
quarta-feira foi derrotado (3- 
1) pelo Feirense. No desafio 
desta noite já devem participar 
Milhazes e André Serrão, que 
nos últimos dias não evoluí- 
ram no treino devido a peque- 
nas mazelas, ligadas a fadiga 
muscular. Mozer e Tiago, que 
recuperam de intervenções ci- 
rúrgica, devem ser poupados. 


Carlos Brito quer mais... equipa 


André Barreto e Khadim treinaram de forma integrada, 
enquanto Zé Manuel efectuou trabalho no ginásio 


LE Maria João Leite 
Carlos Brito quer mais... 
equipa, entrega e empenho por 
parte do seu plantel. O técnico 
do Boavista quer ainda que os 
seus pupilos percebam o que 
pretende e para isso nada me- 
lhor que parar o exercício para 
“dar nas orelhas” aos jogadores. 
É o rigor de alguém que não es- 
pera pelo arranque do campeo- 
nato para fazer exigências. E, 
numa altura em que alguns ain- 
da estão à experiência... 
“Organizem-se”, disse o téc- 
nico axadrezado, apelando ao 


bom senso da boa distribuição 
dos jogadores em campo. “Têm 
que ser mais equipa”, acrescen- 
tou Carlos Brito, apelidado de 
“mau” [no bom sentido] por 
quem assistia ao longo treino - 
cerca de 2h30 - no relvado se- 
cundário do Estádio do Bessa. 
Primeiro, cor- 

rida ao redor do | 
campo, em aque- | 


“Têm que ser 


ção, com “tabelinha”, centro e 
remate. A finalizar, e antes dos 
alongamentos e de uma peque- 
na “palestra” de Carlos Brito, o 
plantel foi dividido em três gru- 
pos para um exercício de ataque 
e defesa. 

O técnico axadrezado tem 
todo o plantel 
disponível, à ex- 
cepção de Zé 


| 

| 
cimento para di- | mais equipa”, | Manuel, que rea- 
versos exercícios | incicti | lizou trabalho no 
com bola. De- | insistiu Carlos ginásio. André 
pois, o técnico | Brito, durante Barreto e Kha- 
axadrezado insis- ns dim treinaram 
tiu na finaliza- | Os exercícios ontem de forma 


Pedro Barny e Carlos Brito observam o trabalho do plantel 


totalmente integrada com o 
plantel. 


Amigável em Paços de Ferreira 
Hoje, o Boavista vai partici- 
par no encontro de apresenta- 


ção do Paços de Ferreira aos as- 
sociados. A partida desta noite, 
que será mais um teste para o 
conjunto do Bessa, está agenda- 
da para as 21h30, na “Capital do 
Móvel”. 


e 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Maxi Bevacqua 
assinou, viu, 
treinou e marcou 


Ponta-de-lança argentino mostra-se “encantado” com 
primeiras impressões recolhidas em Braga 


| CT Vitor Santos 


Maximiliano Bevacqua rubri- 
cou ontem, num notário da cida- 
de dos arcebispos, um contrato 
por uma época, a título de em- 
préstimo, com o Sp. Braga, que fi- 
cará opção de compra do passe ao 
San Lorenzo. 

A tarde do argentino correu a 
uma velocidade vertiginosa. Depois 
de selado o acordo, Maxi Bevacqua, 
25 anos, foi a atracção principal do 
treino vespertino dos bracarenses, 
oportunidade para privar com os 
seus novos companheiros. 

Contudo, antes de conhecer Je- 
sualdo Ferreira, o futuro dono da 
camisola 33 arsenalista ainda ar- 
ranjou tempo para confidenciar 
ao COMÉRCIO as primeiras im- 
pressões recolhidas em solo portu- 
guês, que não poderiam ter sido 
mais positivas. “Estou empolgado 
com esta nova etapa na minha car- 
reira”, adiantou, decidido a mos- 
trar as credenciais de goleador no 
futebol do Velho Continente. 


A importância de Madrid 

Maxi chega disposto a traba- 
lhar no duro para conseguir uma 
rápida integração no conjunto li-| 
derado por Jesualdo Ferreira e 
conta com a companhia de um 
compatriota para ultrapassar as 
primeiras dificuldades. 

“Não conheço o Andrés Ma- 
drid pessoalmente, mas, nesta fase, 
a sua ajuda pode revelar-se precio- 
sa”, observou, encantado por in- 
gressar num “grande” clube de 
Portugal, que em breve entrará em 
acção nas competições europeias. 

“Será muito importante dispu- 
tar a Taça UEFA, e tudo farei para 
ajudar a equipa a alcançar um lu- 
gar na fase de grupos”, sublinhou, 
revelando conhecimento quanto 
ao formato estreado no ano passa- 
do na competição. 

Apesar de se encontrar em Por- 
tugal há poucos dias, Maxi já ar- 
ranjou tempo para uma visita ao 
anfiteatro dos bracarenses e, como 
seria de esperar, ficou impressio- 
nado com o que viu. 


LIGA DE HONRA Desportivo das Aves 


Avançado argentino ficou encantado com o estádio do seu novo clube 


“Um estádio maravilhoso, uma 
obra única”, observou, pronto pa- 
rar agitar as redes do municipal. 
“Sou um profissional dedicado e 
gosto muito de trabalhar. Prometo 
empregar-me a fundo em prol do 
colectivo. Se puder colaborar com 
golos, tanto melhor”, atirou, com 
humildade, a nova aposta do ata- 
que arsenalista, seguindo, rapida- 
mente, para o primeiro treino da 
curta estadia em Braga. 

A contratação do sul-america- 
no resulta das missões de espiona- 
gem nas pampas, onde foi, recor- 


de-se, “descoberto” Andrés Ma- 
drid, hoje um valor seguro do 
plantel. Tal como o médio, Maxi 
alinhava num patamar menor do 
futebol daquele país, ao serviço do 
Belgrana, mas a sua veia goleadora 
— 65 golos nas últimas cinco épo- 
cas - conquistou a admiração dos 
enviados bracarenses. 


Falta companhia 

A apresentação oficial do ata- 
cante, que já actuou ao lado de Be- 
to Acosta no San Lourenzo, está 
agendada para o meio-dia de hoje, 


no estádio municipal, e será aberta 
aos sócios. À tarde, o Sp. Braga 
aborda o primeiro teste pós-está- 
gio de Melgaço, em Vizela 
(17h00), frente ao conjunto local. 
Concretizada, com sucesso, a 
operação Maxi Bevacqua, António 
Salvador aponta baterias no senti- 
do de encontrar concorrência para 
o argentino no eixo do ataque. 
Apesar da longa espera, João To- 
más continua a ser prioridade, 
embora o líder da SAD tenha al- 
ternativas em carteira e possa sur- 
preender hos próximos dias. 


LIGA DE HONRA Moreirense | 


Senegalês Remond Mendy 
é o novo reforço do Aves 


Gee PES 


Depois de contratação de Fili- 
pe Anunciação ao Boavista e de 
Filipe ao Barcelona de Ibauna (S. 
Paulo), chegou, finalmente, o 
primeiro senegalês. Trata-se de 
Remond Mendy, avançado, de 20 
anos, que chegou ontem a Portu- 
gal para representar o Desporti- 
vo das Aves. 


Este último reforço dos 
avenses já começou a treinar 
com os seus novos compa- 
nheiros. Contudo, o trabalho 
ainda se encontra dividido e o 
programa vai manter-se nos 
próximos dias. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou Remond Mendy vai ser 
hoje à noite oficialmente apre- 
sentado à massa associativa no 


jogo de apresentação frente ao 
Vitória de Guimarães, agenda- 
do para as 21 horas. 

Seriam dois os jogadores do 
Senegal que iriam fazer parte 
do plantel para a próxima tem- 
porada, mas segundo o CO- 
MÉRCIO apurou para já ape- 
nas este avançado vai fazer par- 
te dos planos do professor 
Neca. 


Trabalho duplo 


r Joaquim Ferreira 


O Moreirense realizou on- 
tem mais duas sessões de traba- 
lho. No apronto da manhã o 
grupo de trabalho utilizou o 
relvado sintéctico, enquanto 
que, no de tarde esteve no relva- 
do principal do parque de Jogos 
Joaquim Almeida Freitas, no 
qual foi privilegiada a circula- 
ção de bola e algumas movi- 
mentações ofensivas. 

O médio ofensivo Castro 
continua em recuperação no 
ginásio e piscina acompanhado 


pelo fisioterapeuta do clube, 
sendo, no entanto, o seu diag- 
nóstico ainda algo reservado. O 
seu regresso à competição não 
está ainda previsto tal como re- 
feriu ao COMÉRCIO o médico 
do clube, Alberto Oliveira. 

O treinador Vitor Paneira 
vai fazer o primeiro teste hoje 
pelas 18 horas no seu estádio, 
frente ao Fafe, da segunda divi- 
são. A apresentação oficial do 
plantel está marcada para o 
próximo dia 6 de Agosto, con- 
tra o seu vizinho, Vitória de 
Guimarães, pelas 21 horas. 
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SUPERLIGA Sporting 


Deivid apresentado ontem 
quer passaporte português 


Avançado brasileiro diz que quer marcar muitos golos com a camisola leonina e admite 


representar a Selecção 


O avançado brasileiro Deivid 
de Souza vai pedir o passaporte 
português e admite vir a repre- 
sentar a selecção nacional de fu- 
tebol, embora os seus objectivos 
imediatos passem por “marcar 
muitos golos” e “ganhar títulos 
para o Sporting”. O passe do no- 
vo reforço leonino, contratado 
ao Bordéus, após duas tempora- 
das emprestado ao Santos, cus- 
tou três milhões de euros e o 
contrato com os leões é válido 
para as próximas quatro tempo- 
radas. 

“É um prazer vestir esta cami- 
sola”, começou por dizer o avan- 
çado, de 25 anos, pouco depois 
de envergar o número 23 dos - 
que era do lateral esquerdo Rui 
Jorge -, adiantando esperar con- 


Nacional de futebol 


= Liedson diz 
= que pretende 
continuar 


A situação de Liedson ainda 
não está totalmente definida, 
apesar do esforço da direcção 
do Sporting para manter o 
goleador no plantel. Contu- 
do, o avançado referiu que a 
sua ideia é permanecer em 
Alvalade e disse que os leões 
estão confiantes para a próxi- 
ma temporada. “O Sporting 
tem um grande plantel. Este 
ano está a reforçar-se ainda 
mais. Os jogadores estão avir 
para somar, juntamente com 
os que já cá estavam. Espero 
que tudo dê certo para esta 
nova família”, Liedson teceu 
ainda alguns elogios a Deivid, 
a mais nova contratação do 
clube. “O Sporting fez uma 
óptima contratação. Conhe- 
ço-o bastante bem. É muito 
rápido, tem bom posiciona- 
mento na área”, revelou, con- 
tinuando: “Ele é bem pareci- 
do comigo. Espero que ele 
também tenha bastante sor- 


tinuar a “marcar muitos golos, Presidente 
como no Brasil”, na senda “vito- u E 
riosa” que lhe valeu títulos nos z maritimista 
últimos quatro anos. e r 

Um único “senão” na carreira 5 nega saída 
recente do jogador foi a passa- o 
gem pelo Bordéus, clube ao qual S de Tonel 


chegou em 2003 para render o 
internacional português Pauleta, 
de saída para o Paris Saint-Ger- 
main, mas não se impôs “por 
não ter tido oportunidades”, so- 
bretudo após a saída do técnico 
que o foi buscar ao Cruzeiro. 

O Bordéus optou então por 
emprestá-lo ao 


Deivid chegou cheio de ambição para garantir lugar no leão e na..selecção portuguesa 


do técnico José Peseiro para o 
ataque leonino é a forma como 
Deivid combinará com o seu 
compatriota Liedson, jogador de 
quem foi colega no Corinthians, 

por apenas um 


Durante a longa espera pelo 
avançado, os adeptos do Spor- 
ting puderam assistir a um vídeo 
com lances protagonizados por 
Deivid, no qual foram notárias 
as semelhanças com o antigo 


lecção”, referiu, lembrando que a 
equipa de Portugal está recheada 
de grandes “estrelas”, como “De- 
co, Figo e Cristiano Ronaldo”. 
“A minha esposa é filha de 
portugueses. Antes podíamos 


Ainda que o central Tonel te- 
nha sido um dos nomes refe- 
renciados para reforçar a de- 
fesa do Sporting, o presidente 
do Marítimo, Carlos Pereira, 
garantiu, em declarações à 
Rádio Renascença, que não 
houve qualquer contacto com 


Santos, aonde, | “Tanho mês, em 2002. avançado brasileiro dos leões pedir o passaporte estando casa- os leões para a transferência 
ao lado de Robi- Ea “Espero mar- Mário Jardel - sentido de opor- | dos há três anos com uma por- do jogador para Alvalade. 
nho, futurojoga- | esse direito car 32,33 ou 34 tunidade, bom jogo de cabeça e — tuguesa. Agora é preciso ter resi- Entretanto, o dirigente não 
dor do Real Ma- e vou tirar golos, como vinha — pé direito forte. dência. Tenho esse direito e vou descarta a possibilidade de 


drid, Deivid foi 


acontecendo no 


O outro motivo de interesse 


tirar o passaporte português”, 


uma negociação, já que o Ma- 


campeão brasi- | O passaporte Brasil”, avisou, da cerimónia de apresentação de explicou. A novidade foi, aliás, rítimo está sempre “receptível 
leiro: em 2004 | nai lembrando, a pro- Deivid, que começou com uma adiantada pelo próprio adminis- a qualquer conversa”. Tonel 
jogou 42 jogos, | português pósito de Liedson, — hora de atraso na megastore do trador da SAD do clube Paulo de tem mais dois anos de con- 


marcando 21 go- 
los, e em 2005 jogou sete, apon- 
tando cinco tentos. 

Uma das principais curiosi- 
dades em torno da nova opção 


que os dois joga- 
ram no Corinthians: “Numa al- 
tura em que ele estava chegando 
do Flamengo e eu de saída (para 
o Cruzeiro)”. 


centro Alvaláxia, no Estádio José 
Alvalade, prendia-se com a 
eventualidade de o jogador vir a 
representar a selecção de Portu- 
gal. “É um sonho jogar numa se- 


o Hamburgo na Alemanha 


Equipa de José Gomes precisa de vencer hoje para continuar na competição 


A União de Leiria precisa de 
vencer hoje o Hamburgo, na Ale- 
manha, para continuar em prova 
na Taça Intertoto de futebol, mas o 
treinador José Gomes acredita ser 
possível dar a volta à eliminatória. 
Apesar de o Hamburgo ter ganho 
por 1-0 no Estádio Municipal Dr. 
Magalhães Pessoa, no jogo da pri- 
meira mão da terceira eliminató- 


ria, José Gomes prometeu para 
hoje uma União de Leiria “à pro- 
cura da surpresa na Alemanha”. “ 

“Faltam 90 minutos e tudo é 
possível, disse o técnico. Depois 
de mais alguns dias de prepara- 
ção, a União de Leiria “vai ten- 
tar estar melhor na transição 
defesa/ataque e nos processos 
ofensivos”, 


“Se isso acontecer, temos 
as nossas hipóteses. Apesar 
de eles terem alguns dos me- 
lhores jogadores do Mundo, 
têm alguns - poucos - pontos 
que podemos explorar”, afir- 
mou José Gomes, que quer a 
equipa “a defender um pouco 
mais à frente” e a vê “confian- 
tes 


Andrade, que, com alguma iro- 
nia à mistura, sublinhou que a 
contratação de Deivid “era mais 
um apoio do Sporting à selecção 
nacional”. 


trato com o clube madeirense 
e, de acordo com Carlos Pe- 
reira, o jogador mostra muita 
vontade em continuar na 


equipa. 


José Gomes dá as instrucções para tornear o Hamburgo 
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CICLISMO Tour 


Azevedo incorporou uma fuga que o fez chegar com ligeiro avanço sobre o pelotão onde vinha Lance Armstrong 


Giuseppe Guerini termina 
com “jejum” de seis anos 


O ciclista italiano Giuseppe 
Guerini (T-Mobile) quebrou on- 
tem um jejum de seis anos no que 
respeita a vitórias na Volta a Fran- 
ça, ao cortar isolado a meta na 19º 
etapa, depois de uma fuga a qua- 
tro. 
O herói do Alpe d'Huez no 
Tour de 1999, quando nem uma 
queda provocada por um especta- 
dor o travou, sabia que hoje teria 
de fintar o veloz Pellizotti para so- 
mar o seu segundo triunfo em so- 
lo francês e a primeira vitória da 
sua equipa na edição de 2005. 

A sua estratégia acabou por ser 
bem sucedida e o ciclista da T- 
Mobile foi o mais rápido do dia, 
ao terminar com o tempo de 
3:33.04 horas e uma vantagem de 
10 segundos sobre o segundo e 
terceiro classificados, Casar e Pelli- 
zotti, respectivamente. 

O português José Azevedo 


[Chefe António 


| Um nome reconhecido na cidade da Maia 


(Discovery Channel) terminou 
integrado no segundo grupo de 
perseguidores e segue na 30º posi- 
ção da classificação geral. O pelo- 
tão terminou mais uma etapa em 
ritmo de passeio, a 4.21 minutos 
de Guerini. 

Na véspera do decisivo contra- 
relógio individual de Saint Etien- 
ne, penúltima etapa, o norte-ame- 
ricano Lance Armstrong (Disco- 
very Channel) continua como 
líder indiscutível, com o italiano 
Ivan Basso (CSC) a 2.46 minutos e 
o rei da montanha, o dinamar- 
quês Michael Rasmussen (Rabo- 
bank), a 3.46. 

O quarteto mais rápido do dia 
iniciou a sua fuga ao km-30 e che- 
gou a ter uma vantagem máxima 
de 8.14 minutos à passagem do 
km-96. Atrás seguia um grupo 
perseguidor de 10 corredores, on- 
de se encontrava Azevedo, mas 


que não conseguiu anular a dife- 
rença. 

O pódio definitivo do Tour de 
2005 deverá ficar definido hoje no 


Ciclismo 
Nome 


1. Giuseppe Gueiini, (T-Mobile)... 3:33.04 
2. Sandy Casar (Française des Jew) .. a 105 
3. Franco Pelizott, (Liquigas) 


19º etapa 
Tempo. 


4, Oscar Pereiro, (Phonal 312 
5. Salvatore Commesso, (Lampre) a 2.43 m 
6. Kurt Asle Anvesen, (CSC).. 248 
7. Nicolas Portal, (AG2R) mt 
8. Best Grabsch, (Phonak mt 
9, Sylvain Chayanel, (Cofidis) mt 


10. Pieter Weening, (Rabobank) 350 
11. José Azevedo, (Discovery C).... à 421 
6) 

28, Ivan Basso, (CSC) ... 

33. Jan Ulhich, (T-Mobile 

34, Michael Rasmussen, (Rabobanko..... mt 
56. Lance Amstrong, (Discovery C) 


Rua Conselheiro Campos 
Henriques, Loja 31 Maia 


contra-relógio individual de Saint 
Etienne, num percurso de 55,5 
quilómetros que inclui uma subi- 


da de terceira categoria. 
Geral 19º etapa 
1. Lance Amstong (Disc C)..... 81:22.19 
2. lvan Basso, (SC)... 3 246 M 
3. Michael Rasmussen, (Rabobank) a 3.46. 
4, Jan Ulrich, (T-Mobile) . 25.58. 


5. Frandisco Mancebo, (Baleares)... a 708. 
6. Levi Leipheimes, (Gerolsteiner) .... a 8.12 
7. Cadel Evans, (Davitamon-Lotto) ... a 949 
8. Alexandre Vinokourov, (T-Mobile) a 10.11 
9, Floyd Landi, (Phonak) a1042 
10. Oscar Pereiro, (Phonak).. a 1239 
(0) 

30, José Azevedo, (Discovery C) ... a 53.23 
155. Iker Flores, (Euskalte... a 408.35 h 


Gero Breloer/EPA 


ATLETISMO 


Europeu de juniores 


Liliana Cá 
sagrou-se 
vice-campeã 
do disco 


Liliana Cá sagrou-se on- 
tem em Kaunas, Lituânia, vi- 
ce-campeã da Europa de ju- 
niores do lançamento do dis- 
co, numa prova ganha pela 
atleta alemã Kristina Gehring. 

A jovem atleta do Sporting, 
de apenas 18 anos, confirmou 
o favoritismo para um dos lu- 
gares do pódio com um lan- 
çamento de 49,69 metros, 
apenas superado pela germã- 
nica, que chegou aos 50,60. 

Liliana Cá é desde 20 de 
Março a recordista nacional 
júnior, com 53,88 metros, fi- 
gurando como terceira me- 
lhor portuguesa de sempre, 
em termos absolutos. 


FÓRMULA 1 
GP Alemanha 


Tiago Monteiro 
confiante 


O piloto português Tiago 
Monteiro realizou ontem os 
20º e 22º tempos nos treinos 
livres do Grande Prémio da 
Alemanha de Fórmula 1, em 
Hockenheim, admitindo que 
a eventual chuva, prevista pa- 
ra amanhã, pode ser um 
“ponto a favor”. 

Com um dos três Jordan- 
Toyota EJ15, Monteiro, à bei- 
ra de melhorar o seu recorde 
para 12 corridas completas 
no ano de estreia no Mundial 
de Fórmula 1, baixou o seu 
registo da primeira para a se- 
gunda sessão, embora per- 
desse duas posições na tabela 
de tempos. 

“No primeiro treino, com 
a pista ainda suja, levei os 
pneus mais duros. Fui me- 
lhorando e experimentámos 
duas configurações aerodiná- 
micas diversas. Mesmo as- 
sim, fiz uma marca que é 
aceitável”, disse o piloto nor- 
tenho, que completa 29 anos 
amanhã e foi sempre mais 
lento que o companheiro de 
equipa, o indiano Narain 
Karthikeyan. 


“JÁ ABRIU. 


Take Away | Pronto a comer em casa 
Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias 
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Bethânia canta Vinicius e comemora 
quatro décadas de carreira no Coliseu 


A cantora brasileira 

sobe hoje e amanhã 
ao palco do Coliseu do 
Porto, pelas 22 horas, 
para apresentar “Que 
Falta Você me Faz” 


Luísa Marinho 


o ano em que cumpre qua- 
tro décadas de carreira, 
Maria Bethânia presta ho- 


menagem a um dos mais impor- 
tantes compositores e poctas brasi- 
leiros: Vinicius de Moraes. Hoje e 
amanhã, o Coliseu do Porto recebe 
a cantora com “Que Falta Você Me 
Faz”. A par deste novo álbum, do 
qual fazem parte 14 temas de Mo- 
rais, Bethânia interpretará alguns 
clássicos da sua carreira. O espec- 
táculo intitula-se “Tempo Tempo 
Tempo” e é dirigido por Bia Lessa. 
Depois de Vinicius de Moraes 
(1913-1980), a MPB nunca mais 
foi a mesma. Ele criou uma nova 
forma de escrever canções e poesia, 
tornando-se, juntamente com 
Tom Jobim, de quem foi fiel cola- 
borador, um nome cimeiro da 
bossa nova. “A Felicidade”, “Garota 
de Ipanema” ou “Chega de Sauda- 
de” são algumas das canções que se 
tornaram intemporais e sem as 
quais a música brasileira não exis- 


No ano em que cumpre quatro décadas de carreira, Maria Bethânia presta homenagem a Vinicius de Moraes 


tia como tal a conhecemos. Direc- 
tamente influenciados pela gera- 
ção de Jobim, Vinicius e também 
João Gilberto e Baden Powell, fo- 
ram os tropicalistas que nos anos 
60 e 70 deram um novo ânimo à 
MPB. 

Bethânia, com Caetano Veloso, 
Gilberto Gil e Gal Costa estão en- 


Joe Cocker de alma 
e coração esgota hoje Casino 


de Espinho 
| Anastácio Neto 


Antecipando a presença no 
Festival Vilar de Mouros, no 
próximo dia 20, Joe Cocker, 61 
anos, aproveita a passagem 
por terras portuguesas para se- 
duzir o público pouco habitua- 
do a tendas de campismo, in- 
vadindo logo à noite o Casino 
de Espinho em concerto único 
e esgotado. 

A voz rouca da geração 
Woodstock rende-se ao blues 
de alma e coração, com alguns 
importantes desvios pelo 
pop/rock. Com “Heart & Soul” 
a servir de refeição sentimen- 
tal, Cocker recupera, entre ou- 
tros, clássicos de James Taylor, 
“Don't Let Me Be Lonely”, 
“Everybody Hurts” dos REM, 
“Jealous Guy” de Lennon, e 
“One” dos UZ. 

Afastado das memórias 
alucinantes do Verão de 69 


“With A Little Help From My 
Friends”, Cocker afirma-se 
como um dos poucos vocalis- 
tas capazes de esgotar casinos 
e alinhar em festivais de Ve- 
rão, cativando com igual se- 
gurança, respeito e admira- 
ção empresários de colarinho 
branco e rockers de calças de 
couro. 

Dos pubs londrinos nos 
anos 60, aos bares de uma No- 
va Iorque “disco” fora de horas, 
Cocker apresenta-se como 
uma versão cristalizada de si 
próprio. 

Extraídas de uma carreira de 
quatro décadas, temas como 
“Unchain My Heart”, “You Can 
Leave Your Hat On” e With a 
Little Help From my Friends” 
fazem parte da banda sonora e 
do inconsciente colectivo de 
duas gerações de melómanos. 

Apesar da afastado dos dias 
de glória e delírio da digressão 


tre eles. Para Bethânia, Vinicius foi 
uma espécie de mestre. Conheceu- 
o com apenas 17 (em 1965), estava 
no início da sua carreira e tinha 
acabado de chegar ao Rio de Janei- 
ro para subtituir Nara Leão, a pedi- 
do da própria, no musical “Opi- 
nião”. 

O processo de concepção deste 


disco não foi fácil. O álbum, que 
devia ter saído em 2003, por altura 
dos 90 anos de Vinicius, contém 14 
faixas escolhidas de entre cerca de 
200, que Bethânia considerava es- 
senciais. A escolha foi feita com o 
apoio de Suzana de Moraes, filha 
do poeta. 

Como a própria artista já expli- 


Joe Cocker, a voz rouca da geração Woodstock 


70's de “Mad Dogs & Englis- 
hmen” por terras norte-ameri- 
canas, Joe Cocker conserva o 


charme dos sobreviventes e a 
voz dos trágicos para ouvir ho- 
je à noite no Casino de Espi- 


JOSE ALBADALEJO/EPA 


cou, a ideia da selecção foi apresen- 
tar os “vários” Vinicius que conhe- 
ceu: “O garoto namorador, o poeta 
extraordinário com sua dor, o ho- 
mem preocupado com o seu povo, 
achando beleza onde não se espe- 
rava que alguém visse, o homem 
generoso, pedindo a bênção, se di- 
zendo de maneira extraor a O 
branco mais preto do Brasil”. 


Maria Bethânia 
seleccionou temas 
dos “vários” Vinicius 
que conheceu 


O disco arranca com “Modi- 
nha”, uma das parcerias de Vinicius 
com Tom Jobim, que Bethânia in- 
terpreta acompanhada por Maria 
João Pires. Da parceria Jobim/Vi- 
nicius, escolheu também “A Felici- 
dade”, “Mulher, Sempre Mulher” e 
“Eu Não Existo sem Você”. Há ain- 
da “Samba da Bênção”, de Baden 
Powell com Vinicius. A última fai- 
xa é para Vinicius e não de Vini- 
cius. Trata-se de uma versão de 
Caetano Veloso para “Nature Boy”, 
tema americano muito querido 
para o poeta. 


nho ou no próximo dia 30 no 
palco do Festival Vilar de Mou- 
ros. 
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Os impressionistas pela 
Orquestra Nacional do Porto 


O “Concerto para a 

Mão Esquerda”, de 
Maurice Ravel, será 
interpretado pelo 
pianista Artur Pizarro, 
que acompanha a ONP 


E E Es 


ma das características 
| J de um bom programa 
musical é encontrar 
fios condutores e afinidades 
entre conceitos estéticos. É o 
que faz hoje a Orquestra Na- 
cional do Porto (ONP), na 
sala 1 da Casa da Música 
(Porto), com um programa 
dedicado à música francesa e 
à arte da orquestração de ins- 
piração impressionista. Artur 
Pizarro é o pianista convida- 
do e o jovem russo de apenas 
28 anos Tugan Sokhiev diri- 
gea ONP. 


Artur Pizarro 


A noite começa com “Prélu- 
de à Vaprês Midi d'un Faune”, 
de Claude Debussy (1862- 
1918). Esta peça serve como 
aperitivo para o prato principal 
da noite, que será a interpreta- 
ção, por Artur Pizarro, do 
“Concerto para a Mão Esquer- 


da”, de Maurice Ravel (1875- 
1937). 

A vanguarda impressionista, 
da qual estes dois compositores 
são nomes maiores, além de 
Erik Satie, fez a transição da 
música do século XIX para o sé- 
culo XX. No entanto, algumas 
das características do romantis- 
mo foram essenciais para o 
aparecimento da nova estética, 
coisa que Pizarro já explorou na 
sua apresentação a solo, na Casa 
da Música, no passado dia 17. 

Esta ligação está bem pre- 
sente na orquestração realizada 
por Ravel para a obra “Quadros 
de uma Exposição”, do russo 
Modest Mussorgsky (1839- 
1881), escrita para piano em 
1874, um ano antes de Ravel 
nascer. O arranjo orquestral de 
Ravel data de 1922 e continua a 
ser o mais tocado. 

Antes do concerto, que tem 
início às 21h00, realiza-se, às 
18h30, na sala 2, uma palestra 
sobre esta obra de Mussorgsky 
com António Cartaxo. 


“Ottone” de Georg E Hiindel em versão concerto 


Dirigida por William Lacey, a Remix Orquestra interpretou, quinta-feira, “Ottone”, uma ópe- 
ra de Hândel. “Ottone” desenrola-se em Roma e conta a história de três famílias que lutam pelo po- 
der. Esta é uma das mais complexas e interessantes intrigas do reportório lírico. 


RICARDO MEIRELES 


CULTURA 47 


Matosinhos recebe hoje Gabriel O Pensador 


Gabriel O Pensador está 
em Matosinhos para cantar 
em cima de um trio eléctrico 


O rapper brasileiro apresenta hoje à noite 
o seu mais recente trabalho “Cavaleiro Andante” 


Gabriel O Pensador, um dos 
músicos brasileiros mais apre- 
ciados pelo público português, 
está hoje em Matosinhos, no 
âmbito do Portugal Eléctrico, já 
na sua quinta edição. O músico 
vai tocar num Trio Eléctrico, à 
semelhança dos restantes con- 
certos das edições anteriores. 

É, de resto, a primeira vez 
que Gabriel O Pensador se apre- 
sentará em cima de um trio 
eléctrico, um camião-palco gi- 
gante, invenção dos baianos pa- 


ra os seus quentes desfiles de 
Carnaval. 

O rapper brasileiro traz o seu 
mais recente disco, intitulado 
“Cavaleiro Andante”. No con- 
certo, vai explorar o lado mais 
electrónico da sua música. O es- 
pectáculo tem lugar na margi- 
nal de Matosinhos, na Avenida 
General Norton de Matos, às 
21h30. Durante o dia, o Portu- 
gal Eléctrico promove ainda 
muita animação na marginal, a 
partir das 10 horas. 


Sons de Verão com Trupe 
Vocal no Sentir Jazz Penafiel 


= Este mês destaque, ainda, para Budda Power Blues 
= no dia 29 e André Sarbib no dia 30 


Está em curso a segunda edi- 
ção do Sentir Jazz Penafiel, ini- 
ciativa integrada no Sons de Ve- 
rão 2005, um programa da Cá- 
mara Municipal de Penafiel que 
entre os meses de Junho a Agosto 
anima o município com realiza- 
ções de música, dança, moda e 
outras actividades. 

Hoje, actua a Trupe Vocal, um 
dos grupos portugueses de jazz 
com mais longa existência. O re- 


pertório incide sobre os grandes 
compositores de jazz norte-ame- 
ricanos, passando pelo swing e 
os blues. Três vozes a merecer es- 
pecial atenção: Fátima Serro, Ki- 
ko e Susana Baldaque. 

Este mês destaque, ainda para 
Budda Power Blues (dia 29) e 
André Sarbib (dia 30). Todos os 
concertos têm entrada gratuita e 
realizam-se no Largo da Ajuda 
(Penafiel), a partir das 21h30. 


CIDALI 


A GRANDE FADISTA EM VIANA DO CASTELO 


NO DIA 30 DE JULHO, A PARTIR DAS 21,30 HORAS, NO TEATRO SÁ DE MIRANDA 
UM ESPECTÁCULO REALIZADO POR ABREU PRODUÇÕES, COM O APOIO DA RÁDIO ALTO MINHO. 
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5 JANE MONHEIT 
Vocalista de jazz 


“Sinto que as mulheres estão 
a trazer O jazz para a ribalta” 


À cantora norte- 
americana, Jane 
Monheit, sobe logo 

à noite ao palco do 
Rivoli Teatro Municipal 


I Anastácio Neto 


mais recente beleza ameri- 
cana do jazz, Jane Mo- 
heit, nasceu e cresceu a 


ouvir música. Aos 20 anos con- 
quistou a prestigidda competi- 
ção Thelonious Monk. Gosta de 
Christina Aguilera e Ivan Lins. 
Vive em Nova Iorque. Actua hoje 
(22 horas) no Rivoli Teatro Mu- 
nicipal, no Porto. Conversa sobre 
jazz, cosmética e inocência per- 
dida. Da música como fábrica de 
sonhos à realidade dos palcos, 
passando pelo papel da mulher 
na mediatização do jazz... 

- Como é que nasceu a sua pai- 
xão pelo jazz? 

- Ouço e estudo jazz, pratica- 
mente, desde que nasci. Cresci 
rodeada de música, não só jazz, 
mas também outros géneros. 

- Como por exempl 

- Escuto música da minha ge- 
ração: rock, hip-hop, r&b. Pessoal 
e profissionalmente estou cativada 
particularmente por música brasi- 
leira... Tom Jobim e Ivan Lins. 

- De regresso a sua geração, 
que artistas ouve? 

- Bem imensos e de áreas di- 
versas. Bjork, Tenacious B, Ste- 
vie Wonder, Eminen. Sou gran- 
de fã de Christina Aguilera, é 
uma rapariga com uma voz... 
impressionante. 

- Como é que olha para o pa- 
pel da mulher no jazz, tendo 


em conta o contexto audiovi- 
sual “mainstream” e fenóme- 
nos como Norah Jones ou 
Diana Kroll 

- Existem imensas cantoras 
de jazz que admiro. É com muito 
entusiasmo que me sinto parte 
desta nova geração. Diana Krall, 
por exemplo, é alguém que trou- 
xe para o jazz um auditório tão 
vasto, que é quase inacreditável... 
É entusiasmante fazer parte de 
uma geração de mulheres que 
está a trazer o jazz para a ribalta, 
numa espécie de frente unida. 

- Como é que interpreta este 
despertar mediático? 

- Naturalmente existem vá- 
rias fases ou modas no mundo 
da música. Durante muito 
tempo vivemos com referên- 
cias maioritariamente masculi- 
nas... Sinatra e King Cole... ago- 
ra, finalmente as vozes femini- 
nas no jazz estão em alta. 

- Como noutras áreas, a compo- 
nente estética do negócio está a 
moldar a imagem da mulher- 


A mais recente beleza americana do jazz, Jane Monheit, 20 anos 


cantora revelando grandes vo- 
calistas e talentos desconheci- 
dos, mas também nivelando es- 
tilos. Como é que convive com 
este universo de aparências? 

- Sinceramente, foi uma 
enorme surpresa. Quando en- 
trei neste mundo não estava 


“nada a espera disso. Pensei que 
“seria como nos velhos tempos, 


somos músicos, fazemos músi- 
ca e isso é que interessa... 

- Ella Frizgerald ou Etta James 
não eram propriamente sím- 
bolos sexuais. Actualmente, 
quando se compra um CD, 
mesmo de jazz, as vocalistas 
parecem estrelas de cinema... 

- [risos] Pois é, actualmente, 
existe tecnologia. Eles arranjam 
as nossas fotografias, temos 
maquilhadores que são eles 
próprios artistas. As empresas 


gastam rios de dinheiro para 
nos fazerem bonitas, quando 
na realidade somos raparigas 
absolutamente normais. Since- 
ramente, não levo isso muito a 
sério. Não vivo obcecada com a 
beleza. Vivo para a música. 

Agora a questão que levan- 
tou é bastante interessante. 
Preocupa-me bastante o facto 
de existirem artistas e grandes 
talentos que provavelmente es- 
tão a passar ao lado do público 
por razões externas ao talento e 
criatividade. As pessoas neste 
negócio conseguem por vezes 
ser bastante cruéis. 
- De regresso à musica, no seu 
mais recente álbum "Take a 
Change On Love", Cole Porter 
emerge quase como uma figu- 
ra tutelar... 

- Ah sim. Adoro-o. É com- 


pleto, natural e autêntico. 
Quando canto temas Porter 
sinto que são incrivelmente ge- 
nuínos e bastante distantes da- 
quela imagem dos composito- 
res encerrados num quarto ho- 
telà procura do tema perfeito. 
- De esperar nos seus concer- 
tosa base de Porter temperada 
com Jobim? 

- Quase. A base das actuções 
ao vivo será o meu último ál- 
bum com alguns temas brasi- 
leiros. Na verdade, adoro dar 
concertos aqui na Europa. Sin- 
to que o público olha para o 
jazz enquanto forma de arte. 

Muitos músicos inovadores 
e criativos, que tentam abrir 
novos caminhos no jazz, têm 
mais sucesso aqui na Europa do 
que nos EUA, algo que não dei- 
xa de ser significativo. 


RICARDO MEIRELES 
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Festival de dança 
junta companhias 
de oito países 

em Coimbra 


EE Lusa 

Companhias de oito paí- 
ses participam de 3 a 7 de 
Agosto no festival Coimbra 
Dança, um evento que irá 
animar ruas, parques, pra- 
ças, salas de espectáculo e 
um museu. 

O festival, uma iniciativa 
da Câmara Municipal e da 
Associação Vo'Arte, começa 
na noite de 3 de Agosto com 
a companhia espanhola 
Lliacan, num espectáculo 
onde a dança surge como o 
elo de união entre uma can- 
tora de flamengo, um músi- 
co/cantor guineense e um 
instrumentista tradicional 
basco. 

O programa inclui, entre 
outros, espectáculos pelas 
companhias e colectivos 
Moovlab, Roda Pedaleira, 
Tangência de Pó (de Portu- 
gal), Morphodidius (Holan- 
da), Janet Ruhl/Arnd Muller 
(Alemanha/Espanha), Arte- 
sãos do Corpo (Brasil), 
Earthphisdance (Suíça), 
Skalen (França), Nomadi 
(Finlândia) e Juan António 
Soarin (Espanha). 


Lugar ainda para 
conversas com 
artistas, exposições 
e workshops 


Os espectáculos conju- 
gam-se com as performan- 
ces, conversas com artistas, 
exposições e workshops, 
num conjunto de 28 inicia- 
tivas culturais em apenas 
cinco dias, segundo desta- 
cou na apresentação da 
Coimbra Dança a progra- 
madora Ana Rita Barata, da 
associação Vo'Arte. 


Exposição ousada 

Uma das exposições mais 
ousadas é da autoria do fo- 
tógrafo português Rodrigo 
Cabral, que em Tango Des- 
nudo apresenta um conjun- 
to de trabalhos em torno 
desta sensual dança latina 
com os dançarinos nus. 

No programa estão ainda 
incluídas exposições de de- 
senhos sobre dança da auto- 
ria de crianças, uma mostra 
internacional de vídeo-dan- 
ça e uma instalação da por- 
tuguesa Ana Francisco Cor- 
reia. 

O Coimbra Dança, se- 
gundo o vereador da cultu- 
ra da Câmara Municipal de 
Coimbra, custará 47 mil eu- 
ros, valor ao qual acrescem 
encargos logísticos e de di- 
vulgação. 


O Comércio do Porto 
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O espectáculo “Laramie” é muito mais do que a Prova de Aptidão Profissional dos alunos finalistas da ACE, é um manifesto político e social 


“Laramie” ou um crime de 
homofobia no país de Stonewall 


Em 1998 Matthew Shepard, de 21 anos, foi 
brutalmente assassinado por ser homossexual 


André Baptista 


E aramie é uma cidade defi- 
Lys: por um incidente, um 
crime. Somos um nome, 
uma definição, um símbolo, Po- 
de ser que nos consigamos livrar 
disso, mas vai certamente levar 
um tempo”. Estas são as palavras 
que marcam o início de “Lara- 
mie”, que pode ser visto a partir 
de hoje (e até 31 de Julho) no Au- 
ditório da Academia Contempo- 
rânea do Espectáculo (ACE), no 
Porto. 

Quase três décadas após os 
acontecimentos de Stonewall 
Inn (bar gay nova-iorquino on- 
de, numa noite de Junho, cerca 
de 200 pessoas se rebelaram con- 
tra a violência policial que carac- 
terizava as habituais rusgas ao lo- 
cal), Matthew Shepard, de 21 


anos, foi amarrado a uma cerca, 
torturado e espancado por ser 
homossexual. Abandonado pelos 
seus atacantes, um ciclista encon- 
trou-o ao final da tarde do dia se- 
guinte. Estava inconsciente e com 
hipotermia. Às 12h53 desse mes- 
mo dia de Outubro de 1998, não 
resistiu aos traumatismos e lace- 
rações que lhe cobriam o pescoço 
e cabeça e morreu no hospital. 

A pequena cidade de Laramie, 
no Wyoming, Estados Unidos, 
chamava assim a atenção de todo 
o mundo e a história do movi- 
mento civil gay conhecia um epi- 
sódio negro que faria repensar os 
alicerces de uma luta pela igual- 
dade que arrancou com os em- 
blemáticos motins de Stonewall. 

Moisés Kaufman e a Tectonic 
Theatre Company instalaram-se 
em Laramie e entrevistaram a 


= A mediática história sobe agora ao palco da ACE 
= pela mão de Diogo Infante e Marco d'Almeida 


população com o objectivo de 
absorverem o contexto e os con- 
tornos de um crime de ódio. O 
resultado foi “The Laramie Pro- 
ject”, texto teatral que estreia ago- 
ra em Portugal numa encenação 
de Diogo Infante e Marco d'Al- 
meida. 

O espectáculo é muito mais 
do que a Prova de Aptidão Profis- 
sional dos alunos finalistas da 
ACE, é um manifesto político e 
social. 


“O conceito de tolerância 
não devia existir” 

“Este acontecimento tornou- 

se um ícone, um pretexto para se 
falar de coisas que continuam a 
acontecer. Como é que a socieda- 
s crimes de ódio e o 
por trás do facto 
de miúdos da idade do Matthew 


lhe tenham feito o que fizeram?”, 
questiona Diogo Infante que en- 
tende que as perseguições homo- 
fóbicas de Viseu reforçam a perti- 
nência desta produção no nosso 
país. 

“Esta história podia passar-se 
em Viseu ou qualquer outra cida- 
de portuguesa”, refere o encena- 
dor, mas o facto de ter ocorrido 
nos EUA é especialmente signifi- 
cativo: “O texto reflecte muito as 
contradições do universo ameri- 
cano. Por um lado, uma pretensa 
democracia e liberdade, mas de- 
pois, na prática, não é assim. Vi- 
vemos numa sociedade que se 
acha tolerante, mas depois acaba- 
mos por nos manifestar de uma 
forma violenta quando somos 
confrontados com situações que 
nos assustam ou que nos inco- 
modam”, salienta. 


CULTURA 4 


Queimado vivo: 
o efeito do caso 
Sébastien 
Nouchet 

em França 


No dia 16 de Janeiro de 2004, 
Sébastien Nouchet, de 35 
anos, foi pulverizado com ga- 
solina e queimado vivo por 
um bando juvenil no jardim 
da sua própria casa, numa vi- 
la do Norte de França. Foi 
mais um crime de homofobia 
que chocou a opinião pública 
eo presidente francês Jac- 
ques Chirac em particular, 
que chegou a enviar uma 
carta ao companheiro de 
Nouchet. 

O episódio viria a ter reper 
cussões no Senado francês 
que aprovou no dia 22 de De- 
zembro desse mesmo ano um 
projecto-lei que estabelece 
uma autoridade para ajudar 
vitimas de preconceito. De 
acordo com a nova lei, qual- 
quer pessoa que seja encon- 
trada a estimular ódio ou vio- 
lência baseada no sexo ou na 
orientação sexual de alguém 
pode ser condenada até um 
ano de cadeia e a pagar uma 
multa até 45 mil euros. 

No pais onde Matthew She- 
pard morreu não se verifica- 
ram alterações nesse sentido. 
Em rigor, a lei vigente no es- 
tado norte-americano do Te- 
xas ainda criminaliza as rela- 
ções entre pessoas do mesmo 
Sexo. 


“O próprio conceito de tole- 
rância não devia existir, não de- 
víamos colocar-nos numa posi- 
ção em que temos que tolerar os 
outros. Temos que ter o nosso es- 
paço e « O facto de falar- 
mos em tolerância significa que 
nos colocamos numa posição em 
que podemos perdoar”, aponta 
ainda Diogo Infante, para quem 
o teatro “tem um aspecto lúdico e 
pedagógico”. 

No sentido de proporcionar 
uma reflexão alargada sobre os 
temas tratados, o espectáculo se- 
rá enquadrado num conjunto de 
actividades paralelas, como o de- 
bate “Ódio, tolerância e esperan- 
ça”, que terá lugar amanhã na 
ACE e que contará com a presen- 
ça da psicóloga Gabriela Moita, 
do sociólogo Teixeira Lopes e do 
jornalista Rui Osório. 
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EOTe 


SIC “roda” pelo país 


em busca de mensagens 
que revelem a “Alma Gémea” 


SIC estreia na próxima 
Asas feira (dia 25) a 
ua nova novela das 19 
horas, "Alma Gémea". Numa 
actividade de promoção, a esta- 
ção televisiva vai fazer "rolar" 
pelo país, durante as próximas 
quatro semanas, o "Camião Al- 
ma Gémea". 

A missão deste veículo será 
recolher mensagens inspiradas 
e românticas. As cinco melho- 
res mensagens do dia serão exi- 
bidas nos programas "SIC 10 
Horas" e "Ás 2 por 3". Os teles- 
pectadores são convidados a 
votar, via telefone, de forma a 
apurar as melhores mensagens. 

Nos próximos dias o "Ca- 
mião Alma Gémea" vai estar 
nos seguintes locais: Braga, na 


A nova novela 
protagonizada 
por Priscila Fantin 
e Eduardo Moscovis, 
estreia na próxima 
segunda-feira 


Praça da República (hoje); Pó- 
voa do Varzim, na Marginal 
Norte da Cidade (amanhã); 
Porto, no Castelo do Queijo 
(dia 25); Espinho, em frente à 
Câmara (dia 26). 

“Alma Gémea”, escrita por 
Walcyr Carrasco e com realiza- 
ção de Jorge Fernando, é a nova 
aposta da estação de Carnaxide 


TEATRO SA DA BANDEIRA 


PORTO 


O MUSICAL DE FILIPE LA FÉRIA 
VERSÃO INTERNACIONAL 
COM ACTORES. MÚSICOS E BAILARINOS DO PORTO 


para “atacar” o período pré pri- 
me-time. A novela relembra, 
através da história de amor de 
um casal, uma antiga lenda gre- 
ga que diz que para cada ser hu- 
mano, há um outro que é a sua 
alma gémea. 

A história, dividida em duas 
fases — começa nos anos 20 e 
continua nos 40 -, conta a his- 
tória de amor entre Luna, uma 
bailarina vivida por Liliana 
Castro, e Rafael, um botânico 
interpretado por Eduzrdo Mos- 
covis. O romance do casal é in- 
terrompido quando Luna é as- 
sassinada. Luna então reencar- 
na em Serena, uma índia 
mestiça, personagem de Priscila 
Fantin, que vai cumprir o desti- 
no de realizar aquele amor. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


Bibliocafés vão marcar 
encontro com jovens leitores 
para criar hábitos de leitura 


IM 


Viana do Castelo, Caminha, 
Esposende, Ponte de Lima, Ponte 
da Barca e Arcos de Valdevez vão 
passar a ter cafés literários. Vão 
chamar-se Bibliocafés, e visam 
criar hábitos de leitura junto dos 
jovens. Trata-se de um projecto 
lançado pela Valimar. 

Nos Bibliocafés poderão ser 
encontrados os jornais e publica- 
ções periódicas, mas também Ii- 
teratura de diversos estilos, desde 
prosa, poesia, romances, poli- 
ciais, investigação, ficção, histó- 
ria carte. 

O projecto tem a duração de 


E À iniciativa abrange vários municípios e conta 
com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian 


dois anos e permitirá a criação 
de uma rede de Bibliocafés que 
irá abranger inúmeros espaços 
localizados nos seis concelhos. 

A missão passa por facilitar o 
acesso à leitura nos seus diferen- 
tes suportes nos normais locais 
de encontro e lazer dos jovens, 
entre os 14 e os 20 anos. 

A iniciativa conta com o 
apoio da Fundação Calouste 
Gulbenkian, das Bibliotecas Pú- 
blicas Municipais, das associa- 
ções comerciais locais, da comu- 
nidade educativa do espaço ter- 
ritorial da Valimar ComUrb e do 
Instituto Português do Livro e 
das Bibliotecas. 


Nova Gaia aposta em Wolfgang 
e Hohlbein para alargar edição 
ao mercado da ficção juvenil 


"Anders 1 - À cidade morta" é o primeiro título 
de uma saga de quatro volumes a lançar em breve 


Ê sc 


As Edições Nova Gaia, que 
sempre estiveram presentes no 
mercado infântil, deci 
alargar a sua área de ed 
mercado da ficção juvenil. 

Neste arranque apostam nos au- 
tores de fantasia mais lidos nos paí- 
ses de língua alemã. Wolfgang e Hei- 
ke Hohlbein têm mais de 150 títulos 
publicados em 34 línguas, com mais 
de 30 milhões de cópias vendidas. 


O título escolhido para os 
apresentar em Portugal foi no- 
meado para o prémio Kurd 
Lasswitz de 2004 de melhor ro- 
mance de ficção científica de 
língua alemã. "Anders 1 - A ci- 
dade morta" é o primeiro título 
de uma saga de quatro volumes. 

O lançamento está agendado 
para 29 de Julho, estando pre- 
vista a saída dos restantes volu- 
mes com intervalos de três me- 
ses. 


Encontro de caricaturistas em Espinho 


DEIXARAM-ME A CRIANÇA 
NOS BRAÇOSL.. E AGORA, 
QUEM VAI TER DE A AMAMENTAR... 


A Câmara Municipal de Espinho promove hoje e amanhã 
mais um Encontro de Caricaturistas. Confirmadas estão as presenças 
de Artir Ferreira, Ferreira dos Santos, José Carvalho, Paulo Santos, 
Onofre Varela, Joaquim Paixão, Pedro Ferreira, José Oliveira, Omar Pe- 
rez e Gogue. O encontro integra uma inciativa mais vasta intitulada 


“Que Humor de Rua!” 


ONOFRE VARELA 


SÁBADO, 23 de Julho de 2005 


CLASSIFICADOS 
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T2, Igreja de Paranhos, com 
terraço, 400 euros. Telm 
919456240. 


Ti, na Rua Santos Pousa- 
da, só 300 euros. Telm. 
919456240. 


T2,à Praça Velasques (Fer 
não Magalhães), mobilado. 
e equipado. Teleis. 
223752884/963774707. 
ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H, 
Santa Maria.  telem. 
968018176 - 914745135. 


T3 DÚPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 
226067210/967197417. 


T1+1, ao Parque da Cidade, | T1, na Galiza, como novo, 
com licença, lugar de gara- | licença de habit, mobilado e 
“gem, amumos Tels. 222080030 | equipado. Tels. 226067210 / 
1964229133 967197417 


T2, frente ao Hosp. S.João. | T1, mobilado e equipado na 
Novo. Mobilado e equipado, | Rua de Camões, com divi- 


aquecmento contrai eis | sões muito amplas. Tels. 
DEETSBA  S6aTTATOT | 229752884 | D6STIATOT 


T2ET3,MaiaCentocigara- | QUARTO, a uma ou duas 


gem anotada is e em ps poateads con 
ça de habitabilidade. Telef. d 
oásis, ções e todas as serventias. 


Tebet 225500157 ou 96308585. 


T3, âManutenção Miar.na | TEMOS ESPAÇOS, Pialugar, 
Boavista. Tels. 933211357 / | am Rio Tinto. Condomínio 
Pata fechado, Ao m2 em armazém. 
entrada TA em PioTinto, lojas 
T1, na Foz, de autêntico luxo, | o salas, Tim. 933144246. 
mobilado e equipado. Tels. | "55 
222089035 / 934160084 T1, mobilado e equipado. 
DDT | Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
T2, à Boavista (Cedofeita), | 222089035 / 934160084 
mobilado e equipado. Tels. | >> 
223752884 / 963774707 MORADIA, Valores nego- 
>" | ciáveis, Telef. 23403606 - 
TI,TZETS, c'subsidiode | 934156217. 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vitória (F Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


T2 ET3, na Maia, centro, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


'T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


1, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101. 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


CENTRO ESUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 
mês ou quinzena. Bom pre- 
ço Telem.: 917535309. 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 29403606 - 
967254312, 


GRANDE PORTO 


ESTÚDIO, aluga-se a 2 
jovens estudantes, junto à 
Universidade, 125 Euros 
cada. Telef. 914500299, 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Tels. 222087080 
1934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel, 223403606 - 93415627. 


T2 ET3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


TI, T2,T3 ETA, Gondomar 
c/ licença de habitabilida- 
de. Temos mais, noutros 
locais. Telet, 
222087080/918788600. 


renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef, 222086712 / | RETÉM, armazém muito 
967254912. bem localizado. Tels. 
DD | 222086712 1918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Teis. 222087080 
1934160084 


T1, àVCI,. 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / | ANDAR, precisa-se, para 
963774707 casal de enfermeiros, no 
DD | Porto ou gaia, Trato só com 
2 SALAS, localizadas no | 2. propristário. Tels. 
Corto do Porto, batem | 223SEG752/ s162GA4SO 


da. Telem. 919940790. 


TWT | T3 emarcade Água impo- 

- | cavel, mobilado e equip. / 
Mi Gratia bela possibilidade de garagem. 
citênis. Tels. 222080030 / | 1º!5-226067210/967197417 
964229133 


T2, à Pr. Velasques, com 


T1+1, com arrumos, Rua 
de Anselmo Braancamp, 
325 Euros. Telem. 91 945 
6240. 


: “amplos espaços, marquise, 
TS FOZ, àUniversidado Cató- | varanda, piso em madeira. 
fca Aestrear, icençadehabt, | Tels. 966430378 e 
arrumos e garagem. Tels. | 969300693 

226067210 [967197417 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WC privativo, 
elevador, Tele. 222050101- 
919002494. 


2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110. 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1+1, ao Marquês, remo- 
delado, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226067210 / 
967197417 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. 
Tes.223752884 [963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
EXCELENTE, emcasasos- | ZEM, à Boavista, grande 
segada, junto à Av. Fernão | montra, boa para Empresa, 
de Magalhães Tel 225378586 | Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
T2, na Avenida de França, | autómóveis. Tem excelente 
mobilado e equipado. Lavan- | acesso para cargas e des- 
daria e Suite. Tels. 223752884 | cargas. Tels. 223323752 / 
1963774707 919254430 


ESTABELECIMENTO, no | DOZE CASAS, Garagem, 
centro do Porto, c/ 170 mê. | junto ao Marquês. Acess 
Instalações de Café prontas. | vel. Barata. Tels. 228306097 
Só pelo valor da renda. Tels. | / 986816878 

914569095 / 919254430 EE SEE 


É «so | ça de habitabilidade. Telef. 
moBiiÁRio arrendaso | aaa, 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 


T8+1, na Ruade Ceuta. mes: | sado, na Ribeira, constitui- 


mo no centro da cidade. Mui- 

do por cave, rlc e 4 anda- 
tobom. Áreas grandes. Tels. | co” Excelente, Tel. 
223752884 963774707 | Gaa160084 


ANDAR, junto ao Paláciodos | QUARTO, a senhora idosa, 
Correios. 1.º andar, com 3 | com todas as regalias, 
quartos, jardim, terraço. Semi | incluindo alimentação em 
mobilado. Tel. 222050101. | ambiente familiar. Tel. 


T3, às Antas, zona da Are- 
sa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite, Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, na Av. Femão de Magal 
hães. Como novo, licença 
de habit,, mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


225363285 
ESCRITÓRIOS-CENTRO, | > >—>—>— 
Junto Av. dos Aliados - R. | T1, com placa de forno, em 
Fábrica c/ elevador, não paga | plena baixa, à Lapa. Tels. 
condomínio Telet. 222050101. | 222086712 / 918788600 


ALUGA-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


T1,T2 E T3, Gondomar, 
com bons acessos, Telef. 
2220867 12/918788600. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels 
223752884 / 963774707 


T3, Valbom, Gondomar, 
equipado c/ lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Tels. 222087080 / 934160084 


TI,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 | 
933636279. 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de gara- 
geme c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
| 918788600 


TI, T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar, Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, em pleno centro de 
Matosinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti, T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
223403606 - 918788600. 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T1 E T2, em Gondomar, 
com lugares de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


TZ, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado Tels. 223752884 
1963774707 


ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 
em Cedofeita, com muito 
estacionamento, renda bara- 
ta. Tels. 22 3323752 / 91 
9254490 / 91 4569095. 


TI KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das je roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localiza- 
da, com 2 frentes no Pin- 
heiro Manso. Tel. 226166650. 


R. Anselmo Braancamp, 522 - Porto 


Contactar: 


“O Lar do Comércio” - Telf.: 229430700 
(2.º A 6.º Feira - horas expediente) 


ALUGA-SE 
ESTABELECIMENTO COMERCIAL 


Av.º Boavista, 1074 - Porto 


Contactar: 


“O Lar do Comércio” - Telf.: 229430700 
(2º A 6.º Feira - horas expediente) 


T1,T2,73 ETA, Gondomar, 
c/ licença de habitabilida- 
de, Temos mais, noutros 
locais. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite, Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


TI ET2, em Matosinhos, 
com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, emvilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
to só com o proprietário. Tele. 
914569095/ 91925443, 


ZONA NORTE 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
/222086712 


TALHO, em óptimo local, com 
pequena entrada. Tel. 
sas 160084 


CAFETARIA, ns Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibil- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Ts. 
252855565 / 996130537 


BAN, à Ribeira Tel 934160084. 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
934160084. 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bompreço. Tels. 252855565 
1936130537 


= E 

com 120 ma pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 

PÃO QUENTE, bem local- 
zado, à trabalhar bem. Tels. 
994160084 / 222089035 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde Tra- 
to só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
—D PASSASE 


PORTO 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telel, 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telel. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telet. 
934160084 


RESTAURANTE, ao tros- 
passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração. Tels. 994156217 
(222089033 


PASSA-SE, loja, de vestuá- 
rio, 50 m2, no Edifício Ocea- 
nus na Av. Boavista. Tel, 
965057696. 


BONFIM, muito bem local 
zada Pela urgência valor nego- 
ciável. Tels. 222086712 / 
934160084 


GRANDE PORTO 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espaços 
p'recolhas de autocaravanas, 
atrelados, barcos, motas água, 
automóveis, etc. Telef. 
9r2262131 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
tratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos é 
tabaco. Fecha aos domingos. 
Bom preço. (a5) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi- 
har, cozinha grande, arru 
mos extras, muto bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936190537 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, multo bem 
montada com salão etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, comsalão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 mB, 
Loja recheada com ludo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 


de muito calé por dia. A fac- | entradas. Bom negócio. Tels. 
turarbem. Movimento garan- | 252855565 / 936130537 
lido. Tels. 252855565 / | ———— 
936130537 SOBREIRA, Paredes, T5, 
>>> | 2cozinhas, 4 we's, garagem 
GINÁSIO, com 380 m2 de | para3carros e jarcím. Exco- 
área Cardomusculação, Aeró- | lente local Telm.918617400 
bica é Fulicontact. Tels. - 
968281831 / 919729548 CAFE SNACK BAR, em 
=" | pelnocentro de SantoTirso 
CAFÉ, emRioTintoaS. | com 120 m2 Movimento diá- 
Caetano por motivos de saú- | rio elevado, salão de jogos. 
de. Venha conhecer, Tels. | Esplanada. Só visto. Tels. 
229713943 / 963384124. 252855565 / 936130537 
CAFÉ CONFEITARIA, com | PADARIA/CONFEITARIA, 


bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a combi- 
nar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, fecha 
sábados e domingos. Horá- 
rio comercial. Tem habitação 
c/2 quartos. Alvará. Peque- 
na entrada. (a13) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado, Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
“os domingos. Tem armazém. 
Preço acessível. (214) Tels. 


Teis. 222086712 /918788600 | 22 5188614/ 965737179 
BUFETE, ém optimo local, 

ZONA NORTE. atrabeahar bem Tel 964160084 

aaa aus Valongo Tell. | mpMA CONST. CIVIL, Ven- 
sessao | deaivarácompletodeobras 
TI, T2ET3, Vila Nova de | Publicas e particulares com 
Gai, 0 lugares de gara. | cedêrciado máquina lodoo 
geme c! licença de habita- E 
bilidade Tao | prt NO Pa, 
de. Tols. 222086712 / 


222086712/918788600. 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


Procuro casa para 
arrendar ao ano 
Melgaço - Monção 


Arcos de Valdevez 
Ponte de Lima. 


TM. 914588028 ou 
norteQcasadosacores pt 


934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento -2 lojas. Área 
de 200 m2, s/ contratos, s/ 
tabaco, Fecha ao domingo. 
Preço de ocasião. (aé) Tels 
225188614 /965737179 


TALHO, ou dá-se à explora- 
ção. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, renda 
pequena, fecha aos domin- 
gos, sem contratos. CY espla- 
nada, (a15) Tels. 22 5188614 
FAS CANA 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (222) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço condições de paça- 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919978221 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular, Tels. 252855565 / 
936130537 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às 
4 horas. C/ habitação e par- 


no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tols. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Tela! 934160084. 


E 


PORTO 


Tt ET2, Porto, c' lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217 


BONFIM, óptima localiza- 
ão, proço negoctivei. Ugen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


Ti, J/Licou Auréta de Sou- 
sa, c garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.598 (12:750. 


que privativo Tels. 919025990 | c.) Telef. 220534661- 
[914235032 969002744 
ZONA NORTE MORADIA ANTAS (ÁIGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
CAFETARIA, no centro de | estar,coz. quartos, aq.com- 
Santo Tiso, com 180 m2, casa | tral. Preço: Eur. 241.916,98 
espectacular a trabalharbem. | (48.500 ts) Telel 235006437. 
ideal para casal do ramo Tels. | ————— 
252855565 / 936130597. TI ET, Porto, c' lugar de 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a trabal- 
harbemino concelho de 
com sociedade e sem passi 
vo. Pormotivo de saúde. Telm. 
966273781 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Tels. 


garagem e c/ subsídio de 
tenda, Telel. 223409606 - 
918788600. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
“com caixiharia em alumínio. 
Óptimo preço. (a30) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


Ti ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 


25265065 LSg61G0537 , . (2220867 (21 918788800. 
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Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
o airoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade de subsi- 
dio. Telef. 225500157 ou 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


41, Canidolo-R. Bélgica, c/ 
lugar de garagem e lareira. 
“Como novo. Trata o próprio - 
914359567 


VENDO T4, em Mafamudo 
(Ato das Torres). Como novo. 
Boas áreas. Telef. 966014431. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 àc. bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq, 
central, garagem indiv Tete 
226006437. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750. 
/ 963040077 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223409606 - 934156217. 


Tá, em Gaia, com. 
Impecável, Grandos áreas. 
Teis.222086712/ 916788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis.222085712 /918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis.229713991 / 963384124. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels, 222086712 / 
934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telel.223403606. 
= 934156217 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
“com garagem, como novo. 
Teis.222086712/918788600 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima), Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


T2-HOSP'S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3914731348 
- 908322414 - 963384124 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350. 
m2 à.c,390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


VALONGO, (Centro), ver hoje, 
T1-T2-T3. Faço permutas 
nos T3. Telef. 916798546. 


GAIA, Moradia em Laborim, 
tipo T4, com grande quintale 
uma área total de cerca de 
1.500 m2. Tels. 2297528884 
1Se3T74TOT, 

CIRCUNVALAÇÃO, T2 cígara- 
gem, Próx. Parg, Nascente. 
Telel.2250727501963040077. 


AOS CONSTRUTORES, o 
Industriais, terreno na Zona. 
Industrial de Gondomar (1C29), 
comcerca de 2000 m2, c/ 16 
me largura, pela melhor ofer- 
ta. Telm. 917614372 


T2FOZVELHA, vistas do 
rio emar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/2 carros. 
Telef. 226006437. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


GRANDE PORTO 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet, 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3+1 ,Águas Santas, de 
ua, garagem, 1552, nova. 
Último para venda. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938922414 - 963384124. 


TI,T2ET3Gala, c/garagem 
e c/ subsídio de renda. Telel. 
223403606 - 918788600. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabiabiidade. Tell. 
223403606 - 918788600. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef, 
229719991/4 3- 914731348 
938322414 - 963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
933636279. 


72,736 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels, 222086712 / 
918788600 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 m2, 1 wc. Óptima 
localização, Tel. 226166650 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis, Telel, 223403608 - 
934156217. 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.000 Euros. Teim. 
919456240. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, Ta c/ 120 m2 6 
temeno com área de 4000 m2, 
para construção mais 1 pala- 
cete todo em pedra para recu- 
perar. Preço inacreditável. 
(825) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 


T1, Guilões, c/ garagem 
semi-novo. Telel. 223403606 
- 994156217. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223409606 - 
934156217. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado, 60,000 Euros. Tele 
22971391/43- 14731948 
- 988322414 - 963384 124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


T2 ETA, GAIA, C/ lugar de 
garagem. Telet. 918788600. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou py estabeio. Zona 
Industrial de Gondomar. Área. 
de 10.630 m2. Telef. 
934160084. 


241, nos Carvalhos, con- 
domínio fechado, aqueci- 
mento central, lareira, boas. 
áreas e bom preço, Tell 
914739591 / 918305293 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
22971391/43- 914731348 
- 998322414 - 963384124, 


ANDART4, em Guipilhares, 
3pisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TI ET2, novos, em Valongo, 
com grandes áreas, licença 
de habitabilidade e garagem. 
Tels. 222087080 / 934160084 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TS, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tele. 22971391/43 - 
SI4731348 - 938322414 - 


963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particular. 
Aceito permuta. Telm. 
917226454 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 ma. 
Bom preço. Tel. 934160084 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


HOSP.S, JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Telef.225072750/963040077. 


Ti, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, lera- 
go. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124 


MORADIATA, em Ermesin- 
dec/ov, tic + 1.º andar, bons 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telet, 
229713943 / 914731348 


ANDART2+1, em Santo Ovi- 
dio, com lugar de garagem, 
elevador, Prédio modemo. Tel. 
222050101 


T2ET3, Valbom - Gondomar 
c/lugar de garagem, c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
918788600, 


Ti, em Matosinhos, com hoen- 
qa de habitabilidade, como 
novo. Tels. 222089033 / 
Sa4160084 


ZONA NORTE 


VENDO T3+1, 150 m2, c/lugar 
garagem. Centro Paredes. 
Tel. 966580285. 


3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. impecável. Telm. 
918617400. 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


PAREDES, em Duas lgre- 
jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio, Tel. 255776647. 


LOUSADA, morada comárea 
coberta de 640 miz, em pro- 
priedade c/ 2500 me de área 
toda murada. Construção de 
grande luxo. Telm. 933304652 


TERRENO, Lamelas, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDARIMORADIA, emsan- 
toTirso, Burgães. Novo, 2 fren- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de sala, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


APARTAMENTOS, T2 e T3 
nocentro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 938130537 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 mê para cons- 
trução em altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


TODAS AS VIATURAS 


C/ GARANTIA DE 1 ANO 


SPORT] - AUTOMÓVEIS - MATOSINHOS 
WWW, sport7.net Email - sport7 GioLpt 
Tel fax: 22 9378589 Tim. 91 7223771 


Carrinha Mercedes | [ Mercedes CL 600 ViZ 
cao coi Biturho 500 CV 
Ano 2002. Preta. Gps. Ano 2003. Nacional. Cinza Pra- 
Caia Man. vel 87,000 Kms. | | “ta TV. GPS AC.ESP Cx Aut. 
Livro Rev, CxCD Frigorifco. Xenon. Parktronic. 
Bancos Aquecidos. 32.000 € 54.000 Km. 135.000€ 


Mazda MX51.6]| BMW 320 Ci |[ Carrinha Mercedes 
Ano, Cabrio cmo cdi 
Ao 21, Ca Prata. | | A 2003 Cinta Prata 


Peça sá aces Pl e ido Pe | | Cut Teco de br 
“Ro | ts SMkms LinoRe || ROOM 
dio CD. JE pres Livro Rev. Comp. Bor- 
S000€ Credo CD 3150 || do.CD.35500€ 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço surpre- 
andente, Tel. 255776647. 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º, Jardim e cozinha tradi- 
cional, Garagem individual, 
Ar condicionado. Tel 


| 253423290, 


MORADIA, em SantoTirso, 
Burgães, com 4 frentes o 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. A precisar de 
pintura geral e caleiras, Local 
espectacular, só visto. Tels. 
252855565 / 996130597 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


T1, Formo/Giesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópli 
mo negócia Telef. 22971 3991/4. 
3- 914731348 - s38322414 
- 963384124. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, terra- 
qo e garagem para 2 carros. 
Teim, 962875280 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habitabi- 
lidade, Telef. 223403606 - 
9187886 


T2NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Tels. 222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, em Avio- 
so, Maia, com quartos. Pin- 
tura recente. Bom negócio. 
Tels.252855565 / 996130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ta. Tels. 2207528884 / 
963774707 


T1, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Matosin-. 
hos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels, 222087080 / 984160084 


TERRENO, em RioTinto de 
8 raoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713091 / S38322414 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de 
garagem, 2 amumos/Anexos. 
Tels. 252855565 / 936130537 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 We, coz. e copa. 
Telel.225072750963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo investi- 
mento, Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 NOVO, na Maia, com gara- 
gem. Excelente localização. 
Teis.222086712 /918788600 


FILIPA DEVILHENA, T2, sui- 
te, garagem, qualidade. Telet. 
225072750/983040077. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportunida- 
de. Tels. 229713991 / 
9r47a1348. 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes, 


Tele!.225072750/963040077 | 


T3,T2, e T1 em Gandra, 
novos, junto à Universidade. 
Telm.962875280 


T3, no centro de Santo Tir- 
so, Área coberta de 180 m2 
& terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelente 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res- 
taurada tipo T3, Terreno com 
600 m2. Vistas deslumbran- 
tes. Sobre a cidade, rio e mar. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


TERRENO, com casa velha 
para amplar ou restaurar, Pro- 
jecto autorizado metido na 
Câmara. Monte CordovalSan- 
o Tirso. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130597 


T4, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 996130537 


PAREDES, T2, novo, quail- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
da 114 m2 o garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves- 
timento. Telm. 962875280 


MORADIA Tá, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar condi 
cionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central, Amplas 
áreas. Garagem fechada Tels. 
258807400 / 967042845. 


VIVENDA, no Gerôs, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 


«252855565 | 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óplimo investimento, total- 
mento legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço, (226) Tels. 22 5188614 / 
965737179 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo do 
novo hospital. Óptimo preço. 
Teim. 933304652 


MORADIA, situada em Peca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cazinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm 
3304652 


LOJAISTAND, em Santo Tir- 
so, com 570 m2, bem local- 
zada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada ou 
simples. Local espectacular. 
Tels. 252855565 / 996130537 


Ovromóveis 


VENDA 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisºoes, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


HONDA HRV DE 1999, mui 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNE/DATA/ACNEM- 
fi. Só 8950 Euros (1790 cts). 
Poss. da crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Tolom. 
s1844397. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temeDANE/FC/REITAE. 
ALEJAIrbags etc. Poss. cró- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm 
912262191-917246559. 


CBF 600 
NA 


004 


Telef 
9656003 
965618019 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. | SMART CDI- 10/00, AC, dup. 
Impecável Particutar.C/extras. | airbag; Tecto em vidro, pedais 
Telem. 938517441 emadumini, alarma com facho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
Fon no paca” |. (inverno e verão), manóme- 
pefsed tros, tampa da bagageira. 
Siam di rádio Alpino CD, porta CD's, 
SEATIBIZA 1.0, 5 portas cin- | caixa aut. e sequencial, iuro 
za prata de 99, um único dono | de revisões, 59000 km. Reço: 
de garagem. | B800 Euros. Telm: 935435799, 
CFCIVEJRESENIDA air. | ————————— 
bag/Est. Veludo, rádio, tem | COMERCIAL, 2 lug. Fiat Bra- 
tudo à cor. Familiar e econó- | vo TD 100 Preta, muito esti- 
po ae vero iá ro mada em rigoroso estado 
Prego: 8750 Euros (1180, | CMESFCIDANE. Garan- 
Tmatzooa1 ai7246sso, | lia de 1 ano. Poss, crédito, 
DEC CS | preço 5950 Euros. Tm. 
17246559 


SMART CDI, 10/2000 Full | 91226213 
Extras, Particula. Livro revi- 


sões. 935495799. OPEL ASTRA 1.416V, de 
>>" | 2000.emrigoroso estado, do 
SUSUKI VITARA 2.0 D, ic- | garagem, está muito bonito 
tubo JR, Reg.em 98 emmui- | c / 


to bom estado, c/ | JE/DANEFN/ACIABSH- 
FCNEIDAIRENE HH, | fe/caixa CD/FC/RE/Air- 


bom do prous. Poss.cródio. | pacpo pole anatómicos. 
Garantia de 1 ano. Preço: fel Ser 

8250 Euros (1680 cts). Tm | POss. crédito até 72 meses 
912262131.917246559. sem entrada. Garantia de um 


ano. 


VW GOLF IV, 1106, High- 
line, Nac,/1.º mãolsenhora. | Preço 9750 Euros. Tm 
914119889. 912262131-917246559. 


MOTA & ROSA Il, LDA. 


S/ ENTRADA INICIAL E PAGAMENTO ATÉ 72 MESES 


Opel Astra versão Cosmos 17 Dt 25.000 km... 
Mercedes 200 Cdi carrinha classic minova ............ 
Mercedes E 220 Cdi carinha Elegance . 

ot 406 HOI, todos extras e poucos im 

Astra 1.4 club JAC e DA 
Opel Astra GLS cc ......... 1. 
Opel Astra 1.7 TD Motor Isuzu 
Mercedes SLK 200 c/kit AM... 
Peugeot 106, Oper, DA AC FC VE Rádio. 
BMW 3167 69.000 Kim Kit 3, coupê 
Fiat Cinquecento SK ...... 
Lancia Y 10 versão Elegance, impecável 

CLÁssico 


Jaguar E cabrio VIZ 5750000 Euros, estado de concurso. 
COMERCIAIS 


Pod Bang Penn da 4 ports o A a 
Hunday Hi, lugares e carga. E 

Renal Cio 18 de impecvel ; 
Autocaravana Fiat 2.5 TD / DA rnsormação Hobby 5 lug” 
Hunday H1, 3 lugares ad 
Toyota Hiace, 6 lugares. 

Peugeot 206 CAc Sp 


MANUEL GUEDES MARTINS 


Unipessoal, La.» Asiência Técnica a Máquinas 
e Equipamentos Ato 


Elevadores Viaturas - Electrohidráulicos 
Electromecânico 
Máquinas Lavar Alta Pressão 
Karcher/Kranzle - Falp - Portotécnica Alce 
Compresssores - Palheta 
Gnutty - Hidrovane - Mattei Parafusos - Kaeser 
Compair - Botarini - Mahle 


ASSISTÊNCIA 24 HORAS « 94 088 071 


Rua aa 4415-357 PEDRDTO! GAIA 


- 225096454 / 917534137 


OPEL ASTRA 14 16W, Spor 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito  c/ 
JEJDAJENJACIABSIH- 
Fic/caixa CD c/com.volan. 
te/FC/RE ABS/AibagsNVot 
Polo/B. anatómicos, Pos. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pro- 
ço: 9450 Euros (1890 ctg) 
Tm.912262181 - 917246559. 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI, 3 portas, 4x4 de 
Agosto de 2000. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas. Jul/2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, Impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels, 
936255339 / 916985260 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


AUDI, AS 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 305 GRD 4P, 
Verde, 1981, RC, JLL, 850 
Euros, Contaco: 933144246. 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 198, garantia o faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729595 / 227729596 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FVD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


VW GOLF, 1.8 Cabrioletde 
95, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 I de 4 portas, de 
82, c/ Garantia 6 facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 


O Comércio do Porto 


Sábado, 23 de Julho de 2005 


FORD FOCUS 1.6,de 2000, 
5 p.em muito bom estado 
degaragem c/ garantia do 
1 ano. Tem 
FCME/DA/RE/ACAEIT. 
AE JRádio-CD/ABS/Air- 
bags, etc. Poss.crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


MERCEDES, Sprinter312 
D/35, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
220547504 

MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/garantiae 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriv96, Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 
917908946 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678. 


LANCIA, Deita, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5 XA 
DA, 2 lugares de Jan/98, 
Salvado. Comercial, Telem, 
964646429 


SUZUKI, jpe, Jimmy, 1.3 
16V, 4x4, com 9 mil kms. 
de Dez/00. Salvado, Telem, 
964646429 


MERCEDES, E 250 TO, 
de 1992, c/ garantia e faci 
Idades de pagamento. Te. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A3 1.6 Attractondo 
1998. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, 
c garantia e facilidade de 


SEAT IBIZA, de 94, Jan- 
tes, versão 67, extras úni- 
cos. Óptimo preço. Tels. 
225390390 / 962620138 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


FIAT PUNTO GT, 3P bran- 
co 1994, DA, VE, FC, JLL, 
TAE, AC, FN, ERE, ETC, 
3500 Euros. Contacto: 
933144246, 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917594137 


MERCEDES, V 220 CDI do 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


FORD ESCORT 1.61, 1992, 
VEFCAL, DA, ERE, JLL, RC, 
ETC Cabrioler 2P verm. 3.450. 
Euros. Contacto 933144246. 


MERCEDES, VITO, 108 de 
S7,3 lugares garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


CITROEN XANTIA 1.61, 5P 
azul, 1994, DA, VE, FC, TAE, 
ERE, AG, ETC. 2250 Euros. 
Contacto 933144246. 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 [917534137 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tie faclidades de pagamento. 
Tels. 225096423/229547504 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
sa6255339 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
84, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D4 
lugares de Fev/2002. Salva- 
do. Telm. 919462301 


BMW, 318 1 Cabriolet, do 94, 
ei garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
[229547504 

RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MOTO, Kawasaki KVF 300, 
nova. Crédito sem entrada até 
60 meses. Comgarantia. eis. 
227729595 / 227729536 


APRILIA, R$250, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


OPEL, Corsa 1.5TD Eco, de 
1998, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, PUNTO FLX 16 V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, 440 GLTAA (kt GPL), 
crédito até 60 meses, com ou 
sementada.Teis. 225096454 
1917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Junho 
de 2002. Tel. 229686678. 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096428 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 vde 
2001.Tel. 229686678 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
&e de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


PUBLICIDADE 


(VENDA DIRECTA) 
SEM LIMITE DE IDAD 


PART-TIME / FULL-TIME 

OFERECEMOS. 

* Formação Técnica * Possibilidade 
de carreira « Comissão aliciante 


CONTACTAR: 916 998 470 


MERCEDES, C220CDi,de | COLABORADORA, para | ADMITE-SE, pessoas dos 18 
1999, com garantia e facil | imobiliária c/carro M/F, Zona | aos 45 anos para área de 
dades de pagamento. Tels. | do Grande Porto. Arrenda- | Telecomunicações. Tel 


BMW, 320 D, de 2000.Com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
tes, comercial, de 1991, com 
garanta e taciidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


VENDO AUDI A4, Ano 89, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 

OPEL, Corsa 1.4 Sportde3 
portas, salvado. A trabalhare 
andar. Telm. 964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e faclidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDi de 
2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


OPEL CALIBRA 2.01 ,2P. 
preto, 1991, DA, TAE, VE, FC, 
RC, JLL AL ERE, ETC, 3250 
Euros. Contacto 933144246. 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729596 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/ garan- 
tae facicdades de pagamento. 
Teis.225096429/ 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 3 
portas, salvado. Tels. 
919462301 /917908946 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16VB0CV, várias cores, 
Sportas, ul extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Telm. 
936255339. 


OPEL, Frontera, de 5 portas. 
- DEZ/98-, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, XT 600, nova Cré- 
dito sem entrada até 60 meses. 
Com garanta Tels. 227729535 
[227729536 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT PUNTO, Sport de 
“Janv2000, 3 portas. Impecá- 
vel. Bom preço. Telm. 
65644135. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e faclida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de & 
lugares, de 1991, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO A, Kanasabi 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels 
227729535 | 22720536 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garantia. 
Teis.227729535/227729536 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. Tel. 
229686678 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 225096423 
[229547504 


RENAULT, Clo de 2 lugares 
- 1996 -c/ garanta é facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98, Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TO decinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


RENAULT 191.4 AT SP pre- 
to, 1993,DA, AC, VE, FC, AL, 
TAE, JUL, RC, FN, ETC, 1.850 
Euros, contacto 933144246. 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Teim. 919462301 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
fezasa7s0s 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 - 
ci garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1998, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, Tuning, de 1994. 
Tels. 225390330 [962629138 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garanta e faciidades de paga 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CITROEN AX 14 D VAN 
AZUL, 1985, 1600 euros. Con- 
tacto 933144246, 


5096423 / 229547504 mento, vendas e trespasses. | 253518502. 
Bons ganhos c/futuro.C/ou | 0057777 
FORD, Festa 125 16vTech- | semenperiência nóscames | PESSOAS, selecciona-se 8 
no, de 04/96, com 3 portas. | fosmação Tim: 934160084 / | pessoas para Dep. Comer- 
Salvado. Telm. 919462301. | 222087080. cial, Oportunidade de carrei- 
> — | EE | ra Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


6 MANICURE/PEDICURE, MF 
—E EMPREGO | py trabalhar à percentagem 


em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto. Telef. 
984160084, 


OPERADORAS, Telemar 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
21205 45 anos. Entrada ime- 
Siata. Tel 229432890 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de | EMPRESA, emfancaegan- 
equipamento hoteleiro. Telm. | são admite 10 colaborado- 
966528417. restas. Se tem apresentação 
DE DD | cuidadaeidade até 45 anos, 
PESSOAS, (MF) dinâmicas, | não exite. Contacte-nos. Tel 
para atendimento ao público, | 229432815 

Supervisores até Gerência. 
Comércio, Telecomunicaçã- | EMPRESA, no ramo dos eleo- 
es e Campanha ADSL.C/e | trodomésticos, admite 12 pes- 
sem experiência Entradaime- | soas. Exige-se para entrada 
diata. Tels. 229389427 / | Imediata apresentação cui- 
229387487 dada, Com ou sem expe- 
= | riência. Toi, 29432899, 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 RES 
PREGIGASE aos 45 anos para área de | CABELEIREIRO, ou Ajudante 
— PRECISASSE | administração Tel 259518502. | (MF). que saiba cortar Ordo- 
e eme nado fixo e comissão de 50%. 
COLABORADORIA, para | TEM, vontade de vencer, ae mocinho Pao 
imobiliária, a disponibilidade! 
do Grando Port, arenda- | aataes ão. | Sarcoosa 
- diata e apresentação cuida. | DD 
mentos, vendas e trespas- | dae quer rendimentos acima 
ses. Bons ganhos c/ futuro. | damédia e excelente amblen- ela 
Com ou sem experiência, | te de trabalho, contacte-nos. | jovem e cinâmica 10 pesso- 
nós damos formação. Telef. | Tel 229432899 as. Oportunidade real de carrer- 
934160084 - 223403606 ara Ce, | ra Tel. 229432807 
e GAIA, m/F, com conheci- 
5 PESSOAS, pretende-se | mentos de escritório. 18 aos OFERECE-SE 
comboa apresentação, dis- | 25 anos. Entrada imediata. | ——SEESEEEDE 
ponibilidade imediata e se | Telm. 917513599. SENHORA, passa a ferro, vai 
tem idade entra os 18 e os. ao domicío. Só Zona Centro 
45 anos, não exite, marque | VENDEDORES, precisam- | de Vila Nova de Gaia e Cen- 


se para empresa represen- | trodo Poda Tele: 914128339. 
asua entrevista através do | | ade 100 miar. | nono Poa TBem: SANDS. 


tel 2807. 
el. 22943260 908 de equipamentoholeleiro, | CURSOS DE AUTO- 

com representação exclusi- | MAQUILHAGEM E MAQUIL- 
JOVENS, com disponibili- | va Telm. 966528417. HAGEM PARA PROFIS- 
dade imediata, ambiciosos, | >> | soNAS, Tolem 966750077, 


temos para si rendimento | CABELEIREIRA, mf. urgen- | emaitinkoGe ska com, ww 
baso, comissões mais pré- | ta Entrada imedeta paraSao | e-lista com. 
mios, formação de base | no Porto. Tels. 222087080 / 
contínua e oportunidade de | 934160084 VIGILANTEISEGURANÇA, 
carreira. Tel. 229432807 > ——— | Telemóvel 967016408. 
COLABORADORES, Imob 
COMISSIONISTAS, quer | liária no Porto, com viatura mneTada de na 
trabalhar numa empresa de | própria, com ou sem expe- E 
prestígio, representante de | riência. Tel. 934160084 fo o ação de proa: 
E — 967016408. 
mais de 100 mi artigos de TT 
Hotelaria? Contacte | PART-TIME, (M/F) a con: | SENHORA OFERECE-SE, 
966528417. Crólizar 08 seus sonhos Gran- tomar conta de pessoa 
DD | donogócio Áreade nutrição, | fam on 
rição, | idosa das 21 horas às 9 horas, 
COLABORADOR(A), para | !rabalhando a partir de casa | comcarta de condução, 100% 
Imobiliária, Zona de Gran- | OU de outro local, 1 hora por | responsável. —— Telem. 
de Porto. Alugueres, ven- | Sia Telm. 916795015 / | 968018176 - 914745135. 


916715704. 
das e trespasses. Bons gan- 
- Cl MOTORISTA, com carta de 


hos, com futuro. Com viatura | vENDEDORES, de artigos | pesados, a morar no Porto, 
própria, com ou sem expe- | csversos de equipamento hote- | para qualquer serviço. Telm. 
riência. Telm. 934160084 | “Iajro, Telm. 966528417. 968277087 - 


RECUPERADOR, de Cr 
dio, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em quai 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
“com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


RENDIMENTO EXTRA, ta- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail com 
Telm. 934572676, | 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesso, por 
favor contactar Telms 
918665072 / 962790635. 


A) 
o 
Pg) 
a 
[er] 
> 


CABELEIREIRO, ao lres- 


passe ou à exploração Tolo 
934160084. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar 
Gaia - 9631234895S Marvo- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to- 96965587 

VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pace kavagem. Design enchr 
sivo italiano, Contacto 
919128627. 
RENDIMENTO EXTRA, a 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie monsa- 
gem com nome e morada. 
completa. Telm. 918740887. 


CABELEIREIRO, ao tres- 


passe ou à exploração Tele. 
934160084. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se. Telel. 934160084. 


PRODUÇÃO E REALIZAÇÃO DE ESPECTÁCULOS, LDA 


o ROBÉnC LNÇÃO + SONORIAÇÃO + RTÉA 


COnrys ÃO 


LC mAÇÃ DE 0GS STS RAN » CNE 


» PRODUÇÃO DEESPECC 


SSIS ES DESPORTOS 


o CONFERÊNCIAS «RDI 


e AV. AFONSO III, 26-Ae 1900-046 LISBOA e TEL - 218 166 810/2/3 * FAX - 218 166 810 
* TLM - 968064342 * EMAIL - info confusaototal.com e SITE - www.confusaototal.com 
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Labirinto”, precisa de pro- 
fessores ioenciados em todas. 
as áreas de ensino. Solicita- 
seoenvode CV, RuaSoa- 
resdos Reis, 756, Sala 1,2 
8 3-4400-314V.N, Gaia. 


HIGIENE, a doentes no dom 
cilio por senhora credencia-. 
da Telem. 918235088, 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada Trata IRS, IRC, IVA,S. 
social e Gestão de Pessoal, 
Etc. Vai aos clientes para 
entrega e recolha de docu- 
mentos. Preço muito aces- 
sível. 934160084. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
sa4525194. 


SENHORES AGRICUL- 
TORES E PRODUTORES 
DEVINHO, Vendo prensas. 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em 
Gptimo estado. Com pedras. 
agarradas e aduelas. Bom 
preço. Telet. 256890148, 
Fax: 256892540, Telom. 
961043963, 969656372. 


TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretendo 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telet. 
238979000. 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com comple- 
mentos a ouro, pintado à 
mão, Telem. 91 794480; 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec) pequena entrada. Telef. 
34160084. 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, crs- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas, 
Telem. 91 7944802. 


SERRALHEIRO, de facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Teim. 936321370. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. cf reg. Telm. 
962303753 

TALHO, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2º Porto. Tel. 916078344. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


ÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


preitada, Tel. 934982001. 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos, Telem. 96 3105806. 


LIVROS, a colecção “Os 


963105806. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


FAZEMOS MUDANÇAS, 
Para todo o país, Embala- 
mento, desmontagem e mon- 
tagem. Todos os serviços 
incluem seguro. Porto e Gran- 
de Porto, 15 Euros à hora 
Tmn. 933144246. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, Orça- 
mentos grátis Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de forma- 
ção. Horário pós-laboral. Tel, 
229563088 


MARFIM, peça muito anti 
ga. Telm. 963105806 


BALANÇA, compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
“cendentes da Gansos de Visy. 
Pala à vista, pretos, vacina- 
dos e desparasitados. Telm. 


ELECTRICISTA, executa | AUTOMÓVEL, da marca 
todo o serviço e dá orçamento | Schuco, modelo 4001 de cor- 
grátis. Aceita obras em subem- | da com mudança. (Brinque- 


do de colecção). Telel. 91- 
896.90.28 


| FAZEMOS MUDANÇAS - 


Para todo o país. Embala- 
XIX em paisagem com ria- 
cho Pintura anisica de boa | mento, desmontagem, todos 
qualidade Telem.963105806. | OS Serviços. Incluem seguro 


Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 


229563446 
Grandes Julgamentos'e*Os | 
Grandes Romances Históri- | EXPLICAÇÕES, preparação 
cos”, em bom estado. Telm. | para exames nacionais, glo- 


bais e específicas. Ad Hoc 
Rua de Camões. Tol 
222088844. 


CONSULTA, Psicológica, cur- 
so pós-graduação, Psilactor. 
Tel. 229563088 


PISTOLA, antiga do século 
XIX de 2 canos paralelos, 
gatilhos de recolher e siste- 
ma Lafquché. Telem. 96 
3105806. 


PRODUTOS, naturais home- 


comercial impecávl como | Micos é da coandticana. 
ada PFOGO: TEL. | raj. Tols. 2287596813 / 
914043108 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


LAR 3. IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733, 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos, Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465, 


MINIZOO, Cockers Spaniel 


bicolores e pretos, S. Ber- 


nardo, Husky Siberianos, | 


Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc., c/ garantia. Tels. 
228750844 | 2348441 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato, Telem. 
917944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


CRÉDITO, urgente, não exi- | 


te em contactar-nos, Temos 
soluções financeiras para 


particulares, empresas e pro- 
fissões liberais. Telm. 
917614372 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxors. 
Telm. 936743386 


RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Telm. 963105806 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centraliza- 
do cj sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 

ROTTWEILER, comgaran- 
tia, oferecemos treino na com- 
pra do cão, Treinamos todas 
as raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal 
Teis.223791974 [937702220 


(o) 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 
HAELAN 951 UNIQUE SWEET 


Adoçante NATURAL de frutas. 
Substituto do açúcar comum 
no uso doméstico 
Combate as cáries e evita a placa dentária 
esinusite 
Aconselhado a diabéticos e obesos 
Não contêm Glicose nem açúcares artificiais 


Produto NATURAL de Soja Fermentada 
aconselhado no tratamento de CANCRO 
HEMORRÓIDES + VARIZES + MIOMAS 
COLESTEROL + OSTEOPOROSE 
CAROÇOS, ETC. 


Punifica o Sangue e estabiliza o sistema imunitário 
Não tem contraindicações 
É um Suplemento Alimentar, que revializa 
emeihora o Bem-Estar Geral 


Pedidos e informações a - FERMENTEDSOYA, LDA. 


Bairro Campo da Bola, Albarraque, Sintra 


Telef. 2191509 11 » Fax 21 915 0931 + Telem. 96 678 51 94 
Email haelamprod europe mail elepa pt 


SOLDADORES, tenho a | ASTROLOGIA, Sabe o seu 
| FRUTEIRO, imponenteem | pro 4sbobinesde fio | ascendente? Sua verdadel- 
prata portuguesa contraste | para soldar, de 1,2 mm de | ra personalidade? Carto- 
javali, cinzelado artistica- espessura. Contacto telef. mância, aconselhamento atra- 
227113715 vés das cartas. Psicologia - 

men Tetem o stosooo. | Zito | o vecaçioproissonaa 
CÃES, várias raças. Tels. | seguir? Consultas à distân- 

CAMA, em made, esto | 229254894/S16072562 | cin Cusosdo astrologia Tt 

91874089) 


do impecável 
963105806 


Telm. 


ATELIER, roparação do vo- 
linos, violas d'arco, violon- 
celos e contrabaixos. Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


LAVANDARIA, ao trespas 
se, Telef. 934160084, 


CONST. CIVIL, a profíssio- 
nais & amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 


CARABINA, é espingarda, 
ambas do séc. XIX. Bom pre- 


CRÉDITO, se precisadedin- | ço. Telel. 93-467.16.94. 


omércio do Porto 
do, 23 de J 


2005 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency, Tels. 914025122 / 
916928465 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentdos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional, Só para 
senhores de alto nível, Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda.” Tel. 
963377295 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


se aqualquer parte do País. 
Tel. 965442732 


TRAVEST), Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 


PORTO, em Pereiró, 2menk- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atendo caval- 
heiros, Tel. 964782572. 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira, Atendo no 
seu apartamento. Tel 
966196825. 


nas e equipamentos. Não | heiro com rapidez, nós temos 


BRINDES PUBLICITÁRIOS » AUTOCOLANTES 
ETIQUETAS + EMBLEMAS » GRAVAÇÕES + SERIGRAFIA 


RUA COSTA CABRAL, 2501-2507 - 4200-232 PORTO 
Tel. 22 540 22 40 Fax 22 5484719 


wry totalnet vslabrindarte + abrindarte(Qclix pt 
PEÇA A VISITA DE UM VENDEDOR 


asolução. Nada tem a pagar | TODO O SERVIÇO, de piche- 
compre antes de nos con- | para saber a resposta. Só | leiro, electricista, pintor, car- 
sultar. Tels. 918714509 / | paga depois detero dinhei- | pinteiroe toa Também faço 
227119715 ro na sua conta. Ligue | impermeabilizações. Con- 
= 808201241 tacte. Tels. 229546081 / 
e | 084005983 
SAÚDE, tratamentos de cols. | ————>>—>— 
naiFisioterapia, Linfotera- | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
pia/Terapóutica, Massa- | à exploração. Telef. 
gemiecuperação eantstress, | 834160084. 
Emagrecimento natural, Aro- | —————>—>"— 
moterapia e DietéticalNutri- | BRASEIRA, antga, com base 


ção. Produtos naturais Tels. 
223759813 [914043108 


de madeira. Estado impecá- 
vel. Telef. 91-896.90.28. 


MULATA, novidade brasi- 
eirade 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios 
e hotéis. Tel. 916763960 
JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas, 
Tel. 9363697333 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 914680987 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o País. 
Tels. 227120747 | 333547484 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


DISCOS, em vinil, grandes 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806, 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carin- 
ha pltransportes. Aberto todo 
o ano. Tels. 227122981 / 
sa3g27642 


STROLOGIA 


ESCULTURAS, duas, em 
bronze e terracota, assina- 
das porTeieira Lopes e Rosa 
Ramalho. Telem.91 7944802. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável, Telet. 91- 


SERRA ESTRELA, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão. Treinamos todas as 
raças em obediência ou 
guarda e defesa pessoal. 
Teis. 223791974 [987702220 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


PICHELEIRO, executa todo 
o serviço, possibilidades de 
outros trabalhos comple- 
mentares, dando garantia. 
Telm. 963258340. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806. 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte. Tels. 
223703934 | 222005848 | 
224225406 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou 
arredores, grandes ou 
pequenas, particulares ou 
de condomínio e damos 
orçamentos gráfis. Tels. 
225105048 / 919652825 


próprio de colecção. Muito 


ASPIRADORES, de relva, 


962303753 Pee 
PSICOPATOLOGIA 
MOÍNHO, de café antigo, | CLÍNICA, formação Pós Gra- 


duação - sábados -. Psifac- 
tor. Tels. 229563088 / 
229563446 


91 7944802, 


ESCULTURA, em bronze, 


compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo | baixo relevo, assinada por 
apreços espectaculares. Teis. | Henrique Moreira. Telm. 
918714509 /227113715 963105806. 


DANCETERIA 
JÚLIO DINIS 


M/ 16 ANOS 


Hoje, às 22.00 Horas 
Amanhã às 15.30 Horas 


Conjunto THE FRIENDS 
e TRIO VITORIANOS 


A Melhor Pista de Dança do País 
R. Costa Cabral, 323 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel, 222088844, 


PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana Tels, 
229537858 / 964071036. 


RELÓGIO, de mesa, antigo, 
em pedra mármore, estilo 
Arte-Deco, Telm. 963105806 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. plcrianças. Exoe- 
lentes guardas, Facto paga- 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 


FRASCOS, de váriostaman- | ascendente? Sua verdadei- 


mento. Tels. 224898761 / | hos e corés, antigos de far- | Ta personalidade? Cartomância 
srg2g8900 mácia. Diversos. Telem. 91 | - Soonselhamento através das 
pie yr cartas. Psicologia, sabe voca- 
PALAMENTA, para Hotela- | ———————— | ção profissional a seguir? Con- 
ria e Restauração. Telm. | JARDINAGEM, temosuma | Sutas à distância. Cursos de 
966528417. vasta gama de equipamen- | astrologia. Tel. 916740897. 


to e material parasi, aos met 
hores preços, das melhores | q 
marcas e qualidade. Tels. 
918714509 /227113715 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Teis. 


ÚDE, com terapéuti 
neo canetas | 935252947 / 220546054. 


dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopati, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
14043108 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es. Telm. 963048959 


ALUGAMSE, Solários Colo- 
cam-se em casa. Contacte- 
nos, Telem. 969188447 


IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira policromada, finais. 
da séc. XIX, princípio do séc. 
XX.Telel. 93.467.16.94. 


PSORIASE 


DOENÇA DE PELE 
Nã 
tenho a solu 

natural 
Porque não 


Telm. 912999578 Ed, Bruxelas, 
Loja 13 -4785 - Trofa Minho. 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 


CÓMODA, muito antiga, de | pynficsional, Curso RATE 


Pau Santo, em excelente 


estado de Telm. Pts pede Tel. 

sr7944802 ee 
; ni 

VENDESE ético ego. | FRASCOS. muto anigos 

tório e 3 cadeiras giratórias, to anti Boi 

tudo em tecido verde e pés | co Telm o1794aBO2 


Telm. 91794480 
em cromado, só 100 euros. Exa a 


A Vieira. Telef. 223323752 - 


PRATOS, da China, par, 
919254430 - 914569095. 


Companhia das Índias, sécu- 
lo XVIII, da Família Ros: 


MASSAGEM PRIVADA 


OBRAS, Porto e arredores, | Telom. 96 3105806, ida 
de tado o tipo. Peg, e gran: | SME ENÃO SÓ!!! 
des reformas. Tels. 222087080 | FUNILARIA, vou onde pre- 

1984160084 cisar Executo, cuido tato. | | GAIA - 917819069 


cesso | Orçamentos grátis. Telm. 
SR. EMPRESÁRIO, temos 


836321970. sr só, recebe 
a solução para os sous pro- | ——————————— part. Meiguinha 
blemas financeiros. Saiba | GESTÃO, de Recursos Huma- 

como ligando Telm. | nos.Curso Pós-Graduação. 

s17614972 Psifactor. Tel. 229563088. 


A RATINHA, Erincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
“com ela sem pressas. Das 
ás 20 horas Tel. 914855196 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20, 21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939386268 


CASA NOVA, 24 horas Mais. 
novidades, Satisfação total 
Teis. 225099780 [967557205 


NOVIDADE, ao Marqués no 
Porto. Gostosa. Mulatinha. 
brasileira. Peitos de menina, 
corpo de mulher. Tel. 
9i9821774 


EMPRESÁRIA 
ESPANHOLA 
DE VIAGEM 
EM PORTUGAL, 
PROCURA SEXO 
COM HOMEM 
PORTUGUÊS 


PAGO BEM 
ENVIA FLOR AO 3399 


ASSOCIAÇÃO DE 
MULHERES SEPA- 
RADAS PROCURA 
HOMENS PARA 
SEXO, AMIZADE 
OU RELAÇÃO 
MAIS SÉRIA 


ENVIA SABOR 
AO 3399 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


“Omi ra RES 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DR. RUI TEIXEIRA SANTOS 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Cartório Notarial do Notário Rui Sérgio Teixeira dos Santos, sito na Rua Daniel Santos, 
nº 25, 1.º andar, sala 5, da freguesia e concelho de Vila Nova de Famalicão. 

Rui Sérgio Teixeira dos Santos, Notário, certifica, para efeitos de publicação, que por 
escritura de seis de Julho corrente, exarada de folhas dezasseis a folhas dezanove verso, 
do livro de notas para escrituras diversas número "Quatro-A”, deste Cartório, ANTÔNIO 
BRAGA DA SILVA, NIF 148 461 018 e mulher, LUCÍLIA MARIA COPEK DE OLIVEIRA SILVA, 
NIF 127 375 481, casados no regime de comunhão geral, naturais, ele da freguesia de 
Guisande, concelho de Braga, e ela da freguesia de Cedofeita, concelho do Porto, resi- 
dentes na Rua do Guadiana, n.º 148, da cidade do Porto, portadores dos bilhetes de iden- 
tidade n.ºs 2922234, de 29/05/2000 e 3957991, de 30/04/2004, ambos dos SIC do Porto, 
nela e adiante identificados também como primeiros outorgantes; JOSÉ FERREIRA DA 
SILVA COSTA, NIF 138 546 037 e mulher, MARIA DA CONCEIÇÃO SIMÕES LEITE DA COS- 
TA, NIF 160 954 940, casados no regime de comunhão geral, naturais, ele da freguesia 
de Telhado, deste concelho, e ela da freguesia de Figueiredo, concelho de Braga, resi- 
dentes na Rua de Penides, n.º 126, da dita freguesia de Telhado, portadores dos bilhetes. 
de identidade n.ºs 5814882 e 7786494, ambos de 23/10/2001, dos SIC em Lisboa, nela e 
adiante identificados também como segundos outorgantes; e JOSÉ ARAÚJO CARVALHO, 
NIF 163 438 617, casado no regime de comunhão de adquiridos com Albertina Gouveia 
Fernandes Carvalho, natural da dita freguesia de Telhado, residente na Praça D. Maria 
1, n.º 1042, 5.º esquerdo, desta cidade, portador do bilhete de identidade n.º 3729016 
de 16/01/2003, dos SIC de Lisboa, nela e adiante identificado também como quarto outor- 
gante, declararam que, com exclusão de outrem, eles ANTÓNIO BRAGA DA SILVA e mulher, 
LUCÍLIA MARIA COPEK DE OLIVEIRA SILVA; José Ferreira da Silva Costa, e mulher, MARIA 
DA CONCEIÇÃO SIMÕES LEITE DA COSTA; e o casal comum de JOSÉ ARAÚJO CARVALHO, 
casado com Albertina Gouveia Fernandes Carvalho são donos e legítimos possuidores, 
em comum e na proporção de dois sétimos para os primeiros, de um sétimo para os segun- 
dos e de quatro sétimos para o casal comum do terceiro, do seguinte imóvel: 

À água que nasce no prédio rústico, pertencente à José Simões Ferreira, casado com 
Maria dos Anjos Araújo Oliveira, residente no Lugar de Melhe, da dita freguesia de Telha- 
do, denominado “Leira da Poça Nova”, sito no lugar de Monte Redondo, da freguesia 
de Telhado, deste concelho, composto de terreno à eucaliptal, com a área de oitocentos 
e cinquenta metros quadrados, a confrontar do norte com Joaquim Ferreira Martins, do 
sul com José Fernandes, do nascente com limite da freguesia e do poente com António 
Simões de Araújo, não descrito na competente Conservatória e inscrito na matriz no arti- 
go 892. 

Que essa água é conduzida, no seu curso natural, através de tubos de plástico e no! 
tido nascente poente para um poço de vigia situado a cerca de quinze metros de dis 
tância do local onde nasce, do qual segue para um outro prédio rústico, pertencente a 
João Fernandes Veiga, casado com Elvira Ferreira Veiga, residente na Rua do Pedregal, 
nº 331, da dita freguesia de Telhado, situado a cerca de vinte e dois metros de distância 
do citado poço de vigia e no qual existe uma poça, designada “Poça Novar, prédio esse 
sito no referido lugar de Monte Redondo, denominado "Bouça de Simões” e inscrito na 
matriz sob o artigo 890. 

Que a referida água conduzida para a dita “Poça Nova”, é ali recebida num depósito 
construído em cimento e no qual é dividida em sete partidas, pois desse depósito saem 
sete bicas. 

Que a água proveniente de duas dessas sete bicas é conduzida num só tubo de plásti- 
co, no sentido nascente poente, em direcção a um prédio rústico pertencente aos pri- 
meiros outorgantes, denominado “Eido de Penides”, sito no Lugar de Melhe, da dita fre- 
guesia de Telhado, inscrito na matriz sob o artigo 904, no qual é recebida, utilizando-a 
estes para fins de lima e rega desta sua propriedade. 

Que a água proveniente das restantes cinco bicas do referido depósito implantado na 
indicada “Poça Nova”, é recolhida e cai num outro tubo de plástico, através do qual é 
conduzida para um prédio rústico pertencente ao ora quarto outorgante, prédio esse 
denominado “Leiras da Boavista”, sito no Lugar de Monte Redondo, da dita freguesia 
de Telhado, descrito na referida Conservatória sob o número quatrocentos e sessenta e 
dois e inscrito na matriz sob o artigo 903, situado a cerca de mil e quinhentos metros 
daquela "Poça Nova”. 

Que neste prédio denominado “Leiras da Boavista” existe um outro depósito para o 
qual é conduzida através do indicado tubo de plástico a água proveniente dessas res- 
tantes cinco bicas. 

Que tal água é então, nesse mesmo depósi 
forma: 

quatro sétimos são conduzidos num só tubo de plástico e caiem num tanque existen- 
te nas referidas “Leiras da Boavista”, a partir do qual o quarto outorgante as usa e frui 
para lima e rega deste seu prédio; 

a restante água, ou seja, um sétimo, é conduzida num outro tubo de plástico para um 
prédio rústico pertencente aos segundos outorgantes situado no referido lugar de Melhe, 
inscrito na matriz sob o artigo 905, localizado a cerca de oitenta metros de distância, no 
sentido norte sul, a partir do qual é utilizada pelos segundos outorgantes para lima e 
rega deste seu prédi 

Que eles, primeiros outorgantes entraram na posse de dois sétimos da água supra iden- 
tificada, a que atribuem o valor de quinhentos euros, por compra feita a Joaquim Faria 
Pereira, solteiro, maior, residente no lugar da Igreja, da freguesia de Amoso (Santa Maria), 
deste concelho, por volta de mil novecentos e oitenta e quatro, e os segundos entraram 
na posse de um sétimo da mesma água, a que atribuem o valor de quinhentos euros, por 
sucessão de Alexandrina de Araújo Rodrigues e marido José Leite Pereira da Silva, resi- 
dentes que foram no dito lugar de Melhe, por volta do ano de mil novecentos e 
ta, em ambas as situações de forma meramente verbal. 

Que desde as referidas datas em que entraram na sua posse têm eles primeiros e segun- 
dos outorgantes exercido nas partes dessa água de que respectivamente são donos e 
legítimos possuidores todos os poderes de facto correspondentes ao direito de proprie- 
dade das mesmas, usando-a e fruindo-a para lima e rega das respectivas propriedades 
nos moldes acima descritos, construindo, colocando e reparando os citados tubos de plás- 
tico, depósitos, paços de vigia, mina e demais instrumentos de condução e captação des- 
sa água, todos eles manifestamente visíveis e permanentes, tudo sempre com ânimo de 
quem exerce direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, pos- 
se que sempre exerceram sem interrupção e ostensivamente, pacificamente, porque sem 
violência, contínua e publicamente, à vista e com o conhecimento de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, e, tudo isto, por lapso de tempo superior a VINTE ANOS. 

Que dadas as enunciadas caracteristicas de tal posse, eles primeiros e segundos outor- 
gantes adquiriram por USUCAPIÃO dois sétimos e um sétimo, respectivamente, da cita- 
da água, título esse que, por natureza, não é susceptível de ser comprovado pelos meios 
normais. 

Está conforme « confere com o original na parte transcrita. 


, dividida em duas partidas, da seguinte 


Cartório Notarial do Notário Rui Sérgio Teixeira dos Santos, em Vila Nova de Famali- 
cão, 20 de Julho de 2005 


O Notário 
Rui Sérgio Teixeira dos Santos 


TESTES 
DIRECÇÃO GERAL 
DOS IMPOSTOS 

DF DE PORTO 


Seniço de Finanças de Felgueiras 1 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS. 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CANTA FECHADA 

António Ribeiro Dinis, 
chefe do Serviço de Finan- 
as de Felgueiras-1. 

Faz saber que por este 
Serviço de Finanças correm 
ditos e anúncios de 20 dias, 
citando os credores des- 
conhecidos e os sucessores 
dos credores preferentes, 
paa no prazo de 15 dias a 
contar do fim dos 20 dias 
virem reclamar os seus cré- 
ditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens abai- 
xo indicados penhorados à 
LIRIFEL COM. E IND. CAL- 
ÇADO, LDA, com residên- 
cia em Lugar de Três Can- 
celas, freguesia de Lagares, 
deste concelho, para paga- 
mento das dívidas de CRSS, 
no montante de 49.577,67 
E e acrescidos conforme pro 
cesso de execução fiscalnº 
177519990101435.8 e aps. 

Mais se faz saber, que no 
dia 26 de Agosto de 2005, 
pelas 10.00 horas, se vai 
proceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta fecha 
da, pelo maior valor ofe- 
recido, dos bens penhora- 
dos. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora desig- 
nada para realização da 
venda, e deverão conter, 
sob pena de não serem acei- 
tes, a identificação com- 
pleta do proponente (Ble 
Nip. 

BENS PENHORADOS 

Uma máquina de lados 
e calcanheiras, cola e semil- 
ha, marca US.M, comon.? 
5274T. Uma máquina de 
montar bicos, marca CERIM, 
modelo k178A, matrícula 
10084, sºº, Uma máquina 
de montarbicos e calcan- 
heiras, marca MOLINA, regs- 
ton. 1/40, mod. 405. Uma 
máquina de lados e cal- 
canheiras, marca MOLINA, 
sino 

Valor base global de ven- 
da 32.122,58€. 

Este valor encontra-se dis- 
criminado por verbas nos 
editais afixados à porta des- 
teServiço e da Junta de Fre- 
guesia, 

Os bens serão mostrados 
pelo fiel depositário, Jacin- 
to Monteiro da Silva Ribei 
ro, residente em Lugar de 
Três Cancelas, freguesia de 
Lagares, concelho de Fel- 
queiras, 


Felgueiras, 2005-07-11. 


O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis 


A Escrivã 
Maria Aurora Machado 


PUBLICIDADE 55 


FM] CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


ipa AVISO 


DISCUSSÃO PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DO ALVARÁ DE 
LICENÇA DE OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO N.º 1/93 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 13/90 


Em cumprimento do disposto do n.º 3, do artigo 22 e n.º 2, do 
artigo 27, do Decreto-Lei n.º 555/99 de 16 de Dezembro na redação do 
Decreto-Lein.º 177/01, de 4 de Junho, e em conformi dade com o despacho 
datado de VINTE E QUATRO de MAIO de DOIS MIL E CINCO, dá-se 
conhecimento que está aberto um período de discussão pública, relativa ao 
pedido de alteração solicitado por QUINTA DE VILA POUCA DE 
PENAFIEL - SOCIEDADE AGRICOLA E IMOBILIARIA S.A., com 
sede em LUGAR DE PIRES MARECOS freguesia de Marecos , concelho 
de Penafiel, ao loten.º 38, referente ao aumento de 25 metros quadradosna 
cave; 25 metros quadradosno rés-do-chão e 10 metros quadrados no andar, 
tudo destinada a habitação, sito em CARREGOSO, freguesia de 
BITARAES, deste concelho. 

O Periodo de discussão pública, terá o seu ínicio no oitavo dia a 
contar da publicação do presente aviso e terá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica. documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 14:00 às 
16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em requerimento 
dirigido ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos do disposto no 
n.º3 doartigo 27, do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, QUARTO de JULHO de DOIS MIL E CINCO 
O Vice Presidente da Câmara 
José Manuel Barbosa Outeiro - 


Paredes 
rota . 
dos MOVELS 
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TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 4.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
DE BARCELOS DE VALONGO 1ºsecção 
rasto competaac ONciO ÚNCIO 
ANÚNCIO AN PROCESSO: ODAS. INSONVÉNCIA PESSOA SINGULAR (RE QUERSDA) 
PROCESSO: 194505.77BBCL | | PROCESSO: 6002.8P8VIGA crie Baco Satan tora SA 
? Colecth HABILITAÇÃO DE HERDEIROS Isalvente José Manuel Pedro Viga e outros) 
(Requerida) Regue: Margarida oa lat d srta recado de internados 
ago de: No 4.º Juizo Civel do Porto, 1º Secção de Porto, no dia 1287/2005, pelas deroi haras, 
PUBLICIDADE DA SENTENÇA. Requerido: Incertos etença de destaração de isca 
DECLARAÇÃO DE SOLVÊNCIA Nos autos acima identiica- bofrgado pra rempererti Canto 
oe a mo sm | | o, cortem io de 0 das. | | az, rd nda 6-2 SO 
tu de Direito do 3.º Iizo de Compe- contados da data da segunda Mara Emi Gomes Perera Vesga, estado cl: casada, nacional de Portugal NE - STIZZS43, 
tência Civel - Tribunal hudicial de Barce- e última publicação do anún- Endereço: Rua José Falcão, N.º 150 - 2º, 4050-000 Porto, com sede na morada indicada. 
tos cio, citando os herdeiros ou Para Agministrados da insolvência é nomeada a pessoa adiante identificada, méicando- 


Faz sabes que o Tribuna cal de 
Baco, 3º Jo Competência Chi de 
Barco, o dia 452065, ds 1700, fot 


seorepecivo domo: 
Índio Ramo Pere, Endereço: Dom, Profil, Praça do Bom Suces nt 
5º, 9807, to Porto 


sucessores incertos de Alexan- 
dre Raúl Monteiro, filho de Joa- 
quim Ferreira e de Olivia Mon- 


= 225 50 60 70 


e Angústia » Desespero 


* Solidão + 
e Prevenção do Suicídio * 


todos os dias, das 21 às 24h 


pd a a ea “one a lida ts va q pino do dentro é 
vênia de António Meneses & Filhos, Lda. teiro, nascidos a 16/09/1945, presumivelmente suficente para satisfação das custas do processo e das dividas prrmáveis. 
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inovênca os Fo Dur te | | no Bairo das Sibreias, Bloco | | etudeurds eng ro prato de das e "Go CRE. 
Sater Vito but | | 16-2ºe5q2- Ermesinde para ga peão de na vem e eds des mede pda O 
“administrador do insolvente 087 António. no prazo dos éditos virem à cau- embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as testemunhas atolada, co mame- 
rare nd sa principal em que são partes: E pndiee Lai a Co a ro 
conhe o feto Requerentes: Margarida Rosa io menta 
Si e o | | ao de Sá endereço: Rua | | omni ns pras GRC 
Meneses à Fi La, tudo comomeor de Outubro, 1203, Gueifães, Ficam ida adveridos que 0 prazo só começam a conte finda a cilação o tos 
cost dead peço. | |) 447000 Maia, na qualidade | | gs eee intuição lo srição 
cid cremes je Representante legal dos pato canos eo sepededo dure ja neo 
ori à pão do oblicardo menores Luis Miguel Araújoda | | quo” bs 
Siva e de Vitor Manuel da Sã- end pm ema qu dan em rd tree 
Dad va, ambos residentes na Rua 5 mo para 0 primeiro dia ti seguinte. 
gds de Outubro, 1203 Guetães - 
Paulo António C Souto Maia. Pora, 1607-2005. 
“idea Requeridos incertos rem Otcaide sa 
Davide Ain Siva Ferreira Requerer à sua habilitação Paulo Fernando Dias da Sia António Manuel Pelxote 
como sucessores do falecido, 
sob pena de não o fazendo, o 
pes png em oi E 
tério Público, tudo como melhor A 4 
too moreno | | ORAÇÃO O DIVINO OComércio 
inicial que se encontra nesta ESPÍRITO SANTO duPorto 
Secretaria, à disposição do citan- 
do Divino Espito Santo vos | | PUBLICIDADE 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 
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ES: 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL N.º 34/2005 


Nuno Eduardo de Lemos Salta, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de São João da Pesqueira: 

Torna público o pedido de autorização de loteamento urba- 
no - emparcelamento a levar a efeito na Rua do Caminho da Fon- 
te ou Devesa, freguesia e concelho de São João da Pesqueira, per- 
tença do Sr. António Alfredo Talhas Lopes. 

A Câmara Municipal de São João da Pesqueira, procede à aber- 
tura de um período de discussão pública de autorização de lotea- 
mento urbano - emparcelamento, conforme previsto nos n.ºs 1, 
3e4 do artigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, 
por remissão do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 
n.º 177/01, de 4 de Junho. 

Mais se informa que o período de discussão pública da auto- 
rização de loteamento urbano - emparcelamento é de 15 dias, 
com início 8 dias após a publicação do presente auto no Diário 
da República (apêndice, 2.º série), podendo os interessados con- 
sultar o respectivo processo na Divisão de Obras e Serviços Urba- 
nos da Câmara Municipal, sito na Avenida Marquês de Soveral, 
n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apre- 
sentadas por escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de 
estilo. 

E eu, (Luís Manuel de Castro Carvalho da Silva), Técnico Supe- 
rior de 2.º Classe, o subscrevi. 


Paços do Município de São João da Pesqueira, 19 de Julho de 
2005. 


O Vice-Presidente da Câmara, 
Dr. Nuno Eduardo de Lemos Salta 


“Omi OS 


MUNICÍPIO DE S. JOÃO DA PESQUEIRA 


CÂMARA MUNICIPAL 


EDITAL N.º 35/2005 


Nuno Eduardo de Lemos Salta, Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de São João da Pesqueira: 

Torna público o pedido de autorização de loteamento urba- 
no - emparcelamento a levar a efeito na Rua da Costa, freguesia 
de Ervedosa do Douro, concelho de São João da Pesqueira, per- 
tença do Sr. Francisco António Covas. 

A Câmara Municipal de São João da Pesqueira, procede à aber- 
tura de um período de discussão pública da autorização de lotea- 
mento urbano - emparcelamento, conforme previsto nos n.ºs 1, 
3e4doartigo 77.º do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, 
por remissão do n.º 1 do artigo 22.º do Decreto-Lei n.º 555/99, de 
16 de Dezembro, com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei 
n.º 177/01, de 4 de Junho. 

Mais se informa que o período de discussão pública da auto- 
rização de loteamento urbano - emparcelamento é de 15 dias, 
com início 8 dias após a publicação do presente auto no Diário 
da República (apêndice, 3.º série), podendo os interessados con- 
sultar o respectivo processo na Divisão de Obras e Serviços Urba- 
nos da Câmara Municipal, sito na Avenida Marquês de Soveral, 
n.º 18, São João da Pesqueira. 

As reclamações, observações ou sugestões deverão ser apre- 
sentadas por escrito, até ao final do mencionado período. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente aviso e 
outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares públicos de 
estilo. 

Eeu, (Luís Manuel de Castro Carvalho da Silva), Técnico Supe- 
rior de 2. Classe, o subscrevi. 


Paços do Município de São João da Pesqueira, 19 de Julho de 
2005. 


O Vice-Presidente da Câmara, 
Dr. Nuno Eduardo de Lemos Salta 


“On do 


TRIBUNAL JUDICIAL DE-SANTA MARIA DA FEIRA 


2: NÍZO COMPETÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4196/05.7TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Marromil - Marques e Roma, Lda. 

Insolventes: Moda 264 - Comércio de Vestuário, Lda. e outro(s). 
Publicidade do sentença e notificação de interessados. 
nos autos de Insolvência acima identificados 

No Tribunal Judicial de Santa Maria da Feira, 2.º Juízo Compe- 
tência Civel de Santa Maria da Feira, no dia 12-07-2005, às 17h00, 
foi proferida sentença de declaração de insolvência dos devedo- 


Moda 264 - Comércio de Vestuário, Lda., endereço: Rua do 
Cedro, 264, 4535000 Mozelos com sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adian- 
dicando-se o respectivo domicilio: Armando 
endereço: Av* Combatentes da Grande Guer- 


São administradores do devedor: Bela Maria Tavares da Silva 
Pais Espírito Santo, endereço: Rua Domitilia de Carvalho, 36, 3º 
dt, traseiras Feira, 4520-000 Santa Maria da Feira, a quem é fixa- 
do domicílio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patr- 
mónio do devedor não é presumivelmente suficente para sati- 
fação das custas do processo e das dívidas previsíveis da massa 
insolvente, não estando essa satisfação por outra forma garanti- 
da 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo 
de 5 dias, requerer que a sentença seja complementada com as. 
restantes menções do art.º 36º do CIRE, 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo de 
10 dias (art.º a2.º do CIRE), efou deduzidos embargos, no prazo 
de S dias (artº 40: e 42º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os. 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obriga- 
do a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode 
enceddor os limites provistos no artigo 789º do Código de Proces 
so Civil (nº 2 do artº 25.º do CIRE) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o Incidente de 
“qualificação da insolvência com carácter limitado, previsto no art” 
191º do CIRE 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr fin 
da a dilação dos éditos, dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias 
judiciais (n.º 1 do art" 9º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer 
tados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. 


Santa Maria da Feira, 13-07-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr! Raquel de Lurdes A. Teiga 


A Oficial de Justiça 
Dores Vieira 


E “ota es e) 
B aviera TRIBUNAL JUDICIAL 
DA E. PORTO PAÇOS DE FERREIRA 
Comércio de Automóveis, S.A. | (0) pres 
GRUPO SALVADOR CAETANO P SERVIÇOS DE ACÇÃO SOCIAL as 
me NORTE SASUÍ 
Min vicBAVIo ATP UNIVERSIDADE DO PORTO ANÚNCIO 
a É PROCESSO: 1429/03.8TBPFR 
AVISO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
k aÃ DA A Exequente:C* Geral de Cré- 
VIATURAS DE SERVIÇO Nos termos e para os efeitos do disposto nos art's 20º e 21º da Lei nº 2/2004, | | Mora A sê 
de 15 de Janeiro, torna-se público que os Serviços de Acção Social da Universida- “Gonçalves Siva e outro 
de do Porto, pretendem seleccionar, em regime de comissão de serviço, pelo peri- Nos autos acima identifica- 
ado de três anos, um Director de departamento para o cargo de direcção inter- dos foi designado o dia 26.09- 
Modelo Cor Ano média de 1º grau, do grupo de pessoal dirigente, do quadro destes serviços, para 2005, pelas 09h30, neste ru 
o departamento social. nal, para a abertura de propostas, 
rea de actuação do cargo a prover: A constante do artigo 20º a 25º dos Esta- que sejam entregues até esse 
tutos dos Serviços de Acção Social da Universidade do Porto, publicados em ane- momento, na Seara deste 
xo ao despacho Reitoral nº 10 271/2001, de 26 de Abril, publicado no Diário da Tribunal, pelos interessados na 
BMW Sn iCalo Preta 2004 República, ll série, nº 113, de 16 de Maio, compra dos seguintes bens 
Requisitos legais: A selecção dos candidatos para o provimento do cargo faz- Tera dt si 
se de entre funcionários que reúnam, cumulativamente, os requisitos a que se pstnnelenas ão aut 
refere o nº 1 do artigo 20º da Lei nº 2/2004, de 15 de Janeiro. dedo pa lo 
BMW 316 Azul 2004 Perfil do candidato a seleccionar: Pretende-se que os candidatos detenham andar a Uri Pas 
comprovados conhecimentos técnicos na área de actuação do cargo a prover, com- pondo 
provada experiência na coordenação de equipes de trabalho, concretamente na qual aU ligará: 
área de atribuição de bolsas de estudo, gestão de alojamento, apoio de alunos, gem do prédio. urbano 
triagem e encaminhamento de situações problemáticas e acompanhamento indi- constituído em regime hork- 
BMW 318d Preto 2004 vidual, a nível de estudantes nacionais e estrangeiros incluídos em protocolos ou zontal, sito no Lugar de Carva- 
programas de mobilidade, bem como capacidade de organização e liderança. Ihal-Freamunde, Paços de Fer- 
Local de trabalho: Serviços de Acção Social da Universidade do Porto - Rua da reira, descrito na Conservatória 
Boa Hora, nº 18, 4050-099 Porto. E Peito ee Uni dem 
Formalização das candidaturas: sites a 
E ae Cinza Lidos + As candidaturas devem ser dirigidas aos Serviços de Acção Social da Uni fel rá pacato 
versidade do Porto, Rua da Boa Hora, 18, 4050-099 Porto, acompanhadas de curri- De Ra 
culum vitae detalhado, dele devendo constar, nomeadamente: o ndoa o 5a Li Conzado 
+ Identificação completa; da Costa Monteiro, residente 
BMW 120d Cinza 2005 + Habilitações iter ao Fran MIGRA ST 
+ Indicação da categoria, serviço a que pertence, tempo de serviço na função 4780 Santo Tirso. 
pública e especialização das tarefas inerentes ao posto de trabalho que ocupa, Penhorado aos executados: 
O seu BMW/MINI com Prazo de candidatura: As candidaturas deverão ser entregues pessoalmente Guilherme José Gonçalves 
it ou remetidas através de correio registado, dentro do prazo de cinco dias úteis a va, documentos de identifica 
garantia Baviera, S.A. contar da data de publicação do presente aviso. ção: NIF 128928425, endereço: 
Rua da Gandarela, n.º 54, Frea- 
munde, 4590 Paços de Ferreira; 
Rua Manuel Pinto Azovedo, 46? - 800 Porto, 20 de Julho de 2005 Aleina Mari Pachedo de Vas- 
10020 Poto e ei: 22 192093 opel ci a read Fi 
mentos de identificação: Bl 
vespociisposomalbaviera pt O Reitor, 395191, endereço: Rua da Gan- 
(Prof. Doutor José Angelo Mota Novais Barbosa) orla ne, Eromundo, 4500. 
000 Paços de Ferreira. 
Modalidade da venda: Ven- 
da mediante proposta em car- 
” Ed ta fechada, 
. Valor base da venda: € 
7 37.900,00. 
doPorto Paços de Ferreira 27:06:2005 
O Juiz de Direito 
Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 persa Enio A 
cireles 
email:publicidade E ocomerciodoporto.pt A Oficial de Justiça 
Lídia Martins 


E 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
2º uizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1440/05.4TBPFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Cro: est Armindo de oa Careiro 
Devedres Fernando Campos Net e outro 
Ho Tuna hcl de Paços de Fere, 2 ut de Paços de Fere, no da 054. 

2065, o meio da, o Ferando Campos ea, cado (regime comunhão de aqui, 

mastdo em 22-17 natural de Pertugal, once de Paços de Fere, feguesa de 

Peramaio Piçonde Freio, NF 163, 38737 endereço: ga do Padrão, Pera. 

mo, 4890009 Paço de Fere, Delinda Neto Fem Canha, casado (egime cor 

rode adido, raid em 2-5 1960, natura de Portuga, orelha de Pao der. 
eira PE 1126737, 1573022, endereço Lugar de Pardo, Penamaio, 455000 Paçonde 

Fes, com domina morada ici 
Pra Adiado da nova é medo à pesos ame idea, inscando- 

seotepeio domo 
Jos Mantra Aedo ave Roques endereço: Estad cont 


Ve SIN, Perafita, GOO Mtoirhos. 
Eca ads desde solene de que as pretçõe à que estejam br 
gado deverão se fetas o admintador da Esc end 0 pero insbrte 
Ficam ageidos o dores do isalvnte de que devem comunicar de imediato ao 
adiados da islvência  enstênca de quatauergrantãs ess de que beneficiem 
Dera aberto o inerte de qualfscação da islbni com career (ame ido 
ant36-cRA) 


Para cação dos crdores e demais ineresados 
coneméitadeS das. 

iam ctados todo cs credores e dera interessado de tu o que antecede ainda: 

O pato pur a reclamação decisao em O da. 

O equerimento de reclamação de cris deve e aprsetado ou remetido po via 
pt regatad, a deitado da inca nesmend, par o domíio constante do 
Presente ant 12º o CRE, acompanhado dos domenos probtáis deque 
diponham 

Memo red que tera o eu ato po reconhecido po decisão defina ndoestá 
“pensado de o rela no proceso de isola (nº 3 o A” 18º do CRE) 

Do requeriento de reclamação de ais deve cesar (nº 1 ar 28º o CR): 

«À peorenca do) o, dta de vencimento, montante de capta e de juros, 

A condições aque estam subo, ano sunpears coma renas 

+ Asa tura Comum, suboeinada,priviegiada o garantida, , ese itimo cs, 
ones ou drtos beta gua e espetos dados de idetcação eita et 
ci, 

À eu de event gras pesou, om identificação do uantes, 

+ Aura de jrosmeratóriosapicáe, 

Edesignado 0 6a 23.0:2005, pelas 093, para a reaizção da reunido de aeiia 
dered de apelação lts, pdendo ater e egresertar po mandatário com 


poderes espia pra o feto 

Da preste seta poder interposta rcua no rato de Icasa do CR), 
pu deduidsembuege, no pro de 5 is (an. 042 * do RE) 

om à peúíão de embargos, devem er oetcios todos s meios de poa de que a 
embargante ponha, ando cg a eesenaasestemuhas rela cujo mimo. 
não pede exceder s lie pets na artigo 89º o Código de Proceno Cn 2 
doar "IS tdo CRE) 

Fcamainda detidos que os pratos ara recuso, embargos erecmução decr 
vê começm à core Enda à dação e que esa e cota a publicação do tina aún 

Os pstosdo contr, não de spendendo santas tis joias n 1 do 
soco. 

Terinando o pro em aque es triunaa este ecerados, artereseo sets 
rp o primei da tlsegute. 


Paço em, 1072005 


Oni deito 
Dr Hugo Sia PA Meire 


AOfcalde ta 
Uia Martins 


Arranca cada 


domingo com 
COMERCIO MOTOR 


on cirêrpeos 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


Audiência (21/07) 


Share (21/07) 


TELEVISÃO 57 


Satélite e Cabo 


Morangos com Açúcar M 46,1% H M 31,3% 
Ninguém como Tu TI 43,7% EZ sc 26,5% 
Mundo Meu mM 40,2% 

Telejomal RTP 36,6% Em Rá 22,7% 
O Prédio do Vasco ni 35,5% 1 2 5,3%, 


= SS RTP) 


07.00 RTP Crianças: 
07:15 SMS - Ser Mais Sabedor 
08.00 Todos os Ocenários 
As Aventuras 
de Marco e Gina 
10.00 Desafio 12-25: 
Apresentado por 
Joana Melo 
10.15 O Poder das Plantas: 
Documentário 
11.00 Descobrir Portugal: 
Área Metropolitana 
doPorto - 
12.00 As Lições do Tonecas 
12.30 Camilo, o Pendura 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Top +: 
Francisco Mendes e Isabel 
Figueira mostram-lhe as 
actualidades do mundo 
da música 
15.00 Diário de Sofia 
Série de ficção 
15.30 Ciclismo: 
Volta a França 2005 
— Etapa 20 
1645 Sheena 
17.15 RTP Cinema: 
Impacto - 3 Anos Depois 


02.30 Segredo 
03.30 A Hora da Sorte 


06.45 Meteorologia 

07.00 Euronews 

07.30 Notícias de Portugal 
08.30 África 7 Dias 

09.00 Universidade Aberta 
11.45 Ponto Verde 

13.00 Vida por Vida 

13.30 Iniciativa 


Blind Zero 
20.00 Zig Zag 
20.30 The Living GarderyEl 
Jardin Viviente 
(Estreia) 
21.00 Academia 
21.45 A Hora da Sorte 
22.00 Jornal 2: 
22.30 Negócios à Parte 
23.00 Grande Ecrã: 
Para a Minha Irmã 
00.45 Músicas: 
Crioulo USA 
01,40 Voz 
01.45 Pop Up 
02.15 Estes Difíceis Amores 
03.00 Desporto 2: (Rf) 


Entrevista a cargo de 
Nuno Eiró, Cláudia Semê- 
do e Daniel 
Nascimento 

15.00 Flagrante Delírio 

15.30 A Vingadora 

16.30 CSI - Crime sob 


Investigação 
Série de ficção 
estrangeira 
17.30 Sessão Aventura: 
Noiva em Fuga 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 K7 Pirata: 
Nilton entrevista, num 
registo divertido e des- 
contraído, uma personali- 
dade do meio artístico 
com apanhados pelo 
meio 
22.00 América: 
Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 
00.15 Mad Maria: 
Minissérie brasileira 
01.15 Grande Filme: 
Almas Gémeas 
03.30 Fúria de Viver: 
Série de ficção 
04,30 One Piece: 
Série de ficção 
estrangeira 


07.00 Animações: 
Sitting Ducks; Heavy Gear, 
Beyblade II; Astro Boy; 
Jackie Chan Il; Spiderman 

11.00 Um Cãozinho 
Chamado Eddie 

12.00 De Luxe: 

Apresentado por Rita 
Seguro com notícias sobre 
moda, cinema, música e 


14,00 Filme: 
Kull O Conquistador 
16.00 Filme: 
Inferno Vermelho 
18.00 Encurralada 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Mundo Meu: 
Telenovela portuguesa 
22.00 VII Grande Corrida TVI 
01.30 Filme: 
Nautilus à Derradeira 
Arma 
02.00 As Coisas de Que Eu 
Gosto em Ti 
03.30 Velocidade Perigosa 
Série 
04.30 Investigação Criminal 
04.30 A Lei da Rua 
05.30 Televendas 


HORA 21H00 


Favores em Cadeia 


CANAL LUSOMUNDO GAL 


Kim Possible: 
é um drama! 


A pensar sobretudo nos mais jovens, o Dis- 
ney Chanell estreia'o primeiro filme desta 
heroina de desenhos animados. Realizada 
por Bob Schooley e Mark McCorkle, a histó- 
ria começa quando Kim tem de voltar a en- 
frentar o seu maior inimigo, Dr. Drakken, 
que tem planos para se apoderar do mun- 
do. Além disso, a jovem apaixona-se por um 
novo colega, Eric, e fica mais fragilizada. 


Inspirado por um desafio proposto 


VII Grande 
Corrida TVI 


pelo seu professor, um rapaz decide 
montar uma cadeia de boas acções 
em que, quem for ajudado, terá de 
ajudar três pessoas a seguir. O que 
parecia uma ideia simples, acaba por 
assumir dimensões com que ninguém 
contava. Imperdível este filme emo- 
cionante, inspirado no romance ho- 
mónimo e que conta com Helen Hunt 
e Kevin Spacey no elenco. 


Especialmente para os amantes das 
corridas tauromáquicas, a TVI trans- 
mite hoje a sua VII Grande Corrida na 
Praça de Touros de Setúbal e que 
constitui uma homenagem aos 25 
anos de alternativa de Paulo Salva- 
dor e João Ribeiro Telles. O cartel é 
de luxo e junta duas gerações na are- 
na, com a exibição de João Moura 
Caetano e João Ribeiro Telles, filhos 
dos homenageados. 


SPORTTV 


14.00 - Futebol: Particular, Real Madrid-Beijing Guon, 
2. parte do jogo; 15.00 - Ténis: ATP Tour, Open de Es- 
tugarda, 1/2 Finais; 17.10 - Informação; 17.20 - Ténis: 
ATP Tour, Open de Estugarda, 1/2 Finais; 19.00 - Mo- 
tociclismo: Motocrosse, Campeonato do Mundo, GP 
África do Sul, Sun Gity; 20.00 - Futebol: Premier League, 
Everton-Arsenal, compacto do jogo; 21.00 - Bas- 
quetebol: WNBA, Seattle-Detroit; 21.50 - Informação; 
22.00 - Basquetebol: WNBA, Seattle-Detroit, 2.º parte 
do jogo; 23.00 - Futebol: Particular, East Jutland XI- 
Barcelona, jogo de preparação; 23.50 - Futebol: Pre- 
mier League, resumo do Asian Tour; 00.00 - Futebol: 
Particular, East Jutland XI-Barcelona, 2º parte do jogo; 
01.00 - Boxe: The Fight, o combate do século Joe Louis- 
Max Schmeling. 


EUROSPORT 


13.15 - Motociclismo: Grande Prémio Grã-Bretanha, 
Treinos 125€c; 14,00 - Ciclismo: Volta à França, Etapa 
20; 17.00 - Futebol: Campeonato Europeu de Sub-19, 
Irlanda do Norte, Etapa de Grupos; 19.00 - Futebol: 
Campeonato Europeu de Sub-19, Irlanda do Norte, 
Etapa de Grupos; 21.00 - Ciclismo: Volta à França; 22.00 
- Natação: Campeonato do Mundo, Montreal, Canadá, 
Saltos; 23.15 - Notícias; 23.30 - Natação: Campeonato 
do Mundo, Montreal, Canadá, Sincronizada. 


LUSOMUNDO GALLERY 


11.40 - Era uma Vez na América, Sergio Leone (real- 
izador), Robert De Niro, James Woods (actores); 15.25 
- Tommy, Ken Russell (realizador), Roger Daltrey, Oliver 
Reed (actores); 17.15 - Para além do Passado, Roger L. 
Simon (realizador), Gina Gershon, Rade Serbedzija (ac- 
tores); 18.55 - Sindbad, o Marinheiro, Richard Wallace 
(realizador), Douglas Fairbanks Jr, Maureen O'Hara 
(actores); 21.00 - Favores em Cadeia, Mimi Leder (re- 
alizador), Kevin Spacey, Helen Hunt (actores); 23.05 - 
Sorriso Amargo, Arthur Penn (realizador), Warren 
Beatty, Alexandra Stewart (actores); 00.40 - A Mulher 
Infiel, Claude Chabrol (realizador), Stéphane Audran, 
Michel Bouquet (actores); 02.20 - Nanou, Conny Tem- 
pleman (realizador), Imogen Stubbs, Jean-Philippe 
Écoffey (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.05 - Corpo a Corpo, François Hans (realizador), Em- 
manuelle Seigner, Philippe Torreton (actores); 15.45 - 
O Caçador de Sonhos, Lawrence Kasdan (realizador), 
Morgan Freeman, Thomas Jane (actores); 18.00 - Sonny, 
Nicolas Cage (realizador), James Franco, Brenda Blethyn. 
(actores); 19.55 - As Manas Rock, Bob Dolman (real- 
izador), Goldie Hawn, Susan Sarandon (actores); 21.35 
-35 MM; 22.00- O Júri, Gary Fleder (realizador), John 
Cusack, Gene Hackman (actores); 00.15 - Era uma Vez 
no México, Robert Rodriguez (realizador), Antonio 
Banderas, Salma Hayek (actores); 02.00 - Duplex, Danny 
Devito (realizador), Ben Stiller, Drew Barrymore (ac- 
tores). 


LUSOMUNDO ACTION 


12.30 - Inquérito Escaldante, Sidney Lumet (realizador), 
Nick Nolte, Timothy Hutton (actores); 14.45 - Punição 
Final, Harris Done (realizador), Amanda Foreman, Vin- 
cent Ventresca (actores); 16.30 - O Acordo, Mark Steien 
(realizador), John C. Reilly, William Fichtner (actores); 
18.10 - Homem de Guerra, Perry Lang (realizador), 
Dolph Lundgren, Charlotte Lewis (actores); 19.55 - 
Triângulo Mortal, Max Fischer (realizador), Judd Nel- 
son, Pierce Brosnan (actores); 21.30 - O Projecto Pan- 
dora, John Terlesky (realizador), William Baldwin, Erika 
Eleniak (actores); 23.15 - Cubo, Vincenzo Natali (real- 
izador), Nicole De Boer, Nicky Guadagni (actores); 00.45 
- A Próxima Vitima, Fred Gerber (realizador), Kim De- 
laney, John J. York (actores); 02.20 - Eles, Rick Bota (re- 
alizador), Laura Regan, Marc Blucas (actores). 


LUSOMUNDO HAPPY 


12.55 - O Príncipe do Egipto, Brenda Chapman (real- 
izador); 14.35 - Classe Dominante, Peter Medak (real- 
izador), Peter O'Toole, Alastair Sim (actores); 17.15 - 
O Peito ou a Perna, Claude Zidi (realizador), Louis De 
Funês, Coluche (actores); 19.05 - O Namorado Atómico, 
Hugh Wilson (realizador), Brendan Fraser, Alicia Sil- 
verstone (actores); 21.00 - Ou tudo ou nada, Peter Cat- 
taneo (realizador), Robert Carlyle, Mark Addy (actores); 
22.40 - Espírito do Desejo, Penny Marshall (realizador), 
Denzel Washington, Whitney Houston (actores). 


58 ROTEIRO 


UMA SOGRA DE FUGIR 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


Bm 000 pis 0O NO 


seu filho Kevin (Vartan) 

Chariotte não tem tido muita sorte no 
“amor À sua vida amorosa resume-se a 
Luma Sério de encontros amorosos que 
nunca acabam, nte, em 
romance, até que ela conhece o homem 
de sua vida, Kevin Fields. 

O casal apaixona-se, formaliza o 
noivado, sonha com uma vida feliz, 


Lit 00000 Win 0000 dept Ra lui Pelo feminino através das nem sempre 
Min fe batalhas domés 


CIDADE DO PORTO 
PLZDCDOS NA ame 


SALA 1 + Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00. M12 


SALA2 * Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h50, 15h40, 17h40, 19h40 e 
21h40. MO4 


SALA 3 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
geina Joe e Elijah Alexander. Ses- 
sões às 14h20, 16NSO, 19h20, 
21h50. M12 

SALA 4 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 


Sessões às 14h00, 16h30, 19h00 e 
21h30. M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 
% 


Happiness - Felicidade 
De Todd Solondz. Sessões às 
18h30 e 22h00. M/18 


DOLCE VITA PORTO 
teLzsozagza 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 15h50, 18h30, 
21h30, 00h15, W12 


De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h40, 00h25. M/12 


SALA 3 e Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Sessões às 12h40, 14h50, 17h00, 
19h10, 21h20. MOS 


Batman - O Ini 
De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessão às. 
O0hos. M/12 


SALA 4 « Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan, 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h50, 
21h25, 00h00. M12 


CINEMA-DESTAQUES 


BATHAN- O PRINCÍPIO 
Realizador: Christopher Nolan 
Actores: Chrstin Bale, Morgan 
Freeman, Liam Neeson, Gary 
Oldman Michael Caine 
Aventura 


O novo filme de Batmas, realizado por 
Christopher Nolan e cum Christian. 

Bale como protagonisiz. é na verdade 
o “primeiro” da série, jé que nos conta 


meios para luar contaa injustiça 
para levar o medo a afngir aqueles 
que perseguem os indefesos. 

De regresso da viagem, percebe que 
pode assumir um alter-egn, o de 
homem-morcego, um super-herói 
finalmente capaz de combater as 
forças a cidade e o mundo. 

Nas caves da sua mansão Wayne 


COLISÃO 

Realizador: Paul Haggis 
Actores: Matt Dillon, Sandra. 
Bullock, Jennifer Esposito,Don 
Cheadie, Brendan Fraser 
Género: Drama 


Em 36 horas uma série de 
personagens muit diferentes de 
Los Angeles vão entrar em colisão. 
Dusado e polémico, “Colisão” deita 
um olhar provocador e inflexível às. 
complexidades da tolerância racial 
numa América contemporânea. 
Este drama urbano ga à volta das 
encruzilhadas inconstantes de um 
conjunto de personagens multi- 
nico que luta para dominar os 
medos. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


O EVANGELHO SEGUNDO SÃO JOÃO 
Realizador: Philip Saville 
Actores: Henry lan Cusick e 
Christopher Plummer (narração) 
Biblico/Histórico 


O canadiano Philip Saville apresenta. 
um versão muito académica do 
Evangelho Segundo São João, um dos. 
livros mais lidos da Bíblia. A 
adaptação segue, palavra por 
palavra, à Bíblia e recria 
meticulosamente a era de Jesus. 
Cristo, desde os seus tempos de vida. 
na aldeia à crucificação e posteriores 
aparições aos apóstolos. São 
também recriados os milages. 
atribuídos a Cristo, como a 


sobre a água. Um filme épico (2500 
participantes entre actortes e 
fugurantes), ao bom estilo dos que 
habitualmente passam na televisão 
na Páscoa, bastante mais softe 
convencional do qua o polémico “A 
Paixão de Cristo”, de Mel Gibson. 


GUERRA DOS MUNDOS 
Realizador: Steven Spielberg 
Actores: Tom Cruise, Dakota. 
Fanning, Miranda Otto e Tim 


de datados Dakota 
Fanning, Miranda Otto e Tim Robbins, 


Com pouco jeit para as funções de 
pai. Mas, no fim de semana em que. 
fica a tomar conta da filha, começam 
a ocorrer estranhos acontecimentos 
pesto de sua casa, Uma máquina 
morte imompe do sol e inicia-se. 
um inimaginável eterivelmente 


levar a percorrer a América rural, tal 
como fazem milhares de outros 
fugitivos. É que toda a Humanidade 
está em perigo... 


SALA 5 « Mr. and Mis. 
Smith 

De Doug Uiman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe Elijah Alexander. Ses- 
sões às 12h50, 15h40, 18h40, 
21h85, 00h20. W12 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tanm Manning. 
Sessões às 13h25, 16h10, 18h35, 
21h10, 00h10. M/12 


SALA 7 * O Evangelho Se- 
gundo S. João 

Sessões às 13h00, 16h45, 21h00, 
00h30. M/12 


NUNÁLVARES 


Tel. 226092078 


A Balada de Jack e Rose 

De Rebecca Miler, com Daniel Day- 
Lewis, Camila Belle e Catherine 
Keener. Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00. W16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 222034121 


Vertigo - A Mulher Que Vi- 
veu Duas 

De Abfred Hitchcock. Sessões às. 
18h00 e 21h45. Wi2 


ARRÁBIDA 


Uma Sogra de Fugir 

De Robert Luketi, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h55, 16h15, 18h45, 
21h50, 00h45. W12 


Sonho de Uma Noite de 
São João 

De Angel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro. 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 14h20, 16h40, 18h45, 21h20, 
23h25, M06 


Uma Boa Mulher 

De Mike Barker, com Helen Hunt, 

Scarlett Johansson, Tom Wilkinson. 
Sessões às 14h00, 16h35, 19h05, 


22h15, 00h30. M/12 
A Máscara 2 - A Nova Ge- 
ração 


De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins Versão portuguesa: ses- 
sões às 13h50, 16h05, 18h20. Ver- 
são original sessões às 14h25, 
iss 19h20, 21h50, 00h40. 


Quem Tem Medo do Papão? 
De Stephen Kay, com Bany Wat- 
son, Emily Deschanel, Skye MeCole 
Bartusik. Sessões às 14h05, 
[So 18540, 2h05, oo. 


Cruel 

De Mikael Hafstrom, com Andreas 

Hi Henrik Lundstrom, Gustaf 
. Sessões às 13h40, 

e 19h00, 21h45, OOhSS. 


Guerra dos Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto. 
Sessões às 13h15, 14h00, 15h45, 
16h40, 18h20, 19h15, 21h30, 
22h10, 00h15, 01h00. WZ 


O Amor Está no Ar 

De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Taryn Manning. 
Sessões às 13h45, 16h15, 18h50, 
21h55, 00h25. M/12 


Crime Ferpeito 

De Álex dela Iglesia, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h55, 00h40. W12 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 


Versão portuguesa: sessões às 
18h80, 15h30 16h00, 21h30 e 
23h45. Versão original sessões às 
14h30, 16130, 19h10, 22h25 
00h30. M/06 


Um Amor em África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 
dan Gleeson. Sessões às 13h20, 
15h45, 18h15, 21h35 e 00h00. 
Mm 


Na Linha da Morte 

Dele August, com Connie Niel- 
sen, Kely Preston, Aidan Quinn. 
Sessões às 22h10 e 01h00. 16 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 
13h00, 14h40, 15h50, 17h50, 
18h50, 21h15, 22h00, 00h20. 
MZ 


Colisão 

De Pad com Sands 
lock, Don ago Matt Dillon, 

Jennifer Es o. Sessões às. 

13h10, 15º o “atos, 21h40, 

00h10. W12 


Mr, and Mrs. Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h20, 15h55, 18h35, 
21h40, 00h25. M/12 


Sin City - A Cidade do Pe- 
jo 


cade 
De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wil- 


18h55, 21h45 e 00h45, M/16 


O Lado Bom da Fúria 

De Mike Binder, com Kevin Cos-| 
tnes, Joan Allen, Erika Christensen. 
Sessões às 13h00, 15h35, 18h55, 
22h00, 00h50. M12. 


SALA 3 « Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h40, 
21h40, 00h25. M12 


SALA 4 * Madagascar 
De Eric Darmell e Tom McGrath 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00, 17h00, 19h00, 
21h00, 23h00. MO4 


SALA 5 « Uma Sogra de Fu- 
gir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h00, 16h30, 18h50, 
21h30, 00h00. W12 


SALA 6 e A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h30, 21h20, 23h30. M06 


SALA 7 « Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tan Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessões às 
12h40, 15h30, 18h25, 21h10, 
00h20. M/12 


SALA 8 e Mr. and Mrs. 
Smith 

Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Jolie e Elijah Alexander. Ses- 
ses às 13h20, 16h20, 19h20, 
22h00, 00h40. W12 


SALA 9 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Mancio Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões. 
às 13h50, 15h50, 17h50, 19h50, 
21h50, 23h50. M06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP e Guerra dos 
Mundos 

De Steve Spielberg, com Tom Cru 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h55, 16h40, 19h20, 
22h00, 00h45. M/12 


SALA 2 * Mr. and Mrs. 
Smith 


De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Johe e Eljah Alexander. Ses- 
sões às 13h00, 15h55, 18h45, 
21h40, 00h35. M12 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 
dos 


De Steve Spielberg, com Tom Cru- 
GAIASHOPPING se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Tel. 223791 Sessões à 13h10, 16h00, 18h50, 
CE, meme 21h30, 00h25. WIZ 
SALA1* OAmorEstáno SALA 4 e Sonho de Uma 
Ar Noite de São João 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Tayn Manning. 
Sessões às 14h10, 16h40, 19h05, 
21h40, 00h10. W12 


SALA 2 * Quem Tem Medo 
do Papão? 
De Stephen ka com Bam at. 


e tõn0o, 20h15, 22h20, 


De Ángel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúxia Moniz. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h00, 21h45, 
MO6 


Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 


SALA 5 e A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins. Versão portuguesa: ses- 
sões às 14h10, 16h40, 19h00. 
MO6 


O Amor Está no Ar 
De Nigel Col, com Amanda Peet, 
Ashton Kutches, Taym Manning. 


Sessões às 21h35 e 00h20. M/16 


SALA 6 * O Amor Está no 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Pet, 
Ashton Kutcher, Taryn Manning. 
Sessões às 12h50, 15h45, 18h35. 
M16 


Madagascar 
De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão original: sessões às 21h25, 
23h45. M06 


SALA 7 * Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h05, 18h15, 21h10 e 
23h30. M04 


SALA 8 + Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h30, 16h10, 18h40, 
21h15e 00h10. M12 


MAIASHOPPING 


Teoria 


SALA 1 * Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 14h15, 16h30, 18h45, 
21h40, 00h00. M12 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h35, 16h05, 18h35, 
21h15, 23h45. M/12 


SALA 3 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 530, 17h30, 19h30, 
21h30, 23h30. M/06 


SALA 4 * Na Linha da Mor- 
te 

DeBile August, com Connie Niek- 
sen, Kel Preston, Aidan Quinn. 
Sessões às 14h00, 16h15, 18h30, 
22h15, 00h30. W12 


SALA 5 « Kung-Fu-Zão 


De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 13h45, 
15h50, 17h55, 20h00, 22h05, 
00h10. M12 


De Alex del glsi, com Guiler- 
mo Toledo, Luis Vera, Mónica Cer- 
vera. Sessões 14h20, 16h35, 
19h10, 22h00, 00h15. M/12 


SALA 7 * O Lado Bom da 


Fúria 

perda Binder, com Kevin Cos- 
Joan Allen, Enka Christensen. 

Sesbes de tis, 16h45, 19h15, 

21h45, 00h20. M/12 


SALA 8 e A Máscara 2 - A 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 
mie Kennedy, Alan Cumining, Bob 
Hoskins. Sessões às 13h40, 15h45, 
os 19h55, 22h00, 00h05. 


SALA 9 e Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h20, 16h10, 19h05, 21h50, 
00h35. W/12 

SALA 10 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pit, An- 
gelina Joe e Eljah Alexander 
Sessões às 14h05, 16h40, 19h15, 
21h55, 00h25. W12 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian Van 
Holt Sessões às 15h35, 17h45, 
19h50, 22h10, 00h20. M/12 


PARQUE NASCENTE 


teotazoz0 


SALA 8 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às 

qo 16h15, 19h10, 22h15. 


SALA 9 e Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pitt, An- 
gelina Jofe e Elijah Alexander, Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h20, 
21h40, 00h15. W/12 


SALA 10 * Colisão 

De Paul Hagajs, com Sandra Bul- 
lock, Don Cheadle, Matt Dilon, 
Jennifer Esposio. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h15, 21h35, 
00h25. M/12 


SALA 11 e O Amor Estáno 
Ar 


De Nigel Cole, com Amanda Peet, 
Ashton Kutcher, Tan Manning. 
Sessões às 13h05, 15h30, 18h00, 
21h55 e 00h30, MIZ 


SALA 12 * A Máscara 2 - À 
Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com a- 

mie Kennedy, Alan Cumming, Bob 
Hoskins, Sessões às 12h50, 14h55, 
17h00, 19h10. WO6 


SALA 1 * A Máscara 2 - A 

Nova Geração 

De Lawrence Gutterman, com Ja- 

mie Kennedy, Alan Cumning, Bob 
ins, Sessões às 13h45, 16h00, 

18h30, 21h50 e 00h00. M/06 


SALA 2 e Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Oto 
Sessões às 12h50, 15h30, 18h10, 

21h40, 00h15. M/12 


SALA 3 * Uma Sogra de 
Fugir 

De Robert Luketic, com Jennifer 
Lopez, Jane Fonda, Michael Vartan. 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00, 00h20. M12 


SALA 4 e Madagascar 
De Eric Damell e Tom McGrath. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h00, 15h00 17 17h00, 19h00, 
21h45, 23h50. M/04 


SALA 5 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

De Angel de la Cruz, Manuel Gó- 
mez Pereira, Manolo Gómez, com 
as vozes de Rita Blanco, Pedro 
Abrunhosa, Lúcia Moniz. Sessões 
às 13h10, 15h10, 17h10, 19h10, 
21h35. M06 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

De Frank Mile, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
16, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro, Sessão às 00h20, W16 


SALA 6 * Quem Tem Medo 

do Papão? 

De Stephen Kay, com Bamy ii 

son, Emi Deschanel, Skye McC 
Bartusiak. Sessões às 13h00, 

Tm, 17h15, 19h30, 22h10, 

00h40. W16 


SALA 7 + Um Amor em 
África 

De John Boorman, com Juliette Bi- 
noche, Samuel L. Jackson e Bren- 


dan Gleeson. Sessões às 13h00, 
15h20, 17h40, 19h55, 22h20, 
00h35. W12 


Batman - O Início 

De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
21h30, 00h15. M/12 


CASINO.DE ESPINHO... 


Sin City - A Cidade do Pe- 
cado 

De Frank Miler, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
Is, Mickey Rourke, Benicio Del To- 
10. Sessões às 15h30, 21h30, 
00h00. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DEESPINHO... 


Amor ou Consequência 
Sessões às 17h00, 22h00. 12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 
DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * O Amor Estáno — 
Ar 


De Nigel Col, com Amanda Pest, 
Ashton Kutcher, Tanyn Manning. 
Sessões às 13h15, 16h00, 18h30, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 2 * Batman - O Início 
De Christopher Nolan, com Chris- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes. Sessões às. 
13h25, 16h15, 18h45, 21h45, 
00his. M12 


SALA 3 e Sin City - A Cida- 
de do Pecado 

De Frank Miles, Robert Rodriguez e 
Quentin Tarantino, com Bruce Wi- 
15, Mickey Rourke, Benício Del To- 
ro. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30, 00h00. M/16 


O Comércio do Porto 


Sábado, 23 de Julho de 2005 


ROTEIRO 5º 


SALA 4 * Mr. and Mrs. 
Smith 

De Doug Liman, com Brad Pt, An- 
gelina Jolie e Elah Alexander. Ses- 
ses às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. W/12 


Casa de Bonjóia 
FOTOGRAFIA "REGIÕES DEMAR- 
CADAS DOS VINHOS VERDES E 
DO DOURO” 

De João Menéres e Vitor Ribeiro. 
Até 26/07 


SALA 5 e Madagascar 

De Eric Darnell e Tom McGrath. 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h45, 
21h45, 00h15. M/04 


SALA 6 * Guerra dos Mun- 
dos 

De Steve Spielberg, com Tom Crui- 
se, Dakota Fanning, Miranda Otto. 
Sessões às 13h35, 16h30, 19h00, 
22h00, 00h30. M/16 


SANTA CLARA 


Tel. 252624025. 


Batman - O Inicio 

De Christopher Nolan, com Chvis- 
tian Bale, Michael Caine, Liam Nee- 
son, Katie Holmes, Sessão às 
21h45. 12 


MÚSICA. 


Casa da Música - Sala 1 
ORQUESTRA NACIONAL DO POR- 


TO 
As 21h00 
Casa da Música - Sala 2 


HORACE ANDY. 
As 23h59 


Coliseu do Porto 


Fnac Ste Catarina 
MADVISION - AO VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
AFRICA SOUL LOVERS - AO VIVO 
As 19h00 


Fnac Norteshopping 
AFRICA SOUL LOVERS - AO VIVO 
As 22h00 


Parque de Serralves 

JAZZ NO PARQUE - THE JULIUS 
HEMPHIL SEXTET 

As 18h00 


Igreja Matriz da Póvoa de 
Varzim 

FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
MÚSICA DA PÓVOA DE VARZIM 
LE CONCERT SPIRMTUEL 

Hervé Niquet (direcção e cravo). As. 
21h45 


teca Municipal Almei- 
da Garrett 
AASAFACASA 
De Teresa Rita Lopes, pelo Pé de 
Vento. Sextas, sábados e domingos 
às 16h00. Até 24/07 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes. 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/07 


Teatro Sá da Bandeira 
AMÁLIA 


Musical de Flipe La Féria. De terça 
a sexta às 21h30, Sábado e domin- 
go às 17h00, Até 31/07 


Contagiarte 
PIOLHOS E ACTORES. 

Uma produção do Ensemble. As. 
22h00. Também a 27 e 29/07 


EXPOSIÇÕES... 


A Barraca 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DOS ALU- 
Nos 

De terça a sábado das 15h00 às. 
19h00. Até 29/07 


A Cerca - Oficina 
PINTURA 
De Marie Miranda. Até 31/07 


Aquário - Restaurante Ga- 
leria 

PINTURA 

De Sérgio Teixeira. De segunda a 
sábado das 1ONOO às 22h00. Até 
3007 


Café-Concerto | Rivoli Tea- 
tro Municipal 

EXPOSIÇÃO "TORSO” 

De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Casa Jorge de Sena 
TAPEÇARIAS E BORDADOS 
Trabalhos realizados por alunos das. 
Escolas do Lazer De segunda a sex- 
ta das 9h30 às 17h20. Até 08 


Casa de Serralves 
EXPOSIÇÃO DE MATERIAL IM- 
PRESSO 

De Emest Catamele. Até 910 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 
17h30. Exposição permanente 


Centro Português de Foto- 
grafia 

EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIA. 

De Manuel Alvarez Bravo. Até 
11/09 

FOTOGRAFIA “TÚNEIS” 

De André Príncipe. Até 23/10 


Clube Literário do Porto 
ECULTURA “O SENTIMENTO 
TRÁGICO DA VIDA” 

De José Rodrigues. Até 31/07. 


Cooperativa Árvore 
ESCULTURA “ALQUIMIAS* 
De Pedro Ramos. Até 24/07 


Cordeiros Galeria 
DESENHO 
De Rogério Ribeiro. Até 29707 


Culturgest Porto 
AS IS WHEN 
Até 1/10 


Esteta Galeria 

PINTURA "O ELOGIO DO ESSEN- 
car 

De Isabel Lhano. De terça a sábado 
das 14h30 às 19h30. Até 10/09. 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHECI 
MENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“LEIXÕES: IDENTIDADE E 
MEMÓRIA DE UM PORTO” 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. Sá- 
bados, domingos e feriados das. 
15h00 às 19h00 


Rivoli Teatro Municipal-CC 
TORSO 
De Isabel Quaresma. Até 31/07 


Silo - Espaço Cultural Nor- 
teshopping 

FOTOGRAFIA "TUNNELS" 

De André Principe. Até 31/07 


Trindade Galeria de Arte 


DESENHOS "RETRATOS DE FLO- 
RA 

De Delfim Rodrigues. De terça a 
sexta das 11h00 às 13h00 e das 
14h00 às 19h00, sábado das 
11h00 às 13h00 e das 15h00 às 
19h00, segunda das 15h00 às 
19h00. Até 17/09 


Auditório Municipal de 
Gaia 

PINTURA “EMOÇÕES” 

De Luísa Prior 

CERÂMICA "TOSCO" 

De Fernando Vilar 

Diariamente das 15h00 às 23h00. 
Até 2407 


Biblioteca Municipal de 
Gaia 

“20 ANOS ARTISTAS DE GAIA 
1985 - 2005” 

Exposição Anual de Sócios, De se- 
gunda a sexta das 11h00 às 
19h00, sábado e domingo das 
15h00 às 20h00. Até 24/07 


Galeria Alvarez Sala Um 
PINTURA “IN TRANSE E GENTE” 
De Ricardo Nicolau de Almeida. 
Até 31/07 


Galeria Espaço t 
COLECTIVA DE PINTURA “EMO- 
ÇÕES PARTILHADAS” 

De segunda a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 14h00 às 18h00. Até 
209 


Galeria Fernando Santos 
ESCULTURA E DESENHO "A ARTE 


De Alberto Cameiro. Até 31/07 


Clube Recreativo Avintense 
PINTURA 

De Taveira da Cruz. De segunda a 
sexta das 20h00 às 24h00, sába- 
dos e domingos das 14h00 às 
23h00, Até 31/07 


AGUARELAS, DESENHOS E ESCUL- 
TURASIRELÓGIOS “DESÍGNIOS. 
DO TEMPO QUE NÃO PÁRA” 

De Victor Magalhães. De segunda. 
a sábado das 11h30 às 13h00 e 
das 15h00 às 19h30. Até 31/07 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA “ALVORADA 

De João Paulo Pinto. De segunda à 
sábado das 10h00 às 13h00 e das 
14h30 às 19h00. Até 24/07 


Galeria Graça.Brandão 
EXPOSIÇÃO CONJUNTA 

De Albano Siva Pereira e Rui Che- 
fes. De terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e das 15h00 às 19h30. Sá- 
bados e segundas-feiras das 15h00 
às 19h30. Até 23/07 


Galeria Majestic 

PINTURA 

De Jorge do Camo e Alce Pioto. 
De segunda a sábado das 10h30 
às 23h00. Até 30/07 


Galeria do Palácio 

PINTURA E ESCULTURA "BOTE- 
QUIM, CAFÉ, TERTÚLIA, BOCAGE” 
De Ana Rosmaninho. Até 28/08 


Galeria Plumba 


Biblioteca Municipal Dr. Jo- 
sé Vieira de Carvalho - Fó 
rum da Maia 

“JÚLIO VERNE - O VIAJANTE EX- 
TRAORDINÁRIO” 

De terça a sexta das 09h15 às 
18h30, sábado das 09h30 às 
16h15. Até 31/07 


Junta de Freguesia de Cus- 
tóias 

PINTURA 

De Rosalina Cadima. Até 30/08 


EXPOSIÇÕES... 


CINEMAS. 


Casa das Artes. 
ARTE E AUTORES ARCUENSES f 
versos trabalhos de autoreslo- FÓRUM THEATRUM 
cais. Dias úteis das 10h00 às 
18h00, sábados das 14h00 às BRAGANÇA. ” 
18h00. Exposição permanente 
SALA 1 e Colisão 
Sessões às 14h15, 16h45, 19h15, 
BAR O 21h45, 00h10. M12 
SALA 2 e Afinal Quem 
Manda Aqui? 
CINEMAS Sessões às 14h30, 17h00, 19h30. 
M2 
Sin City - A Cidade do Pe- 
CINEMAS AVENIDA cado 
Sessão às 21h35 e 00h00, M16 
SALA 1 * Guerra dos Mun- SALA 3 e Guerra dos Mun- 
dos dos 


Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
00h05. W12 


SALA 2 e A Máscara 2 - À 


Nova Geração 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h45. 06 


CINEMAS 


BRAGASHOPPING. 


SALA 1 * Mr. e Mrs. Smith 


Sessões às 14h50, 17h10, 21h40, 
00h00. 12 


SALA 2 e Madagascar 


Sessões às 15h00, 17h05, 21h50, 
23h50. M04 


Prep o A 


Nova Geração 
Sessões às 1) 50, 17h05, 19h00, 
21h50, 23h50. M/06 


SALA 4 * Batman - O Início 


Sessões às 14h45, 17h20, 21h40, 
00h15. M12 


SALA 5 e O Amor Está No 


Ar 
Sessões às 14h45, 17h05, 21h50 
e 00h00. M/12 


SALA 6 « Uma Sogra de 


Fugir 
Sessões às 14h50, 17h10, 19h15, 
21h55, 00h10. M/12 


SALA 7 + A Guerra dos 


Mundos 
Sessões às 14h40, 17h00, 19h20, 
21h45, 00h05. M12. 


BRAGA PARQUE. . 


SALA 1 e Madagáscar 


Sessões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40, 23h40. M/04 


Auditório Municipal de 
Gondomar - Sala Júlio Re- 
sende 

EXPOSIÇÃO - HOMENAGEM "RE- 
TROSPECTIVA DE UMA VIDA” 

De Zélia Esteves, Até 30/07 


Lugar do Desenho 
“UMA CASA EM KORNTAL” 
De Júlio Resende. Até 16/10 


EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE DESE- De terça a sexta das 14h30 às 
NHO “INDIMIDUAL” 18h30. Sábados e domingos das 
Até 17/09 14h30 às 17h30 

Galeria Vilar/Árvore Fórum Cultural de Ermesin- 
FOTOGRAFIA E VIDEQANSTALA- de 


ÇÃO "ESPAÇO POUCO NUBLA- 
Dor 

De Raquel Mendes. Até 30/07] 
Livraria dos Lóios 

CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares. De segunda 


a sábado das 09h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


Museu Nacional da Impren- 
sa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 


Exposição permanente 

“PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 

Exposição permanente 

“JORNAIS DA LIBERDADE” 

“ZÉ POVINHO, 130 ANOS” 

Até 30/09 

De segunda a domingo das 15h00 
às 20h00 


Caos - Galeria Bar 

PINTURA *...DE VOLTA AO LOCAL 
DO CRIME” 

De Daniel Moreira. Todos os dias 
das 12h00 às 02h00. Até 19/08 


Museu Serralves 

PINTURA 

De Moshe Kupferman. Até 2/10 
ESCULTURAS "OBRAS POLÍTICAS” 
De Thomas Schutte. Até 25/09 


PINTURA “MULTIVERSO” 

De Daniela Ribeiro. Até 24/07 
“VISTA ALEGRE - A EVOLUÇÃO DE 
UMESTLO” 

Até 28/08 


Salão Nobre da Junta Fre- 

guesia de Fânzeres 

PINTURA 

De Albertino Valadares. De segun- 
da a sexta das 10h00 às 12h00 é 

das 15h00 às 17h30, Até 31/08 


Biblioteca Municipal de Es- 


pinho 

FOTOGRAFIA “O COMBOIO EM 
PORTUGAL” 

Até 29/07 


FEIRAS 


Jardins da Avenida Júlio 
Graça em Vila do Conde 
28º FEIRA NACIONAL DE ARTESA- 
NATO 

Até 7/08 


SALA 2 e Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, 
21h25, 23h50. M12 


SALA 3 * O Amor Está no 
Ar 


Sessões às 13h35, 15h50, 18h05, 
21h45, 00h10, M/12 


SALA 4 e A Máscara 2 - À 


Nova Geração 
o EM Ed 17h30, 
19h30, 21h50. 


O Império dos Lobos 
Sessão às 00h15. M12 


SALA 5 e À Guerra dos 


Mundos 
Sessões às 13h50, 16h20, 18h50, 
21h30, 00h00. M/12 


SALA 6 « Batman - O Ini- 


cio 
Sessões às 14h15, 17h10, 21h35, 
00h30. W12 


SALA 7 * Mr. e Mrs. Smith 


Sessões às 13h55, 16h30, 19h10, 
22h00, 00h35. W/12 


EXPOSIÇÕES 


Café Vianna 

PINTURA “PRESENÇA PANORÁMI- 
CAT 

Até 30/07 


Galeria Arte D'Arte 
PINTURA "VOYEUR" 
De Manecas Camelo, Até 30/07 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 30/07 


Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30, 00h05. M12 


EXPOSIÇÕES. 


Associação Arte na Leira 
PINTURA “ARTE NA LEIRA” 
De Mário Rocha. Até 7/08 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu Nacional 
da Imprensa 

“HISTÓRIA DA IMPRENSA De CE- 
LORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. Ex- 
posição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal de Espo- 
sende - Sala de Etnografia 
e Cultura Material 


O MAR, O CAMPO E OS OFÍCIOS - 
UMA COLECÇÃO DE CADA VEZ - 
“O TRAJE FEMININO DE 1980 A 
1940" 


Sala de Arqueologia e His- 
tória (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPAÇO 
- PINTURA” 

Exposições permanentes. 


AMA AQ 


EXPOSIÇÕES 


Centro de Estudos Camilia- 
nos de Seide 

EXPOSIÇÃO DE DESENHOS PARA 
ILUSTRAR “O ROMANCE DE CA- 
MIO” 

De Júlio Pomar. De terça a sexta. 
das 10h00 às 17h30; fim-de-sema- 
na das 10h30 às 21h30 e das 
14h30 às 17h30. Até 30/08 
Edifício “A Eléctrica” 
“FAMALICÃO RURAL” 

Até3108 


MA 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOPPING 


A 1.º O Amor Está no 


aa às 13h20, 16h10, 18h30. 
Mi 


Mr.e Mrs. Smith 
Sessões às 21h00, 23h50. M/12 


SALA 3 e Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 13h30, 16h20, 19h00, 
21h30 e 00h00. W12 


SALA 2 * Guerra dos Mun- 
dos 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
Mi 


SALA 4 e Madagascar 
Sessões às 13h50, 16h30, 18h40, 
21h20, 23h40. M04 


SALA 5 e Batman - O Início 
Sessão às 13h10 e 16h00. M/12 


Kung-Fu-Zão 
Sessões às 19h20, 21h50, 00h10. 
mM 


SALA 6 * Sonho de Uma 
Noite de São João 

Sessões às 14h00, 16h50, 18h50, 
21h10.M04 


Batman - O Início 
Sessão às 23h50. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Artes J. Gomes 


Alves 

ESCULTURA, DESENHO, FOTO- 
GRARA 

De JoÃO Cutileiro. De terça a sába- 
do das 10h30 às 13h00 e das. 
15h30 às 19h30, Até 16/09 


Paço dos Duques de Bra- 
gança 

PINTURA 

De José de Guimarães. Exposição 
permanente 


M 


CINEMAS 
CINEMA DAPRAÇA. 


SALA 1 * Guerra dos Mun- 
dos 

Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
00h05. MA 


SALA 2 e Madagascar 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45, 
23h45. MOS 


MON 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DECO- 
RATIVOS E COLECÇÕES DE LOU- 
ÇA E PINTURA COM ELEVADO VA- 
LOR PATRIMONIAL E HISTÓRICO 
De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Casa da Cultura 
PINTURA 
De Rui Pedio Sia. Até 31/08 


CENTRO CULTURAL... 


Mr. e Mrs. Smith 
Sessão às 22h00. M/12 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Regional 

“O CICLO DO UNHO” 
“EVOCAÇÕES DO MUNDO 
AGRÍCOLA” ê 

“A CASA TRADICIONAL” 

De terça a domingo das 14h00 às 
18h00, Exposições permanentes. 


[PENAFIEL | 


CINEMAS... 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 3 « Mr. e Mrs. Smith 
Sessões às 17h30, 21h45. My72 


“quio 3000 
Seca às 15h00. M/04 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rurai 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” e 
PINTURA “NA” 

De terça a domingo das 14h00 às 
1h. 

Exposições permanentes 


Afinal Quem Manda Aqui? 
Sessões às 16h00, 21h30, 00h00. 
Mi 


Casa Cultura da Trofa 
“ACERCA DE ANJOS” 
De José Rodrigues. Até 30/07 


[VALENÇA 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA DA 
PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades Dorian 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PINTU- 
RA 


Exposição permanente 

Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS. 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 + Mr. E Mrs. Smith. 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45. 
Mi2 


Afinal Quem Manda Aqui? 
Sessões às 21h35 e 00h30, 14/12 


SALA 2 * Madagascar 
Sessões às 13h35, 16h10, 18h40, 
21h40 e 00h10. M04 


SALA 3 * Guerra dos Mun- 


dos 
Sessões às 13h25, 16h15, 18h50, 
21h30, 00h15. 12 


SALA 4 * Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 13h30, 16h30, 18h55, 
21h45, 00h20. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 
“AL E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO” 

Exposição permanente 


SALA 2 e Uma Sogra de 
Fugir 

Sessões às 13h40, 16h40, 19h10, 
21h40, 00h20. W12 


SALA 1 * Gengibre e Cane- 


ta 
Sessões às 15h00, 17h30, 21h45. 
Mi 


Sentidos - Espaço de Arte e 
Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA ARTESANATO 
Exposição permanente 


60 PASSATEMPOS 


Problema nº 1377 A.B. Caldeira 


crática Alemã (iniciais 


Rio de França; Dificuldade (fg); Laço. 


causador da sarna. 15 - Cólera; Mol 


- Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Arqueologia 


ROMANOS; Grandes mercados públicos (invert.). 2 - Planta da fam. das 
Hidrangeáceas, cultivada nos jardins pela beleza das suas flores, e tam- 1 
bém conhecida por hidranja; Paladar. 3 - Unir; Oferece; Apelido; Gri- 
tam (invert). 4 - Limpara; Fogueira; Sódio (5.9); Ouro (sq). 5 - Forta- > 
leza; Um milhar. 6 - Ironia; Herdade; Abre buracos. 7 - Pronome pessoal; 
GEMA GRAVADA OU QUALQUER OUTRA SUBSTÂNCIA RUA USADA 
PARA FORMAR UMA IMPRESSÃO EM ARGILA MACIA, CERA, ETC. 8 - 3 
Nome de peixe; Dinastia real da China; lolado. 9- Vida de vadio; Curso 
de água (pl). 10 - Rio dá Escócia; Despidas. 11 - Ex-República Demo- 
Abrev. de grama; Vazio. 12- Alumínio (5). 13 4 
= Tirei medidas a; CULTURA NEOLÍTICA DE EXISTÊNCIA LONGA, PRIN- 
CIPALMENTE NO JAPÃO SETENTRIONAL, DATANDO DE c 4500-1000 5 
aC 14- Testemunhar; Calamidades. 15 - Oferece; Nesse lugar, Local 
onde se malham os cereais; Primeira mulher, segundo a Bíblia; Telúrio 
(59). 16- Justapor, Abertura quadrilonga ou rectangular, nas paredes 6 
exteriores das casas; Árvore com cuja casca se aromatiza o vinho. 17 - 
República Árabe Unida (iniciais); Introduz; Correia que prende o cão 
(ol) 18- Nome de peixe; Abastadas. 19 - Cidade de Itália; Grande por- 7: 
ção; Baú. 20 - Prep. de lugar onde; Craveja; Metal precioso. 21 - 
PRÓSPERO REINO CELTA, SITUADO NAS MONTANHAS CARÍNTIAS DA 8 
ÁUSTRIA, QUE EM 16 a.C, FOI ABSORVIDO PELO IMPÉRIO ROMANO; 
9 


VERTICAIS: 1 - CULTURA DA PRIMEIRA IDADE DO FERRO EUROPEIA 

(SÉC Vill a.C) A NORTE DOS ALPES, QUE DEVE O NOME A UMA ES- 
TAÇÃO-TIPO, UMA NECRÓPOLE RICAMENTE DECORADA NA ÁUS- 10 
TRIA, CERCA DE 50 QUILÓMETROS A SUDOESTE DE SALZBURGO; 

Aquele que ama; Abrev. de tenente. 2 - Letra grega; Lavrar auto; Jor- E 
nadas; Pedra de moinho. 3 - Engastar; Princípio da numeração; Conj. 

de alternativa. 4 - Habilidade (invert); Leito; Aplanar, Potassa. 5 - Néon 

(sq); Braço de rio; Planta chinesa; Oceano. 6 - Ainda; CIDADE CUJAS 12 
ORIGENS REMONTAM AO 8º MILÉNIO a.C, SENDO, PORTANTO, UM 

DOS MAIS ANTIGOS CENTROS URBANOS DE QUE SE TEM CONHECI 

MENTO. 7 - Membro do corpo de um animal, que serve para o voo; 13 
Cúrio (s.q,); Volta a atar. 8 - Níquel (s.q,); Alimento; Idiotismo. 9 - Lugar 

agradável (fig); Acredita; Vazia. 10 - Habilidade; Profundidade. 11 - 14 
Pref. dear, Brisa. 12.- Tio dos americanos; Espécie de escumilha; ÓRCULO 

OU CÍRCULOS GERALMENTE RODEANDO UM FOSSO DE PEDREIRA; 

Acusada; Enganos. 13 - Ventarola; Nota de música; Antigacidade da 15 
Caldeia; Javardo; Vogal (pl). 14- Circulo; Comera à ceia; Beca; Animal 

Pref. de igualdade; Ruim; 

Planta medicinal, 16 - Possuído de raiva; Côdea; Escândio (s.q). 17 - 16 
BROCHE DE METAL, COM FREQUÊNCIA BELAMENTE DECORADO, QUE 

PRENDIA COMO UM ALFINETE-DE-AMA; Embuçado; Anel; Bagatela. 17 


“ONV OTA iODSO NBA 44 DS ISO 
SOSONVI = “OUVSV MIN SOS! TV VI - SL “OMVOV NVDOL NIVID NON - 18 
“STIVAVE IN AS CONVIVE “SONS 24 3ONDH ON ANVS 21 AVI 4 VN 
“WAV -OL VAO SISVO-6 VOINI OVA INB VIVAM ND IVSV -L “ODM 
SIENONIS UVIN ALMA INS IVO MYSTIV VAN AUII = “NO OVAINA VA 
DE “om Svavia yrunv tor "nai oova vise -iismowen 19 


“ON “OSSO Vy ODIHON = 17 “OUIO VARD WI - 07 
VOU MO IV = 6 SVO NIVA BL 'SVTZAL UUIW NIVA = LL TVY NV 20 
MOdO-91 “AL VAI VU IV VO-SL SVO MVISALV Ph INOWON NCIA EL TV 
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“E NO OS OWN NS -9 “GTS -S VIRA -+ ava 27 
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O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


HORIZONTAIS: 1 - TRIBO CELTA QUE VIVIA EM NORFOLK, CUJA 1 2º 3 4 
RAINHA, BODICA, SE REVOLTOU EM 61 DA NOSSA ERA, CONTRA OS 


6: 7 8 9 


10 11 


12 


13 14 15.16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE KAJEV 


O peão negro "traidor" em b4 retira a 
fuga incial á dama negra assim como a 
fuga final após seis movimento neste 
espantoso estudo da publicação russa 
Shakhmaty, 1932. A perseguição da to- 
rre branca é implacável, mas o cavalo 
(até o próprio rei a retirar a preciosa 
casa e2) também se mostra imprescin- 
dível no sucesso dessa perseguição (sete 
lances). 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(Mi); im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º Categoria; 2 
a3m. - 2.º Categoria; Mais de 3m. - 3.º 
Categoria. 


. 
r 


As brancas jogam e ganham 


E 


j. ZA 


mM 


SOLUÇÃO; 1:78! (1.Txd7 Re6 2.Td6+ Re7, =+) 1..0€7] (1..Dxc8 
2.Cd6+, +) 2T68I Dil 3.Cd6+ R95 THB! De (4..0xh8 5 174 ou 
4. DIZ S.Ceds) SiCeds RÍS 6.Th!! Dat 7.C93+ e ganha. 


— EfemérideS 

1828 O norte-americano William Burt regista a patente 
do “tipógrafo”, a primeira máquina de escrever. 

1888 “A Internacional" é cantada pela primeira vez em 
público, numa reunião de vendedores de jornais 

Fe na cidade francesa de Lille. 

1903 A Ford Motor Company vende o primeiro veículo. 

1916 Morre o quimico inglês William Ramsay, Prémio 
Nobel em 1904. 

1944 Nasce a pianista portuguesa Maria João Pires. 

1945 Il Guerra Mundial. O marechal Henri Pétain é jul- 
“gado por traição, pela colaboração com as forças 
nazis, durante a ocupação de França. 

1951 É fundada a Liga dos Cegos de João de Deus. 

1952 Entra em vigor o Tratado da Comunidade Euro- 
peia do Carvão e do Aço, o tratado fundador da 
actual União Europeia. 

1964 O presidente francês Charles de Gaulle propõe o 
abandono da Indochina pela forças do seu pais, 
dos EUA, da URSS e da China. 

1914 Os dirigentes militares gregos devolvem o poder 
aos civis. Constantino Karamanlis regressa do exi- 
lio, para formar Governo. 

1976 Toma posse o | Governo Constitucional, liderado 
por Mário Soares. 

1978 Américo Thomaz, último presidente da ditadura 
do Estado Novo, regressa a Portugal depois de 
quatro anos no Rio de Janeiro. 

1986 Freitas do Amaral apresenta a Fundação Portugal 


Século XXI, para actuar *nos campos das ideias e 
das mentalidades". 


A sede da LUSA - Agência de Notícias de Portugal 
passa para as instalações de Benfica, em Lisboa. 
Cimeira de Alexandria. O Egipto tenta a resolução 
dacrie entre o Iraque e o Kuwait. 


A URSS pede a adesão ao FMI e ao Banco Mundial. 


Slobodan Milosevic é investido presidente da Re- 
pública Federal da Jugoslávia. 

Mórre Hassan ll de Marrocos, 70 anos, no trono 
desde Março de 1961. 

O Parlamento indonésio destitui o presidente Ab- 
durrahman Wahid e elege Megawati Sukarnopu- 
tripara o cargo. 

Expira O tratado fundador da Comunidade Euro- 
peia do Carvão e do Aço, que serviu de modelo ao 
Mercado Comum Europeu e à actual União Euro- 
peia, SO anos após a entrada em vigor. 
Timor-Leste torna-se membro do FMI, do Banco 
Mundial e do Banco Asiático para o Desenvolv 
mento. 

A Comissão Europeia denuncia todos os contratos 
que mantinha com a sociedade francesa Planistat, 
citada no caso de fraudes e de dupla contabilida- 
de do Eurostat, departamento de estatísticas co- 
munitário. 

Morre Carlos Paredes, 79 anos, o mestre da guita- 
tra portuguesa, compositor de *Verdes Anos* é 
“Movimento Perpétuo”. Anti-fascista, opositor à 
ditadura do Estado Novo. 

Morre Serge Reggiani, 82 anos, músico, composi- 
tor, escritor francês de origem italiana. 

Pedro Santana Lopes entrega o programa do XVI 
Governo no Parlamento. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 23 de Julho de 2005 


Problema n.º 11 209 


Horizontais: 1 - Conquistam; Fruto sil- 
vestre. 2 - Educando; Sem misturas 
(pl). 3 - Nome de letra; Antiga nota 1 
de música dó; Pedra de altar. 4- Tra- 
balhador; Poeira. 5-Dificuldade (fig); 2 
Condimento. 6 - Espécie de sapo do 3 
Amazonas (pl.); Pão de milho. 7 - 4 
Ponta de verga (termo náutico); Lou- 
var. 8-Carta de jogar; Rasteiro como 5 
as parras. 9- Mil e quatro, em romano; 6 
Cento e dez, em romano; Observei. 10 
-Misturar ou preparar com ópio; Ses- 7 
senta minutos (pl). 11 - Passara para 8 
fora; Crustáceo. a 


Verticais: 1 - Igual; Silenciosos. 2 - 10 
Gordura; Chefe etíope; Utensílio de co- 
zinha. 3 - Mulo; Inter). de dor; Mil e 
dois, em romano. 4 - Batráquio sem 
cauda (pl); Soltar pios. 5 - Legenda de 
brasão (pl); Lavoira. 6 - Vogal (pl); Suf. 
de agente. 7 - Ponta de caneta; Ala- 
barda. 8-Parede; Feiticeiros. 9- Dis- 
cursa; Abrev. de senhor; Acusada. 10 
- Batráquio; Alimento (fig); Do feitio 
doovo. 11 - Devastar; Pref. de igual- 
dade. 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 10 199 
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— Sinónimos 
Problema n.º 1377 


sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de um martelo tronco-cónico de ferro atravessado por 
um cabo curto de madeira. Para o descobrir, complete o quadro B com os 


QUADRO B 


Problema n.º 2900 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


N 


3 ALGARISMOS 


117-181-193-235-248-256-319- 
342-374-427-461-483-545-558- 


566-629-652-684-737-771-855- 


868-939-962. 


4 ALGARISMOS 
1723-2106-2753-3557-4009-4154- 
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4522-4915-5529-6245-6790-7315- 
7900-8314-8711-9144. 


A 


SOLUÇÕES - QUADRO B 


L|x/0/0/0|< 
HiL/U UH 


RE Aaóia io dida esti É 
Dacano ce iyprossa so. 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA D ERENÇA 


ssa) 


Navegação & transportes 


5 ALGARISMOS 

12597-16935-17021-21673- 
33762-34922-39514-41323- 
52764-71973-83318-92106. 


6 ALGARISMOS 

123045-181586-211026-268174- 
311210-410725-496700-525707- 
737619-744209-802584-958600. 


7 ALGARISMOS 
1094153-5216222-5758715- 
7059815. 


“A AGENDA MARÍTIMA, 


TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO 

EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


— Algarismos puxam números 


Horizontais: 1 - Chifre; Fortuna. 2- 
Berílio (s.q.); Cento e um, em romano. 
3- Nome de letra; Pega; Samário (sq). 
4-Deserto; Irmão. 5 - Atenderam ao 
balcão. 6 - Panelas; Meteoro luminoso. 
7 - Tivera adoração por alguém. 8- 
Flor da roseira; Sargaço. 9 - Ouro (sq); 
Anel; Ruténio (s.q.). 10- Frâncio (sq); 
Pref. de negação. 11 - Lugar onde 
há muita areia; Pedra preciosa. 


Verticais: 1 - Alimentar-se; Metal 
branco. 2 - Érbio (s.q.); Conj. de al- 
ternativa. 3 - Rubídio (s.q.); Saco de 
couro ou de pano, fechado geralmente 
com cadeado (pl); Crença. 
4-Néon (sq); Grande porção de ovos; 
Batráquio. Pref. de igualdade. 6 
- Respiração difícil; Cilindro. 7 - Braço 
derio. 8-Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Toucinho fresco; Prata 
(sq). 9- Graceja; Lugar plantado de 
amieiros; Sódio (s.q.). 10 - Estanho 
(s.q.); Abrev. de grama. 11 - Antiga 
armadura para a cabeça (pl.); Aconte- 
cimento. 


nm 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2899 
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62 AGENDA 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO -20ABRIL 


Tente combater essa ten- 
ad dência para o exagero. Dê 

um pouco mais de atenção 
àqueles que o rodeiam. Contenha o 
seu excesso de sentimentalismo. Se- 
ja positivo, 


TOURO 
21 ABRIL -21 MAIO 
Não faça promessas em 
vão, Se puder, dedique o 
resto do dia a si. Não volte 
as costas a situações que possam 
ser inovadoras. Seja generoso. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
Não faça nada que possa 
ser contra os seus princl- 
pios. Não confie demasiado 
na sorte é prefira agir segundo a ra- 
zão. Seja magnânimo. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO - 23 JULHO 
Uma boa ideia pode não ser 
a solução ideal para 0 pro- 
blema que está a atraves- 
sar Os seus números da sorte são o 
160 36. Evite cair em contradições. 
Seja directo. 


LEÃO 
aa JULHO «23 AGOSTO 
Tente descansar um pouco. 
CÊ Desique oia à sua famítia 
e verá que se sentirá muito 
melhor. Ponha de lado os problema 
profissionais Seja benevolente. 


VIRGEM 
24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Algo que se desejava que 
acontecesse pode não se 
realizar. Certifique-se que 0 
seu companheiro não tem razões pa- 
ra duvidar do seu amor. Seja firme. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


Evite pensar demasiado no 

passado e afaste da sua 

memória os pensamentos 
menos positivos. O futuro tem sem- 
pre um lado positivo. Seja cortês. 


ESCORPIÃO 
24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
Está com uma boa dispo- 
CÊ sição que o ajudará aen- 
frentar uma situação um 
pouco mais difícil. Não deixe que os 
outros perturbem o seu relaciona- 
mento com aquele que ama. Seja 
realista. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO 21 DEZEMBRO 


A sua boa vontade poderá 

ser recompensada. Esteja 

atento às coisas que 0 ro- 
deja. Não interprete tudo à letra. Os. 
amigos são para as ocasiões. Seja 
credível, 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
Tente conversar com o seu 
companheiro sobre um as- 
sunto menos comum. Apro- 
veite o dia para descansar. Um amigo 
pode necessitar da sua ajuda. Seja 
menos frívolo, 


AQUÁRIO 

21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Certifique-se de que não faz 
nada que seja contra a von- 
tade, Tenha um pouco mais 

d cuidado com a sua aparência. Não 

tente mudar tudo à sua volta. Seja 

racional. 


PEIXES 
20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
am Leia mais e veja menos 
pau televisão. Não se envolva 
em assuntos que não lhe 
dizem respeito. Algo que esperava 
pu não acontecer. Seja pertinen-. 


— Farmácias 
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ÁREA METROPOLITANA 
Mi Dia e Noite 


TEMPERATURAS 


Almeida Cunha Lea - Rua Formosa, 
a271329 te, 222004847 
Pombeiro - Campo Mérties da ária, 
1517154 (aos Clérigos) -el.222039445 
Alírio de Barros Suc - Rua Costa Cabral, 
240 te 225020593 

Ramos P Excto Libetado, 97 

(ão Carvalhido) - tel, 228314935. 
Azevedo - Rua de Azevedo, 132. 

18, 225305560 

Oliveira do Douro: Arcos - A. Vasco 

da Gama te. 227862020 
Pedroso: Outro - Rua do Outeiro 

=tel. 227836078 

Santa Marinha: Avenida - Av? da República, 
294 -te. 223754761 

S Félix da Marinha: Juncal - Estrada Brito 
te. 2312167 
Valadares: Central - Rua Prot Amadeu Santos. 
«te. 227110210 

Vilar Andorinho: Tavares da Sha Rua 
Heréis de Ultamar - te 227871070 
Lavra: Cruzeiro - ua Ant, 922 

«te. 229956303 
Matosinhos: Cunha - Rua de S. Roque 113 
- te. 229380139 

Padrão da Légua: Modema - Rua Noia 
do Seia, 1497 -tel. 229510063. 

Perafita: Perafiense - Progresso, 825 

- te, 229950028 

Sta, Gruz do Bispo: Santa Cruz 

- Rua Gonçalves Zac, 3435 -teL 229951178 
Areosa: Aseosa- ua D.Afonso Henvques 
-tel. 229732014 
Moreira da Maia Guarde - Rua Consel- 
hero Luis Magalhães, 1936 - el. 220471983 
Fanzeres: Fonseca - Rua D. João Casva, 18 
-tel 224809597 

Valbom: Central Rua Dx Joaquim Manuel 
da Costa- te. 224830035 

Ermesinde: Plmileia- ua Joaquim Lagoa, 
15 (Pavilhão) tel. 229722617 
Valongo: Outeio do Linho - Tr Vasco 
daGama, 21 -tel. 224228888 

Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 6 
te 252624694 

Vila do Conde: Lustana- Praça Lis 

de Camões - el. 252643675 


EcCentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

=1el. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dt Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443 

= 8h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

= tel 229397310 - Bh0O às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia 

= tel, 229448790 - Bh0O às 24h00 
Gondomar; Rua Sete Caminhos - Vale Chão 
= tel. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 

= el. 229732058 - 8h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel | vlc- Caxinas 

-tel, 252611122 - Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 107 
= tel. 255962133 - Bh0O às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Ablio Seabra, 104 
= tel 255782318/9 - 9h00 às 24h00. 
Penafiel: Trav. da R. Marquês do Pombal - tel. 
255718530/1/2/3 - 9h00 às 21h00 

“Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tirso 

=tel, 2528097501] « Bh00 às 20h00 


Norte 


Amarante: Amarante 
tel 255422449 
“ Felgueiras: Estela -S. Jocge da Várzea 
te. 255924572 
- ixa: Morais - Rua DX Oliveira Salazar 
=tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av Senhor dos Afitos 
18. 255912231 
Marco de Canaveses: Toe - A. Futebol 
Clube do Por, 76 - e. 255523553. 
Paços de Ferreira: Modema- Av. 1º 
— de Dezembro tel. 2558624725004 
“ Paredes: ão -Rua 1º de Dezembro 
— -teL 255771578 
Penafiel Confiança - A. Sacra Cabra, 61 
=tLISSZ 
Rebordosa: Central de Rebordosa - Rua Eng” 
“Amaro da Costa 24 -te. 224442073. 
Santo Tiso: Femandes Machado - Rua Sousa 
JTrêpa, 18 te, 252830070 
$ João da Madeira: Lamar - Rua Oeia, 
Júrio te. 256822732 
Trofa-S. Martinho de Bougado: Moceia 
Padião - Rua D.Pedio 856 - el 252416141 


'de Maio 


Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abril 
=tel. 252941290 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança SE 
V.Castelo 23 16 


Vila Real 30 13 


Porto 23 16 
Viseu 30 13 
Guarda 28 14 


Coimbra PURA PÁ 
€ Branco 35 16 


Lisboa 28 18 
fra 35 16. 
Bej 35 16 
Faro 30 14 
P. Delgada 24 2 
Funchal +) 
Madrid 33 20. 
londres "19 16. 
Paris 248 
Bruxelas 202 MN 


Amesterdão 17 14 


Luxemburgo 19 12 
Genebra aN io 


Roma 28 2 
Copenhaga 19 16. 
Berlim 18 14 
Viena, 2 1% 
Atenas 28 23 


Moscovo PALOMA E) 


HOJE 


Céu com poucas nuvens, tempora- 
tiamente muito nublado no litoral 
até ao fim da manhã. Vento fraco 
a moderado. Pequena descida da 
temperatura máxima. Neblina ou 
nevoeiro. Estado do Mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Noroeste 
de um a um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de um 
metro. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 
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— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES NAS 2006 AfaPendur (6) Dis excepo note deSébadopaa Do: 1855 1940 1725 1810 
18AS 2117 AfaPendur mingo 1955 2040 2020 2105 
IsBOAPORTO 1915 2206 (Aa Pendular PORTO - Tel. 222003395 ns Bm 
PART. CHEG. 2010 2336  Interddades USBOA — Tel. 218956836 Bs 040 
0704 0950 ()AfaPendular (0) Elecua-se de segunda a sesta QUINTA-FEIRA 
0804 1105 AfaPenduiar Eca se de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0015 0730 0815 
0904 1230 — Intercidades (4) Efecuase de domingo a sesta USBOAPORTO PORTONISBOA 1155 1240 0830 0915 
1004 1205 - AfaPenáuar (5) Electua-se às sets e domingos E 
1404 1405 (Aa Pendular (Ele sea domingos RR Sida VA 1810 1355 1440 
1308 1630 Inercidads à 1855 1940 1725 1810 
MO4 1655 Ala Pendular EXPRESSOS/RENEX = o a RE 1955 2040 2020 2105 
DA 1830 Intecidades Ê é 
E E atado * POMONISDOA SIISBONPORTO 4 175 80 1355, “1440 El a 
04 1955 Ala enduar PART. CHEGO PART. CHEG 1855 1940 1725 1810 PEN 
1804 2135 ineródades 015 0445 0030 0400 1955 2040 2020 2105 0730 0915 0130 O8IS 
1904 2155 (8ABaPendular 0530 0800(9) 0730 1100 us Bm 1155 1240 0850 0915 
2004 2305 Afafenduar 0730 1100 0900 1230 BS 0040 1625 110 1000 1045 
2104 0005 AfaPendular 0800 1230 11.00 1430 + TERÇA-FEIRA Vas 1810 1355 1440 
MAS 1445 1200 15300) 0830 0815 0730 0815 1855 1940 1725 1810 
PORTONISBOA. 100 1630 1300 1630 ns 1 0830 0815 1855 2040 2020 2105 
PART CHEG. 1400 1730) 1400 1730 no 1000 1045 »s Bo 
0615 097 G)Aa Perde 1500 1830 1500 1830 1635 1855 1440 85 0040 
OTIS 1006 (Aa Pendlr 1600 19300 1600 1930) 1725 vas 1810 SABADO 
0815 1117 AfaPendular 190 2030 190 2030 185S 1940 2020 2105 0820 0005 0830 0915 
0910 1236 Interidades 1800 2130(9 1800 21309 1955 2040 1625 1210 1405 1450 
1035 1317 ()AfaPendiar 1900 2230 1900 2230 ns Bm AS 2130 
Aa Penduar 0% 23) 200 2330) 2355 0040 DOMINGO 
Intecidades 200 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 
(GA Pena 2400 0330(8) 0830 0815 0730 0815 1550 1635 1100 1145 
Ala Penas (a Só Segunda fra enceçt Feios 1155 1240 0830 0915 v3s 1820 1350 1435 
Intecidades (1) Só Seta ea excepto Feriados 1625 1710 1000 1045 04 03 N25 1810 


(SJAla Pendular Só Sextafeira e Dom excepto Feriados 1725 1810 1355 1440 Bs 040 
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CLICK 63 


Social por Charles Bahia 


- BRILHO COM MUITO... ESTILO! 


Boutique dos Relógios, a catedral do luxo 


Paulo Neves com Cristina Kolinski Rute Miranda, Maurício Queiroz e Carla Ascenção 


Beleza e elegância reinaram em noite de festa na inauguração da relojoaria 
"Boutique dos Relógios Plus”, do conceituado grupo Kolinski, no passado dia 21 
de Julho, no Norteshopping, em Matosinhos. 

Um sumptuoso cocktail foi servido pelo anfitrião, o empresário Paulo Neves, aos 
convidados sonantes do “jet set” portuense, do empresariado e da cultura, 
desejosos de conhecerem as novidades da alta relojoaria suíça. 

Entres os desejosos estavam os empresários, Salomão Kolinski (Presidente do 
Grupo Kolinski), Paulo Neves(Director da recém-inaugurada relojoaria), Carlos 


Salomão Kolinski e a mulher Cristina 


Maria Calheiros Lobo e Luísa Castro Lopes 


Barbot, António Amorim, o arquitecto Maurício Queiroz, as apresentadoras de TV 
Carla Ascenção e Rute Miranda, Maria Carolina Calheiros Lobo e Luisa Castro 
Lopes, entre outros. 

Com um design inovador, da autoria do arquitecto brasileiro Maurício Queiroz, a 
nova catedral do luxo abrilhantará com beleza e charme as melhores marcas de 
relojoaria suiça, expostas na prestigiada “Boutique dos Relógios Plus”. A arte e a 
tradição da relojoaria de luxo brilhará nas “passerelles" do mundo com estilo e 
sobriedade. 
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Z É ACUSADA RELATIVAMENTE SE ASSIM É, É UMA IL 
Bixaites & Bazófias DEINCITAMENTO| | AOSCIGANOS OQUEA CIGANICE ! Euromilhões sem 
XENOFOBIA DOS BAIRROS Ss ORA H z 
a deeenda E AO RACISMO... SOCIAIS! ESTÁAFAZER. totalistas dá 113 


Ds 


milhões de jackpot 


A VEREADORA Vem aí mais uma semana de loucu- 
DA HABITAÇÃO ra na corrida aos quiosques para 
DA CÂMARA participar no Euromilhões. E que o 
MUNICIPAL jackpot desta semana não saiu a 
DO PORTO... nenhum totalista, pelo que o valor 


Sócrates diz que o PS não pode 
Rana apesar das dificuldades 


Paula Esteves 


primeiro-ministro 
defendeu e justificou 
ontem a necessidade 


de o Governo tomar “medi- 
das corajosas e difíceis”, co- 
mo a uniformização da idade 
de reforma e o fim de deter- 
minados privilégios de clas- 
ses profissionais, para que o 
país progrida e, sobretudo, 
para que não se coloque em 
causa o Estado Social. 

Sócrates falava num me- 
ga-jantar de campanha da 
candidatura de Francisco As- 
sis ao Porto e que serviu para 
apresentar os candidatos do 
PS às Juntas de Freguesia da 
cidade, voltando a empe- 
nhar-se politicamente no 
candidato e na conquista da 
Câmara. 

O secretário-geral do PS 
não escondeu a dificuldade 
da situação para um partido 
que está no poder em época 
de crise e quer ganhar as au- 
tárquicas. Mas o partido, su- 
blinhou Sócrates, não volta a 
cara à luta, “tal como em 75, 
que defendeu nas ruas um 
Estado Democrático de Di- 
reito”, 

Uma curiosa analogia que 
foi retomada depois por As- 
sis quando se referiu ao facto 
de “as más notícias não aba- 
larem o PS”. Mário Soares, 


< 
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É 
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Socrates, Assis e Narciso no jantar da candidatura PS à Câmara do Porto 


por exemplo, disse Assis, não 
recuou, nem se deixou inti- 
midar. 

O candidato socialista re- 
feria-se, naturalmente, aos 
resultados desfavoráveis de 
uma recente sondagem pu- 
blicada. 

José Sócrates voltou a en- 
fatizar no seu discurso a valia 
política de Francisco Assis, 
nada retirando ao discurso 
de apresentação de candida- 
tura, que proferiu no Palácio 
da Bolsa, mas desta feita o 
primeiro-ministro sentiu ne- 
cessidade de explicar-o por- 
quê de medidas impopula- 
res, perante militantes e sim- 
patizantes (a organização 
estimava cerca de 1.500, mas 


A 5min. PORTO 


Ao Cruz. Sta. Rita (Ermesinde) 
Venda ou Aluguer com opção de compra. 


o salão da Alfândega eviden- 
ciava algumas clareiras. 

Sócrates acusou também 
a oposição de “ausência de 
seriedade política”, ao atri- 
buir a um Governo jovem as 
culpas pelo estado do país. 
“Isto é oportunismo políti- 
co”- frisou Sócrates. 

Com a banda-sonora de 
“O Gladiador” em fundo, 
lembrando a vitória nas le- 
gislativas, Sócrates puxou 
por Assis e pediu por duas 
vezes ao PS/Porto “mobiliz 
ção e empenho” na campa- 
nha (Nuno Cardoso marcou 
presença no jantar e na sala, 
no momento da entrada de 
Sócrates, esteve sempre ao la- 
do do líder. Presentes tam- 


bém, entre muitos deputa- 
dos e candidatos, estiveram 
Narciso Miranda e Manuel 
Seabra. 

Francisco Assis insistou 
na tónica de que o PS deve 
resistir para ganhar e ironi- 
zou, particularmente, em 
dois momentos, quando 
mencionou o silêncio de 
Marques Mendes na apre- 

entação da recandidatura de 

Rui Rio - “ não abriu a boca 
(como o compreendo)”- e 
ainda ao afirmar que preten- 
de dialogar com o mundo do 
desporto sem tabus: “Nunca 
tomarei posturas esquizofré- 
nicas” - disse Assis. 

Para além dos projectos 
ambientais apresentados 
durante a tarde (ver noticá- 
rio na página 4), Assis s 
lientou como motes de uma 
nova ambição para o Porto, 
tão-só, a herança que foi 
deixada a Rui Rio por Fer- 
nando Gomes e Nuno Car- 
doso. No fim, Assis falou 
para o interior do partido, 
“para os que ainda não es- 
tão convencidos”, os que 
hesitam em juntar-se à can- 
didatura. 

São todos chamados. Afi- 
nal, “o PS é o mais democrá- 
tico dos partidos em Portu- 
gal”. Depois das divergências, 
a unidade é necessária, quis 
dizer o candidato. 


do prémio da próxima edição vai 
chegar aos 113 milhões de euros, 
qualquer coisa como 22,6 milhões 
de contos. 

Os portugueses apostaram esta se- 
mana no concurso Euromilhões 
36,5 milhões de euros, um valor re- 
corde quando estava em causa um 
primeiro prémio, com “jackpot”, su- 
perior a 96 milhões de euros. 

Na tarde de ontem, Lourdes Hill, 
administradora delegada do depar- 
tamento de jogos da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa, previa um 
aumento de 10 por cento no volu- 
me de apostas em relação à semana 
passada, o que daria 33 milhões de 
euros (16,5 milhões de apostas). 
Mais tarde, segundo um comunica- 
do da Santa Casa, o volume de 
apostas (18,3 milhões, equivalendo 
a 36,5 milhões de euros) superou 
todas as expectativas. 

Portugal é o pais que mais aposta 
no Euromilhões, um concurso ao 
qual aderiu em Outubro do ano 
passado e do qual fazem parte mais 
oito paises. 

Com um primeiro prémio de 96 mi- 
lhões de euros, a corrida ao Euro- 
milhões foi generalizada em todos 
os países, segundo Lourdes Hill. 
Como o primeiro prêmio acabou 
por não ser atribuido, ontem à noi- 
te, a previsão para a próxima sema- 
na é de um primeiro prémio, com 
“jackpot”, de 113 milhões de euros, 
ou seja, cerca de 22,6 milhões de 
contos. A febre do jogo promete 
não parar. 


euromilhões 


Jackpot: 113 milhões de euros na próxima semana 


OJ MATOSINHOS SUL 


Rua Comendador Ferreira de Matos / Rua Sousa Aroso 
Venda a ou Aluguer cc com opção de compra, Tratamos financiamento. 


67m2 117m2 (RIC) 
com e 
L/Garagem 189m2 (Cave) 


Lic. Hotelaria 


119,500 € 274,500 € 


55.032cts. 
Lic. AMI-2318 
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